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Mobilização 
para conter 

a dengue
PÁGINA 13

Aumento  preocupante de casos da doença em todo o Distri-
to Federal fez com que o GDF ampliasse ações de combate 
ao Aedes aegypti. Ontem, a governadora em exercício, Celi-
na Leão, participou de um mutirão no P Sul, uma das áreas 
mais críticas. Agentes da Vigilância Sanitária e até bombei-
ros participaram da ação. “Precisamos da colaboração das 

pessoas, pois 94% dos casos de dengue são detectados den-
tro das residências”, disse. De acordo com Celina, as fortes 
chuvas pioraram o quadro epidemiológico da capital do 
país. A secretária de Saúde, Lucilene  Florêncio, informou 
que terá UBS tipo 2 aberta aos domingos para atender os 
pacientes a partir do próximo fim de semana.

A previsão para este ano é que 
sejam abertas mais de 65 mil 
vagas para o serviço público.

Dizer “não”, às vezes, 
é necessário para 
evitar relações tóxicas 
e preservar a saúde 
mental. Conheça 
histórias de pessoas que 
deram a volta por cima.

Percival Machado (E) e Lourenço Tolentino fazem parte 
do seleto grupo de 300 pessoas centenárias que vivem no 

DF. O bom humor e as lembranças de uma vida rica, como 
uma noitada com JK, fazem parte de um bate-papo com a 

reportagem do Correio. Confira. PÁGINA 17

Pesquisadores da Universidade da Califórnia criam 
uma abordagem que controla a proteína MYC, presente 

em 75% dos tumores, o que vai ajudar no tratamento 
de pacientes. PÁGINA 12

Cônsul em Hamamatsu, Adelmo 
Garcia destaca que o idioma é o 
grande problema enfrentado por 
brasileiros, mas os trabalhadores 
têm qualidade de vida, apesar de 
empregos terceirizados. PÁGINA 5

Lojistas aproveitam o início do ano para renovar estoque com ofertas e descontos em produtos, 
que podem chegar a 70%, de acordo com levantamento do Sindivarejista. Mas é sempre bom 
pesquisar os preços antes de comprar, como Keliane Oliveira, ao lado dos filhos. PÁGINA 15

O peso de ser 
bonzinho

100 anos para celebrar

Avanços contra o câncer

O desafio 
de viver 
no Japão

De olho nas
liquidações

Sucesso do Pix decreta fim do Doc e da TEC
PÁGINA 7

SAÚDE

Moraes Moreira 
em grande estilo

Sony Music lança no 
streaming 11 discos do 

cantor e compositor 
baiano. PÁGINA 22

ESPORTES

Festa do Gama 
no Bezerrão

Ganês do DF 
brilha na Copinha

Primeira rodada do 
Candangão começa com 

vitória do alviverde sobre o 
Planaltina (2 x 0). 

PÁGINAS 19 E 20

Trabalho&formação profissional

Colunista

Denise Rothenburg Ana Dubeux Ana  Maria Campos Jane Godoy Severino Francisco

Noo no nono no nono no nooo no nono

PT e governo começam a 
cutucar aliados, como o 
PSB e o MDB. PÁGINA 4

Mercedes Urquiza guarda a 
memória das candangas que 

fizeram Brasília. PÁGINA 10

Ricardo Cappelli é alvo 
de bombardeio de aliados 

petistas. PÁGINA 14

Eliane Freitas reúne amigas 
para celebrar aniversário 

em grande estilo. PÁGINA 16

Calendário de Athos 
Bulcão recupera desenhos 

do artista. PÁGINA 15
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POLÍTICA EXTERNA

Contradições travam
reinserção do Brasil

Primeiro ano de governo foi marcado por muitas viagens do presidente ao exterior, com declarações polêmicas e posições conflitantes

A
o longo de 2023, o presi-
dente Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT) realizou uma 
série de viagens interna-

cionais por quatro continentes: 
América, Ásia, Europa e África. 
No total, o  chefe do Executivo vi-
sitou 24 países. Ao mesmo tempo 
em que conseguiu retomar a di-
plomacia brasileira, colecionou 
declarações polêmicas e discur-
sos ambíguos que geraram des-
gastes nas relações internacio-
nais e locais.

O petista esteve nos Estados 
Unidos, na China, na França, na 
Argentina, na Alemanha e em na-
ções africanas, como Cabo Ver-
de e Angola, por exemplo. Foi à 
Cúpula do G20, na Índia, visi-
tou Joanesburgo para a Cúpu-
la do Brics (Brasil, Rússia, Índia, 
China e África do Sul) e liderou a 
delegação brasileira na COP28, 
em Dubai.

No último dia 5, ao ser critica-
do pela quantidade de dias fora 
do país, Lula disse que era preci-
so recuperar a imagem do Brasil 
no exterior e destacou que o país 
“voltou a ser respeitado”.  

“Eu tenho combinado viagens 
aqui dentro com viagens para o 
exterior porque é importante re-
cuperar a capacidade do merca-
do interno brasileiro, e o Brasil 
estava alijado da política inter-
nacional”, explicou.

Em várias oportunidades, po-
rém, Lula deu declarações que 
contrastaram com a posição his-
tórica de neutralidade defendida 
pelo Brasil em questões diplomá-
ticas. Em abril, esteve na China, 
onde afirmou que a ajuda oci-
dental à Ucrânia estaria prolon-
gando e incentivando a guerra. 
A posição foi interpretada como 
um apoio a Vladimir Putin e uma 
oposição a Washington, gerando 
reações negativas por parte dos 
Estados Unidos e da União Eu-
ropeia. Um porta-voz do gover-
no americano chegou a dizer que 
Lula estava “papagueando pro-
paganda russa e chinesa”. 

Na mesma viagem, Lula suge-
riu que a Ucrânia cedesse parte 
de seu território para uma even-
tual negociação de paz e afirmou 
que tanto o líder ucraniano, Vo-
lodymyr Zelenski, como o pre-
sidente russo, Vladimir Putin, ti-
nham responsabilidade pelo con-
flito. Também em abril, em Abu 
Dhabi, nos Emirados Árabes, vol-
tou a dizer que a guerra foi uma 
decisão tomada pelos dois países. 

“Colocar a culpa no país inva-
dido foi um erro que ele mesmo 
teve que recuar depois. Não trou-
xe nenhuma vantagem e mos-
trou amadorismo. Defender (o 
presidente da Venezuela, Nico-
lás) Maduro também constran-
ge o presidente Lula tanto inter-
namente quanto nos foros inter-
nacionais. Todas essas polêmi-
cas foram dispensáveis, já que, 
no geral, a saída de Bolsonaro foi 
bem recebida pela comunidade 
internacional”, analisou Wagner 
Parente, consultor em relações 
internacionais e CEO da BMJ 
Consultores Associados.

Em maio passado, na Cúpula 
de Chefes de Estado da América 
do Sul, em Brasília, Lula consi-
derou a presença do presidente 
da Venezuela, Nicolás Maduro, 
como um momento “histórico” 
e chamou de “narrativa” a visão 
do país vizinho ser uma ditadura. 
Por isso, foi criticado pela oposi-
ção e por outros chefes de estado, 
como os presidentes de Uruguai 
e Chile, Luis Alberto Lacalle Pou 

 » INGRID SOARES

 » RAFAELA GONÇALVES

e Gabriel Boric, respectivamente.
Para o diplomata e professor 

Paulo Roberto de Almeida, “a re-
cepção dessas ideias no G7 de 
Hiroshima foi a pior possível, e 
um esperado encontro com o 
presidente Zelensky foi sorratei-
ramente evitado”. Ele avalia que 
a atitude ambígua do chefe de 
Estado brasileiro prevaleceu no 
novo foco de tensão criado pela 
Venezuela, que ameaçou inva-
dir a vizinha Guiana. Lula reco-
mendou “bom-senso” aos dois 
lados, como se fossem equiva-
lentes. “Trata-se de um padrão 
costumeiro do lulopetismo: os 
aliados ideológicos podem aten-
tar contra os direitos humanos, o 
que não é permitido aos ociden-
tais”, disse Almeida.

O chefe do Executivo ainda 
esteve duas vezes na Argentina, 
principal parceiro comercial na 
América do Sul: em janeiro, para 
a reunião da Celac, e na cúpula 
do Mercosul, em julho, mas não 
foi à posse do novo presidente 
argentino, Javier Milei. Nos Esta-
dos Unidos, encontrou-se com o 
presidente Joe Biden, em feverei-
ro. Em setembro, voltou ao país 
para a sessão de abertura da As-
sembleia Geral das Nações Uni-
das, em Nova York.

No mesmo mês, embarcou 
para Nova Delhi, na Índia, para 
a Cúpula do G20. Na ocasião, dis-
se que Putin não seria preso ca-
so viesse ao Brasil para partici-
par da reunião do Brics, e ques-
tionou a adesão do Brasil ao Tri-
bunal Penal Internacional (TPI), 
que, em março, havia expedido 
documento para que o presiden-
te russo seja julgado por crimes 
de guerra.

Fechando o ano, em dezem-
bro, o presidente esteve na Arábia 
Saudita, no Catar, nos Emirados 
Árabes e na Alemanha. Em meio à 
principal agenda, da COP28, ten-
tou concluir o acordo comercial 

do Mercosul com a União Eu-
ropeia, sem sucesso. Na data, o 
presidente da França, Emmanuel 
Macron, disse ser contra o acordo 
de livre comércio — chamado por 
ele de antiquado e “mal remen-
dado”. “Se não tiver acordo, pa-
ciência. Não foi por falta de von-
tade”, retrucou Lula, que depois, 
já no Brasil, disse ser “um sonho” 
ver, em sua presidência, o acordo 
chegar a bom termo. 

Neste ano, o presidente pro-
mete viajar mais pelo Brasil, mas 
já programou visitas à Etiópia, 
para participar da reunião de cú-
pula da União Africana, e à Guia-
na, para a conferência do Mer-
cado Comum e Comunidade do 
Caribe (Caricom).

Concerto sem maestro

A agenda internacional de Lula 
tem sido positiva em relação à re-
inserção do Brasil na esfera inter-
nacional, observa Márcio Coim-
bra, presidente do Instituto Mo-
nitor da Democracia e vice-pre-
sidente da Associação Brasileira 
de Relações Institucionais e Go-
vernamentais (Abrig). No entanto, 
ressalta que o conteúdo da agen-
da de Lula parece estar “datado”. 

“Isso mostra que a nossa di-
plomacia, em termos de teor, es-
tá ultrapassada. Lula discute te-
mas que não estão na pauta in-
ternacional, como a reorgani-
zação do sistema internacional, 
reorganização do Conselho de 
Segurança da ONU. Não é o mo-
mento de se discutir essa pauta”, 
aponta Coimbra. Para ele, “exis-
te um vácuo que o Brasil pode-
ria ocupar, um vácuo econômico 
que seria o diálogo entre o meio 
ambiente e aquilo que o Brasil 
poderia oferecer na esfera inter-
nacional. Mas essa agenda está 
negligenciada tratando de temas 
ultrapassados”.

Para a professora de direito 

internacional da Universidade de 
São Paulo (USP) Maristela Basso, 
a agenda internacional de Lula 
chama a atenção, mas não apre-
senta estratégia clara. “Deixa a 
impressão de que estamos assis-
tindo a um concerto sem maes-
tro. Embora as viagens e os en-
contros tenham sido inúmeros 
e importantes, não veremos re-
sultados concretos a curto pra-
zo, sejam políticos ou comerciais. 
As gafes e discursos de improvi-
so enfraquecem as ambições do 
Brasil de aumentar seu ‘soft po-
wer’ e sua liderança regional e 
global”, avalia a acadêmica.

Presidente do Instituto de Re-
lações Internacionais e Comér-
cio Exterior (Irice) e ex-embai-
xador do Brasil em Londres e em 
Washington, Rubens Barbosa res-
salta que Lula perseguiu priori-
dades como a volta do Brasil ao 
cenário internacional, meio am-
biente e mudanças climáticas e 
integração da América do Sul. 
Conseguiu trazer a COP para Be-
lém, o G20 e o Brics, “porém, deu 
declarações equivocadas, como 
quando disse que Zelensky era 
tão responsável quanto Putin pe-
la guerra. A segunda prioridade 
foi a mais bem-sucedida, com 
mudanças internas em relação 
à Amazônia, os compromissos 
do Brasil no tocante ao desma-
tamento, às emissões de gás de 
efeito estufa, à convocação da re-
união do Tratado de Cooperação 
Amazônica e participação positi-
va nas COPs. Com relação à Amé-
rica do Sul, convocou, depois de 
mais de 20 anos, reunião de cú-
pula com os presidentes, mas es-
corregou no tratamento a Madu-
ro”, observou, acrescentando que 
Lula enfrenta agora dois grandes 
desafios: a relação com o presi-
dente da Argentina, Javier Milei, e 
a disputa entre Venezuela e Guia-
na pelo território de Essequibo, 
na fronteira norte do Brasil.

O presidente do Paraguai, San-
tiago Peña, virá a Brasília, ama-
nhã, para uma reunião com o pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Silva. 
O encontro, previsto para às 11h, 
será seguido de um almoço no Pa-
lácio do Itamaraty. Esta será a ter-
ceira agenda bilateral entre am-
bos desde a eleição de Peña. Os 
chefes de Estado tratarão, entre 
outros assuntos, da negociação 
sobre as tarifas da Usina de Itaipu. 

O valor é decidido anualmen-
te mas, desta vez, há um impas-
se entre os países, que dividem 
igualmente a energia produzida 
na hidrelétrica. Como o Paraguai 
consome menos, o Brasil compra 
o excedente. O governo paraguaio 
defende o aumento da tarifa, en-
quanto Lula quer baratear o cus-
to dessa energia. 

Na tentativa de pressionar o 
Brasil pelo aumento, o país vizi-
nho chegou a travar o orçamen-
to para a hidrelétrica  binacio-
nal. Empregados, prestadores de 
serviços e fornecedores de Itaipu 

estão com pagamentos atrasados 
neste início de janeiro, dos dois 
lados da fronteira.

A tarifa de Itaipu precisa co-
brir as despesas do Custo Uni-
tário dos Serviços de Eletricida-
de (Cuse), que é o encargo pago 
pelos contribuintes dos dois paí-
ses para cobrir os custos de ope-
ração e manutenção da hidrelé-
trica binacional. 

No encontro também deve ser 
discutida a escalada da crise no 
Equador. Na semana passada, 11 
países sul-americanos que fazem 
parte do Consenso de Brasília re-
jeitaram a violência cometida por 
grupos ligados ao crime organiza-
do no país. O grupo é formado por 
Argentina, Brasil, Bolívia, Chile, 
Colômbia, Guiana, Suriname, Pa-
raguai, Peru, Uruguai, Venezuela, 
além do próprio Equador. O co-
municado diz que o conjunto de 
Estados “unirá forças para com-
bater de forma coordenada esse 
flagelo que atinge toda a região”, 
sob os princípios do direito inter-
nacional e das leis internas de ca-
da nação sul-americana.

Lula recebe Santiago Peña

Presidente do Paraguai, Peña tem encontro bilateral com Lula amanhã

 Fernando Frazão/Agência Brasil
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ELEIÇÃO MUNICIPAL

Planos petistas no RJ e SP
Partido do presidente Lula mira o cargo de vice nas duas maiores cidades do país: Marta Suplicy na chapa de 
Guilherme Boulos e Anielle Franco na de Eduardo Paes. Legenda comanda atualmente 234 prefeituras pelo país

O 
presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) alinha-
vou, em reunião no Pa-
lácio do Planalto, na se-

gunda-feira, o retorno de Marta 
Suplicy à legenda, para que ela 
componha a chapa que concor-
rerá à prefeitura de São Paulo es-
te ano como vice do deputado fe-
deral e pré-candidato Guilher-
me Boulos (PSol). A ministra da 
Igualdade Racial, Anielle Franco, 
é outra que vai se filiar ao PT, ain-
da sem data marcada, mas com a 
previsão de que ocorra ainda no 
primeiro semestre. A estratégia 
está montada para que ela con-
corra como vice de Eduardo Paes 
(PSD) no Rio de Janeiro.

Após uma eleição marcada 
pela polarização dos eleitores 
entre Jair Bolsonaro (PL) e Lu-
la, em 2022, o pleito municipal 
que ocorre este ano promete ser 
marcado pela mesma dicotomia. 
Ainda que a sigla do presidente 
esteja de olho na conquista de 
prefeituras, o caminho parece ter 
sido dificultado pelos eleitores 
mais alinhados a Bolsonaro. Em 
2023, pelo menos 51 prefeitos, 
por meio da migração partidária, 

Boulos aparece com Marta após almoço para discutir a chapa 

Suamy Beydoun/Estadão Conteúdo » ÂNDREA MALCHER foram para o PT, saindo de um 
total de 183 eleitos em 2020 para 
atuais 234 gestores municipais.

Lula, que deve viajar o país 
emprestando seu capital político 
aos candidatos municipais, reco-
nheceu a dificuldade na conven-
ção petista do fim do ano passa-
do, em que questionou se o par-
tido está “falando aquilo que o 
povo quer ouvir”. “Será que esta-
mos convencendo o povo brasi-
leiro das nossas verdades?”, disse 
o presidente.

Na ocasião, ele ainda reconhe-
ceu que será necessário buscar 
uma aproximação com grupos 
que deixaram de se identificar 
com a legenda, em especial com 
setores cativos dos bolsonaris-
tas: evangélicos e o agronegócio.

Na última eleição municipal, 
o PT conseguiu eleger 183 prefei-
tos, em seu pior desempenho des-
de 2000, perdendo 71 prefeituras 
em comparação com o pleito an-
terior, em 2016. A busca do parti-
do por um assento como vice em 
duas das cidades mais estratégicas 
demonstra que o partido já traba-
lha com a polarização que o ine-
legível Bolsonaro, como cabo elei-
toral, deverá imprimir à disputa.

Para o cientista político André 

César, a disputa em São Paulo se-
rá uma “grande vitrine da elei-
ção municipal e que vai, claro, re-
percutir na eleição nacional em 
2026”. “Então, nesse sentido, com 
uma vitória em São Paulo, o PT 
pode perder muita coisa pelo país, 

mas ganhando com essa chapa 
Boulos-Marta será algo muito for-
te, muito importante. O partido 
vai ter muito espaço, vai ser uma 
vitória do governo Lula. O avan-
ço nessa chapa vai ser muito im-
portante”, opina o especialista. “As 

eleições municipais estão dadas. 
O que temos já é uma disputa na-
cional do lulismo e do bolsona-
rismo”, afirma o cientista político. 

A aposta em Marta é motiva-
da pela extensa história junto ao 
PT. Por um lado, Marta, que este-
ve no partido por 33 anos, foi pre-
feita da capital paulista e ministra 
nos governos de Lula e de Dilma 
Rousseff. Por outro, como sena-
dora do MDB, após se desfiliar do 
PT em 2015, foi favorável ao im-
peachment de Dilma e no auge 
da Operação Lava-Jato chegou a 
afirmar que a legenda protagoni-
zou “um dos maiores escândalos 
de corrupção da nação brasileira”.

A ex-prefeita de São Paulo dei-
xou seu cargo como secretária de 
Relações Internacionais da ges-
tão do atual prefeito Ricardo Nu-
nes (MDB), em meio a um desgas-
te político, uma vez que o acerto 
com Lula foi comunicado a Nunes 
somente depois. A saída foi justi-
ficada pela aproximação do pre-
feito ao bolsonarismo, tendo em 
vista que o PL — com Bolsonaro 
e o presidente da legenda Valde-
mar Costa Neto — apoia a reelei-
ção do emedebista.

Parlamentares garantem 

também que a escolha do presi-
dente Lula para compor a chapa 
com Boulos desagrada uma ala 
do PT, justamente pela sua par-
ticipação na derrocada do go-
verno Dilma. “Marta é uma fi-
gura polêmica, mas está voltan-
do ao PT. Claro que ela partici-
pou como senadora do MDB no 
processo de afastamento da Dil-
ma e votou a favor, mesmo as-
sim ela tem uma história com o 
petismo, como prefeita, então o 
nome dela é importante. E não 
vai ser fácil essa disputa, ela sa-
be disso. Vão ‘bater’ nela, o PT, o 
Psol, os aliados, sabem disso. Só 
que ela é uma figura que tem ca-
risma”, analisa César, que vislum-
bra que há uma “grande chance 
de vitória da chapa”.

O PT discute se a filiação de 
Marta Suplicy será um megae-
vento, em fevereiro, e a presiden-
te do partido, a deputada Gleisi 
Hoffmann (PR), deverá tratar da 
questão com a própria nos pró-
ximos dias. A ideia é que o even-
to sirva como o início da cha-
pa Boulos-Marta. Uma das da-
tas consideradas seria 10 de fe-
vereiro, quando a legenda com-
pleta 44 anos.

Marta Suplicy e Guilherme 
Boulos (PSol) selaram, ontem, 
em um almoço de cerca de três 
horas de duração, a chapa pa-
ra concorrer à prefeitura de São 
Paulo nas eleições municipais 
deste ano. Ela teve de deixar, em 
meio a uma saia-justa, seu cargo 
na Secretaria de Relações Inter-
nacionais da gestão do atual pre-
feito Ricardo Nunes (MDB), que 
concorrerá à reeleição.

Nunes é o candidato apoiado 
pelo ex-presidente Jair Bolsona-
ro (PL), motivo apontado para 
a ruptura entre Marta e o pre-
feito. Boulos se manteve discre-
to ao longo da última semana, 
mas mudou o tom, após a reu-
nião que ocorreu na casa da “ex-
futura” petista, afirmando que 
ela “agrega profundamente pa-
ra o projeto” que sua campanha 
deverá construir para a capital 
paulista.

“A Marta agrega experiência 
administrativa para esse proje-
to que estamos construindo. Ela 
agrega uma amplitude, essa ideia 
de uma frente democrática pela 
cidade, que foi a razão da ruptu-
ra dela com o governo atual do 
Ricardo Nunes”, disse o deputa-
do aos jornalistas, destacando 
que a saída da gestão foi “coeren-
te com o que ela havia feito em 
2022, quando apoiou Lula numa 
frente democrática”.

Segundo Guilherme Boulos, 
a conversa foi “extremamente 
amistosa, de troca de percep-
ções e ideias sobre São Paulo”, e 
Marta está “animada” para entrar 
em campanha.

“Debatemos muito sobre os 
desafios das periferias de São 
Paulo, sobre as políticas públicas 
feitas pelo governo dela e pelos 
governos progressistas na cida-
de. Ela está muito animada pa-
ra organizar e fazer campanha. 
Eu fiz um convite para a Marta, 
que foi prontamente aceito. Uma 
vez feito o processo de filiação e 
as confirmações que precisam 
ser feitas pelo Partido dos Tra-
balhadores, eu vou levá-la para 
um encontro com os movimen-
tos sociais da cidade de São Pau-
lo, para que tenha essa reconexão 
da Marta de volta ao PT e que re-
torne a sua relação com os mo-
vimentos sociais, provavelmen-
te já em fevereiro”, antecipou ele.

Ex-marido de Marta, o depu-
tado estadual Eduardo Suplicy 
defende que haja uma dispu-
ta prévia para definir o vice de 
Boulos e indica o nome da verea-
dora Luna Zarattini. As chances 
de que isso ocorra são avaliadas 
como baixas. Falcão descartou a 
realização de prévias. (AM)

Chapa fechada 
em almoço 

Resid. Nívio Gonçalves

2 quartos - 73 a 84m²

Até 2 vagas de garagem

Cob. Duplex - 148 a 170 m²

Até 2 vagas de garagem

307 Noroeste

Pronto

Lindo, sustentável e contemporâneo, esse

é o Noroeste. E tão inovador quanto o Noroeste

é esse 2 quartos prontinho que a PaulOOctavio

acabou de entregar. Aliás, o maior 2 quartos do

bairro. Olha só o capricho.

Adriana Mothe
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Cob. Duplex
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Collection

CORRETORES DE PLANTÃO NO LOCAL V I S I T E N O S S A S C E N T R A I S D E V E N D A S

3326.2222
www.paulooctavio.com.br

208/209 NORTE

Eixinho, ao lado do
McDonald’s

NOROESTE

CLNW 2/3

ÁGUAS CLARAS

Rua 33 Sul lote 7

GUARÁ II

QI 33 Lote 2

ACESSE E SAIBA MAIS
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A aposta do PT

Os petistas acreditam que 
as entregas do governo serão 
suficientes para consolidar 
o retorno do partido ao 
coração do poder sem precisar 
depender muito do Centrão 
para 2026. Afinal, foi assim 
no passado ao ponto de Lula 
conseguir eleger Dilma. Esse é 
o receio dos aliados que hoje 
se veem colocados de lado no 
governo.

A carta da paz

A carta em que o 
ex-secretário executivo do 
Ministério das Cidades Hildo 
Rocha agradece ao ministro 
Jader Filho e pede exoneração 
foi a saída que os emedebistas 
encontraram para tentar tirar 
os holofotes de uma briga 
interna do MDB.

Não dê motivo

No partido de Michel 
Temer, há a certeza de que, se 
a ala que deseja permanecer 
no governo começa a se 
desentender, os governistas 
perdem fôlego. E, pelo menos 
até que se tenha alguma luz 
sobre 2026, não dá para largar 
o barco de Lula.

E o Centrão, hein?

O ministro do Esporte, 
André Fufuca, tem dito a 
amigos que começou o ano 
sem restos a pagar para tentar 
liberar no seu ministério. 
Agora, resta garantir as verbas 
de 2024 no Congresso. Será 
mais um jogo de empurra.

Atropelos e desconfianças
Para quem tem planos de se manter no poder por 

mais alguns mandatos, o PT e o governo começaram 
cedo a cutucar os aliados, em especial, o PSB e o MDB. 
E, muitos avisam que, se nada for feito, a resposta será 
dada no painel de votações no futuro próximo. Em um 
ano, o PSB perdeu o Ministério de Portos e Aeroportos 
e a Justiça e até aqui foi compensado com a criação 
do Ministério da Micro e Pequena Empresa. O MDB, 
fundamental para Lula vencer em 2022, é visto com 
desconfiança, desde que promoveu o impeachment da 
presidente Dilma Rousseff.

No MDB, a ala que defende o rompimento com 
o governo pretende usar as falas de Lula contra o 
governador do Distrito Federal, Ibaneis Rocha, e o 
movimento de tirar Marta Suplicy do partido como 
argumentos para buscar o afastamento. A turma avessa 
ao PT ainda não tem poder de fogo para romper de vez, 
mas promete fazer barulho em 2024. No PSB, desde que 
Eduardo Campos saiu candidato a presidente, em 2014, 
os petistas têm uma certa desconfiança em relação ao 
aliado. Até aqui, Lula segurou todos na cessão de cargos e 
muita lábia. Mas nada está tranquilo na sua base.

CURTIDAS

Tribuna vai virar palanque/ 
Com quatro deputados federais pré-
candidatos a prefeito de São Paulo, a 
tribuna da Câmara será o espaço para 
lançar propostas. É lá que Guilherme 
Boulos (PSol), Tábata Amaral (PSB), 
Kim Kataguiri (União Brasil) e 
Ricardo Salles (PL) vão debater antes 
de a corrida começar oficialmente.

O mantra de Ciro Nogueira/ De 
olho no cenário nacional como um 
todo, Ciro Nogueira não se cansa de 
repetir aos amigos que o PT continua 
errando: “Eles estão cometendo o 
mesmo erro que nós cometemos. 
Passamos quatro anos falando de 
Lula. Eles falam diariamente do 
presidente Bolsonaro”.

Moro e Randolfe/ O líder do 
governo no Senado, Randolfe 
Rodrigues (foto), respondeu assim 
à frase de Sergio Moro no antigo 
Twitter: “Caro colega Moro, poderia 
me ajudar a elucidar se o ministro 
Lewandowski mandou prender e 
tirou da disputa eleitoral de 2022 o 
candidato Bolsonaro para favorecer 
o atual presidente em troca de cargo 
no Ministério?” Moro havia dito que 
aceitar cargo em ministério não é e 
nem nunca deveria ter sido motivo 
de suspeição.

ESPLANADA

Desafios de Lewandowski
À frente da Justiça e da Segurança Pública, o ministro aposentado do Supremo chega com prestígio para tocar 
uma das pastas mais relevantes do governo Lula. Combate ao crime organizado é uma das missões

E
m 1990, o ministro aposen-
tado Ricardo Lewandows-
ki ingressou pela primeira 
vez na magistratura, como 

juiz do Tribunal de Alçada Crimi-
nal do Estado de São Paulo. Um 
ano antes, foi presidente da Em-
presa Metropolitana de Planeja-
mento da Grande São Paulo (Em-
plasa). Ou seja, desde seu últi-
mo cargo em um governo, fora 
dos tribunais, já se passaram 35 
anos. Agora, aos 75 anos, ele tem 
o desafio de tocar uma das pas-
tas mais visadas e relevantes do 
Poder Executivo federal.

Lewandowski ficou conhecido 
nos corredores do Supremo Tri-
bunal Federal (STF) — Corte que 
ele ocupou por 17 anos — por sua 
larga experiência no direito, po-
sições fortes e sem receio em to-
mar decisões importantes, mes-
mo que desagradasem à maioria 
das pessoas. Agora, será o respon-
sável por conduzir a política cri-
minal, ações do governo no siste-
ma penitenciário, atuar na área de 
direito do consumidor e nos cri-
mes interestaduais, definindo di-
retrizes de gestão na área de se-
gurança.

No Supremo, costuma-se di-
zer que todos que ocupam ou 
ocuparam uma das cadeiras da 
Corte são “os ministros de hoje 
e de sempre”, pois mesmo apo-
sentados, ou já falecidos, deixam 
seu legado, formam jurisprudên-
cia, mantém seus entendimentos 
por meio de decisões monocráti-
cas ou votos colegiados, além dos 
discursos. No entanto, Lewan-
dowski terá de aposentar de vez 
a carreira e a posição de magis-
trado e vestir a camisa de gestor. 
É dessa forma que avaliam es-
pecialistas na área de segurança 
pública e do direito ouvidos pelo 

Correio sobre a troca de gestão 
na pasta, com a saída de Flávio 
Dino e a chegada do ministro.

O ministro Dias Toffoli, do 
STF, afirmou que Lewandows-
ki “será maior que o cargo que 
ocupa”. No entanto, apesar das 
palavras do magistrado, uma má 
gestão na área de segurança po-
de balançar o próprio governo, 
a exemplo do que ocorre atual-
mente no Equador, onde facções 
criminosas, sustentadas pelo 

tráfico de drogas, tentam derru-
bar as instituições e conseguem 
até mesmo a renúncia de autori-
dades por meio de ameaças.

A pasta da segurança pública 
é considerada estratégica tanto 
no sentido social quanto elei-
toral. A segurança é uma das 
principais preocupações dos 
eleitores quando vão às urnas. 
E, atualmente, de acordo com 
recente pesquisa do Atlas In-
tel, 36% dos brasileiros avaliam 

como positiva a gestão do go-
verno na segurança pública.

Desafios

O vice-presidente do Sindica-
to dos Policiais Penais de Minas 
Gerais (SindPen), Wladmir Dan-
tas, destaca que o novo ministro 
não encontrará um cenário fácil. 
“É uma pasta muito importante 
para toda a segurança pública, 
toda a população. O desafio será 

muito grande. Estamos vivendo 
momentos muito conturbados 
e complicados acerca da segu-
rança não só aqui em Minas Ge-
rais quanto em todo o país. Pre-
cisa de muito aporte financeiro, 
de compra de equipamentos e 
contratação de pessoal. É neces-
sário colocar equipe especializa-
da”, afirma.

“Não pode ser uma políti-
ca voltada apenas para o preso, 
mas, sim, para todos, os agentes 

de segurança, as polícias. Dentro 
dos presídios, por exemplo, não 
existe ressocialização, recupera-
ção de detentos sem garantir a 
construção de novas unidades 
prisionais, pois muitas estão su-
cateadas. O ambiente insalubre 
prejudica a todos, inclusive o po-
licial penal, que fica em ambien-
te insalubre. Além disso, é preci-
so de mais pessoal, de melhores 
condições de trabalho. O salário 
está baixo e governadores que-
rem retirar benefícios em mui-
tos estados”, completa Wladmir.

Renato Ribeiro de Almeida, 
doutor em direito do Estado pela 
Universidade de São Paulo, mes-
tre em Direito Político e Econô-
mico pela Universidade Macken-
zie, afirma que por ter sido minis-
tro da Suprema Corte, Lewando-
wski chega com elevado prestígio 
na pasta. “Existe também a sim-
bologia, que é trazer alguém tão 
respeitado para dentro do gover-
no. Assim como é simbólico ter o 
Silvio Almeida como ministro dos 
Direitos Humanos, é simbólico 
também ter Lewandowski, que já 
foi presidente do STF, à frente do 
Ministério da Justiça”, diz.

Ele ressalta que a diferença 
deve vir da equipe que será mon-
tada, que deve ser altamente ca-
pacitada, para conseguir atender 
as expectativas. Renato cita Ma-
noel Carlos Neto, pós-doutor em 
direito constitucional pela USP, 
que está sendo cotado para ser 
o número dois do ministério na 
nova gestão. “E ele vai ter liber-
dade para montar sua equipe. 
Eu acho que é natural cada um 
que entra montar o seu time. Eu 
tenho acompanhado que o dou-
tor Manoel Carlos seria o possí-
vel secretário executivo, excelen-
te, muito capacitado”, completa.

Colaborou Aline Brito

Depois de 35 anos na magistratura, Lewandowski vai conduzir a política criminal e ações do governo no sistema penitenciário

Marcelo Camargo/Agência Brasil

 » RENATO SOUZA

Marcos Oliveira/Agência Senado
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PODCAST DO CORREIO / O cônsul-geral do Brasil em Hamamatsu, Aldemo Garcia, detalhou como são a qualidade de 
vida e as barreiras enfrentadas pelos brasileiros que foram em busca de trabalho no Oriente. A maioria tem emprego terceirizado

Foco na relação 
Brasil-Japão
M

ais de 207 mil brasilei-
ros moram no Japão. 
Com cultura e língua 
tão diferentes, a comu-

nidade brasileira enfrenta desa-
fios de socialização fora da bolha, 
ao mesmo tempo em que possui 
ótima qualidade de vida. É o que 
conta Aldemo Garcia, o cônsul-
geral do Brasil em Hamamatsu, 
no Japão, convidado do Podcast 

do Correio, com apresentação de 
Rosana Hessel e Samuel Calado.

Dez mil brasileiros vivem em 
Hamamatsu, cidade costeira em 
Honshu, a principal ilha japone-
sa. Na província em que ela es-
tá localizada, Shizuoka, são 30 
mil. De acordo com o cônsul, o 
perfil de quem vai para o país 
mudou nos últimos anos. “Nos 
anos 1990, o Japão precisava de 
mão de obra, então muitos bra-
sileiros foram para lá com a ideia 
de juntar um pé de meia e vol-
tar depois de três, quatro anos. 
Nas últimas levas (de brasileiros), 

percebemos que a maioria deles 
vai para ficar, já que a qualidade 
de vida é muito boa.”

A segurança e os serviços são 
fatores que levam os brasileiros a 
ficarem definitivamente. A maio-
ria trabalha em empresas que 
terceirizam funcionários para 
fábricas. Apesar disso, possuem 
um bom padrão de vida, segun-
do Garcia. “Eles compram apar-
tamento, casa, têm tv plana. O 
salário varia de acordo com as 
horas trabalhadas”, afirma.

Aposentadoria? É um dilema. 
“Tem gente que começa a contri-
buir aqui, contribui lá e vice-ver-
sa... Ainda é uma questão a resol-
ver. No Japão, eles são bem rígi-
dos”, diz o cônsul.

Entre as questões difíceis de se-
rem resolvidas está a barreira do 
idioma. Em Hamamatsu, não é 
problema, pois, conforme Garcia, 
muitas pessoas falam português. 
No entanto, sair da bolha é difí-
cil para a comunidade brasileira. 
Há escolas que ensinam em por-
tuguês, inclusive certificadas pelo 

Ministério da Educação (MEC). 
Muitos pais decidem matricular 
os filhos nelas, devido à possibili-
dade de voltar para o Brasil — e eles 
precisarem fazer o Enem. Porém, 
muitos não voltam, e os filhos fi-
cam com dificuldade de se integra-
rem à sociedade, pois não possuem 
domínio completo do japonês.

Para além das escolas, existe 
bastante brasilidade em Hama-
matsu. Sob organização do Con-
sulado, são realizadas festas com 
muito samba, axé e forró, que só 
podem ir até as 21h em ponto. 
Em 2022, Garcia elaborou dois 
dias de festa para comemorar o 
bicentenário da Independência 
do Brasil: 25 mil pessoas circula-
ram pelo local.

O cônsul ainda ressaltou que 
os dois países negociam a con-
cessão de vistos de trabalho aos 
descendentes japoneses de quar-
ta geração (yonsei). Atualmente, 
podem receber o visto somen-
te os descendentes de segunda 
(nissei) e terceira geração de des-
cendência (sansei).

 » ISABELA STANGA

Aldemo Garcia conta que o Consulado realiza festas para celebrar a brasilidade na província de Shizuoka

Wanderlei Pozzembom /CB/D.A Press.

Equipes conseguiram res-
gatar, na manhã de ontem, as 
quatro vítimas que morreram 
na queda de um helicóptero em 
área de mata em Paraibuna (SP). 
Devido ao tempo chuvoso e ao 
local de difícil acesso, o desloca-
mento precisou ser feito por via 
terrestre. Os socorristas segui-
ram em uma trilha na mata fe-
chada até uma estrada próxima, 
onde os corpos foram colocados 
em um carro para transporte até 
o Instituto Médico Legal (IML) de 
São José dos Campos.

A aeronave estava desapare-
cida havia 12 dias, desde 31 de 
dezembro, quando saiu da capi-
tal paulista com destino a Ilha-
bela. O local do acidente só foi 
encontrado na sexta-feira, na re-
gião de mata densa. Estavam a 
bordo quatro pessoas, três pas-
sageiros e o piloto.

As vítimas são: Luciana Rod-
zewics, de 46 anos; sua filha Letí-
cia Ayumi, 20 anos; Raphael Tor-
res, 41, amigo da família que fez 
o convite para o passeio; e Cas-
siano Tete Teodoro, 44, piloto da 
aeronave que havia tido sua li-
cença e habilitação cassadas pela 
Agência Nacional de Aviação Ci-
vil (Anac) dois anos atrás.

A Divisão de Operações Es-
peciais informou que os corpos 
foram identificados com coleta 
de DNA e impressões digitais, o 
que dispensou o reconhecimen-
to pela família. As causas do aci-
dente estão sendo investigadas. 
Segundo o Centro de Investiga-
ção e Prevenção de Acidentes Ae-
ronáuticos (Cenipa), “a conclu-
são das investigações terá o me-
nor prazo possível, dependendo 
sempre da complexidade de ca-
da ocorrência e, ainda, da neces-
sidade de descobrir os possíveis 
fatores contribuintes”.

A cidade de Paraibuna fica na 
região do Vale do Paraíba, distan-
te 120km do Campo de Marte, 

 » RAFAELA GONÇALVES

Corpos são resgatados 
após queda de helicóptero

SÃO PAULO

Equipes de resgate encontraram a aeronave em área de mata densa

Divulgação/PMSP

em São Paulo, local de onde o 
helicóptero havia decolado, e a 
cerca de 80km de Ilhabela, no li-
toral norte, destino final do voo.

Segundo o diretor do Departa-
mento de Operações Policiais Es-
tratégicas (Dope) da Polícia Civil, 
Paulo Sergio Mello, o piloto estava 
tentando voltar para São Paulo de-
vido ao mau tempo, quando a ae-
ronave desapareceu. O helicópte-
ro não tinha caixa-preta ou algum 
tipo de localizador. A identificação 
do sinal de celular dos passageiros 
foi o que fez com que a polícia con-
seguisse reduzir a área de busca.

Histórico de voos ilegais

As duas mulheres aceitaram o 
convite do amigo Raphael para 
fazer um passeio “bate-volta” em 
Ilhabela, local muito procurado 
por turistas no réveillon. O último 
contato com a aeronave foi feito 
às 15h10 do dia 31. Antes de de-
saparecer, Letícia fez um vídeo de 
dentro do helicóptero mostran-
do que o tempo estava fechado.

O voo foi contratado por meio 

da CBA Investimentos LTDA, em-
presa do pai do piloto Cassiano 
Tete Teodoro. De acordo com a 
Anac, o piloto teve seu registro 
cassado, de setembro de 2021 
a outubro de 2023, por evasão 
de fiscalização, fraudes em pla-
nos de voos e práticas envolven-
do transporte aéreo clandestino. 
O Ministério Público Federal de 
São Paulo (MPF- SP) já havia pe-
dido o fim dos serviços prestados 
pela empresa familiar.

Em nota, a operadora da ae-
ronave expressou condolências 
às famílias das vítimas e infor-
mou que prestará o apoio ne-
cessário aos parentes, inclusi-
ve com traslado e sepultamen-
to. “Estamos colaborando inte-
gralmente com as autoridades 
competentes para esclarecer as 
circunstâncias do ocorrido. Ex-
pressamos nossa solidarieda-
de aos familiares das vítimas e 
reiteramos nosso compromis-
so em agir com transparência 
e responsabilidade durante to-
do o processo de investigação”, 
disse a CBA.

Confira o Podcast do Correio com 
Aldemo Garcia
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PROGRAMA DE TRAINEES
PAULOOCTAVIO ABRIRÁ SELEÇÃO PARA NOVA TURMA

A partir do dia 1º de fevereiro, as Organizações PaulOOctavio
abrirão as inscrições para sua quarta turma de trainees. As vagas
serão nas áreas de engenharia, arquitetura, business e gastronomia. Os candidatos precisam
estar cursando o oitavo semestre ou terem se formado entre dezembro de 2021 e fevereiro
deste ano. A seleção é realizada em seis etapas e a contratação dos aprovados ocorrerá em
maio. O link para inscrição será divulgado no site www.paulooctavio.com.br.

O programa dura um ano e os trainees cumprem jornada diária de 8 horas. Os selecionados
recebem bolsa-auxílio e benefícios como vale-transporte, refeição no local, plano de saúde
na modalidade coparticipação, plano odontológico, seguro de vida em grupo, além do
contato com lideranças de um dos maiores grupos empresariais da capital e exposição a
desafios, com envolvimento em projetos importantes, o que proporcionará desenvolvimento
de competências.

Para os candidatos às vagas de engenharia e arquitetura, é necessária a formação em
Engenharia Civil, Mecânica ou Elétrica ou Arquitetura, além de conhecimento do Pacote
Office, Excel avançado e software estudado na área de formação. Na área de gastronomia,
a graduação deve ser em Gastronomia ou Nutrição e, além do Pacote Office, é desejável ter
proficiência em língua estrangeira. Os candidatos em business precisam da formação em
Administração, Contabilidade, Estatística, Matemática ou Economia.
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MINAS GERAIS

Cinco anos irreparáveis
Brumadinho ainda sente os efeitos do rompimento da barragem, ocorrido em 25 de janeiro de 2019, que matou 272 pessoas 
e provocou uma tragédia ambiental em 26 cidades e 131 comunidades rurais, entre as quais estão indígenas e quilombolas

B
rumadinho (MG) — Nos 
cinco anos desde o rom-
pimento da barragem do 
córrego do Feijão, a Vale 

investiu R$ 25,5 bilhões na ten-
tativa de reparar o irreparável. 
Seja morador ou visitante, para 
quem quer que percorra a cida-
de reconstituída, ecoa a memó-
ria das 272 vidas dizimadas por 
um reconhecido erro da compa-
nhia de mineração, que provo-
cou o acidente.

Em 25 de janeiro de 2019, às 
12h28, a barragem vomitou 12 
milhões de metros cúbicos de 
uma lama escura, que invadiu o 
rio Paraopeba e seguiu, a aproxi-
madamente 100km/h, arrastan-
do prédios e pontes, destruindo 
máquinas e triturando pessoas. 
Entre as 270 vítimas, duas esta-
vam grávidas. Três delas ainda 
restam localizar: Maria de Lour-
des da Costa Bueno, Nathalia de 
Oliveira Porto Araújo e Thiago 
Tadeu Mendes da Silva.

Os rejeitos se arrastaram por 
400km do rio, afetando um total 
de 26 municípios e 131 comuni-
dades, entre as quais estão povos 
indígenas e quilombolas. Fora da 
bacia do Paraopeba, 27,6 mil qui-
lômetros quadrados foram preju-
dicados, com a contaminação da 
água e do solo.

“Erramos, sim. Mas o nosso 
objetivo agora é tentar acertar 
para evitar novas tragédias”, re-
conhece a diretora de Repara-
ção da Vale, Gleusa Josué. “Não 
há consolo para a dor da perda. 
Mas ela pode ser ressignificada”, 
completa, ao descrever as ações 
que vêm sendo implementadas 
pela Vale desde o desastre.

Os R$ 25,5 bilhões aplicados até 
o momento correspondem a 68% 
do total de R$ 37,6 bilhões previs-
tos no Acordo Judicial de Repara-
ção Integral (AJRI). Assinado em 
2021, entre a Vale, o governo de 
Minas Gerais, Ministério Público 
Estadual e Federal e a Defensoria 
Pública de Minas Gerais, o acordo 
foi o instrumento que definiu as 
obrigações de fazer e pagar para a 
reparação socioeconômica e so-
cioambiental da região. De acordo 
com Gleusa, algumas dessas obri-
gações já vinham sendo construí-
das a partir de 2019 e foram incor-
poradas ao documento.

Para as obrigações a pagar, o 
acordo prevê o desembolso de 
R$ 19,9 bilhões, dos quais 86% 
já foram cumpridos. Já as obri-
gações a fazer, que envolvem R$ 
R$ 11,4 bilhões, tiveram 23% das 
ações concluídas. Outros R$ 6,3 
bilhões foram executados antes 
do acordo ser assinado.

Além desses valores, a Vale 
despendeu um total de R$ 3,5 
bilhões para indenizar 15,4 mil 
pessoas, a partir de acordos judi-
ciais feitos em Brumadinho, nos 
municípios da Bacia do Paraope-
ba e das áreas evacuadas preven-
tivamente por conta da emergên-
cia de barragem. Mais de 5,6 mil 

 Homens e tratores em ação na barragem do córrego do Feijão: após cinco anos, ainda resta encontrar três vítimas da tragédia

 Edésio Ferreira/EM/D.A Press

 » EDLA LULA*

Flávia Soares diz que houve interlocução para definir todas as obras

Edésio Ferreira/EM/D.A Press

O mea-culpa da Vale não 
é suficiente para comover os 
familiares das vítimas do aci-
dente. Para além da indeniza-
ção ou das obras de reparação, 
eles trabalham para manter vi-
va a memória dos entes e pu-
nir os responsáveis pelo grave 
crime que acreditam ter a Va-
le cometido.

“Esses R$ 37 bilhões são 
oriundos do sangue de nossos 
parentes. É dinheiro de sangue, 
oriundo da nossa lágrima e da 
nossa dor”, desabafa a Andre-
sa Rodrigues, presidente da As-
sociação dos Familiares de Víti-
mas e Atingidos da Tragédia do 
Rompimento da Barragem Mi-
na Córrego Feijão Brumadinho 
(Avabrum).

Andresa é mãe de Bruno 
Rocha Rodrigues, um enge-
nheiro recém-formado, de 
apenas 26 anos, “apaixonado 
pela Vale”, conforme descreve 
a mãe. O ressentimento pela 

Vale, a quem ela e outros in-
tegrantes qualifica como “as-
sassina”, se redobra quando 
recorda o quanto o filho se de-
dicou à empresa e “foi traído” 
com a negligência da Vale ao 
permitir o acidente.

“A nossa luta é por justiça e 
pela responsabilização. Se não há 
responsabilização, não há repa-
ração e não há alento, não exis-
te”, diz Andresa. “É preciso que 
os responsáveis por esse crime 
sejam apontados e que paguem 
por aquilo que cometeram, para 
que sirva, inclusive, de efeito pe-
dagógico, para que isso seja cor-
rigido”, completa.

No momento, os advogados 
da Avabrum trabalham para 
que o Tribunal Federal da 6ª 
Região (TRF-6) não conceda 
o habeas corpus ao ex-presi-
dente da Vale Fabio Schvarts-
man, à frente da empresa no 
período. Na semana passada, o 
juiz Flávio Boson, deu parecer 

favorável ao pedido de habeas 
corpus feito por Schvartsman 
para trancamento da ação. O 
julgamento foi interrompido 
porque o juiz Pedro Felipe pe-
diu vista do processo.

“Faltam dois votos. E nossos 
advogados estão atuando para 
que ele responda pelo crime que 
cometeu”, diz Andresa. “Falo com 
o coração de mãe, mas falo com 
a razão e com o conhecimen-
to de quem teve acesso aos do-
cumentos produzidos que estão 
nos laudos. E lá tem as provas. 
Foi crime, é crime e segue sen-
do crime.”

Para manter viva a história, 
está pronto para ser inaugurado 
o memorial em homenagem às 
vítimas. A instalação, criada pe-
lo arquiteto mineiro Gustavo Pe-
na, teve a construção custeada 
pela Vale, que também vai ban-
car a manutenção e a conserva-
ção. Já a gestão, ficará a cargo da 
Avabrum. (EL)

A dor das famílias das vítimas

Andresa, presidente da Avabrum, perdeu o filho Bruno, de 26 anos, recém-formado em engenharia

Arquivo pessoal

Os moradores ganharam a praça 25 de Janeiro, que faz alusão ao rompimento da barragem em 2019

 Edésio Ferreira/EM/D.A Press

pessoas receberam atendimen-
tos pelo Programa de Assistência 
Integral ao Atingido (PAIA), com 
suporte e orientações financeiras 
gratuitas após o pagamento das 
indenizações individuais.

Diversificação econômica

Umas das metas de reparação 
é reduzir a dependência da mi-
neração, explorando outros po-
tenciais das cidades, como o tu-
rismo, o artesanato e o comércio. 
O catálogo Céu de Montanhas 
identificou o potencial turísti-
co da cidade e desenvolveu 39 

vivências turísticas que podem 
ser exploradas por quem vem de 
fora. Entre as iniciativas estão o 
Circuito de Quilombos de Bru-
madinho, que já venceu a catego-
ria Diversidade do Prêmio Cum-
bucca de Gastronomia.

Outra ação é a parceria da Vale 
com o Instituto Inhotim para for-
talecer novos negócios na cidade. 
O acordo possibilitou a amplia-
ção da gratuidade na entrada pa-
ra todos os visitantes às quartas-
feiras. O museu também passou 
a incorporar o catálogo Céu de 
Montanhas em seu site.

No córrego do Feijão, onde 

ocorreu o desastre, está sendo de-
senvolvido o projeto de ressignifi-
cação, para promover a melhoria 
da qualidade de vida e o fortaleci-
mento da economia, com o em-
preendedorismo social.

Os moradores ganharam a 
praça 25 de Janeiro, que faz alu-
são ao acontecimento, o Merca-
do Central Ipê Amarelo, e o Cen-
tro de Cultura e Artesanato Lau-
delina Marcondes. Lá, também 
foram construídas duas cozinhas 
comunitárias, com o restaurante 
para atender os turistas.

Flávia Soares, gerente de fo-
mento econômico da Vale, que 

já atuava em Brumadinho an-
tes da tragédia, conta que todos 
os equipamentos foram projeta-
dos e construídos em conjunto 
com a comunidade local. “Tra-
ta-se de um processo dialogado 
e que surge a partir de deman-
das endógenas, e de questões 
que já eram relevantes e pude-
ram ser trazidas à tona (após o 
desastre).” A proposta foi traba-
lhar uma conjunção entre arqui-
tetura, urbanismo, paisagismo e 
desenvolvimento humano para 
fomentar a economia. “Essa foi 
a estratégia adotada para que 
a gente pudesse ressignificar a 

dor e construir o futuro. E sem-
pre com muito diálogo”, comen-
ta a gerente.

Em 2023, segundo Flávia, o 
projeto conseguiu movimentar 
R$ 500 mil na economia local. A 
intenção, diz, é que a comunida-
de passe a administrar o projeto, 
a partir de um sistema de coges-
tão. Para isso, a Vale está capaci-
tando os integrantes do comitê 
gestor e oferece o suporte técni-
co aos empreendedores.

* A repórter viajou a  
convite da Vale 

Erramos, sim. Mas o nosso objetivo agora é 
tentar acertar para evitar novas tragédias"

Gleusa Josué, diretora de Reparação da Vale
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Euro

R$ 5,321

Comercial, venda 
na sexta-feira

CDB

11,48%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Salário mínimo

R$ 1.412

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Julho/2023                     0,12
Agosto/2023                  0,23
Setembro/2023 0,26
Outubro/2023 0,24
Novembro/2023 0,28

Dólar
Na sexta-feira Últimos 

R$4,857 
(- 0,36%)

8/janeiro 4,870

9/janeiro 4,906

10/janeiro 4,901

11/janeiro 4,875

Ao ano

CDI

11,65%

Bolsas
Na sexta-feira

0,26%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

            9/1           10/1            11/1 12/1

132.834 130.987

0,31%
Nova York

TECNOLOGIA BANCÁRIA

Sucesso do Pix sela o 

fim do DOC e da TEC
A partir de amanhã, instrumentos tradicionais de transferência de dinheiro entre contas deixam de ser ofertados pelos bancos

A 
era das transferências via 
Documento de Ordem de 
Crédito (DOC) e Transfe-
rência Especial de Crédi-

to (TEC) está chegando ao fim. A 
partir das 22h de amanhã, todas 
as instituições associadas à Fe-
deração Brasileira de Bancos (Fe-
braban) deixarão de oferecer es-
ses instrumentos de movimenta-
ção de recursos. Conforme o cro-
nograma divulgado, DOCs e TECs 
poderão ser agendados até, no 
máximo, 29 de fevereiro, mar-
cando o encerramento definitivo 
dessas duas modalidades.

O DOC é um meio de trans-
ferência utilizado para valores 
até R$ 4.999,99. As transações 
via DOC, geralmente, levam um 
dia útil para serem efetivadas, 
e estão limitadas a uma conta 
por operação. 

Já a TEC, introduzida no mes-
mo ano como uma alternativa ágil 
ao DOC, mantém o mesmo limite 
de valor. Porém, diferentemente 
da ordem de crédito, as transferên-
cias especiais são concluídas até o 
fim do dia em que a autorização foi 
dada. Além disso, essa modalidade 
também permite operações simul-
tâneas de transferência para dife-
rentes contas e costumava ser usa-
da por empresas para pagamentos 
e depósito de salário na conta de 
seus funcionários. 

Ambos os sistemas tinham o 
objetivo de facilitar transferên-
cias entre as instituições finan-
ceiras, buscando mais agilidade e 
eficiência nas transações bancá-
rias. Entretanto, com a evolução 
tecnológica, a sociedade desen-
volveu novas necessidades. Isso 
fez com que, ao longo dos anos, 
as modalidades perdessem espa-
ço no mercado para outros meios 
de pagamento mais ágeis e sim-
ples, como o Pix.

Impacto da tecnologia

Conforme o levantamento 
realizado pela fintech Asaas, em 
2022, por exemplo, seus clientes 
utilizaram o Pix  em aproxima-
damente 3 milhões de transa-
ções. Se comparado com 2023, 
quando o uso do Pix foi registra-
do em 17,317 milhões das trans-
ferências financeiras, houve um 
aumento expressivo de 432,92% 
na escolha dessa modalidade de 
transferência bancária.

Esse crescimento do Pix tam-
bém se reflete no pagamento das 
cobranças emitidas. Em 2022, o 
pagamento instantâneo foi es-
colhido em 27,506 milhões de 
faturas emitidas pelo sistema 
Asaas. Já em 2023, esse número 
triplicou, chegando à marca de 
114,104 milhões de transações, 
representando um crescimento 
de 314,82% no uso do Pix.

À medida que nos despedi-
mos das tradicionais transferên-
cias via DOC e TEC, percebemos 
o quanto os avanços tecnológi-
cos impactam o mercado. O en-
cerramento dessas modalidades 
não mostra apenas a evolução do 
setor bancário, mas, também, si-
naliza a ascensão de tendências 
inovadoras de pagamento. 

Novas formas de transferên-
cias prometem redefinir a segu-
rança e a praticidade das transa-
ções, proporcionando uma expe-
riência ainda mais ágil e segura 

 » FERNANDA STRICKLAND

aos usuários, assim como o Pix 
Automático, que tem seu lança-
mento programado para 2024. 
Segundo o Bacen, esse novo me-
canismo visa simplificar paga-
mentos recorrentes, funcionan-
do de maneira semelhante ao 
débito automático em conta cor-
rente, mas com a vantagem da 
instantaneidade nas transações. 

Para Piero Contezini, CEO e 
fundador da fintech, “nesse con-
texto de evolução constante, em-
presas dos setores financeiro e 
tecnológico, assim como o Asaas, 
estão desempenhando um papel 
fundamental ao aprimorar as so-
luções tradicionais”. 

Morte por desinteresse

Segundo Walter Faria, diretor 
adjunto de Serviços da Febraban, 
a extinção das duas modalidades 
de meio de pagamento considera 

o desinteresse dos brasileiros em 
utilizá-las. Criado em 1985 pelo 
Banco Central, o DOC perdeu es-
paço para formas mais rápidas e 
mais baratas de transferência de 
recursos, principalmente após o 
lançamento do Pix, em novem-
bro de 2020. 

Levantamento feito pela Fe-
braban sobre meios de paga-
mento com base em dados di-
vulgados pelo Banco Central 
mostra que as transações via 
DOC, no primeiro semestre de 
2023, somaram 18,3 milhões de 
operações, apenas 0,05% do to-
tal de 37 bilhões de transferên-
cias feitas no ano. 

O DOC ficou bem atrás dos 
cheques (125 milhões), da TEC 
(448 milhões), dos boletos (2,09 
bilhões), cartões de débito (8,4 
bilhões), cartões de crédito (8,4 
bilhões) e do Pix, a escolha 
preferida dos brasileiros, com 

17,6 bilhões de transferências. 
“Tanto a TEC quando o DOC 
deixaram de ser a primeira op-
ção dos clientes, e sua utiliza-
ção vem caindo continuamen-
te nos últimos anos. Os clien-
tes têm dado preferência ao Pix 
por ser gratuito, instantâneo e, 
também, pelos valores que po-
dem ser transacionados”, expli-
cou o diretor.

O economista Otto Nogami, 
professor do Instituto de Ensi-
no e Pesquisa (Insper), concor-
da que a TEC e o DOC perde-
ram espaço por causa do Pix. “A 
extinção do DOC já era prevista 
desde a introdução da TEC. Mas, 
com o advento do Pix, essas mo-
dalidades de meio de pagamen-
to se tornaram obsoletas”, expli-
cou. “Outro aspecto relevante é 
que muitas instituições cobra-
vam tarifa na remessa de dinhei-
ro utilizando essas modalidades, 

ao contrário do Pix, que é uma 
transferência imediata e sem 
ônus algum”, disse.

“A transferência de recursos 
via DOC era creditada no dia útil 
seguinte. Via TEC, por sua vez, 
poderia levar algumas horas pa-
ra que a transferência fosse cre-
ditada. Nesse sentido, o Pix revo-
lucionou os meios de pagamen-
tos, inclusive agora, com a possi-
bilidade do pagamento parcela-
do”, completou Nogami.

TED ou TEC?

Com a notícia de que o DOC 
e a TEC acabariam, muitos bra-
sileiros acabam se confundindo 
com a nomenclatura. Mas exis-
te uma diferença entre as duas. 
A Transferência Especial de Cré-
dito (TEC) é uma modalidade 
de transferência bancária criada 
pelo Banco Central em 1985. Ela 

permite o envio de valores en-
tre contas de um mesmo banco 
ou de bancos diferentes. O pra-
zo máximo para a efetivação da 
transferência é de um dia útil.

Já a Transferência Eletrôni-
ca Disponível (TED) é uma mo-
dalidade de transferência bancá-
ria criada pelo Banco Central em 
2002. Ela permite o envio de valo-
res entre contas de qualquer ban-
co, em qualquer horário do dia. O 
prazo máximo para a efetivação da 
transferência é de até 10 segundos.

Além do prazo para a efetiva-
ção da transferência, existem ou-
tras diferenças entre as modali-
dades. A TEC é mais barata, mas 
tem um valor máximo de trans-
ferência de R$ 4.999,99. Ela tam-
bém é mais utilizada para trans-
ferências de valores menores, co-
mo pagamento de salário ou de 
contas de consumo. A TED por 
sua vez, não tem limite de valor 
para transferência. Ela é mais uti-
lizada para transferências de va-
lores maiores, como pagamento 
de impostos ou financiamentos.

Vale ressaltar que o Pix é uma 
modalidade de transferência 
bancária que também permite 
o envio de valores entre contas 
de qualquer banco, em qualquer 
horário do dia. O prazo máximo 
para a efetivação da transferên-
cia é de até 10 segundos. Ele não 
tem limite de valor para transfe-
rência. O Pix vem ganhando ca-
da vez mais popularidade e já é 
o meio de pagamento preferido 
dos brasileiros. 

»  PIX foi a escolha preferida 
dos brasileiros, com 24 
bilhões de operações;

»  Cartões de crédito somaram 
18,2 bilhões de operações;

»  Cartões de débito tiveram 
15,6 bilhões de operações;

»  Boletos registraram 4 
bilhões de operações;

»  Transferências via TED tiveram 
1,01 bilhão de operações;

»  Cheques somaram 202,8 
milhões de operações;

»  As transações via DOC 
foram 59 milhões, 
apenas 3,7% do total.

Encerramento das operações

»  Serviços de transferências 
via DOC ou TEC aos clientes 
podem ser contratados até 
as 22h do dia 15 de janeiro;

»  Os clientes podem agendar o 
envio do DOC ou da TEC para 
até 29 de fevereiro de 2024;

»  Os bancos encerrarão os 
sistemas de recebimento 
e processamento de DOC 
e TEC no mesmo dia 29.

Fonte: Febraban

Preferência nacional
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FRAUDES

Alerta ao golpe da renda extra
Bandidos conquistam confiança das vítimas pagando pequenas quantias pela realização de “tarefas”, como curtir e comentar postagens

U
m novo golpe tem ti-
do grande repercussão 
nas redes sociais, prin-
cipalmente entre usuá-

rios que buscam uma renda ex-
tra. Nesta semana, a Federação 
Brasileira de Bancos (Febraban) 
emitiu um alerta sobre crimino-
sos que têm utilizado aplicativos 
de mensagens para oferecer uma 
oportunidade de ganhar dinhei-
ro de forma rápida e fácil em tro-
ca da realização de simples tare-
fas, como curtir fotos, comentar 
postagens e seguir contas de em-
presas e lojistas nas redes sociais.

Chamada de “golpe da tarefa” 
ou “golpe da renda extra”, a práti-
ca começa com a criação de per-
fis falsos em aplicativos de men-
sagens como o WhatsApp — no 
qual esses perfis costumam estar 
vinculados a números de telefo-
ne de outros países —, em que o 
criminoso se apresenta como re-
presentante de uma empresa de 
marketing digital que está sele-
cionando interessados para tra-
balhar de maneira on-line.

Sob a justificativa de ajudar 
comerciantes a ter maior visibili-
dade na internet, o golpista expli-
ca que o trabalho consiste na rea-
lização de pequenas tarefas diá-
rias, oferecendo ganhos que po-
dem variar entre R$ 100 e R$1,5 
mil por dia.

Aceitando a proposta, o par-
ticipante é adicionado a um 
grupo de mensagens. No iní-
cio, as pequenas tarefas real-
mente são remuneradas, e o 
golpista faz depósitos na conta 
da vítima para gerar certa credi-
bilidade, mas, sempre, em ope-
rações de baixo valor.

A partir daí, chega um mo-
mento em que a vítima recebe 
uma tarefa que requer um paga-
mento para a participação, valor 
que o golpista afirma que será re-
cuperado ainda no mesmo dia. 

Outros participantes do grupo 
de mensagens enviam compro-
vantes de pagamentos recebi-
dos após a realização das tarefas, 
o que induz a vítima a continuar 
no esquema. Essas tarefas pré
-pagas prometem ganhos mais 
altos. Após a vítima depositar o 
dinheiro, o golpista desaparece.

“No começo, parece ser uma 
oportunidade de ganhar dinhei-
ro de forma fácil. Os golpistas 
chegam a pagar as comissões 
das primeiras tarefas até que 

oferecem uma tarefa pré-paga 
com promessa de ganhos eleva-
dos. É nesse momento que apli-
cam o golpe. Bloqueiam o usuá-
rio do grupo e somem, levando a 
vítima a ter um grande prejuízo 
financeiro”, alerta Adriano Volpi-
ni, diretor do Comitê de Preven-
ção a Fraudes da Febraban.

Para o advogado especialis-
ta em crimes cibernéticos Luiz 
Augusto D’Urso, o golpe da tare-
fa recebeu notoriedade porque 
é, de fato, eficiente. Ele explica 

que os criminosos tratam a práti-
ca como um “investimento” para 
criar um laço de confiança com 
as vítimas.

“Eles perceberam que, ao con-
tar uma história, com a moneti-
zação e a remuneração por par-
te deles para as vítimas, cria-se 
um laço de confiança. A pessoa, 
naquele momento em que rece-
be um valor de pagamento de R$ 
20 ou R$ 30 ao realizar a primeira 
tarefa, cria muita confiança por-
que a presunção, antigamente, 

era a de que criminosos não pa-
gam ninguém. Só que, agora, eles 
estão pagando. São valores bai-
xos, mas que são significativos 
quando falamos de muitas ví-
timas, para, de fato, investir no 
golpe”, explica.

Na análise de D’Urso, esse não 
é um golpe orquestrado por cri-
minosos despreparados. “Me pa-
recem quadrilhas altamente es-
pecializadas e com conhecimen-
to técnico avançado, porque parte 
desses golpes é realizada pelo que 

chamamos de chatbot. Eles pro-
gramam diretrizes e falas padrão 
para induzir aquela vítima. Essa é 
a razão de, na maioria dos casos, 
serem utilizados números de te-
lefone internacionais. É para difi-
cultar as investigações”, ressalta.

O advogado explica que, ca-
so a pessoa acabe caindo nesse 
golpe, é imprescindível que ela 
entre em contato com o banco o 
mais rapidamente possível, para 
que sejam adotadas medidas de 
segurança como o bloqueio do 
aplicativo e de senhas de acesso. 
Após isso, é importante que seja 
registrado um boletim de ocor-
rência contra os golpistas e, em 
alguns casos, acionar judicial-
mente o próprio banco.

“Acionar também os bancos 
judicialmente para que sejam 
verificadas as informações uti-
lizadas na abertura dessas con-
tas. Muitas vezes, o banco não é 
eficiente, permite a abertura de 
contas com documentação in-
completa e isso gera, também, 
responsabilidade dos bancos. 
Então, na ação judicial, não só 
contra os autores ou contra os 
laranjas, muitas vezes contra os 
bancos é possível ter os valo-
res devolvidos por decisão judi-
cial”, indica.

Adriano Volpini, diretor do 
Comitê de Prevenção a Frau-
des da Febraban, reforça a 
importância de se duvidar do 
“mito do dinheiro fácil”. “Pa-
re, pense e sempre desconfie 
de propostas de trabalho que 
você tenha que pagar antes de 
receber o dinheiro. Outra reco-
mendação é desconfiar de pro-
messas de vantagens exagera-
das. E jamais deposite dinheiro 
na conta de quem quer que se-
ja com a finalidade de garantir 
uma oportunidade ou um ne-
gócio”, acrescenta.

*Estagiário sob supervisão de 
Vinicius Doria

Golpistas convencem pessoas a seguir perfis falsos de empresas com a promessa de dinheiro fácil até criar uma relação de confiança com a vítima

 Tânia Rêgo/Agência Brasil

 » HENRIQUE FREGONASSE*

Na expectativa de diminuir a 
fila do Instituto Nacional do Se-
guro Social (INSS), a atual ges-
tão vem apostando na utilização 
de ferramentas de informática 
e na simplificação do processo 
de solicitação do auxílio por in-
capacidade temporária — co-
nhecido como auxílio-doença 
—, identificado como um dos 
principais gargalos. Mas a am-
pliação da utilização do sistema 
AtesteMed, que permite ao se-
gurado solicitar o benefício ape-
nas enviando, pela internet, um 
atestado médico, vem sendo cri-
ticada pela Associação Nacional 
dos Médicos Peritos (ANMP), 
que defende que a plataforma 
permite fraudes.

O INSS nega que o sistema on
-line facilite a ocorrência de frau-
des e aponta que as tentativas de 
burlar o AtestMed foram enca-
minhadas para a investigação da 
Polícia Federal. Inclusive vídeos 
de empresas que oferecem, nas 
redes sociais, atestados via inter-
net, sem necessidade de consul-
ta ao médico.

No material, recebido pela re-
portagem, observa-se uma mon-
tagem de uma fala do presiden-
te do INSS, Alessandro Stefanut-
to, que comemora o sucesso do 
AtestMed e diz que os segurados 
não precisam mais recorrer à aju-
da de parentes ou agiotas, segui-
da pela mensagem de uma locu-
tora que apresenta uma platafor-
ma para venda de atestados mé-
dicos pela internet.

A ANMP nega que esteja aju-
dando a disseminar o vídeo, mas 
admite que repassa o conteú-
do como uma forma de criticar 
a gestão do presidente do INSS. 
“Esse vídeo não é da ANMP, nós 
recebemos pelas redes e essa pla-
taforma de atestados falsos já 
foi denunciada para o Conse-
lho Regional de Medicina de São 
Paulo. A gente apenas recebeu e 
resolveu espalhar para mostrar 
para vocês e para todo mundo 
a gravidade da situação gerada 

Polícia Federal investiga venda de atestados via AtesteMed
 » HENRIQUE LESSA

INSS afirma que o AtestMed é seguro e que informou à Polícia Federal que há golpistas tentando usar o sistema para vender atestados on-line

INSS/Divulgação

pelo presidente Stefanutto, por 
ele ficar prometendo para to-
do mundo, 24 horas, em vídeos, 
nas redes, que as pessoas podem 
conseguir benefícios sem ter que 
passar na perícia presencial. A 
culpa disso é do Stefanutto”, dis-
se, ao Correio, o vice-presidente 
da entidade, Francisco Cardoso. 
A entidade defende que as perí-
cias sejam feitas exclusivamente 
de forma presencial.

Segundo a assessoria do INSS, 
o vídeo é uma fake news que usa 
indevidamente a imagem do pre-
sidente do órgão, e promete que 
as medidas judiciais serão toma-
das. O presidente da autarquia 
aponta que a própria associação 
pode ser responsabilizada.

“Vídeos que orientem co-
mo burlar a lei ou como con-
seguir um atestado fraudulen-
to pela internet são criminosos. 

Compartilhar essas informa-
ções falsas que induzem ao cri-
me também caracteriza delito”, 
apontou Stefanutto.

Mesmo com a possibilidade 
de responsabilização, a ANMP 
não recuou e provocou: “Stefa-
nutto pode ameaçar à vontade, 
se ele ousar tentar culpar a gen-
te por esse vídeo, ele vai ter uma 
discreta surpresa no tribunal”, 
disse Francisco Cardoso.

Caminho sem volta

A promessa do INSS é que as 
fraudes serão combatidas. Apesar 
das críticas, Stefanutto lembra que 
a plataforma AtestMed não é nova.

“O sistema do AtestMed foi 
criado em agosto de 2022. Por-
tanto, no governo anterior. O que 
nós fizemos foi aprimorar o que 
já estava feito e temos tido bons 

resultados. Alegações de que está 
havendo aumento de gastos, de 
que qualquer pessoa vai receber 
dinheiro do INSS e que haverá au-
mento nas fraudes não são verda-
deiras. Primeiro, porque, para ter 
direito ao auxílio-doença, é pre-
ciso contribuir com a Previdên-
cia ou estar na qualidade de segu-
rado. Segundo, porque atestados 
que tenham algum dado errado, 
rasura ou indício de irregularida-
de não são aceitos, e o segurado 
é encaminhado à perícia médica 
presencial”, explicou o presiden-
te do INSS.

O ministro da Previdência, Car-
los Lupi, desde o início do gover-
no, se comprometeu em reduzir a 
fila dos segurados que aguardam 
atendimento do INSS, que che-
gou a 1,8 milhão em 2023 e, apesar 
de uma pequena redução, em no-
vembro, ainda somava 1,6 milhão 

de pessoas que esperam a conces-
são de benefícios. Para o INSS, um 
dos gargalos da fila é a perícia mé-
dica, mas, desde o início do gover-
no do presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva, a associação profissional 
dos médicos peritos e o Ministé-
rio da Previdência vêm trocan-
do farpas.

Para a advogada especializa-
da em direito médico e professo-
ra da faculdade Unimed Katia Ti-
noco, não resta dúvida de que o 
vídeo repassado é criminoso. “É, 
evidentemente, uma fake news, 
está vendendo atestados. Eles pe-
garam uma fala do presidente do 
INSS, distorceram para vender es-
ses atestados. Isso é crime, não se 
pode comprar ou vender atestados, 
é proibido. Mas, hoje, vemos várias 
empresas oferecendo isso pela in-
ternet”, lamentou a advogada.

A especialista aponta que a lei 

já permite a concessão de benefí-
cios com um laudo médico exter-
no. Segundo ela, a realização da pe-
rícia presencial do INSS não é uma 
obrigação legal, e sim uma camada 
a mais de segurança para o contro-
le da própria autarquia. Ela avalia 
que, assim como a telemedicina é 
um caminho sem volta, a utiliza-
ção de novas tecnologias é positi-
va. Mas alerta que, seja na perícia 
ou no atestado, seja no consultó-
rio ou no atendimento virtual ao 
paciente, a responsabilidade jurí-
dica do médico não muda.

“O AtesteMed é um modelo 
excelente para facilitar a vida do 
usuário, mas, se é eficiente, só 
vamos ver com o tempo. A con-
cessão de benefícios do INSS por 
meio do sistema, realmente, po-
de aumentar as fraudes, mas tudo 
pode ter fraude. O que é preciso é 
combater o crime”, aponta Tinoco.

O AtesteMed é um 
modelo excelente 
para facilitar a vida 
do usuário, mas, se 
é eficiente, só vamos 
ver com o tempo. 
A concessão de 
benefícios do INSS 
por meio do sistema, 
realmente, pode 
aumentar as fraudes, 
mas tudo pode ter 
fraude. O que é preciso 
é combater o crime”

Kátia Tinoco, advogada e 

especialista em direito médico
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TAIWAN

Presidente eleito 
quer mais autonomia   
O candidato governista Lai Ching-te, vitorioso nas eleições, tem um discurso de independência, gerando reações imediatas 

da China que insiste no domínio da região ao definir a eleição  como uma escolha de “guerra e paz”

A 
vitória de Lai Ching-te 
como novo presiden-
te de Taiwan, que obte-
ve 40,05% dos votos vá-

lidos (5.586.019 votos), deixou as 
autoridades chinesas em alerta  
numa eleição definida de esco-
lha entre “guerra e paz”. O atual 
vice-presidente promete de-
fender a identidade e a auto-
nomia taiwanesa, contra a re-
unificação com a China. Em 
maio, ele assume o governo 
e planeja manter o fortaleci-
mento militar diante das cres-
centes ameaças de Pequim de 
recorrer à força. Mas também 
se disse aberto ao diálogo. 

Ching-te no poder em Taiwan 
virou tema na imprensa interna-
cional, como os jornais Le Mon-
de, Financial Times e El País, 
uma vez que a China avisou 
que não vai abdicar do terri-
tório, abrindo espaço para um 
ambiente de tensão. De acordo 
com o jornal New York Times, o 
governo chinês avisou que o pre-
sidente eleito pode levar Taiwan 
“para um caminho sem volta”.

Apesar de amenizar o discur-
so nos últimos meses, Lai Ching-
te causou preocupações em Pe-
quim, que o definiu como uma 
“fonte de perigo e guerra” 
no estreito de Taiwan. Pouco 

depois do anúncio dos resul-
tados das eleições, o governo 
chinês reafirmou que a “reu-
nificação é inevitável”.

“Estamos determinados a 
proteger Taiwan das intimida-
ções e ameaças contínuas da 
China”, disse Lai Ching-te em 
seu discurso de vitória. Ele 
se comprometeu a manter a 
paz e a estabilidade na região. 
China e Taiwan estão separa-
dos de fato desde 1949, quan-
do as tropas comunistas der-
rotaram os nacionalistas na 
guerra civil, refugiando-se na 
ilha, onde estabeleceram um 
regime que se transformou 
em uma democracia em 1990.

Durante a campanha, o pre-
sidente eleito reforçou sua po-
sição de que Taiwan “já é inde-
pendente” e que não precisa de 
uma declaração formal de sepa-
ração. Também se mostrou aber-
to à comunicação com Pequim, 
mas sob condições de paridade e 
dignidade e alertou que não pre-
tende sacrificar a soberania da 
ilha para estreitar laços por ques-
tões econômicas. “A paz sem so-
berania (...) é uma falsa paz”, fri-
sou recentemente.

Apesar de não reconhecerem 
Taiwan como Estado e considera-
rem a República Popular da Chi-
na o único governo legítimo, os 
Estados Unidos fornecem à ilha 
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 Com um discurso firme e determinado, o governante assume em maio, sinalizando abertura ao diálogo com Pequim, e contra a reunificação
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ajuda militar. Ainda ontem os nor-
te-americanos parabenizaram Lai 
Ching-te pela vitória na corrida 
eleitoral. “Não apoiamos a inde-
pendência”, declarou o presidente 

Joe Biden à imprensa, após o anún-
cio do resultado.

Pouco depois, o secretá-
rio de Estado americano, An-
tony Blinken, parabenizou Lai 

Ching-te e a população de Tai-
wan. “Os Estados Unidos felici-
tam o dr. Lai Ching-te por sua 
vitória na eleição presidencial 
de Taiwan. Também felicitamos 

o povo de Taiwan por demons-
trar, mais uma vez, a força de 
seu robusto sistema democráti-
co e de seu processo eleitoral”, 
afirmou Blinken.

Pobre, mas contente, é rico o sufi-
ciente, diz um velho ditado. Para quem 
gosta de ler, boa recordação traz espe-
rança. Estamos nas férias escolares bra-
sileiras, vendo o Equador em estado de 
sítio, dominado pelo narcotráfico e a 
criminalidade; enquanto a África do Sul, 
cavando canais para ampliar a crise, faz 
malabarismo político com a dor dos ou-
tros e manipula o Tribunal de Haia con-
tra Israel. No mundo sem paz de espíri-
to, não se fingem as cóleras.

Mas a política internacional também 
é feita de literatura, onde quem não tem 
talento não engana. Então, comparti-
lho com os leitores opiniões de alguns 
dos grandes nomes da literatura mun-
dial no Século 20. São entrevistas feitas 
pela revista The Paris Review — de lín-
gua inglesa, fundada em Paris, com se-
de em Nova York — ao longo de vários 
anos, e publicadas no Brasil pela Com-
panhia das Letras.

Jorge Luís Borges, por exemplo, 

pensa que não se deve julgar um escri-
tor por suas ideias. Ele deve ser julga-
do pelo prazer que proporciona e que 
se tem com ele. Quanto às ideias, não é 
tão importante se um escritor tem es-
sas ou aquelas opiniões políticas por-
que uma obra boa se realiza apesar de-
las. Uns veem o mundo como um mu-
seu de diamantes, outros uma coleção 
de esquisitices. 

Certa vez, um repórter me pergun-
tou se a morte daquele, cujo nome não 
quero me lembrar, influenciaria minha 
obra. Borges, que via em Peron o mal 
maior da Argentina, riu e disse: vivo, já 
o tinha morto. Considerava o naciona-
lismo político um erro — porque se al-
guém gosta de uma coisa em detrimen-
to de outra é porque não gosta dela real-
mente. Não se ama a Inglaterra em de-
trimento da França.

As opiniões de Amóz Oz, escritor de 
Israel que morava no deserto perto de 
Jerusalém, são de 1966 e totalmente 
atuais. Muita cor local, muita política 

local, são mortais para o romance. As 
situações, o enredo, são mais impor-
tantes do que os personagens. Para os 
personagens se tornarem universais 
é preciso, porém, que estejam enrai-
zados no local pensando o simples, o 
mais universal. Mas o leitor também 
existe e, para um escritor, como eu, de 
uma das partes mais conturbadas do 
mundo, tudo é interpretado alegorica-
mente. É ilusório achar que existe uma 
ocupação militar suave e desconfio da 
sinceridade da sensibilidade moder-
na de querer politizar tudo no campo 
dos direitos civis. Usar a literatura co-
mo alegoria política, retira seus mati-
zes e põe em relevo o radical. Se, em ro-
mance meu, mulher israelense namo-
ra um árabe, desagrado os dois lados. 
Se Moby Dick fosse escrito por Vargas 
Llosa, as pessoas diriam que a baleia é 
um ditador sul-americano.

W. H. Auden, poeta anglo-america-
no, considerava-se alheio à influên-
cia eletrônica. Não dava entrevista 

gravada pois achava que, se algo dito 
valesse a pena, o repórter seria capaz 
de lembrar. E contava a história do es-
critor Truman Capote, que, diante de 
um repórter cujo gravador emperrou 
no meio da entrevista e sem conseguir 
consertá-lo, sugeriu que ele anotasse. 
Não, vamos encerrar a entrevista. Nem 
perco tempo porque, depois que sur-
giu o gravador, não estou acostumado 
a ouvir o que diz o entrevistado. Vin-
te anos antes do celular, a mesma an-
tipatia tinha pela máquina de retrato: 
se você cruza na rua com alguém caí-
do, nem tenta ajudar, quer é fotogra-
far. Tinha também restrições ao siste-
ma eleitoral. Como todos os políticos 
são iguais, nossos líderes deveriam 
ser eleitos por sorteio. As pessoas não 
conhecem mais o significado das pa-
lavras. As artes nada podem fazer. A 
história da Europa seria exatamente 
a mesma se Dante, Shakespeare, Mi-
chelangelo, Mozart e Cia. nunca tives-
sem existido. A responsabilidade po-
lítica do escritor é usar corretamente 
a língua materna e não deixar as pa-
lavras perderem o sentido.

Primo Levi, cientista e escritor ita-
liano, sobrevivente do campo de con-
centração de Auschwitz, dava ao re-
cato nas relações pessoais e políticas 
a dimensão de uma relíquia. Sem ali-
mentar hostilidade, ressentimento ou 
ódio, sua obra é um retrato dos seus 
hormônios delicados. Jamais fiquei 
irado, mesmo não sendo capaz de per-
doar. Não é uma virtude minha; é um 
defeito. É o hábito de ter sempre uma 
segunda reação antes da primeira. É o 
descaso com as leis e os costumes que 
nunca permitiram à Itália forjar uma 
classe política digna do nome. Nossos 
piores males são as escolas e a política, 
onde nossos professores e líderes ensi-
nam sem ter aprendido. Quem aban-
dona a cultura e se dedica à luta po-
lítica a vida toda, precisa que sempre 
exista confronto. Meu sentimento em 
relação ao ativismo político é ambíguo. 
Admiro as pessoas capazes de enfren-
tar qualquer situação. Mas não aque-
las que acham que política é guerra e 
que a guerra jamais acabou.

PAULO DELGADO, sociólogo

contato@paulodelgado.com.brPaulo Delgado

ESCRITORES E A POLÍTICA INTERNACIONAL

Um novo bombardeio atingiu 
ontem a cidade portuária de Ho-
deida, no Mar Vermelho, a oeste do 
Iêmen, após rebeldes huthis terem 
lançado um foguete do local. O 
grupo controla as Forças Armadas 
do país desde 2014. O ataque é atri-
buído aos Estados Unidos e ocorre 
um dia depois de vários bombar-
deios contra o grupo acusado de 
ameaçar o tráfego marítimo.

Os huthis controlam parte do 

Iêmen e fazem parte do autopro-
clamado “eixo de resistência”, que 
inclui o Hamas, o Hezbollah liba-
nês e outros grupos armados hos-
tis a Israel. A atividade desses mo-
vimentos no Iêmen, no Líbano, na 
Síria e no Iraque aumentou desde a 
eclosão da guerra em Gaza no iní-
cio de outubro de 2023.

Autoridades norte-america-
nas informaram que se trata de 
“uma ação de acompanhamen-
to de um alvo militar específico”, 
relacionado com os ataques da 

véspera. De acordo com os hu-
this, o ataque atingiu a base aérea 
de Al Dailami na capital do país, 
Sanaa, sob controle do grupo que 
tem apoio do Irã.

Esses bombardeios contra o 
Iêmen aumentam os temores 
de uma conflagração regional 
da guerra entre Israel e o movi-
mento radical islâmico Hamas 
na Faixa de Gaza. Estados Uni-
dos, Reino Unidos e oito aliados 
disseram que a operação, ocorri-
da há dois dias, visa “desescalar 

as tensões” e “restaurar a es-
tabilidade no Mar Vermelho”, 
após os inúmeros ataques dos 
huthis nessas águas.

O secretário-geral das Nações 
Unidas, António Guterres, pediu 
aos envolvidos para “não agrava-
rem” a situação volátil na região, 
disse seu porta-voz. Na sexta-fei-
ra, o Conselho de Segurança da 
ONU fez reunião de emergência 
para adotar uma resolução exi-
gindo que os huthis parem de 
atacar navios no Mar Vermelho. 
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Novo ataque intensifica conflito
IÊMEN

 Os huthis se organizam para reagir ao bombardeio à cidade 

AFP
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É 
grande a expectativa em relação ao 
trabalho que será realizado por Ri-
cardo Lewandowski, ministro apo-
sentado do Supremo Tribunal Fede-

ral (STF), à frente do Ministério da Justiça 
e da Segurança Pública. Quando diz que o 
combate à violência, que está dissemina-
da pelo país, será “prioridade absoluta”, ele 
reconhece o tamanho do desafio que terá 
pela frente. Pesquisas em poder do gover-
no apontam que a sensação de insegurança 
pela população aumentou no primeiro ano 
de mandato do presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva, apesar de todos os esforços feitos 
para enfrentar o crime organizado, tarefa a 
cargo, sobretudo, da Polícia Federal.

Esse sentimento de desproteção por 
parte do Estado está na base do mais re-
cente levantamento realizado pelo Da-
tafolha. Metade dos brasileiros conside-
ra ruim ou péssima a atuação do Execu-
tivo federal na segurança pública. Apenas 
20% veem o quadro atual como bom ou 
ótimo. Essa é a área mais mal avaliada do 
governo, o que não ocorre por acaso. Da-
dos preliminares do Fórum de Segurança 
Pública de 2023 apontam que a violência 
aumentou em 16 estados brasileiros, com 
destaque para o Rio de Janeiro, onde a mi-
lícia está infiltrada em todos os Poderes, e 
para a Bahia, que convive com uma guer-
ra entre facções criminosas.

Lewandowski, que conseguiu conven-
cer o presidente Lula a não dividir o mi-
nistério que comandará, tem a confian-
ça necessária do governo e de juristas pa-
ra conter a praga que ceifa quase 50 mil 
vidas por ano, principalmente, de jovens 
negros e pobres. Mas será necessário um 
empenho redobrado. O vizinho Equador 
deu um claro sinal de que não há mais es-
paço para erros e complacência. É verda-
de que as instituições brasileiras são mui-
to mais sólidas do que as equatorianas, 
contudo, o crime organizado se enraizou 
de uma forma tão profunda em determi-
nadas áreas do Brasil, que mesmo os Po-
deres constituídos não conseguem entrar. 

A população dessas localidades é refém do 
Estado paralelo.

Os desafios de Lewandowski são muitos. 
Ele terá de levar adiante a tarefa de expul-
sar os garimpeiros invasores de terras indí-
genas. Os esforços feitos até agora pelo go-
verno não foram suficientes para retomar o 
controle da Amazônia e pôr fim à tragédia 
dos ianomâmis. As mais recentes e chocan-
tes imagens de crianças desnutridas e con-
taminadas por mercúrio indicam que pou-
co se avançou no sentido de livrar essa po-
pulação do genocídio. Não é possível que os 
criminosos continuem violentando meni-
nas, contaminando os rios, acabando com 
a fauna e devastando a floresta sem uma 
repressão mais contundente.

O futuro ministro também precisará re-
tirar do campo das promessas o programa 
de recompra de fuzis e de outras armas de 
calibre restrito, projeto que pode custar até 
R$ 100 milhões. Nessa seara, está prevista a 
conclusão, até 2025, da migração do contro-
le de armas em poder de caçadores, atira-
dores desportistas e colecionadores, os CA-
Cs, do Exército para a Polícia Federal. Mais: 
Lewandowski deverá contribuir para a im-
plantação dos juízes de garantias e ajudar a 
convencer o Congresso a aprovar o projeto 
que combate as fake news. Na cerimônia 
que lembrou os ataques golpistas às sedes 
dos Três Poderes, em 8 de janeiro, tanto Lula 
quanto o ministro Alexandre de Moraes, do 
STF, ressaltaram a importância de se regular 
as redes sociais, hoje terra fértil para o crime 
organizado e a disseminação de mentiras.

O país espera que a segurança pública, em 
todas as suas vertentes, realmente seja uma 
prioridade. Lewandowski, um garantista, si-
nalizou que trabalhará em conjunto com go-
vernadores e prefeitos. É esse o caminho. Os 
brasileiros precisam retomar o direito de ir e 
vir, como acontece no mundo civilizado, sem 
se preocuparem se voltarão vivos para a casa, 
se mulheres serão estupradas ou vítimas de fe-
minicídio, se a comunidade LTBGQIA+ terá o 
pleno direito de existir. O Brasil merece supe-
rar a tragédia diária provocada pela violência.

Segurança deve 
ser prioridade

Os encontros e 
encantos de Mercedes

Depois de uma visita que recebi nes-
ta semana, pensei em sugerir neste arti-
go um brinde às mulheres com histórias. 
Mas poderia soar um ato falho, já que re-
conheço que todas nós temos histórias 
para contar, independentemente da ori-
gem ou trajetória. Nada mais bonito que 
um passado vivido, do que as experiên-
cias acumuladas — e nem faço distinção 
entre lembranças tristes ou alegres. De 
qualquer forma, somos o que vivemos e 
eternizamos nas memórias.

Existem, porém, pessoas que têm 
a coragem e a ousadia de contá-las. E 
também o orgulho. Quantas mulheres 
incríveis deram depoimentos fantás-
ticos nas páginas do Correio! Merce-
des Urquiza é uma delas. Já teve a ge-
nerosidade de partilhar suas histórias 
muitas vezes com repórteres de di-
ferentes gerações deste jornal. E que 
honra foi recebê-la mais uma vez pa-
ra uma conversa.

Viajei no tempo. No tempo de Merce-
des e das mulheres pioneiras de Brasília, 
frequentemente negligenciadas ou pouco 
lembradas na memória candanga. Pon-
tuo aqui uma exceção: o documentário 
Poeira e Batom no Planalto Central, de 
Tânia Fontenele, que conta a história de 
50 mulheres candangas.

Aos 85 anos, Mercedes vai lançar seu 
livro, o segundo, em março. Visitou nos-
sa redação e, para meu deleite, me contou 
histórias — as suas, que são recheadas de 
Brasília, a remota e a presente. Jornalista, 
ela chegou à capital em 1957. Com apenas 
18 anos, fez uma viagem de 48 dias num 
jeep para contar a epopeia da constru-
ção de Brasília (o relato está no primeiro 
livro). Para o periódico argentino La Na-
ción, entrevistou Juscelino Kubitschek, Jâ-
nio Quadros, Che Guevara e outros.

O livro A Nova Trilha do Jaguar: Bra-
sília, minhas memórias também nos faz 
passear por lugares antigos que fazem 
parte da memória afetiva de muitas e 
muitas pessoas, como os restaurantes 
Chez Willy, Pizzaria Kazebre 13, Gennaro 
e Benny’s e as boates Macumba, Pillango 
e Tendinha. O leitor voltará no tempo co-
mo convidado VIP da festa da cumeeira do 
Palácio do Itamaraty, realizada em 1966.

Mercedes é uma testemunha da his-
tória de Brasília e uma personagem de 
extrema importância para a capital. 
Como produtora cultural, colocou a ci-
dade também no mapa internacional, 
atraindo o interesse de figuras históri-
cas. Amei passear por Brasília a bordo 
de suas maravilhosas memórias. Os lei-
tores também vão adorar.

» Sr. Redator
 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para contato. 

 » E-mail: sredat.df@dabr.com.br

Feminicídio

Começamos mal o ano. 
Antes dos primeiros 15 dias 
de 2024, ocorreu feminicídio. 
O covarde assassino fez uma 
emboscada contra a jovem 
mulher de 24 anos, para ela 
sair do local de trabalho e fi-
car exposta para ser executada 
com seis tiros, dos 16 que sus-
postamente disparou. O as-
sassino tinha pelo menos 11 
passagens na polícia por agre-
dir ex-companheiras. Mes-
mo com uma ficha imunda, 
ele tinha o certificado de  Co-
lecionador, Atirador Despor-
tivo e Caçador (CACs). Como 
pode-se constatar esses clu-
bes precisam passar uma pe-
neira bem fina. Não é primeira 
vez que um CAC mata mulhe-
res no DF e no resto do país. 
Algumas autoridades diziam 
que um homem armado ja-
mais será ecravizado e, prova-
velmentes, elas tinham razão. 
Quem vai para a cadeia não fi-
cará escravizado, apenas per-
derá a liberdade e, dependen-
do da penitenciária, a vida. 
Mas que falta fará à sociedade 
quem tem instinto assassino? 
Nenhuma, a meu ver. Lamen-
tável é a morte de uma mulher 
que deixa seus flhos órfãos em 
razão da maldade dos covardes.

 » José Pedro Oliveira

Park Way

Ressocializar

Neste sábado, fiquei surpresa com a bela reportagem sobre 
ressocialização de detentos, por meio de um projeto em de-
senvolvimento no Distrito Federal, publicada no site do Cor-

reio. O texto mostra que é possível regenerar e trazer ao con-
vívio social os que cometeram alguma infração penal e foram 
privados de liberdade. A ressocialização se faz a partir do so-
nho do detento. O projeto Reintegro é um belo exemplo que 
bem poderia ser estendido às demais unidades prisionais e, 
assim, resgatar quem cometeu erros graves. Penso que nin-
guém nasce violento, com ódio, com índole assassina e dis-
posto a produzir o mal. As adversidades, os ambientes, as 
mentiras que circulam na sociedade e o descaso das autorida-
des contribuem muito para os erros. Nosso sistema educacio-
nal ainda é muito falho e desconsidera o sonho das pessoas. 
Tem uma horizontalidade que não reconhece a individualida-
de nem se preocupa com os desejos de cada estudante. Nós, 
humanos, não podemos ser tratados como uma manada de 
bois. Precisamos ser reconhecidos pelas nossas singularidades 
e respeitados pelas características que temos. É preciso aplau-
dir o projeto com toda a sua sensibilidade para dar novos ca-
minhos aos que caíram no descaminho da violência. Parabéns 
ao Correio por trazer tão boa notícia, quando a violência ater-
roriza o país e a nossa Brasília.

 »Paula Vicente

Lago Sul

O saber

Sócrates foi um professor 
admirável. Ele não oferecia 
respostas, apenas formulava 
perguntas. As respostas o alu-
no deveria encontrar na sua 
alma, pois, apenas brotan-
do de dentro, o conhecimen-
to pode ser realmente seu. Is-
so implica duas teses. A pri-
meira é que ninguém ensina. 
É o aluno que aprende. A se-
gunda é que a alma dispõe de 
todas as respostas, basta sa-
ber perguntar de modo ade-
quado, até chegar na resposta 
que iluminará a mente, por-
que, então, ele não apenas 
sabe, mas também sabe por 
que sabe. Quando o professor 
prescreve respostas, o aluno 
vicia-se em repetir as respos-
tas do professor. Nesse caso, 
o prejuízo é evidente: o aluno 
não aprendeu a perguntar e a 
encontrar os caminhos da sua 
alma que conduzem ao seu 
saber. Como não pode orien-
tar-se na vida por um saber 
próprio, torna-se dependen-
te, terá de orientar-se pelo sa-
ber de outros. Tendo boa me-
mória, poderá ser até um eru-
dito capaz de citar muitos au-
tores, mas, ocupado com in-
teresses alheios, tende a negli-

genciar ou, até mesmo, desconhecer o que realmente con-
vém para si e para os seus.

 »Rubi Rodrigues

Octogonal

Rodovias inseguras

Está faltando fiscalizações da PRF nas estradas federais. 
Em viagem pela as estradas do Nordeste, especialmente nas 
rodovias da Bahia, percebi o quanto o Brasil precisar inves-
tir mais nas rodovias federais, e não só  tapar os buracos em 
algumas delas. Tenho certeza de que, assim como eu, outras 
centenas de milhares de brasileiros que trafegam por elas, 
principalmente nos períodos das férias, sentem a necessida-
de de mais segurança e comunicação, acesso à internet e às 
redes  telefônicas. Se não fosse sério, seria engraçado. Sempre 
deparamo-nos com placas em algumas dessas rodovias com 
os seguintes dizeres: “Em caso de acidente ligue para a PRF, 
ou para os bombeiros”. Como ligar se na maioria das rodo-
vias os celulares estão sempre fora de área, e não existem ou-
tro meios de comunicação, a não ser nas cidades mais próxi-
mas? Particularmente, em minha viagem rodei nessas rodo-
vias quase 5 mil km, e não vi uma viatura da PRF, para fiscali-
zar  as imprudências que são muitas, sendo algumas com ví-
timas fatais. Infelizmente, ainda temos uma pequena parte 
dos motoristas que não valoriza a própria vida, e muito me-
nos a dos outros.

 »Evanildo Sales Santos

Gama

VISÃO DO CORREIO

‘‘Na quarta parte nova os campos ara 
E se mais mundo houvera, lá chegara’’

Camões, e, VII e 14

Ana Dubeux
Diretora de Redação

Valda César
Superintendente de Negócios e Marketing

GUILHERME AUGUSTO MACHADO

Presidente

Leonardo Guilherme Lourenço Moisés
Vice-Presidente executivo

VENDA AVULSA

Localidade SEG/SÁB DOM

DF/GO R$ 4,00 R$ 6,00

ASSINATURAS *

SEG a DOM 

R$ 837,27

360 EDIÇÕES

(promocional)

D.A Press Multimídia
Atendimento pessoalmente para pesquisa em jornais e cópias:
SIG Quadra 2, nº 340, bloco I, Subsolo – CEP: 70610-901 – 
Brasília – DF, de segunda a sexta, das 9h às 18h.

Atendimento para venda de conteúdo:
Por e-mail, telefone ou pessoalmente: de segunda a sexta, das 9h às 22h/
sábados, das 14h às 21h/ domingos e feriados, das 15h às 22h.
Telefones: (61) 3214.1575 /1582/1568/0800-647-7377. Fax: (61) 3214.1595.
E-mail: dapress@dabr.com.br Site: www.dapress.com.br

* Preços válidos para o Distrito Federal e entorno.

Consulte a Central de Relacionamento (3342-1000) para mais informações sobre preços e 
entregas em outras localidades, assim como outras modalidades e formas de pagamento. 
Assinaturas com forma de pagamento em empenho terão valores diferenciados. Aquisição 
de assinaturas para atendimento de demanda de licitação é sob consulta. Preços válidos para 
até 10 (dez) assinaturas por CPF ou CNPJ.

Agenciamento de Publicidade

S.A. CORREIO BRAZILIENSE – Administração, Redação e Oficinas Edifício Edilson 
Varela, Setor de Indústrias Gráficas - Quadra 2, nº 340 - CEP 70610-901. Rede Interna: 
3214.1102 - Redação: (61) 3214.1100; Fax (61) 3214.1155 - Comercial: (61) 3214.1526, 
3214-1211; Fax. (61) 3214.1205 - Sucursal São Paulo: End.: Alameda Joaquim Eugênio 
de Lima, nº 732, 7º andar – Jardim Paulista – CEP: 01403-000 – São Paulo/ SP, Tel: (11) 
3372-0022; E-mail: associadossp@uaigiga.com.br. Sucursal Rio de Janeiro: End.: Rua 
Fonseca Teles, nº 114 a 120, Bloco 2, 1º andar – São Cristóvão – CEP: 20940-200 – Rio de 
Janeiro/ RJ, Tel: (21) 2263-1945; E-mail: sucursalrj@uaigiga.com.br. REPRESENTAN-
TES EXCLUSIVOS: Minas Gerais e Espírito Santo – Mídia Brasil, Rua Tenente Brito 
Melo, 1223, sala 602 – Barro Preto – CEP: 30.180-070 – Belo Horizonte/MG; Tel.: (31) 
3048-2310; E-mail: comercial@midiabrasilcomunicacao.com.br. Região Sul – HRM 
Representações Publicitárias, Rua Saldanha Marinho, 33 sala 608 – Menino Deus – CEP: 
90.160-240 – Porto Alegre/RS; Tel.: (51) 3231-6287; E-mail: hrm@hrmmultimidia.com.
br. Regiões Nordeste e Centro Oeste – Goiânia: Êxito Representações — Rua Leonardo 
da Vinci, Quadra 24, Lote 1, C 2, Jardim Planalto — CEP: 74333-140, Goiânia-GO — Te-
lefones:62 3085-4770 e 62 98142-6119. Brasília: Sá Publicidade e Representações, SCS 
Qda 02 Bl. D – 15º andar – Ed. Oscar Niemeyer – salas 1502/3 – CEP: 70.316-900 – Brasí-
lia/DF; (61) 3201-0071/0072; E-mail: Thiago@sapublicidade.com.br. Região Norte – 
Meio & Mídia, SRTVS Qda 701, Bl. K – Ed Embassy Tower, salas 701/2 – CEP: 73.340-000 
– Brasília/DF; Tel.: (61) 3964-0963; E-mail: atendimento@meioemidia.com.

COMO ENTRAR EM CONTATO COM O CORREIO

Assinante/leitor/ classificados: 3342-1000

Endereço na Internet: http://www.correioweb.com.br 
Os serviços noticiosos e fotográficos são fornecidos pela Reuters, AFP, Agência 
Noticiosa Intercontinental, Agência Estado, Agência O Globo, Agência A 
Tarde, Agência Folha, Agência O Dia e D.A Press, Tel: (61) 3214-1131.

A escalada da guerra no Oriente 
Médio é muito grave. Rogamos a 
Deus que os governantes parem 
de destilar ódio e espalhar luto 
no mundo. Que a paz alcance 

os ucranianos e os russos. 

Maria do Carmo Santos — Asa Sul

Incêndio em vagão do metrô: 
acidente ou aquecimento para 
mais uma danosa privatização?

Evaristo Almeida — Taguatinga

Causa alegria saber que 20 
milhões não passam fome. 

Mas a comemoração, de fato, 
só acontecerá quando a fome 

for erradicada do Brasil.

Lívia de Paula Martins — Asa Norte

Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição

ANA DUBEUX

anadubeux.correio@gmail.com
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nicia-se um novo período anual de afazeres 
no Judiciário brasileiro. Desafios e esperan-
ças se mesclam em direção ao que se alme-
ja. É o porvir a sentinela do horizonte, co-

mo o denominou Paul Ricoeur. Tem utilidade 
destacar, nesse princípio, algumas reflexões, 
apreensões e perspectivas.

Sabemos que a realização da justiça em si 
não pode ser uma mera representação abstra-
ta; essa tarefa é profundamente humana, de-
vendo ser fecunda, fonte de potência e de efi-
cácia. O termo “humano” se enlaça com hu-
mus, terra; estar rente ao chão, à vida, ao que 
é próprio da humanidade.

Há uma grande responsabilidade para as-
sumir-se dentro da história, e não da metafí-
sica. A jurisdição é a expressão de uma ética 
concreta, que se realiza na história que viven-
ciamos, das situações que acontecem, enfim, 
simplesmente, do mundo dos fatos, fotogra-
fados pela legalidade constitucional. Na juris-
dição, o dizer é mesmo um modo de fazer, co-
mo se cada palavra fosse uma ação (como es-
creveu John Austin).

São intoxicantes tanto a temerária leitura 
política dos fatos jurídicos quanto a rasa lei-
tura politizada das decisões judiciais. Cumpre 
dar ao direito o que é do direito. Sem censura, 
com plena liberdade, no convívio com o dis-
senso e com as diferenças, ao lado da inde-
pendência e harmonia entre os Poderes. Na-
da (e ninguém) pode capturar e servir-se do 
Poder Judiciário. Onde sobra poder falta justi-
ça. Sem embargo, é sabido existir, na concre-
tude das relações sociais, uma zona cinzenta 
de fronteira entre direito e política, propicia 
à instalação de conflitos.

O caminho demanda viver segundo a justi-
ça e não vergando ao poder. Bem-aventurados 
aqueles que têm fome e sede de justiça, procla-
ma o Evangelho praticado pelo papa Francisco, 
cujas lições sempre estão densamente preocu-
padas com a humanidade, a paz, a diversidade 
e a tolerânca. Bem assim com os pés no chão, 
a obra jurisdicional não é a da mera especu-
lação teórica e, sim, diretamente, daquilo que 
sabe às pessoas de carne e osso. É o Judiciário, 
ciente da responsabilidade que o reveste, um 
sistema de peritos, juízes e juízas capazes de 
adjudicar estabilidade, segurança e ordena-
ção, matéria-prima da confiança nas institui-
ções da esfera pública, da sociedade civil e do 
Estado Democrático de Direito.

Das erosões, resíduos ou anomalias no de-
sempenho desse múnus, advém mesmo crises 
e transformações presentemente experimenta-
das. É certo que há perguntas e controvérsias 
interpelantes; problemas complexos não desa-
parecem com soluções simples, escreveu a pro-
fessora Letícia Cesarino, e nada justifica que se 
jogue na sarjeta o melhor e o mais importante: 
uma missão humana, imperativa.

Para tanto, as garantias da magistratura, a 
imparcialidade e a independência, estão na 
ordem do agir. A confiança está fundada na 
capacidade de captar a realidade e produzir 
decisões, à luz da lei, que traduzam respostas 
adequadas, iluminadas pela proteção dos di-
reitos humanos e fundamentais. E o conduto 

dessas respostas é, por definição, o processo 
justo e transparente.

É certo que bondade, firmeza e misericór-
dia também são atributos para quem lida, in-
cessantemente, com as enfermidades da vida 
social, com os litígios, com as desgraças hu-
manas que se tornam autos de um processo. 
Nada obstante, juízas e juízes não devem ser 
satélites da polarização calcificada que asso-
la a vida contemporânea, tampouco artífices 
do mundo político-partidário.

Que 2024 termine nutrido mais por alentos. 

E que o porvir nos legue uma configuração só-
cio-histórica com maior confiança num futuro 
comum, com mediações suficientes para con-
sensos minimamente estáveis e que consiga-
mos nos afastar do limiar de exaustão.

Para tanto, é dever interrogante o atuar com 
desembaraço para preservar o direito, as ins-
tituições e os valores da legalidade constitu-
cional democrática, gerando ao mesmo tem-
po esperança, confiança e legitimidade. O fu-
turo, em breve, será testemunha da resposta a 
ser construída.

 » LUIZ EDSON FACHIN
Professor do Ceub, ministro do STF. Alma mater: UFPR

Desafios e 
esperanças de 2024

S
abemos que, nos Estados Unidos, exis-
tem muitos partidos, mas só dois valem: 
o Democrata e o Republicano, este mais 
conservador. Lá, o regime de governo 

é presidencialista, como o nosso. Na Europa, 
prevalece o parlamentarismo, com três ou qua-
tro partidos representativos e programas bem 
definidos perante os eleitores.

Em ambos os casos, temos democracias per-
feitas, livres do “populismo”, do “líder carismá-
tico” e dos “demagogos”. Essas odiosas figuras 
de líder tornam as democracias imperfeitas, 
como ocorreu na Rússia de Putin e no Brasil 
com Jair Bolsonaro, de pouca leitura.

Os 7 de setembro eram sempre de discur-
sos antidemocráticos, que tocaram boa par-
te do povo, mas não lograram atrair as Forças 
Armadas, já vacinadas com o desgaste dos ge-
nerais-presidentes (Castelo Branco; Costa e 
Silva e sua mulher esperta e mandona, a fazer 
“negocinhos”; Emílio Médici, o mais honesto 
e popular, embora desrespeitador dos direitos 
humanos; Ernesto Geisel, sério e responsável; 
e João Figueiredo, o qual, embora ditador cas-
trense, jurou “fazer deste país uma democra-
cia” e realmente cumpriu a promessa).

Figueiredo, em vez de impor outro general, 
permitiu e acatou que o Congresso Nacional 
elegesse Tancredo Neves, velha raposa políti-
ca de Minas Gerais que, infelizmente, morreu 
antes da posse. O seu vice era José de Ribamar 
(Sarney). Aceitou o mister, foi empossado e go-
vernou cinco anos o país (a chamada redemo-
cratização). Seu governo, pleno de dificuldades, 
foi respeitado pelas Forças Armadas, em que 
pese uns três incidentes — entre eles, o prota-
gonizado pelo tenente Jair Messias Bolsonaro, 

que queria melar os festejos democráticos do 
povo brasileiro (e que mataria pessoas e susci-
taria uma ideia de anarquia no país. Foi a mes-
ma razão que organizou o 8 de janeiro).

Desde aquela época, Bolsonaro era políti-
co de direita. Foi empurrado a sair do Exér-
cito passando para a reserva com o pos-
to de capitão, tendo sido deputado pouco 
tempo depois, na Baixada Fluminense, pe-
lo Rio de Janeiro (seis vezes). Noutras pala-
vras, por décadas.

Após o “convite” para sair do Exército Na-
cional, encaminhou os filhos para a vida po-
lítica e fez carreira na Baixada Fluminense, o 
que lhe rendeu o apelido de “miliciano” (gru-
pos que extorquiam, e ainda o fazem, a popu-
lação da periferia do Rio de Janeiro em troca 
de lhe garantir “segurança”). Fato é que a fa-
mília é rica, só usa dinheiro vivo nos negó-
cios. Até que ponto são verdadeiros esses fa-
tos, não se sabe.

O problema é o Legislativo. Os partidos, 
mais que 14, sem programa nem tradição, de-
têm o poder de fazer leis e aprovar “medidas 
provisórias” do Executivo nacional. Aqui, na re-
lação entre o Executivo e o Legislativo, reside o 
nó górdio da política nacional, e nenhum pre-
sidente, seja Bolsonaro, seja Lula, os mais re-
centes, não deveria aceitar (pedidos de cargos 
e verbas do Centrão para poderem governar). 

Bolsonaro deu ao Congresso Nacional a cha-
ve do cofre, enquanto inquietava o país com fa-
las golpistas a cada 7 de setembro do seu go-
verno, cooptando a classe média do país (pelo 
menos 70% dela). Agora, Lula tem que satisfa-
zer os interesses do Centrão para governar — os 
parlamentares dizem que, sem suas emendas 

impositivas, não podem levar a suas base, pon-
te, escola, estrada, posto de saúde…

Com o dinheiro público, benesses às suas 
bases eleitorais distorceram o jogo político. Is-
so se move diferentemente nos EUA, nosso mo-
delo do Estado (presidencialismo, democracia, 
federação, separação de poderes, eleições pe-
riódicas). Nosso direito não vem da common 
law (lei comum), em grande parte transferida 
da Inglaterra para as suas 13 colônias na Amé-
rica. Vem do direito continental europeu for-
mado sob a influência do direito romano. Con-
tudo, em termos de organização, equilíbrio e 
funções do Estado, copiamos, na íntegra, o mo-
delo dos Estados Unidos, o criador do regime 
presidencialista de governo.

Interessa-me o papel das Forças Armadas, 
cujo lugar é o quartel profissional. Bolsonaro 
manteve sistemático e abusivo uso do povo 
evangélico para seus desígnios. Profetizava a 
ideia de que era o bem contra o mal (seus ad-
versários). Com isso, conspurcou os templos 
religiosos não católicos, como se fosse um tipo 
redentor e reformador da política (aliás, sem-
pre viveu da política).

Atualmente, está à volta das vendas de joias 
ganhas como presidente, e não como pessoa, 
que tinham de ser integradas ao acervo presi-
dencial, segundo a lei, mas não são apenas os 
estojos da Arábia Saudita. A imprensa tem fala-
do em 18 peças diferentes (que diferença de JK 
e de FHC). Trata-se de crime de peculato (furto 
de bens públicos). O que incomoda as Forças 
Armadas é ver generais e um coronel envolvi-
dos nas tramoias largamente mencionadas pe-
la imprensa do país, além de outros atores mi-
litares em serviço ativo, em desvio de função!

 » SACHA CALMON
Advogado

O Congresso tomou conta do país

Expertise 
brasileira no 

desenvolvimento 
da agricultura 

espacial

E
m um mundo em que as preocupações terre-
nas parecem sufocar nossos horizontes, pro-
gramas de exploração espacial podem pare-
cer um luxo desnecessário para alguns. No 

entanto, é precisamente nos confins do cosmos que 
encontramos não apenas desafios intrigantes, mas 
também possibilidades de superação de desafios 
aqui na Terra. Ao avançarmos em direção às estre-
las, desafiamo-nos a repensar limites, o que propor-
ciona terreno fértil para a criatividade e a inovação.

Remontando ao Programa Apollo, conduzido 
pela agência espacial norte-americana, a Nasa, 
percebemos os frutos duradouros que a explora-
ção espacial pode gerar. Suas conquistas não ape-
nas abriram novos horizontes no espaço, mas tam-
bém catalisaram avanços científicos que estimula-
ram o desenvolvimento tecnológico aqui na Terra. 
Das tecnologias de comunicação aos novos mate-
riais e às descobertas médicas, as sementes plan-
tadas na corrida lunar floresceram em inovações 
que moldaram nosso cotidiano.

O sucesso das missões Apollo inspirou muitos 
jovens a seguir carreiras na ciência e na engenha-
ria. Foguetes mais potentes, cápsulas espaciais 
mais seguras e sistemas de navegação e comuni-
cação mais avançados inspiraram o desenvolvi-
mento de inúmeros produtos e serviços, como os 
satélites de comunicação, os GPS e os computa-
dores pessoais.

Essa influência continua a reverberar em inova-
ções cotidianas, destacando o impacto duradouro 
da exploração espacial na nossa qualidade de vida.

Desde 2017, a Nasa vem escrevendo um capítu-
lo ainda mais inovador da exploração espacial, vi-
sando levar astronautas de volta à Lua e estabele-
cer uma presença humana permanente no satélite. 
O programa é nomeado em homenagem à deusa 
grega da Lua, Artemis, e prevê missões de explo-
ração científica e de desenvolvimento de uma ba-
se lunar permanente. A partir daí, serão desenvol-
vidas tecnologias e capacidade para a exploração 
de Marte e outros planetas no futuro.

Ao formalizar sua adesão ao Acordo Artemis 
em 2021, o Brasil uniu-se a outros 21 países com-
prometidos com o programa. Dentro dessa alian-
ça internacional, o país destaca-se pelo interesse 
especial no desenvolvimento de tecnologias des-
tinadas à agricultura espacial. Essa iniciativa visa 
garantir um suprimento estável de alimentos para 
os astronautas, enfrentando desafios científicos e 
tecnológicos notavelmente complexos.

A capacidade demonstrada pela agricultura 
brasileira de enfrentar com sucesso as condições 
desfavoráveis dos trópicos, como solos pobres e 
estresses ambientais extremos, é um atrativo pa-
ra o consórcio. A experiência brasileira poderá ser 
valiosa para o desenvolvimento de práticas de pro-
dução compatíveis com os ambientes desafiado-
res que predominam no espaço.

Uma rede de pesquisa, com o suporte da Agên-
cia Espacial Brasileira (AEB) e liderança da Embra-
pa, foi estabelecida, envolvendo 12 instituições e 
mais de 30 pesquisadores unidos por um objeti-
vo comum: inovar na produção de alimentos em 
ambientes extraterrestres. Essa rede já está empe-
nhada no desenvolvimento de sistemas de produ-
ção adaptáveis ao espaço, buscando soluções pa-
ra desafios complexos que cientistas e engenhei-
ros precisam enfrentar para garantir a produção 
de alimentos em condições de elevada radiação, 
baixa gravidade e ausência de solo.

Um dos principais desafios será a escolha de 
espécies capazes de produzir alimentos em con-
dições extremas no espaço. De início, os pesqui-
sadores optaram por desenvolver sistemas-pilo-
to priorizando duas espécies: batata-doce e grão-
de-bico. A escolha foi baseada em adaptabilidade 
a condições adversas e na capacidade de atender 
às necessidades dietéticas dos astronautas em am-
bientes extraterrestres.

As duas espécies têm ciclos relativamente cur-
tos e histórico de adaptação a estresses e a diver-
sos sistemas de cultivo. Enquanto a batata-doce 
fornece carboidratos, vitaminas e antioxidantes, 
o grão-de-bico contribui com proteínas de alta 
qualidade, essenciais para a manutenção da saú-
de muscular e do sistema imunológico. Essa com-
binação equilibrada atende a necessidades dieté-
ticas e ajuda a evitar deficiências nutricionais du-
rante missões espaciais prolongadas.

Uma das expectativas da rede de pesquisa bra-
sileira é de que o desenvolvimento da agricultura 
espacial inspire também inovações para a agricul-
tura aqui na superfície terrestre, cada vez mais de-
safiada pela crise climática. Avanços que poderão 
também gerar crescimento econômico, com novas 
oportunidades de negócios e empregos. Ao impul-
sionar a indústria aeroespacial, o Brasil contribuirá 
não apenas para a expansão da fronteira espacial, 
mas também fortalecerá sua capacidade de partici-
par da nova economia baseada no espaço, que de-
verá ganhar grande impulso nas próximas décadas.

Pela sua concepção, o programa Artemis indica 
que não estamos indo para o espaço sideral ape-
nas para visitar — e, sim, para colonizar. Ao de-
sempenhar um papel significativo nessa missão, o 
Brasil não apenas se integra à comunidade global 
de exploração espacial, mas se torna participan-
te ativo de um movimento ousado rumo a inova-
ções que transcendem as fronteiras que conhece-
mos. Esse caminho catalisará ciência, tecnologia 
e competências, elevando o Brasil ao patamar de 
nações engajadas na busca de futuros audaciosos 
na exploração espacial com consequências posi-
tivas aqui na Terra.

 » MAURÍCIO ANTÔNIO LOPES
Pesquisador da Embrapa Agroenergia
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Passos 
largos 
contra o 
câncer

Pesquisadores da Universidade da Califórnia, nos Estados Unidos, criaram uma abordagem que controla a proteína MYC, 
presente no gene de mesmo nome e identificada em 75% dos tumores, indicando novas possibilidades de tratamentos

N
um cenário marcado por avan-
ços notáveis contra o câncer, 
pesquisas recentes têm revela-
do conquistas significativas em 

diversas frentes. Cientistas da Univer-
sidade da Califórnia, nos Estados Uni-
dos, criaram uma abordagem capaz de 
controlar a proteína MYC, expressa pe-
lo gene de mesmo nome, presente em 
cerca de 75% dos tumores, traçando 
caminhos para tratamentos revolucio-
nários. Um ensaio sobre meduloblasto-
mas aprofundou a compreensão desse 
tipo de câncer cerebral infantil, abrindo 
portas para abordagens mais específi-
cas. Para especialistas, os avanços cole-
tivos são essenciais.

Pesquisadores da Universidade da 
Califórnia Riverside (UCR) publicaram, 
recentemente, na revista Journal of the 
American Chemical Society, avanços 
promissores no tratamento do câncer 
ao controlar a MYC, uma proteína dis-
forme que agrava a maioria dos casos 
de tumores em humanos. Em células 
saudáveis, a MYC orienta o processo de 
transcrição genética. No entanto, nas es-
truturas cancerígenas, ela se torna hipe-
rativa e desregulada.

“MYC é menos um alimento para as 
células cancerígenas e mais um este-
roide que promove o rápido crescimen-
to do câncer”, contou, em comunicado, 
Min Xue, professor associado de quími-
ca da instituição e co-autor do ensaio.

Domando a proteína

A equipe acreditava que atenuar a 
hiperatividade da substância poderia 
ser a chave para controlar a patologia. 
Contudo, o desafio era domar a proteí-
na, pois, ao contrário de outras, ela não 
tem uma estrutura definida. O artigo de-
talha a criação de um composto peptí-
dico que se liga ao MYC e suprime sua 
atividade. Essa substância mostra uma 
interação resistente e específica, seme-
lhante à força de um anticorpo.

Os pesquisadores, liderados por Xue, 
utilizaram nanopartículas lipídicas para 
entregar o peptídeo nas células. Uma vez 
dentro da célula, o peptídeo se conecta 
à MYC, alterando suas propriedades fí-
sicas e impedindo atividades de trans-
crição genética.

Olhar para o futuro

Atualmente, os cientistas buscam 
criar produtos que aprimorem a capa-
cidade do peptídeo de penetrar nas es-
truturas. O laboratório tem se dedicado 
ainda a desenvolver ferramentas mole-
culares para elaborar remédios. “MYC é 
basicamente uma bola de aleatorieda-
de. Os pipelines de descoberta de me-
dicamentos convencionais dependem 
de estruturas bem definidas, e isso não 
existe para o MYC”, frisou Xue.

Daniel Musse Gomes, oncologista da 
Oncologia D’Or e membro do Instituto 
D’Or de Pesquisa, ressaltou que o com-
posto criado por engenharia genética é 
inédito. “A princípio é muito bem progra-
mado e ele vai inibir esse gene da proteí-
na MYC num lugar específico. Esse gene 
faz as células do câncer se multiplicarem 
e torna o ambiente mais propício para 
essas estruturas se desenvolverem, faz 
as células tumorais ficarem viciadas ne-
le, precisam que esse gene esteja sempre 
ativo para elas continuarem crescendo.”

Gomes pontuou que um dos grandes 
desafios na aplicação desse composto 
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No meduloblastoma com extensa nodularidade (MBEN), pequenas câmaras de tecido são delimitadas dentro do tumor 

© Ghasemi / KiTZ

Cientistas do Centro de Câncer Ce-
dars-Sinai, nos Estados Unidos, reali-
zaram uma grande análise das célu-
las de câncer de mama triplo-negativo, 
antes e após a radioterapia combinada 
com imunoterapia. O estudo, descrito 
na revista Cancer Cell, revelou três gru-
pos distintos de pacientes com respos-
tas variadas ao tratamento.

O câncer de mama triplo-negati-
vo é notório pela sua agressividade, 
pacientes geralmente recebem trata-
mento pré-cirúrgico para reduzir tu-
mores, quando a imunoterapia de-
sempenha algum papel no combate à 
doença. Para o trabalho, os cientistas 
focaram na combinação de radiotera-
pia e imunoterapia, analisando os tu-
mores de 34 pessoas.

Os resultados destacaram a influên-
cia positiva da radioterapia na resposta 

imunológica, oferecendo visões impor-
tantes para o futuro de ensaios clínicos e 
abordagens específicas. Conforme o arti-
go, pacientes com esse tipo de tumor en-
frentam desafios no tratamento, agora, os 
estudiosos confirmaram, que para algu-
mas pessoas, a combinação avaliada po-
de desencadear uma resposta imunitária 
eficaz contra o tumor antes da cirurgia.

Para Simon Knott, cientista do Ce-
dars-Sinai Cancer e autor sênior do es-
tudo, a descoberta poderá evitar que 
pacientes sejam submetidos a aborda-
gens muito incisivas, associadas a efei-
tos colaterais. “Isso poderia nos ajudar a 
empregar nossas opções de tratamento 
mais agressivas somente quando mais 
necessário”, contou o cientista, em nota.

Elisa Porto, oncologista da Oncoclí-
nicas Brasília, sublinha que as desco-
bertas podem auxiliar na compreensão 

dos mecanismos da doença, na identi-
ficação de alvos terapêuticos e no de-
senvolvimento de abordagens de me-
dicina personalizada. “Ao analisar os 
padrões de expressão gênica em res-
posta a diferentes tratamentos, pode-
remos avaliar sua eficácia, toxicidade, 
mecanismos de ação, prever respostas 
a drogas e otimizar a dosagem e com-
binações de estratégias.”

Segundo a especialista, é consenso 
na comunidade científica que o câncer é 
uma doença heterogênea, o que explica a 
diferença das células cancerígenas entre 
pacientes e entre tumores da mesma pes-
soa. “O conceito de medicina de precisão 
tem revolucionado o campo da oncolo-
gia. Associando critérios clínico-patoló-
gicos com o perfil molecular, podemos 
criar estratégias de tratamento adapta-
das às necessidades de cada pessoa.” (IA)

Três subgrupos de pacientes

Tumor de mama: há eficiência na combinação de tratamentos específicos 

Freepik

Por que controlar essas proteínas?
É como se o DNA fosse o escritório 

de uma fábrica onde as decisões são to-
madas, o RNA o mensageiro dessas deci-
sões e as proteínas os operários que exe-
cutassem as ordens. Se todo o processo 
acontecer em uma célula tumoral, cuja 
ordem final é fazer com que ela se divi-
da, ao conseguir controlar as proteínas, 
a estrutura não poderá executar essa 
ação de divisão. Grande parte do avanço 
no tratamento do câncer vem do contro-
le de proteínas presentes no tumor, via 
anticorpos monoclonais, que são pro-
teínas injetadas nos pacientes e neutra-
lizam aquelas produzidas pelo câncer.

Quais portas se abrem com essa 
descoberta?

O C-MYC tem sido apontado como 
peça central no processo carcinogêni-
co e sua amplificação está relacionada 
com carcinomas invasivos que apre-
sentam comportamento clínico mais 

agressivo e prognóstico reservado. O 
estudo conseguiu driblar a comple-
xidade da estrutura MYC promover a 
inativação dessa proteína em um ní-
vel nunca atingido. Isso começa a lan-
çar luz numa estratégia desejada dentro 
da oncologia, pois o C-MYC tem um pa-
pel central no aparecimento e desenvol-
vimento de vários tumores.

é garantir que ele vá exatamente no tu-
mor. “Então, é importante garantir que 
ele vá exatamente nessas células defei-
tuosas. Se ligue de modo forte, de mo-
do rápido, que essas células não desen-
volvam resistência.”

Esperança para os pequenos

Para a equipe, os resultados do tra-
balho devem ajudar muitos pacientes. 
Ainda pensando em como personalizar 
os tratamentos de tumores, estudiosos 
de diferentes instituições alemãs conse-
guiram avanços na compreensão e tra-
tamento de meduloblastomas, tumores 

cerebrais frequentes em crianças.
Utilizando uma técnica inovadora de 

análise de células, a equipe detalhou os 
programas genéticos dessas estruturas, 
identificando padrões de desenvolvi-
mento no interior dos tumores. O estudo 
se concentrou em um subtipo chama-
do meduloblastoma com nodularidade 
extensa (MBEN), revelando que células 
cancerosas em certas áreas não se divi-
dem ativamente, o que indica possibili-
dade de evolução mais benigna.

Baseados em características teci-
duais e critérios genéticos, os subti-
pos de meduloblastomas foram divi-
didos em grupos de risco, delineando 

Precisamos de 
abordagens 
inovadoras para 
novos tratamentos, 
mas não podemos 
tratar o que não 
compreendemos. 
Somente por meio 
de mais pesquisas 
podemos encontrar 
curas para o que 
atualmente é 
incurável!"

David Ghasem, médico, 

cientista de instituições 

alemãs e co-líder do estudo

DUAS PERGUNTAS / João Nunes, oncologista da Oncoclínicas Brasília
diferentes prognósticos e abordagens 
de tratamento. A descoberta de padrões 
nas células tumorais, especialmente em 
subtipos como MBEN, fornece uma ba-
se para explorar estratégias terapêuticas 
direcionadas, evitando tratamentos in-
tensivos para crianças. O artigo desta-
ca ainda a importância do bloqueio do 
processo de maturação como uma fer-
ramenta potencial para direcionar as es-
truturas cancerígenas de volta a uma di-
reção benigna.

Perto da solução

David Ghasem, médico, cientista de 
instituições alemãs e co-líder do estu-
do, afirma que o trabalho mostra que os 
MBENs estão mais próximos do desen-
volvimento cerebelar normal do que se 
pensava antes. “Talvez as células apenas 
precisem de um pequeno ‘impulso celu-
lar’ na direção certa para se transforma-
rem em estruturas cerebrais normais e 
não cancerosas. Essa forma de terapia, 
que não visa matar as células canceríge-
nas, mas sim reprogramá-las, poderia le-
var ao desenvolvimento de medicamen-
tos menos tóxicos para as crianças que 
sofrem dessa terrível doença.”

Sidnei Epelman, coordenador do 
Grupo Cooperativo de Meduloblasto-
ma da Sociedade Brasileira de Oncologia 
Pediátrica (Sobope), detalhou que iden-
tificar qual o tipo de meduloblastoma é 
essencial. No Brasil, são oferecidos aos 
hospitais, que participam do projeto, a 
classificação molecular do tumor em 
subtipos para assim, apresentar o proto-
colo de tratamento específico. “A partir 
disso, sabemos de duas situações: qual 
é o risco maior desse paciente além 
dos outros fatores já conhecidos e o 
desenvolvimento de novas terapêuti-
cas, se vai ser mais agressivo ou menos, 
e a melhor chance de cura.”
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Avanço da dengue faz 
GDF intensificar ações

Com o aumento de casos no DF, governo intensificou o combate ao mosquito Aedes aegypti. Neste sábado, foi realizado 
mutirão no P Sul, Ceilândia, região com maior incidência da doença que tem provocado sintomas graves

O 
Governo do Distrito Fede-
ral (GDF) deu, na manhã 
de ontem, mais um passo 
rumo ao combate ao mos-

quito Aedes aegypti no DF. A go-
vernadora em exercício Celina 
Leão liderou o Dia D de comba-
te à dengue, na unidade básica 
de saúde (UBS) 9, no P Sul, com 
o lançamento da força-tarefa que 
intensifica as ações de vigilância 
e assistência. A mobilização vai 
unir esforços de diferentes seto-
res do Executivo em busca da dimi-
nuição de casos da doença no DF.

O combate ao mosquito em Cei-
lândia contou com 10 carros fu-
macê, uma das principais estraté-
gias para reduzir a proliferação do 
transmissor da dengue, que roda-
ram as ruas e quadras da região, 
além de visitas às residências da 
área, realizadas por agentes de vigi-
lância ambiental em Saúde e agen-
tes comunitários de saúde, junto 
aos bombeiros, para fiscalização 
dos cuidados dos moradores em 
relação à doença. “O evento do Dia 
D não foi realizado no P Sul alea-
toriamente. Essa região foi esco-
lhida porque é a área com mais 
casos de dengue no DF”, decla-
rou a governadora em exercício. 
Após o lançamento da operação, 
a força-tarefa passará por todas as 
regiões administrativas do DF, con-
forme cronograma da Secretaria de 
Saúde (SES-DF), de acordo com es-
tudos técnicos que indiquem a or-
dem de prioridade.

Durante o evento, Celina Leão 
frisou a importância da contribui-
ção popular no combate à doen-
ça. “Precisamos da colaboração 
das pessoas, pois 94% dos casos 
de dengue são detectados dentro 
das residências, então nós temos 
essa limitação. Nós contratamos 
150 agentes de vigilância sanitária 
que poderão entrar nas casas, mas 
a própria população pode nos aju-
dar. São coisas simples, como não 
deixar água parada e não acumular 
lixo”, listou. Com a contratação dos 
novos agentes, um investimento de 
R$ 8 milhões, o número de servido-
res passa de 800 para 950.

A governadora explicou tam-
bém que as intensas chuvas regis-
tradas no DF nos últimos dias fo-
ram cruciais no aumento dos casos 
de dengue. “A chuva piora o quadro 
epidemiológico aqui do DF. Nós ti-
vemos o pior índice de chuvas em 
muitos anos. Então, isso contribuiu 
para que nós tivéssemos esse au-
mento de mais de 200% nos casos 
de dengue. Uma coisa realmente 
afeta a outra. O que nós podemos 
fazer é não deixar a água parada e, 
se necessário, chamar a vigilância 
sanitária, fazer a denúncia no 156 
de lotes que estão com água pa-
rada, lotes que são privados e não 
conseguimos acessar. Eles também 
podem ser foco de dengue. É um 
trabalho grande que precisa ser fei-
to por todos”, afirma Celina.

Para atender o crescente núme-
ro de infectados com a doença, o 
GDF tem feito melhorias na área da 
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Governadora em exercício Celina Leão e secretária de saúde Lucilene Florêncio participaram ontem de ações para alertar a população

 geovana Albuquerque/Agência brasília

saúde. Uma das mudanças anun-
ciadas por Celina foi a adaptação 
das UBSs tipo 2, que têm equipe 
mais completa, para o atendimento 
de casos de dengue. “As UBSs tipo 2 
foram adaptadas e, a partir de agora, 
40% delas ficarão com a pronta res-
posta para atender pessoas com den-
gue. Dentro da própria UBS, a popu-
lação conseguirá fazer sorologia para 
descobrir se está com dengue ou não 
e até mesmo fazer a hidratação (no 
caso de diagnóstico positivo)”, in-
formou a governadora.

A secretária de Saúde, Lucile-
ne Florêncio, também divulgou 
a ampliação dos horários de fun-
cionamento das unidades de saú-
de. “A região oeste do DF, a partir 
do próximo fim de semana, terá 
UBSs tipo 2 abertas aos domingos. 
Hoje, nós temos 60 unidades que 

abrem aos sábados pela manhã e 
14 que abrem até as 22h”, destacou. 
As UBSs tipo 2 são as unidades de 
saúde que contam com duas equi-
pes de atenção básica.

Casos

O cantor Douglas Ferraz, 26 
anos, não pôde celebrar as festas 
de fim de ano devido à doença. Mo-
rador do Guará, ele teve os primei-
ros sintomas de dengue no dia do 
Natal e só apresentou melhoras a 
partir de 3 de janeiro. “Nós sempre 
nos prevenimos bastante da den-
gue aqui em casa porque temos 
uma área com plantas, então sem-
pre estamos de olho para conferir 
se os vasos estão com água parada, 
inclusive todos eles são furados jus-
tamente para evitar que esse tipo 

de coisa aconteça”, contou. “Não 
sei dizer ao certo onde peguei a 
doença. Não acredito que tenha 
sido na minha casa, devido aos 
nossos cuidados, mas a época de 
chuva realmente complicou a si-
tuação”, avaliou.

Segundo Douglas, os sintomas 
da doença foram “terríveis”. “Eu 
cheguei a ter 39° de febre. Achei 
que ia ser uma doença normal, mas 
foi de longe a pior que eu já tive 
na vida”, garantiu o cantor. “Eu 
senti dor do dia 25 de dezembro 
a 3 de janeiro sem parar. Na ho-
ra de dormir, não tinha posição 
confortável. Era uma dor muito 
forte no corpo, não tinha parace-
tamol que fizesse passar”, relatou. 
“Eu não conseguia comer nada e, 
quando conseguia, vomitava qua-
se que instantaneamente. Acabei 

emagrecendo bastante também. 
Isso aconteceu no Natal, e só esta 
semana que eu comecei a comer 
de verdade”, complementou.

Outra moradora do Guará Emily 
Verde, 36 anos, também sentiu for-
tes sintomas da doença. “Fui pa-
ra o hospital passando mal, com 
muitas dores por todo o corpo, 
vômito intenso e febre. No hospi-
tal já suspeitaram que seria den-
gue, pois a emergência estava lo-
tada com vários casos da doença”, 
relembrou a psicóloga. 

Apesar do tratamento feito à 
base de hidratação, analgésicos 
e antitérmicos, Emily ainda so-
freu de um quadro de urticária, 
que durou dois dias. “Na minha 
casa, sempre tomamos cuida-
dos preventivos, pois temos algu-
mas plantas suspensas. Agora, no 

» Febre alta (38°C ou mais);
» Dor no corpo e articulações;
» Dor atrás dos olhos;
» Mal-estar;
» Falta de apetite;
» Dor de cabeça;
» Manchas vermelhas no corpo.

MEDIDAS DE CONTROLE

»  Manter bem tampados tonéis, 
caixas e barris de água;

»  lavar semanalmente com água 
e sabão tanques utilizados para 
armazenar água;

»  Manter caixas d’agua bem 
fechadas;

»  remover galhos e folhas de 
calhas;

»  Não deixar água acumulada;
»  encher pratinhos de vasos com 

areia até a borda ou lavá-los 
uma vez por semana;

»  Trocar água dos vasos e plantas 
aquáticas uma vez por semana;

»  Acondicionar lixo em sacos 
plásticos e em lixeiras fechadas;

»  Manter garrafas de vidro e 
latinhas de boca para baixo;

»  Acondicionar pneus em locais 
cobertos;

»  Fazer sempre manutenção de 
piscinas;

» Manter ralos tampados.

Bombeiros visitaram casas para verificar cuidados dos moradores

 geovana Albuquerque/Agência brasília

Principais sintomas

Unidade básica de saúde (UBS) 9, no P Sul, Ceilândia

Isabela berrogain/Cb/D.A Press

Precisamos da 
colaboração das 
pessoas, pois 94% dos 
casos de dengue são 
detectados dentro das 
residências, então nós 
temos essa limitação. 
Nós contratamos 150 
agentes de vigilância 
sanitária que poderão 
entrar nas casas, mas 
a própria população 
pode nos ajudar. São 
coisas simples, como 
não deixar água parada 
e não acumular lixo”

Governadora em exercício 

do DF, Celina Leão

Chuvas aumentam risco de leptospirose
Além de agravarem o qua-

dro epidemiológico de dengue, 
as chuvas intensas, registradas 
nos últimos dias no DF, aumen-
tam o risco de doenças que po-
dem ser transmitidas por meio 
da água contaminada, alerta a 
Secretaria de Saúde (SES-DF). 

Os casos de enchentes e alaga-
mentos que ocorrem durante es-
ta época acentuam o número 
de diagnósticos de leptospirose, 
causada pelo contato entre o ser 
humano e a urina de roedores e 
outros animais por meio do con-
tato com água, solo ou alimentos 

contaminados.
Os sintomas mais comuns 

da doença incluem febre, dor 
de cabeça, dores pelo corpo e 
até mesmo surgimento de icte-
rícia, ou seja, coloração amarela-
da da pele e dos olhos. A suspei-
ta de leptospirose pede atenção 

médica, já que em casos mais 
graves pode gerar complicações 
como hemorragias, meningite, 
insuficiência renal, hepática e 
respiratória.

Segundo a Secretaria de Saú-
de, a principal recomenda-
ção é tentar evitar ao máximo a 

interação com a água infectada. 
No consumo de água e alimen-
tos, deve-se atentar a produtos 
embalados e enlatados que ti-
veram qualquer tipo de contato 
com água da inundação ou lama, 
assim como perecíveis: frutas, 
legumes e verduras. O contato 

direto, como no banho, tam-
bém pode transmitir a doença. 
Se houver necessidade de an-
dar em áreas alagadas ou com 
lama, a pessoa deve se proteger 
utilizando botas, luvas e óculos, 
e proteger ferimentos expostos 
com cobertura impermeável.

entanto, o cuidado foi redobrado, 
mas ainda não temos segurança 
nenhuma, pois o caminhão que 
borrifa o veneno para dengue só 
passou uma vez no Guará II, em 
março de 2023”, lamentou Emily.
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Tiro em voo alto
Depois de ser um dos protagonistas na reação 

do Executivo ao 8 de janeiro e desempenhar 
missões no governo federal, Ricardo Cappelli, 
até o momento ainda na função de secretário 

executivo do Ministério da Justiça e Segurança 
Pública, virou alvo de bombardeio de petistas, 
base principal do presidente Lula. O momento 

é de espalhar que Cappelli, filiado ao PSB e 
braço direito de Flávio Dino, foi no passado 

um crítico do presidente Lula. Entre petistas, 
a avaliação é de que Cappelli voou 

muito nos últimos tempos, apareceu, cresceu 
e se tornou um adversário interno para 

projetos eleitorais.

PT ataca
Muita gente no PT trabalha para que Ricardo Cappelli 
fique fora do governo Lula e comemora a escolha do 
ministro aposentado do Supremo Tribunal Federal 

Ricardo Lewandowski como sucessor de Flávio Dino no 
Ministério da Justiça. O novo ministro do STF, que toma 

posse em 22 de fevereiro, trabalhou para manter o seu 02 
como titular do cargo e, inclusive, fez a recomendação 

de que nas últimas semanas ele divulgasse as realizações 
da pasta, como operações contra o crime organizado, 
combate ao narcotráfico e projetos como o aplicativo 
do Celular Seguro. Cappelli ganhou holofotes também 

com a repercussão do primeiro aniversário da invasão à 
Praça dos Três Poderes, quando assumiu a intervenção 
na segurança pública do DF e conquistou notoriedade 

nacional. Mas ficou grande demais. 

Rio ou DF?
Ricardo Cappelli trocou mensagens 

públicas, pelas redes sociais, com o prefeito 
do Rio de Janeiro, Eduardo Paes (PSD), e 
foi convidado para assumir um cargo no 
primeiro escalão da prefeitura. Ele não 
comenta os ataques petistas, tampouco 

a possibilidade de migrar para o Rio. Mas 
é certo que sua prioridade é permanecer 
em Brasília, onde tem apoio partidário 
para uma candidatura majoritária em 

2026, ao Palácio do Buriti ou ao Senado. 
Claro que a eleição está muito distante. 

Mas na capital do país Cappelli ficou 
conhecido nacionalmente. Um cargo no Rio 

desvirtuaria esse caminho. 

Rollemberg: “Cappelli teve 
desempenho irretocável”

Principal nome do PSB do Distrito Federal, Rodrigo 
Rollemberg faz mil elogios a Ricardo Cappelli, com 

quem passou a se relacionar politicamente depois do 
8 de janeiro. O ex-governador do DF telefonou para 
o correligionário, quando ele assumiu a intervenção 

na segurança do Distrito Federal, e se colocou à 
disposição para ajudar no que fosse necessário. 

Agora, com o bombardeio de fogo amigo a Cappelli, 
Rollemberg diz o que pensa do companheiro 

de partido: “Cappelli se mostrou desde o início 
extremamente leal, preparado e comprometido 

com o governo Lula e com o país. Ninguém pode 
ter dúvida dessas características. Assumiu a 

intervenção na segurança em momento delicado e 
teve desempenho exemplar, irretocável”.

Outras missões
Para Rollemberg, o presidente Lula acertou ao escolher o 

ministro Ricardo Lewandowski para o ministério da Justiça e 
Segurança Pública, mas acredita que há espaço para Cappelli 

no governo Lula. “É indiscutível a capacidade do ministro 
Ricardo Lewandowski e acho que ele realmente deve ter 
liberdade para montar a sua equipe, mas há certamente 

outras missões para Cappelli”, acrescenta o ex-governador 
que hoje integra a equipe do vice-presidente Geraldo 

Alckmin no Ministério do Desenvolvimento, Indústria, 
Comércio e Serviços, como secretário de Economia Verde, 

Descarbonização e Bioindústria. 

Estranhamento
Ainda sobre Cappelli, Rollemberg disse estranhar 

informações divulgadas por petistas de que, no passado, 
ele era um crítico contumaz do presidente Lula. “Soa muito 
estranho que um quadro ligado ao ministro Flávio Dino, um 
dos mais leais aliados históricos do presidente Lula, fizesse 

críticas públicas dessa natureza”, afirmou. 

Apoio 
importante

O teólogo Leonardo Boff, 
amigo do presidente 
Lula e admirado pela 
esquerda, saiu em defesa 
de Ricardo Cappelli, 
no X, pelo fogo amigo 
dos últimos dias: “Não 
podemos perder Ricardo 
Cappelli. Precisamos 
de homens destemidos, com expertise comprovada e 
defensores claros da democracia como Cappelli para 
fazer frente ao fascismo do governo anterior, que possui 
ainda muitos adeptos. Que Cappelli seja promovido a 
um cargo correspondente”. O (ex) secretário-executivo 
do Ministério da Justiça e Segurança Pública respondeu: 
“Muito honrado pelas suas palavras, querido Leonardo 
Boff. União e reconstrução”.
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Menos fanfarra
Líder do PT na Câmara Legislativa, o 

deputado distrital Chico Vigilante faz um 
diagnóstico dos ataques sofridos nos últimos 

dias por Ricardo Cappelli: “Ele foi com 
muita sede ao pote, apareceu demais. O 

presidente Lula não gosta disso. O ministro 
Lewandowski tem as características para o 

cargo, a começar pela discrição. É preciso ter 
mais ação e menos fanfarra”.

Imexível
Para o deputado distrital Chico 

Vigilante, um exemplo de sucesso 
no governo Lula, na área de 

segurança pública, é o diretor-geral 
da Polícia Federal, Andrei Rodrigues. 

“É discreto e está desempenhando 
um excelente trabalho. Ele é 

imexível”, afirma o petista.

STF vai retomar 
julgamento das cotas 
partidárias em fevereiro

O Supremo Tribunal Federal (STF) 
marcou para 8 de fevereiro, no plenário, 
a retomada do julgamento sobre as 
cotas partidárias, que pode alterar a 
composição da bancada de deputados 
federais do DF. O PSB questiona a forma 

adotada pelo TSE para calcular a ordem de classificação dos candidatos. 
O julgamento já teve duas paralisações, com pedidos de vista dos ministros 
Alexandre de Moraes e André Mendonça. A depender do resultado, pode sair 
Gilvan Máximo (Republicanos-DF) para a entrada de Rodrigo Rollemberg (PSB-
DF). Perde um conservador, ganha um progressista.

Dois votos favoráveis
Rollemberg tem dois votos no STF para tese que garante seu mandato. Os 

ministros Alexandre de Moraes e Gilmar Mendes acompanharam a posição 
do relator, Ricardo Lewandowski (foto), agora aposentado, mas divergiram em 
relação à aplicação do entendimento para as eleições de 2022. Presidente do 

TSE, Alexandre de Moraes apresentou voto vista no sentido de que a tese deve ser 
aplicada nas eleições do ano passado, o que garantiria a posse de Rollemberg.

Plenário 
Até então, o julgamento vinha sendo virtual. Agora será retomado no plenário.

União de forças
O Governo do DF sofreu pressões 
para troca de comando no Corpo de 
Bombeiros do DF por parte de deputados 
distritais. Mas a coronel Mônica de 
Mesquita Miranda segue firme e forte, 
ainda mais agora na dobradinha com 
a coronel Ana Paula Barros Habka, 
comandante-geral da PM.

Curso na prisão
Ex-comandante da PM, coronel Fábio 
Augusto Vieira, preso desde agosto 
e denunciado pelo episódio do 8 
de janeiro, aguarda com resiliência 
um desfecho para seu processo. No 
momento, ele tem se distraído com um 
curso de auxiliar de cozinha. 

MANDOU BEM
O Hospital Universitário de Brasília 
(HUB/UnB) realizou com sucesso, em 
dezembro, o primeiro transplante 
de medula óssea pelo Sistema Único 
de Saúde (SUS) do Distrito Federal. 
Trata-se de uma conquista não só 
para o paciente transplantado, um 
trabalhador da construção civil de 48 
anos, como para toda a sociedade e 
também um marco para a instituição.

MANDOU MAL
O Distrito Federal enfrenta uma 
proliferação de casos de dengue, 
com sintomas agressivos e muitas 
internações. Desde o início do ano, 
houve 11 mortes pela doença. O 
pior é que mais de 90% dos focos 
estão dentro de casa e para contê-los 
são necessários esforços da própria 
população, que muitas vezes não 
toma providências. 

ENQUANTO ISSO...
NA SALA DE JUSTIÇA

Está na pauta do STF o julgamento 
de uma ação em que se discute se 
freiras podem tirar e renovar CNH 
com fotos vestindo o hábito, desde 
que comprovem perante o Detran que 
fazem parte de instituições religiosas 
oficialmente reconhecidas. O caso se 
refere a uma freira do Paraná, mas o 
Supremo reconheceu repercussão geral 
e o resultado do julgamento valerá para 
todo o país. O relator é o presidente do 
STF, ministro Luís Roberto Barroso.

“A atuação da equipe 
técnica do Metrô-DF cumpriu 

exatamente o que manda a norma, o 
protocolo e as regras de segurança. 

Tudo funcionou como previsto 
em treinamento e só houve perda 

material”

Handerson Cabral, diretor-presidente 
do Metrô-DF, sobre o incêndio em 

vagão na última 
sexta-feira

“Há algum 
tempo, temos solicitado 

esclarecimentos do GDF em 
relação à situação precária do 
metrô/DF. Desde a prestação 

ineficaz do serviço até a falta de 
manutenção e as frequentes panes 
e falhas no sistema, uma série de 

irregularidades persiste”
Senadora Leila Barros (PDT-DF)
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Crônica da Cidade

O calendário
do Athos 2

Eu disse a um amigo que, a esta 
altura do novo ano, sentia falta do 
calendário do Athos Bulcão, produ-
zido pela fundação que leva seu no-
me. O colega argumentou: “Mas, vo-
cê tem tudo no celular.” Não me con-
venceu. Confesso que me sinto total-
mente perdido no tempo e no espaço 
sem o calendário do Athos. É lá que 
marco os compromissos importan-
tes, as consultas médicas e as datas 
de aniversário de pessoas queridas. 

Então, fui até a Fundação Athos Bul-
cão, na W3 510 Sul, para comprar o 
calendário.

Neste ano, o calendário contempla 
os desenhos do artista. Certa vez, uma 
repórter desavisada perguntou a Athos 
Bulcão o que ele havia feito na Semana 
de Arte Moderna de 1922 e ele respon-
deu: “Fiz 4 anos”. Athos pertencia à raça 
dos tímidos incuráveis, falava em tom 
quase sussurrado, mas tinha um senso 
de humor impagável.

Embora não tenha participado da 
Semana de 1922, era um artista moder-
no da cabeça até os sapatos. Como to-
do grande inventor modernista, o su-
porte para as suas criações era apenas 
um detalhe ou uma circunstância. On-
de tocou, ele deixou a marca do talento: 
intervenções na arquitetura, pinturas, 

esculturas, fotomontagens, máscaras, 
painéis, paredes, treliças, divisórias, te-
tos, portas e desenhos.

Um fato que Athos considerava 
mais relevante da infância no Rio de 
Janeiro era o de ter morado perto de 
Vila Isabel. Noel Rosa, o grande sam-
bista da Vila, era amigo do irmão de 
Athos. Todos os anos havia batalha de 
confetes nas ruas Maxwell, Pereira Nu-
nes e dos Artistas. Em uma folia, che-
gou a ser colocado dentro de um carro, 
com a capota arriada, onde desfilavam 
Noel Rosa e Francisco Alves.

O umbigo da odalisca causava fu-
ror na cidade. Todos queriam ver: era o 
máximo de imoralidade. Athos evocou 
esse clima carnavalesco de Vila Isabel 
em uma série de desenhos. Entretan-
to, parece-me que, mais do que uma 

reminiscência da infância, o envolvi-
mento com o carnaval marcou a visão 
estética de Athos.

Nem todos os desenhos do calen-
dário deste ano são do carnaval. Mes-
mo assim, parecem ter inspirado Athos 
na vibração de alegria das cores ou na 
composição de figuras alegóricas. Es-
se é o segmento mais espontâneo da 
produção do Athos. O inconsciente jor-
ra do bico de pena, das canetas bics ou 
das guaches em uma fantasia de traços, 
tramas e cores.

É extremamente oportuna a cria-
ção do Museu da Democracia pelo 
governo Lula. Trata-se de uma ini-
ciativa fundamental para que aque-
le 8 de janeiro, dia da infâmia gol-
pista, não se repita. Mas, ao mesmo 
tempo, seria muito importante que 

o governo federal apoiasse a cons-
trução da sede definitiva da Funda-
ção Athos Bulcão, que já tem proje-
to arquitetônico de Lelé Filgueiras.

Com certeza, complementaria o con-
junto de edifícios modernistas de Brasí-
lia e se tornaria um dos pontos turísticos 
mais frequentados da capital do país. 
O GDF só faltou pedir ao Athos que se 
inscrevesse no programa Minha Casa, 
Minha Vida. Se o governo federal as-
sumisse o projeto da criação da sede 
definitiva da Fundação Athos Bulcão, 
que belo contraponto faria ao descaso 
do governo local com o legado do mais 
importante artista da cidade e de uma 
das maiores referências da arte-arqui-
tetura em termos internacionais. Se-
ria uma declaração de amor à arte, ao 
Athos, a Brasília e ao Brasil.

ECONOMIA / 

Lojistas prometem desconto de até 70%

Empresas aproveitam o início do ano para renovar o estoque com promoções e clientes buscam ofertas de produtos 

A 
tradicional queima de es-
toque no início do ano 
promete aquecer a eco-
nomia do Distrito Fe-

deral. Levantamento do Sin-
dicato do Comércio Varejista 
(Sindivarejista) mostra que os 
lojistas vão oferecer descontos 
entre 20% e 70% no preço de di-
versos produtos, como eletro-
domésticos, eletroeletrônicos, 
calçados e vestuário.

O gerente de uma loja de ele-
troeletrônicos no shopping Con-
junto Nacional Maycon Fran-
ça, 32 anos, conta que as ven-
das neste período aumentaram 
cerca de 40% em relação a ja-
neiro passado. Ele avalia que 
as férias escolares contribuem 

para o comércio de eletrôni-
cos. “Houve um cliente que 
veio à loja e comprou três 
PlayStations pelo fato de os fi-
lhos estarem em casa”, diz.

De acordo com Maycon, os 
itens mais procurados pelos 
clientes no estabelecimento em 
janeiro são aparelhos de ar-
condicionado, climatizadores 
de ar, máquinas de lavar e seca-
doras. “As expectativas para as 
vendas no começo do ano são 
positivas”, completa.

A redução da taxa de juros Se-
lic (Sistema Especial de Liqui-
dação e de Custódia) é um fator 
que deve impulsionar ainda mais 
o movimento no setor varejista, 
segundo o presidente do Sindi-
varejista-DF, Sebastião Abritta. 
Em queda desde agosto de 2023, 
o índice está em 11,75% — dois 
pontos percentuais a menos do 

que o registrado em janeiro do 
ano passado (13,75%). “Com a 
diminuição da taxa Selic a cada 
mês, o poder do parcelado me-
lhorou”, explica.

O presidente da Federação do 
Comércio de Bens, Serviços e Tu-
rismo do Distrito Federal (Feco-
mércio-DF), José Aparecido Frei-
re, destaca que as campanhas de 
queima de estoque costumam se 
intensificar na segunda metade 
de janeiro. “É quando há maior 
fluxo de trocas de produtos com-
prados em dezembro. E as lojas 
aproveitam para fazer liquida-
ções das coleções antigas. Até o 
fim da primeira quinzena de fe-
vereiro, após o carnaval, são fei-
tas as reposições com as coleções 
novas”, explica.

José Aparecido lembra que, 
neste período, o setor de livra-
rias e papelarias é um dos mais 

aquecidos do varejo e que tam-
bém oferece promoções. “O que 
sempre indico é fazer duas ou 
mais pesquisas sobre o mesmo 
produto e onde encontrar a me-
lhor oferta para saber se o preço 
final tem desconto mesmo. Não 
se impressione com o percentual 
de desconto, mas preste atenção 
ao preço final do produto”, orienta.

Oportunidade

Moradora de Sobradinho, a 
cuidadora de idosos e crianças 
Keliane Oliveira, 37, prefere guar-
dar dinheiro para usar na queima 
de estoque. Ela e os filhos Kaio 
Renan Oliveira, 10, e Renato Oli-
veira, 14, adquiriram uma nova 
televisão para a família. “Sempre 
gostei de comprar em janeiro, 
porque é mais em conta. E, nas 
compras feitas direto na loja, é só 

pagar e levar. É mais prático”, de-
fende, ao revelar que não é adep-
ta do mercado on-line.

A empresária Keiko Miura, 
50, concorda com Keliane. “Pre-
firo comprar em loja física, por-
que, normalmente, depois de 5 
de janeiro, todas as lojas, real-
mente, começam a fazer liquida-
ções e precisam queimar o esto-
que”, comenta. Ela relata que, no 
ano passado, teve problema com 
uma compra feita pela internet 
e que só recebeu o produto após 
procurar o Instituto de Defesa do 
Consumidor (Procon).

Keiko e a filha Thaís Braga, 20, 
saíram atrás de uma secadora de 
roupas, mas a empresária apro-
veitou as ofertas para também 
renovar algumas peças do guarda
-roupa. “Eu mesmo comprei rou-
pas que estavam 30% mais bara-
tas do que em dezembro”, fala.

O economista Ciro de Avelar 
afirma que o começo de ano é 
sempre lembrado pelas promo-
ções e liquidações. “Isso ocorre 
porque as grandes varejistas vi-
ram o ano com um estoque ain-
da em sobra. E as vendas de Na-
tal frustraram alguns empresá-
rios por conta das incertezas do 
dia a dia da população, como 
o aumento da energia elétrica, 
transportes e combustíveis. Is-
so fez com que as pessoas se re-
traíssem, e se refletiu nas ven-
das de fim de ano.  Agora, o va-
rejo precisa dar vazão a esses 
produtos e queimar esse esto-
que”, explica.

*Estagiária sob supervisão de 
Ana Maria Campos

Com a colaboração de Mariana 
Saraiva
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 » PEDRO MARRA
 » CAMILA COIMBRA*
 » GIULIA LUCHETTA

Obituário

Sepultamentos realizados em 13 de janeiro de 2024

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfico. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

 » Campo da Esperança

Alady de Jesus Argolo, 75 
anos
Altedes Seabra da Costa, 84 
anos
Celilia Nunes de Moraes, 95 
anos
Claudio Marcos Gelinski, 41 
anos
Gylse Monte Bayma, 86 anos
Ireni Silva Brito, 88 anos
João Manoel Moreira 
Aparecida, 69 anos
Kazuaki Futino, 66 anos
Lara Silva Borges, menos  
de 1 ano

Maria da Conceição Maia, 92 
anos
Maria da Paixão e Silva, 71 
anos
Maria de Souza Silva, 81 anos
Odilon Gomes de Oliveira, 95 
anos
Solange Borges de Sousa, 40 
anos
Terezinha Bevilaqua Teixeira, 
80 anos

 » Taguatinga

Ana Cláudia Moraes Rego dos 
Santos de Mendonça, 43 anos
Dionizio Xavier de Miranda, 

82 anos
Edna Maria Montalvão, 59 
anos
Edvaldo Alves da Silva, 60 
anos
Eldina Alves da Costa, 88 
anos
Francisca Rodrigues de 
Mesquita, 93 anos
Fredson Barbosa Oliveira, 36 
anos
Geralda Maria Pereira, 78 
anos
José Miguel, 78 anos
Júnior da Silva Camargo, 33 
anos

Murilo Nobre Coelho, menos 
de 1 ano
Raimunda Dalva Linhares 
Sobrinho, 99 anos
Raimundo Pereira da Silva, 
80 anos
Valdemir Fernandes Souza, 
88 anos
Wagner Aparecido Alves, 54 
anos

 » Gama

João Jesus de Souza Oliveira, 
66 anos
José Marques dos Santos, 80 
anos

Vamberto Targino Alves, 59 
anos

 » Planaltina

Francisco Ferreira da Silva 
Filho, 58 anos
Gilberto de Oliveira,  
57 anos
Ruberval Bento de Almeida, 
48 anos

 » Brazlândia

José Antônio dos Santos, 68 
anos
Robson Fabiano Lopes,  
52 anos

 » Sobradinho
José Pereira de Avelar, 98 anos

 » Jardim Metropolitano

Alex Alves Gomes, 33 anos
Madalena Marcelino da Silva, 
75 anos (cremação)
Djany Antônio de Souza, 86 
anos (cremação)
Aida Alves Fadel, 61 anos 
(cremação)
Maria Elizabeth Duarte Maia, 
67 anos (cremação)
Eduardo Dias Rangel, 67 anos 
(cremação)
Carolina Lafetá de Andrade, 
44 anos (cremação)

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press  Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

com preços menores. Sindivaresjista avalia que a queda na taxa de juros contribui para alavancar as vendas

Houve um cliente que veio à loja e comprou  
três PlayStations pelo fato de os filhos  

estarem em casa”

Maycon França, gerente

Normalmente, depois de 5 de janeiro,  
todas as lojas, realmente, começam  

a fazer liquidações”

Keiko Miura, empresária

Sempre gostei de comprar em janeiro, porque é 
mais em conta. E, nas compras feitas direto na 

loja, é só pagar e levar”

Keliane Oliveira, cuidadora
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Por Jane Godoy   • janegodoy.df@dabr.com.br

“Existem várias maneiras de ampliar o 

mundo de nossos filhos. Ensiná-los a amar 

os livros é a melhor delas”.

Jacqueline Kennedy Onassis (1929-1994)

O aniversário 
de Eliane

O ano de 2024 estreou em grande estilo no 
seu terceiro dia, com um encontro muito alegre 
e animado, para celebrar a chegada de Eliane 
Freitas à categoria mais honrosa e charmosa de 
que se tem notícias: os 60 anos.

Cheia de vitalidade e dinamismo, a 
empresária inaugurou a nova idade rodeada por 

30 amigas, no Restaurante Nau.
A organizadora do evento foi a amiga 

Rita Ballock, que caprichou nos detalhes: 
champagne Veuve Clicquot, bolo, música e 
muita alegria.

De surpresa, o marido de Eliane, Rogério 
Freitas, ofereceu a ela, embevecida e feliz, um 

buquê de rosas vermelhas, que a linda filha do 
casal, Amanda, ajudou a entregar.

Depois dos abraços da família e das amigas, 
o ponto alto foi a emoção da aniversariante, 
ao ouvir o marido cantando para ela, sob 
os aplausos de todas. “Foi difícil para mim 
segurar o choro”, confessou Eliane.

Rita Ballock, Eliane Freitas, Nena Queiroz (de pé) 
Lourdinha Fernandes e Cibele Dantas

O marido, Rogério, canta para 
Eliane com a filha Amanda

Eliane Freitas ladeada por 
Eugênia e Alsimar Mello

Alessandra Amorim, a 
aniversariante e Shirley Pontes

Paulo Lima

A aniversariante Eliane Freitas, ladeada por seu marido, Rogério 
Freitas, e a filha do casal, Amanda 

Cláudia Jucá, Monica Cortopassi e Marta Lígia

Maria Olímpia Gardino, Julie-Pascale 
Moudouté-Bell e Rita Márcia Machado Cosete Ramos Gebrim Regina de Paula

G
ilmar Moreira Bomfim, 
48 anos, diagnosticado 
com mieloma múltiplo e 
amiloidose, tornou-se o 

primeiro paciente a passar pelo 
transplante de medula óssea pe-
lo Sistema Único de Saúde (SUS) 
no Distrito Federal. A cirurgia foi 
feita no Hospital Universitário 
de Brasília, da Universidade de 
Brasília (HUB-UnB), sendo di-
vidida em duas etapas, entre 
o fim de novembro e o início 
de dezembro de 2023. O trans-
plante realizado é o autólogo, 
ou seja, as células doadas são 
retiradas do próprio paciente e 
transplantadas de volta.

“Retiramos células do corpo 
do paciente e damos uma alta 
carga de quimioterapia nele. De-
pois que passa o efeito dessa car-
ga, colocamos as células-tronco 
de volta via transfusão de san-
gue. Como essas células não re-
ceberam a alta carga de quimio, 
quando colocadas de volta, elas 
conseguem fazer uma restituição 
rápida do sangue, em torno de 10 
a 12 dias”, explica a chefe da uni-
dade de Hematologia e Hemote-
rapia do HUB, Flávia Dias Xavier.

A superintendente do HUB, El-
za Noronha, vê a realização do pro-
cedimento como uma oportunida-
de de oferecer esse tipo de tra-
tamento para mais pacientes. 
“Esse é um grande marco pa-
ra nossa instituição e para o 
SUS do Distrito Federal. Com 
o apoio e a parceria da UnB e 
do Ebserh, consolidaremos o 
nosso centro de transplantes, 
ofertando cada vez mais trata-
mentos de ponta para a popu-
lação”, vislumbra.

Gilmar é trabalhador da 
construção civil e descobriu 
o câncer em 2019 ao procurar 

SAÚDE  /

 » MARIANA SARAIVA 
 » GIULIA LUCHETA

Reprodução/Instagram @UnB_Oficial

HUB realiza transplante inédito no DF

o médico para tratar uma dor 
de ouvido. O diagnóstico re-
velou o nódulo. “Primeiro, 
foi descoberta a amiloido-
se na orofaringe. Quando eu 

cheguei ao HUB, fizeram uma 
biópsia de medula e consta-
ram também o mieloma múl-
tiplo”, relembra o paciente.

O Hospital Universitário já 

Gilmar Moreira Bomfim, 48 anos, diagnosticado com mieloma múltiplo e amiloidose, tornou-se o primeiro 

Após a retirada das 
células-tronco, Gilmar 
recebeu altas doses de 
quimioterapia, para, 
então, ter o material 
biológico reintroduzido 
no organismo

paciente a se submeter a um transplante de medula autólogo pelo Sistema Único de Saúde (SUS) na capital

Entenda
Em cerca de 15% dos pacientes, o 
mieloma múltiplo e a amiloidose são 
diagnosticados juntos, podendo levar a 
disfunções ou falência nos órgãos

realizava transplantes de rins 
e de córneas e acompanha 
100 casos de mieloma múlti-
plo, um câncer da medula ós-
sea considerado ainda incu-
rável, que acomete o plasmó-
cito, célula responsável por 
sintetizar os nossos anticor-
pos. O transplante de medu-
la associado à quimioterapia 
pode melhorar a resposta ao 
tratamento e aumentar o tem-
po de vida do paciente.

Etapas

Na primeira fase do trans-
plante, Gilmar recebeu uma me-
dicação para “soltar” as células-
tronco da medula óssea que es-
tão dentro do ossos para o san-
gue em circulação, procedimen-
to iniciado em 30 de novembro. 
Em 4 de dezembro, com um ca-
teter, foi feita a coleta das célu-
las-tronco em uma máquina. O 
equipamento as separa do resto 

do sangue por gradiente/den-
sidade, e elas são colocadas em 
uma bolsa de sangue separada.

Em 5 de dezembro, começou a 
fase de condicionamento, na qual 
o paciente recebeu quimiotera-
pia em grandes quantidades para 
tentar atingir as células residuais 
da doença, que, no caso dele, é o 
mieloma – o câncer. Depois de 
um dia, período necessário pa-
ra passar os efeitos da medi-
cação, as células-tronco que 
estavam guardadas são colo-
cadas novamente no paciente 
pelo cateter. Assim que a pro-
dução de sangue se normalizar, 
e a imunidade for recuperada, a 
alta hospitalar pode ser dada, e 
começa a fase pós-transplante.

Primeiro, foi 

descoberta a 

amiloidose na 

orofaringe. Quando 

eu cheguei ao HUB, 

fizeram uma biópsia de 

medula e constaram 

também o mieloma 

múltiplo”

Gilmar Moreira 
Bomfim, paciente
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Muita história para contar

No Distrito Federal, existem 300 pessoas 
com 100 anos ou mais. Conheça um 
pouco da vida de Lourenço Tolentino 
e de Percival Machado, moradores 

ilustres da capital do país 

Q
uando Brasília foi inaugurada em 21 
de abril de 1960, a expectativa de vida 
dos brasileiros era de 52 anos. Desde 
então, a perspectiva da longevidade 

avançou rapidamente. Na década de 1980, a 
média de vida no Brasil alcançou 62 anos. No 
ano 2000, esse número subiu para 69 anos, 
atingindo a marca de 75 anos em 2022, con-
forme dados do Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE).

Nos últimos 10 anos, as pessoas passa-
ram a viver mais. Conforme divulgado pe-
los dados do Censo Demográfico de 2022, 
divulgados no ano passado, há 37.814 
idosos com 100 anos ou mais no Brasil. 
Esse número representa um aumento ex-
pressivo de 67% em relação ao levanta-
mento anterior, realizado em 2010.

Somente no Distrito Federal, há uma co-
munidade de 300 centenários, composta por 
77 homens e 223 mulheres, de acordo com o 
IBGE. O Correio conheceu Percival Macha-
do, natural de Palmeira das Missões (RS), 
que completou 100 anos na última quar-
ta-feira, e Lourenço Tolentino da Silva, nas-
cido em Unaí (MG), prestes a completar o 
100º ano de vida em agosto.

A questão da longevidade

O envelhecimento populacional é um fe-
nômeno atual e inescapável. Entretanto, à 
medida que a população de idosos aumen-
ta mundialmente, as demandas e direitos 
dessa população passam a ser responsa-
bilidade, também, dos mais jovens. “En-
velhecer não é sinônimo de doença”, res-
salta Isabela Oliveira, gerontóloga e se-
cretária-adjunta da Sociedade Brasileira 
de Geriatria e Gerontologia (SBGG). “A 
questão é que temos um número maior 
de idosos do que de jovens, e as cidades 
têm que manter espaços de contato social 
para os mais velhos, dentro e fora de casa.”

Para a especialista, é essencial pensar na 
longevidade como uma questão coletiva. 
“Uma das queixas recorrentes dos idosos é 
que eles se sentem invisíveis. Mesmo quan-
do têm independência, eles não têm suas li-
mitações respeitadas”, relata. Nesse sentido, 
o Estatuto do Idoso reforça a necessidade de 
um respeito integral ao ser humano em todas 
as fases de existência. “Para além das condi-
ções de saúde, como alimentação e atividade 
física, o comprometimento com vínculos sau-
dáveis, que trazem positividade e resiliência, 
são fatores que contribuem para a qualidade 
de vida no envelhecimento”, destaca.

Um convite à capital

Entre 1959 e 1963, durante o mandato de 
José Luiz Adjuto Filho, prefeito do municí-
pio de Unaí, Juscelino Kubitschek conhe-
ceu Lourenço Tolentino, um fazendeiro e 
comerciante nascido naquela região mi-
neira. Por mais que não se lembre da da-
ta exata do encontro, seu Lourenço, aos 99 
anos, recorda-se do momento em que o en-
tão presidente da República o convidou pa-
ra morar na nova capital do país.

De camisa xadrez e cinto afivelado na cin-
tura, o idoso, quase centenário, descreve em 
detalhes as peripécias do prefeito de Unaí, 
que estava determinado a entreter o ilustre 
convidado. “O nosso prefeito convidou to-
dos os prefeitos de Belo Horizonte, de Patos 
de Minas, de Uberaba… Ele era um homem 
formado e muito articulado, e também con-
vidou Juscelino para ir lá (em Unaí). Pegou o 
avião e foi. Como Unaí não tinha outras dis-
trações, o pessoal amigo do prefeito se reuniu. 

Eu passei a noite toda com eles de bar em bar”, 
narra Lourenço, entusiasmado.

“Os bares não fechavam esperando Jusceli-
no passar, então íamos de um para o outro, e 
o outro… com um conjunto de música tocan-
do e ele cantando. Quando amanheceu o dia, 
tínhamos arrumado uma casa muito boa para 
ele ficar hospedado na rua onde eu morava”, 
ele prossegue, gesticulando: “Juscelino bateu 
a mão no meu ombro e disse: ‘Ô, Lourenço, o 
que você faz aqui? Vai embora para Brasília, 
preciso de pessoas como você lá, comigo.’”

A proposta instigou Lourenço, que deci-
diu levar, na época, os filhos para estudar na 
cidade recém-erguida. Quando se mudaram, 
ele comprou uma casa em Taguatinga Sul — 
ao lado da esposa, Nair Barbosa de Brito, que 
morreu aos 87 anos, em 2016.

Atenta, Vânia Tolentino, 60, transmite as 
perguntas da reportagem ao pé do ouvido 
do pai, sempre falando um pouco mais 
alto. “Acho que a palavra para definir o 
meu pai é carismático. As pessoas gos-
tam muito dele, então a casa está sem-
pre cheia”, destaca a filha caçula. Não 
é à toa que receba tantas visitas, pois 
Lourenço tem 15 netos, 12 bisnetos e “cen-
tenas” de afilhados. “Ele e a minha mãe, 
eram muito convidados para serem padri-
nhos, não sei por que. Esses afilhados vêm 
aqui, e trazem os filhos também”, conta.

Em sua vida social agitada, Lourenço cul-
tivou duas paixões: o Flamengo, e o truco, 
ao qual dedicou uma estante inteira de tro-
féus e medalhas. O dominó também é um 

dos passatempos preferidos, que joga dia-
riamente com as visitas e a secretária Maria 
Helena Ferreira, 49. O idoso é leitor do Cor-

reio há duas décadas e, para não perder ne-
nhuma atualização, risca e anota as folhas 
do jornal, para conversar sobre as notícias. 
“A minha vida foi e é, até hoje, uma novela”, 
brinca Lourenço.

Personagem conhecida

“Eu não escuto muito bem, principalmente 
quando é para pagar a conta”, provoca Perci-
val Machado aos familiares, que não escon-
dem o riso diante das piadas do idoso cen-
tenário. Ele confessou à reportagem que 
tinha muito receio, em sua juventude, de 
ficar idoso. “Normalmente, em uma idade 
desta, a pessoa está dependendo só dos fa-
miliares, porque não consegue fazer mais 
nada. Mas eu ainda penso em fazer negó-
cios!”, comenta, animado.

Nascido em Palmeira das Missões, Percival 
mostra, orgulhoso, a foto de quando desfi-
lou, em um distante 7 de Setembro, com a 
colheitadeira automotriz que o tornou pio-
neiro nas lavouras da cidade. “O problema 
era a venda do produto, porque não exis-
tia comércio, nem cooperativa. Para tirar o 
financiamento, tinha que andar 120 quilô-
metros até a cidade mais próxima”, recorda.

De seu pai, Percival aprendeu o gosto pe-
lo ofício de comerciante e, com o passar do 
tempo, decidiu começar a viajar em bus-
ca de fazer bons negócios. Durante toda a 

vida, desempenhou atividades na agricul-
tura, nas indústrias madeireira e têxtil, bem 
como nos setores de serviços, de restauran-
tes e de comércio.

Contemporâneo à construção de Brasília, o 
idoso diz que era cético sobre a nova capital. 
“Eu me perguntava ‘será que vai sair uma 
capital dessas?’ Não acreditava que hoje es-
taria assim. Naquela época tudo era mais 
difícil”, comenta. No entanto, em 1978, seu 
filho Lorival Machado, 72, começou a tra-
balhar em Brasília, e ele passou a visitá-lo 
todos os anos com a esposa, e se ambien-
tou ao clima seco do cerrado.

Em quase 40 anos indo e vindo do Sul 
para a capital, Percival e a esposa, Adal-
gisa Vieira, foram se afeiçoando à cidade, 
e decidiram se mudar, definitivamente, 
em 2006, para a 210 Norte. Na parede de 
sua casa, há uma reportagem do Correio, 
emoldurada, sobre o aniversário de 65 anos 
de casamento, comemorado em 2013. Lê-
se: “Começaram a namorar ainda jovens, 
na década de 1940: hoje, eles têm quatro 
filhos, 10 netos, e oito bisnetos”.

No mesmo ano de comemoração das bo-
das de platina, entretanto, Percival se tornou 
viúvo, e passou a morar “solito”, como ele diz. 
Há um ano, o filho Lorival reformou o segun-
do andar de sua casa para criar uma residên-
cia adaptada ao pai, que não deixa de tomar 
conta dos filhos, sempre com bom humor. 
“Estou começando a ficar velho”, ele admite. 
Foram 100 anos bem vividos, mas ele conta 
com a próxima festa de aniversário.

 » GIULIA LUCHETTA

Juscelino bateu 
a mão no meu 
ombro e disse: ‘Ô, 
Lourenço, o que 
você faz aqui? 
Vai embora para 
Brasília, preciso de 
pessoas como você 
lá, comigo’”

Lourenço Tolentino

Seu Lourenço é leitor assíduo do Correio O gaúcho/brasiliense mantém a forma todos os dias

Seu Percival já está preparando a festa dos 101 anos
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CURSOS

Capacitação
O Instituto Proa está com inscrições 
abertas para um curso de capacitação 
profissional gratuito. São 750 vagas 
destinadas a jovens entre 17 e 22 anos 
que estão concluindo ou que já ter-
minaram o ensino médio em escolas 
públicas. O processo seletivo está 
aberto até amanhã e a primeira turma 
começa no dia 29. Interessados podem 
se inscrever pelo site proa.org.br. Ao 
fim do curso, os participantes recebem 
certificado de conclusão e acesso a 
uma plataforma exclusiva de vagas 
de emprego. O instituto faz integração 
com mais de mil empresas parceiras 
que desejam oferecer oportunidades.

Empreendedorismo
Em 20 de janeiro, das 9h às 19h, o 
Spazio Villa Regia, em Vicente Pires, 
sedia o evento Mulheres Incríveis. 
Serão abordados temas como saúde, 
bem-estar e autoestima. Os ingressos 
são gratuitos e podem ser obtidos no 
site sympla.com.br. Mas, para ter aces-
so ao local, o participante deve entre-
gar 1kg de alimento não perecível. Os 
itens arrecadados serão doados a pes-
soas em situação de vulnerabilidade.

Informática
A Faculdade Estácio está oferecendo 
oportunidades na área de tecnologia 
por meio do curso Prepara Tech, com 
aulas para desenvolver habilidades 
em TI, nos níveis básico e avançado. A 
proposta é atender tanto pessoas que 
querem ingressar na carreira quanto 
as que têm experiência e pretendem se 
aprofundar na área. Os participantes 
não pagam nada e recebem certifica-
do. As inscrições podem ser feitas pelo 
site online.estacio.br/p/prepara-tech.

OUTROS

Oiticica
O CCBB Brasília recebe a exposição 
A invenção da cor: Magic Square 
até 29 de fevereiro. A mostra reúne 
obras do pintor e escultor carioca 
Hélio Oiticica e pode ser visitada 
de terça-feira a domingo, das 9h às 
20h30. A entrada é gratuita.

Bloco
O Bloco do Silva, com repertório de 
músicas clássicas brasileiras que 
foram sucesso em outros verões, 
estará no Mané Garrincha em 19 de 
janeiro, às 19h. Os ingressos custam a 
partir de R$ 150 e podem ser adquiri-
dos no site sympla.com.br.

Cênicas
O teatro Makeda — A Rainha da 
Arábia Feliz está em cartaz até 14 de 
fevereiro, no CCBB Brasília. O espe-

táculo conta a história de uma prin-
cesa educada por seu trisavô para se 
tornar uma rainha. As sessões são 
as sextas-feiras e aos sábados, às 
17h, e aos domingos, às 11h e às 17h. 
Os ingressos custam R$ 15 (meia) e 
R$ 30 (inteira), disponíveis no site 
bb.com.br/cultura.

Consultoria
O evento Estratégias Avançadas de 
Vendas e Negociação ocorre em 20 
de janeiro, das 8h30 às 12h30, em 
Águas Claras. Dividido em aulas com 
temas como psicologia da persuasão, 
negociação estratégica e fechamen-
to de vendas, entre outros, pretende 
ajudar o participante a desbloquear 
seu potencial e a se destacar no 
mundo das vendas. A produção é da 
Consultoria Sunflower. Os ingressos 
variam de R$ 164,90 (primeiro lote) a 
R$ 235 (segundo lote), e estão à ven-
da no site sympla.com.br.

Humor
Murilo Couto se apresentará em Brasília 
em 27 de janeiro, às 21h, no Teatro Unip, 
na 913 Sul. Em seu novo show de comé-
dia Murilo Coach, o humorista trans-
forma o teatro em uma hilária palestra 
motivacional de autoconhecimento, 
transformação espiritual e desenvolvi-
mento pessoal, profissional e financei-
ro. Os ingressos custam R$ 65 (meia) e  
R$ 130 (inteira), disponíveis no site 
ingressodigital.com. Mais informações 
pelo telefone (61) 99212-9500.

Colônia de férias
O Espaço Cultural Renato Russo rea-
liza a sua colônia de férias com ati-
vidades de cerâmica fria e de palha-
çaria. As atividades são para crianças 
de 8 a 11 anos e acontecem até 28 de 
janeiro. As turmas são divididas em 
dois grupos: o primeiro, de terça-feira 
a sábado, das 9h às 12h. O segundo, 
nesses mesmos dias, das 14h30 às 17h. 
Os ingressos custam R$ 50. Mais infor-
mações: sympla.com.br.

Samba no pé
Até 1° de fevereiro, o Espaço Cultu-
ral Renato Russo oferece um curso 
de samba de gafieira e samba no pé. 
As aulas são realizadas as terças e 
quintas-feiras, das 19h30 às 20h30. 
Os ingressos variam entre R$ 135 
(com a doação de 1kg de alimento 
não perecível) e R$ 150 (sem doação 

de alimento), e estão disponíveis no 
site sympla.com.br.

Stand up
O humorista Raphael Ghanem apre-
senta o stand up Se é que você me 
entende, em 21 de janeiro, às 21h30. 
No espetáculo, ele conta a história de 
sua vida. A performance será no Tea-
tro Royal Tulip e os ingressos variam 
entre R$ 45 e R$ 160, disponíveis no 
site sympla.com.br.

Acústico
O show acústico Falando de Amor, de 
Gisele Gama e Dhi Ribeiro, será em 
20 de janeiro, às 19h, no Eixo Cultu-
ral Ibero-Americano, com canções 
de Gilberto Gil e Edith Piaf e versos 
de Gisele Gama. A entrada é 1kg de 
alimento não perecível. Mais informa-
ções: sympla.com.br.

Gastronomia e Negócios
Quem gosta de vinho e deseja expan-
dir sua rede de relacionamentos 
poderá participar do MOAI Expe-
rience. O evento, em parceria com a 
VemVinho, inclui degustações, cursos, 
treinamento e workshop empresarial, 
entre outros. As atividades serão em 
18 de janeiro, às 19h, no MOAI Clube 
de Líderes. Os ingressos custam R$ 20 
(membro MOAI) e R$ 100 (externo), 
disponíveis no site sympla.com.br.

Ruídos
Entre 16 de janeiro e 10 de março, o 
CCBB Brasília apresenta a exposição 
Ruídos de Berna Reale. As obras apre-
sentadas discutem a condição huma-
na diante da desigualdade de gênero, 
econômica e social. A visitação é de 
terça-feira a domingo, das 9h às 21h. 
A entrada é gratuita e pode ser adqui-
rida no site bb.com.br/cultura ou na 
bilheteria física.

Espetáculo
O Espaço Cultural Renato Russo, apre-
senta no dia 27 de janeiro, às 18h, e 28 
de janeiro, às 17h, o Espetáculo Olha-
res. A trama se desenrola em Brasília, 
seguindo seis personagens centrais 
com diferentes realidades. Os ingres-
sos custam R$ 6 (meia) e R$ 12 (intei-
ra), disponíveis no site sympla.com.br.

Espelho Sonoro
A Caixa Cultural Brasília apresenta 
a exposição Espelho Sonoro, onde 
propõe uma imersão nas paisagens 
sonoras das cidades. As obras mes-
clam os sentidos e reformulam a 
relação dos visitantes com o ambien-
te urbano. São fotografias e fones de 
ouvido com sons captados em algu-
mas cidades por onde o projeto pas-
sou. A exposição fica em cartaz até 24 
de março, de terça-feira a domingo, 
das 9h às 21h, na Galeria Piccola I e II 
com entrada gratuita.

Telefones úteis

Polícia Militar 190 
Polícia Civil 197 
Aeroporto Internacional 3364-9000 
SLU - Limpeza 3213-0153 
Caesb 115 
CEB - Plantão 116 
Corpo de Bombeiros 193 
Correios 3003-0100 
Defesa Civil 3355-8199 
Delegacia da Mulher 3442-4301 
Detran 154 
DF Trans 156, opção 6 

Doação de Órgãos 3325-5055 

Farmácias de Plantão 132 

GDF - Atendimento ao Cidadão 156  

Metrô - Atendimento ao Usuário 3353-7373 

Passaporte (DPF) 3245-1288 

Previsão do Tempo 3344-0500 

Procon - Defesa do Consumidor 151  

Programação de Filmes 3481-0139 

Pronto-Socorro (Ambulância) 192 

Receita Federal 3412-4000 

Rodoferroviária 3363-2281

Autorização para vaga especial

Divtran I - Plano Piloto
SAIN, Lote A, Bloco B, Ed. Sede - 
Detran/DF 12h e 14h às 18h  
Divpol - Plano Piloto SAM,  
Bloco T, Depósito do Detran 
Divtran II - Taguatinga QNL 30, 
Conjunto A, Lotes 2 a 6, Tag. Norte 
Sertran I - Sobradinho Quadra 14 -  
ao lado do Colégio La Salle
Sertran II - Gama SAIN, Lote 3,  
Av. Contorno - Gama-DF

grita.df@dabr.com.br  (cartas: SIG, Quadra 2, Lote 340 / CEP 70.610-901)

SÃO SEBASTIÃO GUARÁ

ESCOLA LONGE DE CASA CALÇADAS ESBURACADAS
Erika Pugas, de 38 anos, consultora de vendas, reclama que está enfrentando dificuldade para 

remanejar sua filha, de 6 anos, de uma escola pública para outra, em São Sebastião. Ela se inscreveu e fez 
a matrícula na unidade indicada, que fica longe de casa, para não perder a vaga, conforme a Secretaria 
de Educação orienta. No entanto, ela não está conseguindo que a filha seja remanejada para uma escola 
que existe perto de sua residência. “Procurei a regional de ensino e fui informada que não podem fazer 
nada, que é o sistema. Um sistema ineficiente, tem uma escola a cerca de 100 metros da minha casa e 
colocaram minha filha em outro bairro”, lamenta.

»  Em nota, a Secretaria de Educação (SEEDF) informou que, no momento da inscrição para uma 
vaga na rede pública, os responsáveis devem inserir os dados pessoais com exatidão, como o CEP da 
residência ou do trabalho do responsável, o que possibilita o direcionamento a uma vaga para uma 
escola mais próxima do endereço informado. “A SEEDF adota a Unidade de Vizinhança da Residência 
e Trabalho (Uvirt) como critério para o atendimento de matrícula nova. A Uvirt refere-se a endereços 
ligados a uma unidade escolar, garantindo prioridade de atendimento à população que reside ou 
trabalha nesses locais. Na falta de atendimento na Uvirt ou nas unidades indicadas na inscrição, o 
estudante é encaminhado para a escola mais próxima com vaga”, explicou. A pasta completou que 
está construindo quatro escolas na região e, em 2024, mais duas unidades serão licitadas.

Andar de bicicleta, correr ou a caminhar é tradicional 
no calçadão da Avenida Contorno do Guará são atividades 
que os frequentadores não estão conseguindo fazer com 
conforto e tranquilidade. Esse é o relato da assistente social 
Lucci Laporta, de 31 anos. "A calçada tem partes cheias 
de buracos. Existem lugares em que não há divisão entre 
pedestre e ciclovia. Em algumas partes em frente à QE 40 o 
mato já toma conta da calçada", protesta.

»  De acordo com a Administração Regional do Guará, 
a recuperação de calçadas na Avenida Contorno, 
próximo à QE 40, está no cronograma de ações 
deste ano. "As obras devem começar ainda no 
primeiro trimestre. Quanto à roçagem na região, 
a Administração do Guará vai enviar equipes da 
Divisão de Obras ao local para uma ação emergencial 
no início da próxima semana", informou, em nota.

Desligamentos 
programados de 
energia

Não há desligamentos 
previstos para hoje.

Refúgio

Isto É

O Parque Ecológico Olhos D’Água, criado em 1994, no fim da Asa Norte, oferece aos usuários pista 
de caminhada e cooper, trilha, a Lagoa do Sapo, circuitos de aparelhos de ginásticas, espaços para 
aulas de ioga, ginástica e tai chi chuan, entre outros. É uma ótima opção para lazer, diversão e 
relaxamento. A unidade de conservação tem entrada gratuita e funciona todos os dias.

Poste sua foto com a hashtag  #istoebrasiliacb  
e ela pode ser publicada nesta coluna aos domingos #istoebrasiliacb

» Destaques

Interpretação
» A atriz Denise Fraga 

conduzirá o workshop 
O Intérprete e a 
Comunicação do Texto. 
A atividade, promovida 
pela Caixa Cultural, é 
gratuita e voltada para 
artistas profissionais 
de Brasília, com 
vivências de leituras 
e exercícios cênicos a 
partir de trechos das 
obras A visita da velha 
senhora, de Friedrich 
Dürrenmattt, e a A vida 
de Galileu, de Bertolt 
Brecht. O curso será 
em 20 de janeiro, das 
14h30 às 17h. Há 20 
vagas disponíveis  e 
as inscrições podem 
ser feitas pelo 
site caixacultural.gov.br.

Rap
» Em comemoração aos 

50 anos da cultura do 
hip-hop, a exposição 
Peso-Histórias do Rap 
DF chega à Galeria 
Risofloras, em Ceilândia, 
de hoje a 9 de fevereiro. 
A mostra conta 
com quase 90 obras 
retratando o panorama 
e momentos históricos 
do rap na capital do 
Brasil. As visitas  
são de segunda  
a sexta-feira, das 
14h às 18h, com 
entrada gratuita. Mais 
informações pelo 
número (61) 98143-8945.

Quem quiser fazer sugestões ao 
Correio pode usar o canal de interação 
com a redação do jornal por meio do 
WhatsApp. Com o programa instalado 
em um smartphone, adicione o 
telefone à sua lista de contatos. 

/correiobraziliense

@cbfotografia

@correio

O tempo em Brasília

Acompanhe o Correio nas redes sociais

Umidade relativa

Muitas nuvens com 

pancadas de chuva e 

trovoadas isoladas.

Máxima 90% Mínima 50%

O sol A lua

Nascente
5h30

Poente
18h28

Cheia
25/1

Minguante
4/1

Nova
11/1

Crescente
18/1

Máxima 28º

Mínima 18º
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31/12 7/1 14/1

Tel: 3214-1146 • e-mail: grita.df@dabr.com.br

grita geral

Tome Nota
As informações para esta seção são publicadas gratuitamente. O material 
de divulgação deve ser enviado com informações completas do evento 
(inclusive data e preço), no mínimo cinco dias úteis antes de sua realização.

A temperatura

Divulgação/Brasília Ambiental
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COPINHA  Há menos de um ano, Michael Quarcoo deixava mãe, irmã e namorada em Gana para realizar o sonho de viver da bola. 
Hoje, o lateral do Capital tira onda de atacante e colhe os frutos da jogada com o título de maior artilheiro estrangeiro do torneio
Capital CF

Você sabia?
O Distrito Federal avançou às oitavas de final da Copa São Paulo de 
Futebol Júnior somente em duas oportunidades. Em 2010, o Centro 
de Futebol Zico esteve no round entre os 16 melhores do torneio, mas 
foi eliminado  pelo Juventude. Quatro anos depois, o Brasília repetiu a 
façanha, flertou com a classificação às quartas, mas perdeu nos pênaltis 
para o São Paulo. Nesta edição, o único candidato a levar o DF mais 
longe no torneio é o Capital. A equipe encara o América-MG, hoje, às 14h, 
em Porto Feliz (SP). O canal Futebol Paulista (Youtube) transmite.

EL CLÁSSICO COPA AFRICANA FORTALEZA JUVENTUDE SÃO PAULO OBITUÁRIO

Real Madrid e Barcelona 
se enfrentam hoje, às 16h, 
pela final da Supercopa 
da Espanha. O badalado 
clássico será disputado em 
Riade, na Arábia Saudita. Os 
merengues se classificaram 
após o triunfo sobre o 
Atlético de Madrid, por  
5 x 3, enquanto os catalães 
desbancaram o Osasuna, 
por 2 x 0. A ESPN e Star+ 
(streaming) transmitem.

Começou, ontem, a Copa 
Africana de Nações. No 
duelo de abertura, a 
Costa do Marfim bateu 
Guiné-Bissau, pelo Grupo 
A. Hoje, mais três jogos 
movimentam a disputa. Às 
11h, Nigéria encara Guniné-
Equatorial. Às 14h, o Egito, 
de Mohamed Salah, enfrenta 
Moçambique. Três horas 
depois, Gana mede forças 
com Cabo Verde. 

O Fortaleza confirmou a 
contratação do goleiro 
Santos. Ele assinou 
contrato até dezembro de 
2026. Para contar com o 
arqueiro, a diretoria tricolor 
desembolsará cerca de R$ 
4,8 milhões. Entre os títulos 
mais relevantes de Santos, 
estão a Libertadores e Copa 
do Brasil, ambos em 2022, e 
a medalha de ouro nos Jogos 
de Tóquio-2020.

O Juventude anunciou a 
chegada de Roger Machado 
para o cargo deixado por 
Thiago Carpini, contratado 
pelo São Paulo. O ex-Grêmio 
comemorou o retorno ao 
clube 10 anos depois de ter 
iniciado a carreira como 
treinador. O contrato é 
válido por um ano. Chegam 
também o auxiliar Guilherme 
Marques e o preparador 
físico Paulo Paixão.

O técnico Thiago Carpini 
iniciou a trajetória no São 
Paulo com o “pé direito”. 
Após ser apresentado aos 
jogadores, ele comandou 
jogo-treino, ontem, no 
Centro de Treinamento 
da Barra Funda, e 
acompanhou de perto a 
vitória do time tricolor 
sobre o São Bernardo, 
adversário do Campeonato 
Paulista, por 3 x 1.

Morreu, ontem, aos 76 anos, 
o ex-árbitro de futebol 
Luiz Carlos Gonçalves, o 
Cabelada. Nome folclórico 
dos gramados cariocas, 
ele esteve vinculado à 
Federação de Futebol do 
Estado Rio de Janeiro nas 
décadas 1980 e 1990 e 
intermediou mais de 400 
partidas profissionais. 
Segundo familiares, 
Cabelada teve um infarto.

Conexão 
África-Brasil

VICTOR PARRINI

É 
importante não confun-
dir alhos com bugalhos e, 
muito menos, Gana com 
Gama. O país da África 

Ocidental é o berço de grandes 
jogadores, como o meia-atacan-
te Abedi Ayew, o “Pelé ganês”, 
o volante Michael Essien e ou-
tros. Agora, o motivo de orgu-
lho da nação tetracampeã africa-
na atende por Michael Quarcoo. 
Aos 19 anos, ele desponta como 
destaque do Capital na Copa São 
Paulo de Futebol Júnior e maior 
artilheiro estrangeiro das 54 edi-

ções do tradicional torneio 
de base, com seis gols 

em três partidas.
 

 

Três clubes do Distrito Federal 
entraram na Copinha. Somen-
te o Capital ousou ir além da 
segunda fase. Muito disso pode 
ser creditado aos pés de obra do 
talento do lado de lá do Ocea-
no Atlântico. Os números cha-
mam muita atenção. Teórica e 
taticamente, Quarcoo não tem 
obrigação ofensiva. É lateral-es-
querdo de ofício, mas isso não o 
impede de tirar onda de ponta. 
A ousadia e o repertório técni-
co foram as características que 
o trouxeram ao Brasil.

Concentrado com a delegação 
do Capital em Porto Feliz (SP) pa-
ra o confronto que vale nas oita-
vas de final da Copinha, contra o 
América-MG, hoje, às 14h, Quar-
coo compartilhou ao Correio que 

a história no futebol come-
çou após um baque fa-

miliar. O goleador 
do time bra-

siliense  
 

perdeu o pai em 4 de novembro 
de 2022 e resolveu deixar a ter-
ra natal, a mãe Leticia Appiah, a 
irmã Rosa Linda e a namorada, 
Ruth Tetteh, em busca de opor-
tunidades melhores e aprimora-
mento na profissão que escolheu 
para seguir. 

“Um vídeo meu jogando cha-
mou a atenção e cheguei ao clu-
be em junho do ano passado. 
Tudo isso fez parte do meu so-
nho de me tornar jogador pro-
fissional e de ser considerado 
um dos melhores do mundo”, 
compartilha. “Sou muito grato a 
Deus por ser o artilheiro estran-
geiro de uma edição da Copinha 
em 54 anos. Também me alegro 
em ajudar o Capital a alcançar 
um objetivo”, acrescenta.

Coordenador de categorias de 
base do Capital, Roberto Patu lem-
bra o início da parceria com o ga-
nês. “Por meio do treinador Miluir 
Macedo, nós temos observado-
res em várias partes do mundo. O 
Quarcoo foi um de três que estáva-

mos monitorando e, quando vi-
mos a qualidade dele, fomos 

buscá-lo. Pagamos pas-
sagem, visto, contra-

to e oferecemos 
toda a estru-

tura pa-
ra ele 

permanecer aqui”, diz o dirigente.
Quarcoo vive boa fase, mas li-

da diariamente com marcações 
cerradas, como a distância da 
mãe, irmã e namorada e a difi-
culdade com a língua portugue-
sa. “É um idioma muito difícil 
para mim, mas meu professor e 
meu treinador estão me ensinan-
do. Acredito que em breve conse-
guirei falar bem. Realmente, me 
sinto muito mal por estar longe 
delas, mas tenho que me esforçar 
e trabalhar duro para alcançar 
meus objetivos, para que eu pos-
sa desfrutar com eles e também 
com todos que me apoiam todos 
os dias com orações”, ressalta.

Perguntado sobre quem é o 
maior ídolo africano na atuali-
dade, Quarcoo diz: “Tenho mui-
tos, mas vou de Victor Osimhen 
(Napoli e Nigéria) e Mohamed 
Kudus (Gana e West Ham).”

Hoje, o Capital tem a chance 
de figurar pela primeira vez en-
tre os 16 melhores times de ba-
se do país. Quarcoo esbanja oti-
mismo para despachar o atual 
vice-campeão. Na primeira fase, 
as duas equipes empataram por  
2 x 2. “Venceremos o jogo, pois sei 
que Deus nunca falhará. Sei que 
nós, jogadores, junto à adminis-
tração do clube, estamos prontos 
para fazer história hoje”, garante. 



20  •  Esportes  •  Brasília, domingo, 14 de janeiro de 2024  •  Correio Braziliense

ESPORTES

Alegre volta ao lar, doce lar
CANDANGÃO  Sintonia entre campo e arquibancada no retorno ao Bezerrão após 1.057 dias guia o Gama à vitória na estreia 

A 
reabertura dos portões do 
Bezerrão para a torcida ga-
mense fez a diferença. Em 
atuação dominante, a equi-

pe alviverde foi pouco ameaçada 
pelo Planaltina, ontem, e venceu 
por 2 x 0 na estreia no Campeona-
to Candango, com gols de Patrick 
e Dieguinho. Porém, a grande atra-
ção da noite ficou por conta da pre-
sença nas arquibancadas.

Era nítida a felicidade dos 
apoiadores nos arredores do Be-
zerrão. Com sorrisos estampados 
nos rostos, os gamenses tiraram 
as camisetas dos armários pa-
ra, enfim, cantar pelo tradicio-
nal clube do DF no lar, doce lar. 
Entre camisetas atuais e antigas, 
algumas da década de 1990, por 
exemplo, um mar verde se acu-
mulava na escadaria da entrada.

Se fora da arena a avalanche 
alviverde era grande, dentro ha-
via uma festa nos embalos do sá-
bado à noite. Fogos de artifício, 
hino entoado e bandeiras retra-
tavam bem o valor do momento.

Torcedores de diversas idades 
marcaram presença. O casal Ro-
drigo, 36 anos, e Tatiane, 35, pais 
de Grazielle, 17, e Guilherme, 10, 
diz ser assíduo do Gama. Tatiane 
conta que ir ao Bezerrão era uma 
tradição de família. “Sempre que 
tem jogo, estamos no estádio. Vir 
aqui é algo que meus pais im-
plementaram para mim, quando 
pequena, e levei para a família. 
Agora, pude passar para os meus 
filhos. O próprio Guilherme, que 
joga na escolinha do clube, ama 
futebol, e vai poder entrar com os 
jogadores”, compartilhou.

“Estávamos esperando por es-
se momento, parecia que o está-
dio não voltaria nunca. Torcemos 

GABRIEL BOTELHO*

Compasso das arquibancadas foi seguido pelos jogadores do Gama na festa da vitória e do retorno ao Bezerrão

Lucas Bolzan/Gama

muito para que o Gama volte às 
principais prateleiras do Brasil, 
pois é o nosso time do coração”, 
endossou Rodrigo. Ele e a espo-
sa estiveram no jogo final da Sé-
rie B de 1998, contra o Londrina, 
no Mané Garrincha. “Foi ines-
quecível”, relata.

Morador do Gama há 55 anos, 
Wander era todo sorriso. É mais 
um que fez do clube tradição fa-
miliar. Ontem, esteve acompa-
nhado do filho Mateus, 23 anos, 
e do sobrinho David, 29. “É mui-
to gratificante vir aqui e viver es-
sa paixão de novo. O governo e 
a torcida estão de parabéns. Em 
Brasília, não tem outra torcida 
igual”, alfinetou Wander.

Marília Sena, 27, é filha e neta 
de gamenses “roxos” e conta que 
ganhou até festa de aniversário 
temática do clube. “Eu não vinha 
ao estádio havia anos. A sensa-
ção é única. Meu avô morou no 
Gama desde a fundação. O time 
faz parte da minha história”, co-
menta. Ela aproveitou a data pa-
ra “converter” o amigo e turista 
Vitor Sousa. “O estádio e a torci-
da são um espetáculo. Fiquei im-
pressionado, vim e não me arre-
pendi, pelo contrário. Já sou tor-
cedor do Gama”, disse o paulista.

* Estagiário sob a supervisão  
de Victor Parrini

Ceilândia bate o 
Real Brasília

O Ceilândia desafiou o atual 
regente do Campeonato Can-
dango e levou a melhor. Ontem, 
o Gato Preto visitou o Real Bra-
sília no Estádio Defelê, na Vila 
Planalto, e fez o mínimo valer 
demais com a vitória por 1 x 0. 

O gol alvinegro foi marcado 
pelo atacante Romarinho e, de 
quebra, rendeu uma importante 
marca individual ao jogador. Ao 
balançar as redes na Vila Planalto, 
o camisa 20 se igualou a Dimba 
como segundo maior artilheiro 
da história do Ceilândia, com 35. 
Cassius puxa a fila, com 101.

“Estou muito feliz em ter 
alcançado essa marca, mas ela 
não é só minha. É de todos os 
companheiros, comissão técni-
ca e diretoria, que dão o suporte 
necessário para o trabalho. O téc-
nico Adelson conhece o campeo-
nato e montou um time experien-
te. A tendência é que melhore-
mos”, avaliou Romarinho à trans-
missão da Federação de Futebol 
do Distrito Federal (FFDF). No 
próximo sábado, às 15h30, o Cei-
lândia recebe o Brasiliense no 
Abadião. Simultaneamente, o 
Real Brasília busca os primeiros 
pontos contra o Planaltina.

Hoje, três partidas comple-
tam a primeira jornada do Can-
dangão 2024. Destaque para o 
encontro entre o atual vice-cam-
peão Brasiliense e o recém-pro-
movido Ceilandense, às 10h30, 
no Serejão, em Taguatinga. 
Ontem, uma vistoria foi realiza-
da no palco do duelo e vetou a 
presença de público.

Ontem

Real Brasília 0 x 1 Ceilândia 

Gama 2 x 0 Planaltina

Hoje

10h30 Brasiliense x Ceilandense

15h30 Paranoá x Capital

15h30 Santa Maria x Samambaia

1ª
 ro

da
da

Wander, Mateus e David chegaram 
cedo para acompanhar a estreia

Família Guedes também marcou 
presença na festa alviverde

Marília Sena e Vitor Sousa foram 
pés-quentes para o Gama ontem

Gabriel Botelho/CB/D.A Press Gabriel Botelho/CB/D.A Press Gabriel Botelho/CB/D.A Press
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O 
enigma do parlamento 
lembra o da Esfinge de 
Tebas, à la “decifra-me 
ou te devoro”, na percep-

ção do cineasta Tiago de Aragão 
que, ao lado da realizadora gaú-
cha Cristiane Bernardes, acom-
panhou, por quatro meses, o co-
tidiano de deputadas de dife-
rentes espectros políticos, pa-
ra a criação do documentário A 
Câmara, a ser exibido, na Mos-
tra de Tiradentes. “Há o ineditis-
mo de mostrar a intensa ativida-
de cotidiana de mulheres par-
lamentares de diferentes esta-
dos, na Câmara dos Deputados, 
com diversificação nas origens 
sociais, partidos, raças e posições 
no espectro ideológico”, avalia a 

CINEMA

 » RICARDO DAEHN

Um passeio no 
parlamento

professora Cristiane, à frente de 
pesquisa e assessoramento no 
Observatório Nacional da Mu-
lher na Política (ONMP), um ór-
gão da Secretaria da Mulher. 

Além das performances, pe-
sa a perspectiva do documentá-
rio observacional, ou do cinema 
direto, com a possibilidade de 
apresentação de um universo a 
ser desbravado para os que não 
vivem a política partidária ou 
institucional, com explica Tiago, 
que completa: “Muito vem das 
ações, gestos e relações das par-
lamentares”. Quase 20 parlamen-
tares aparecem no filme consti-
tuído pela ideia de uma perso-
nagem coletiva, exposta em mo-
saico. Foram quatro meses de fil-
magens, com resultado de 60 ho-
ras de material bruto. Abordando 

questões energéticas e relaciona-
das as fake news, como observa 
Cristiane, o filme abraça temas 
como aborto e direitos repro-
dutivos “que mobilizam forte-
mente os homens também, espe-
cialmente os neoconservadores”. 
A questão do racismo é laten-
te, bem como dados religiosos e 
sua relação deles com a política.

“O Brasil ocupava, em 2023, 
o 131º lugar no ranking mun-
dial de representatividade parla-
mentar das mulheres, entre 193 
países. Na América Latina, fica-
mos à frente apenas de Belize 
e Haiti. As 91 mulheres eleitas 

para a Câmara dos Deputados, 
em 2022, representavam apenas 
17,7% das cadeiras”, explica a di-
retora, ao reforçar o trânsito difí-
cil das mulheres nos espaços de 
poder. Entre as focalizadas es-
tão a ex-deputada Celina Leão 
(à época das filmagens, coorde-
nadora da Bancada Feminina da 
Câmara) e Sâmia Bomfim (quan-
do era líder do Psol), além de Be-
nedita da Silva, na coordenação 
da Bancada Feminina.

Com doutorado em ciência 
política pelo Iesp/Uerj e profes-
sora do Mestrado Profissional 
em Poder Legislativo, Cristiane 

conta que sempre foi interessa-
da em política, e espera ver o fil-
me apreciado pelos que gostam 
de documentários. Com teor et-
nográfico, ela vê potencial de pú-
blico entre antropólogos, cineas-
tas e produtores, além, claro, de 
estudantes e ativistas, jornalis-
tas, acadêmicos, lobistas e servi-
dores públicos. Brasília foi a ca-
pital que propiciou a estreia dela 
como realizadora de filmes, e é a 
cidade, por ela considerada “um 
minilaboratório do Brasil: traz 
todos os potenciais e mazelas do 
país em um espaço concentrado. 
É uma cidade muito interessante 

Documentário do brasiliense Tiago 
de Aragão e da gaúcha Cristiane 
Bernardes será exibido em mostra 
do Festival de Tiradentes 

 Cena do filme A Câmara: 
olhar aberto para a 
atividade parlamentar das 
mulheres

de se viver, exatamente por con-
ta da diversidade de sotaques e 
da percepção das experiências 
‘de Brasil’ dos seus moradores”.

A Câmara foi exibido no Festi-
val DocLisboa, e, depois de Tira-
dentes, seguirá para o Pirenópo-
lis Doc. “Em Minas Gerais, pre-
tendemos ampliar a vitrine, da-
da a oportunidade da dinâmica 
com a rede de programadores 
internacionais”, diz Tiago de Ara-
gão, formado em antropologia 
pela UnB, e lembrado pela dire-
ção dos curtas Da maior impor-
tância (2011), Curió (2014), Entre 
parentes (2018) e Luta pela terra 
(2022). Temas como o Acampa-
mento Terra Livre, ataques aos 
povos nativos e quilombolas am-
pliaram a experiência dele no au-
diovisual, que, entre outros cola-
boradores teve cineastas dos po-
vos Mura, Wapichana e Macuxi.

“Pensar diferentes manifes-
tações e perspectivas da política 
é algo que sempre está relacio-
nado às nossas produções”, co-
menta o diretor Tiago de Aragão. 
Com A Câmara, há o registro da 
complexidade nas negociações 
políticas. “Não existe jeito fácil e 
simples de colocar a democracia 
em funcionamento. A polariza-
ção ideológica e as guerras atuais 
demonstram isso de forma muito 
aguda”, conclui Cristiane.

EXTRA! EXTRA! 
Don Corleone nega que vá se filiar ao Centrão 

  FRASES DA SEMANA DO MEU AMIGO 
MOSQUITO, O IMMANUEL KANT DE BOTECO

“Mais nervoso que sorriso do 
presidente da CBF” 

“Fundo Eleitoral é o carnaval 
fora de época para os 

partidos”

“A discussão começou 
depois que um pediu 

cheiro verde no caldo 
de quiabo no Bar 

do Magal”

   CARTAZ NA 
ESPLANADA

“Está 
faltando 
gente na 
Papuda!”

  PERGUNTAR NÃO OFENDE
E se a gente desse 

uma enxada para cada 
integrante 

do Big Brother Brasil 
encarar um roçado?

 CONVERSA NO 
PONTO DE ÔNIBUS

“Daqui a pouco eles vão 
criar um viaduto para 
disco voador no DF”

NO PALANQUE
“No meu governo, 

vou criar a 
Secretaria das 

Obras Inacabadas”

 POEMINHA

Onde quer que vá, você 

vai comigo

E o que quer que faça

Eu faço por você

Não temo meu destino

Você é meu destino

e.e.cummings

 Um 
abração!!! 
(desses de 
luta e de 
glória)

Divulgação
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E
ntre as muitas perdas dos bra-
sileiros de várias regiões do 
país e de diferentes segmen-
tos, provocadas pela covid-19, 

uma marcante é a de Antônio Carlos 
Moraes Pires, que se tornou um ex-
poente da música popular brasilei-
ra com o nome artístico de Moraes 
Moreira. Cantor, compositor, violo-
nista e líder dos Novos Baianos, que, 
posteriormente, assumiu  carreira 
solo, ele morreu no começo da pan-
demia, em 13 de abril de 2020, aos 
72 anos, no Rio de Janeiro. Moraes 
Moreira está sendo homenageado 
pela Sony Music com o lançamento 
no streaming de 11 álbuns.  

Em 1964, ainda adolescente, pas-
sou a morar em Salvador. Ali se de-
parou com uma capital efervescen-
te, de grandes novidades: a bossa 
nova, o trio elétrico e shows no Tea-
tro Vila Velha, que revelaram para a 
MPB Caetano Veloso, Gilberto Gil, 
Tom Zé, Gal Costa e Maria Bethânia.

 No fim da década, ao lado de 
Luiz Galvão, Paulinho Boca de Can-
tor, Baby Consuelo e Pepeu Gomes, 
foi um dos fundadores dos Novos 
Baianos que, após lançar o LP É ferro 
na boneca partiu para o Rio de Ja-
neiro. Inicialmente, moraram num 
apartamento no bairro de Botafo-
go e, posteriormente, ocuparam 
um sítio em Jacarepaguá, na Zona 
Oeste da cidade — uma espécie de 
comunidade hippie.

 Ao deixar o grupo, em 1975, Mo-
raes deu início à carreira individual. 
No ano seguinte inovou como o pri-
meiro cantor de trio elétrico, ao la-
do de Osmar Macedo e Armandinho 
Macedo no carnaval baiano. A par-
tir dali, passou a lançar discos solo 
e logo emplacou um grande suces-
so, o frevo Pombo Correio.
 Da sua discografia de Moraes Mo-
reira constam mais de 30 títulos, 
sendo dois com Pepeu Gomes e um 
outro, intitulado Nossa parceria, 
que teve a seu lado o filho Davi 
Moraes. Parte deles, entre os mais 
conhecidos da obra, integra o ca-
tálogo da Sony Music, que após 
restauração de tapes analógicos e 
projetos gráficos originais, acaba 
de ser disponibilizado nas platafor-
mas digitais. Da lista de 11 discos fa-
zem parte Mancha de dendê não sai, 
Tocando a vida, Mestiço é isso, Baia-
no fala cantando e República da mú-
sica — lançados entre 1985 e 1990. E, 
nesta entrevista, Ciça Moreira, filha 
de Moraes Moreira, fala sobre a con-
vivência com o pai e o legado musi-
cal que ele deixou.

Ciça, que lembranças guardadas de 
Moraes Moreira, como pai?

As lembranças que eu guar-
do dele, como pai, são de uma 
presença muito forte do nosso 
lado. E de alguma coisa que ele 
nos transmitia, nos ensinava, pe-
la própria postura em relação à vi-
da, que foi sempre de muita cora-
gem para enfrentar qualquer ad-
versidade. E essa posição, sempre, 
de muita entrega ao trabalho. Eu 
acho que isso ele transmitiu mui-
to para mim e para o meu irmão. 
Eu atuo em outra área, mas sinto a 
presença dessa relação tão intensa 
com o trabalho. É como uma he-
rança do que ele me transmitiu. 
Era alguém que se mantinha sem-
pre muito fiel ao que ele acreditava, 
que não fazia concessão à nada que 
não fossem as coisas que ele real-
mente tinha como valores.  Lem-
bro muito da presença dele, em 
casa, como alguém que nos dava 
um eixo, um suporte.

Com que idade você passou a ver o 
Moraes, músico?

Ele estava sempre ligado à música 
dele.Isso estava posto desde sempre 
para nós. Eu me lembro da primeira 
vez que eu ouvi, ele chegou em casa 
com o primeiro disco, recém-feito, o 
primeiro álbum da carreira solo dele e 
botou na vitrola para a gente ouvir. E, 
esse momento, eu me lembro, foi um 
encontro marcante, para mim, por-
que ele estava do meu lado e o disco 
tocando na vitrola. Eu pensava “nos-
sa, como é que ele está aqui do meu 
lado e ali ao mesmo tempo, naquele 
disco?”. Ele cantando era a presença 
dele também, para mim.

Chegou a assistir a muitos shows dele?
Eu sempre assisti muitos shows 

dele. Sempre. A gente viajava com 
ele, nos verões, no período de férias. 
Ele fazia muitas turnês no Nordeste, 
às vezes um mês, dois meses de tur-
nê, pelas cidades durante o verão. E, 
quando a gente estava de férias, ele 
nos levava junto com a minha mãe. 
Então, eu estava sempre próxima. Só 
depois, mais na vida adulta e quando 
eu já tinha outros compromissos que 
aí, não. Mas durante a minha infância 
e adolescência mesmo, a gente estava 
muito junto e, no carnaval em Salva-
dor, nem se fala. Ele me transmitiu to-
talmente essa paixão pelo carnaval,  eu 
gosto de ir embaixo do trio, na “pipoca”, 
como se diz. Nunca gostei de ficar mui-
to em cima. Ia meu irmão em cima com 
ele e eu lá embaixo, caminhando junto. 
E, no final, sempre tinha as nossas rese-
nhas de carnaval, cada um do seu pon-
to de vista, trocando muito sobre tu-
do isso. Era maravilhoso.

Que recordações tem do período em 
que Moraes integrou os Novos Baianos?

Em relação aos Novos Baianos, 
sim. A gente morou no sítio dos Novos 
Baianos. Eu nasci em 1972, no ano de 
Acabou chorare e estou até na foto, na 
capa. O Davi nasceu um ano depois, 
em 1973, no ano de Novos Baianos 
Futebol Clube, mas em 1974, quando 
eu tinha dois anos e o Davi um, meu 
pai já saiu do Novos Baianos. Então a 
gente não lembra diretamente desse 
tempo de convivência. A gente sem-
pre ouviu muitas histórias e sempre 
acompanhou a relação de muita ami-
zade do meu pai, especialmente com 
o Pepeu, com o Galvão também, com 
o Paulinho. Os Novos Baianos sempre 
estiveram presentes para nós nessas 
histórias, no encontro do meu pai 
com a minha mãe, que também foi 
nessa época. E eu, adolescente, co-
mo muitos adolescentes, em certo 
momento descobri os Novos Baia-
nos, também me apaixonei pelo No-
vos Baianos, já como fã.

Da vasta obra dele, qual é a sua 
canção preferida e porquê?

Eu não tenho como dizer uma 
música preferida do meu pai. Eu vou 
dizer algumas. Eu destaco Desabafo 
e desafio, que toca nos alto-falantes 
da entrada da exposição, que a Rena-
ta Mota, a cenógrafa, teve a brilhante 
ideia de incluir, representando os al-
to-falantes das cidades do interior do 
meu pai, Ituaçu, onde não tinha tele-
visão na época. Era pelo serviço de al-
to-falante que ele ouvia as músicas do 
Luiz Gonzaga, ouvia os jogos de fute-
bol, pois meu pai se tornou um fla-
menguista, porque lá se transmitiam 
os jogos do Rio e de São Paulo, e não 
os jogos de Salvador. Essa música 
que está no disco de 1975, intitu-
lado Moraes Moreira, o primei-
ro álbum de carreira dele. Ele 
escreveu essa música, que 
fala justamente desse de-
safio de enfrentar a vida. 
Ele estava reco-
m e ç a n d o 
depois 
d a 

saída do Novos Baianos, foi 
um novo começo e exigiu 
muita coragem dele, no-
vamente, de desbravar 
essa estrada da carreira 
solo. É uma música lin-
da e eu destaco tam-
bém Coisa acesa, que é 
do álbum com o mes-
mo nome, uma música 
maravilhosa e que, inclu-
sive,  Caetano Veloso sem-
pre destaca. Uma parceria do 
meu pai com o Fausto Nilo, que 
é um grande parceiro dele. Uma ou-
tra que destaco se chama Chão da pra-
ça,  uma música de carnaval lindíssi-
ma. Está no álbum Lá vem o Brasil 
descendo a ladeira, e fala da Praça 
Castro Alves, onde, inclusive, proxi-
mamente, será inaugurada uma es-
tátua em homenagem a meu pai. Eu 
acho que é uma homenagem mara-
vilhosa porque sempre cantou a Pra-
ça Castro Alves e nessa música ele fala 
“balança o chão da praça”. E isso ficou 
muito marcado, para mim, que, como já 
disse, amo o carnaval da Bahia. Desta-
co essas três para resumir aqui.

Entre os muitos discos lançados por 
Moraes, qual o que lhe dá mais 
prazer ao ouvir?

Vou dizer que, nesse momento, o 
álbum que tem me dado mais pra-
zer de ouvir é o álbum que se cha-
ma Mancha de dendê não sai, que é 
o mesmo nome da exposição. É um 
álbum maravilhoso do meu pai, fei-
to num momento especial da carrei-
ra dele. Esse foi um álbum mixado em 
Los Angeles. O meu pai fez uma tro-
ca muito grande com Larry Williams, 
que é um produtor muito famoso do 
daft-punk, um cara muito ligado ao 
pop americano. E meu pai, que não 
falava uma palavra de inglês, foi para 
o estúdio com ele e eles se entende-
ram perfeitamente por meio da mú-
sica. Esse álbum eu acho um exemplo 
maravilhoso e riquíssimo do diálogo 
entre um artista absolutamente liga-
do às suas raízes e, que, muitas vezes, 
recebeu um rótulo redutor. É “regio-
nal”, mas é regional no sentido de que 
era absolutamente fiel àquilo que ele 
trouxe com ele, que aprendeu, mas 
com um diálogo muito aberto com 
a música pop, a música universal. E 
eu acho que esse álbum mostra isso, 

porque o diálogo é absolu-
tamente rico, absoluta-

mente fluido entre essa 
música dele tão ligada 
às raízes e um pro-
dutor ligado à cul-
tura pop, à cultura 
americana, da mú-
sica americana. É um 
representante assim, 

também um expoen-
te disso. Então,   mere-

ce ser ouvido e eu estou 
tendo muito prazer de fi-

nalmente ter o álbum dispo-
nível aqui, na ponta dos dedos, no 

celular, no computador, em qualquer 
lugar que eu queira ouvi-lo.

Porque decidiu reunir esse legado 
e levá-lo ao público?

A gente recebeu essa herança de-
le, que é o patrimônio maior, a obra 
de Moraes Moreira para a gente cui-
dar. E é muito natural, para mim e pa-
ra o Davi, a gente cuidar disso porque 
é uma parte enorme da nossa vida, a 
gente participou muito. Como a gen-
te era muito próximo dele e ele esta-
va sempre com a música colada nele, 
junto com ele, vivendo tudo junto, is-
so é uma parte enorme da nossa vida. 
Então, para a gente, foi muito natural 
querer cuidar disso, querer disponibi-
lizar isso para o público. O começo foi 
o desejo de que meus filhos também 
ouvissem os álbuns mais antigos de-
le. O meu filho mais velho também é 
músico. E tudo isso veio naturalmen-
te, após a morte do meu pai, como 
uma parte da minha vida e da do Da-
vi. Então nós estamos levando a pú-
blico porque essa obra merece e é o 
mínimo que a gente pode fazer, cui-
dar de que isso esteja acessível, dis-
ponível para que as pessoas possam 
descobrir e redescobrir a obra dele 
por muitas e muitas gerações ainda. 
Porque é uma obra eterna, muito ri-
ca, ela não tem data. É eterna.

Imagina que haverá um grande 
interesse por essa memória?

O retorno que a gente tem tido é, 
sim, de muito interesse das pessoas. A 
gente tem tido um retorno maravilho-
so de vários amigos e pessoas que co-
nheciam muito ele, pessoas que não 
conheciam tanto, da alegria de poder 
desfrutar, conhecer e mergulhar nes-
se universo enorme. Meu pai atraves-
sou esse momento pós-tropicalista 
com os Novos Baianos, depois toda 
a cultura de carnaval da Bahia fortís-
sima, a cultura do São João pelo fa-
to dele ser muito ligado ao sertão da 
Bahia. O primeiro instrumento dele 
foi o acordeom, ele formado ouvindo 
Luiz Gonzaga. Então, com a obra de-
le, o meu pai atravessa a cultura bra-
sileira de uma forma muito intensa. 

A exposição será levada a outras 
cidades brasileiras, inclusive Brasília, 
onde ele possuía muitos fãs?

Sim, a gente quer que a exposi-
ção chegue a outros lugares. Toma-

ra que vá para Brasília, o meu pai ti-
nha muito carinho por Brasília, esta-
va sempre aí no Clube do Choro, entre 
outros lugares tantos que ele já tocou. 
Ele tem uma música chamada Asas de 
Brasília, vou conferir aqui o álbum e, 
de repente, até mandar aí para vocês. E 
é isso, a nossa intenção é que essa expo-

sição percorra muitas cidades do Bra-
sil, Brasília, São Paulo, Recife, as cida-

des do Nordeste. Recife, especial-
mente, porque o meu pai tinha 
muita ligação com Pernambu-
co, ele era conhecido como 

“o mais pernambuca-
no dentre os baianos”. 
Tomara que chegue aí. 
Tomara que as Asas 

de Brasília carre-
guem essa ex-

posição pa-
ra aí tam-

bém.

 Moraes 
Moreira: carreira 

marcada por 
uma infinidade 

de canções 
memoráveis

 Victor de Carvalho/Divulgação

 » IRLAM ROCHA LIMA SONY MUSIC 
HOMENAGEIA O 

CANTOR E 
COMPOSITOR 

BAIANO COM O 
LANÇAMENTO DE  

11 ÁLBUNS  NO 
STREAMING

Fotos: Sony Music
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descolado neste verão
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Eco, a nova heroína Marvel 

bota pra quebrar

Especialistas 
destacam que ser 

“bonzinho” o tempo 
todo pode afetar a 

saúde mental e criar 
relacionamentos 

tóxicos
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Do editor
Reportagem especial de Letícia Guedes 

destaca que querer agradar aos outros 
nem sempre é uma boa atitude para a 
saúde mental. Juliana Gebrim, psicó-
loga e neuropsicóloga pelo Instituto 
de Psicologia Aplicada e Formação de 
Portugal (Ipaf), explica que aprender a 
dizer “não” de maneira assertiva é funda-
mental para preservar o equilíbrio emo-
cional e estabelecer relacionamentos sau-
dáveis. Por isso, é importante ter coragem 
para dizer “não” quando necessário e evi-
tar relações tóxicas. Conheça também um 
pouco da história do boné que é moda 
descolada no verão e confira dicas para 
usá-lo em todos os ambientes. Embarque 
também num cruzeiro a bordo do transa-
tlântico MSC Grandiosa, que estreou em 
águas brasileiras em novembro de 2023. 
Tem mais de um pet em casa? Veterinários 
explicam como evitar estresse entre eles. 
Tenha um dia de paz! 

Bom domingo e boa leitura!

José Carlos Vieira, editor

No www.correiobraziliense.com.br

04 Moda
O boné está bombando nas praias 
e piscinas, saiba como combiná-los 
num look especial.

06 Beleza
Os protetores solares são 
indispensáveis nesta época do ano, 
confira quais são os melhores 
para sua pele.

12 Turismo
Viaje no luxo do transatlântico 
MSC Grandiosa pelas principais 
praias brasileiras.

16 Saúde
Como cuidar da saúde diante da 
carência hereditária da glicose-6-
fosfato desidrogenase (G6PD).

20 Casa
Conheça a peach fuzz, a nova Cor 
Pantone 2024, que pode ser aplicada 
nas áreas de decoração e arquitetura.

22 Bichos
Se você tem mais de um pet em casa, 
entenda como deixá-los tranquilos.

24 TV+
True detective volta às telas da HBO 
e da HBO Max para uma nova 
temporada com Jodie Foster 
e Kali Reis.

28 Cidade nossa
Paulo Pestana relembra, 
saudoso, palavras esquecidas 
do nosso vocabulário.

30 Crônica da Revista
Paloma Oliveto alerta: a falta de 
interpretação de texto — escrito 
ou falado — é assustadora.
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Aliado de todos 
no verão, o boné 
está em alta e 
pode ser usado 
para além dos 
looks esportivos 

V
erão, sol, férias e praia… 
Não é novidade para nin-
guém que, durante toda a 
programação dessa esta-

ção, os cuidados relacionados ao 
calor devem ser seguidos à risca. 
Protetor solar, óculos escuros e boné 
são indispensáveis, mas, no caso do 
último, os benefícios vão para além 
da proteção — sabendo usar, o 
boné pode dar um up no visual.

André Kallagri, estilista con-
sultor de moda, explica que os 
bonés são percebidos desde as 
civilizações passadas, ainda 
na Antiguidade, especialmen-
te em razão do calor, que 

obrigava que todos tivessem 
alguma proteção sobre a cabe-

ça. No caso dos faraós, o item 
servia de distinção social. Com o 
passar do tempo, as peças deno-

minadas como os bonés daquela 
época evoluíram e originaram o 

chapéu, sendo que o boné como 
conhecemos hoje apareceu apenas 
posteriormente. Contudo, foi a par-
tir dos anos 1920 que o item caiu 
no gosto dos americanos, virando 
acessório esportivo e, em seguida, 

produto de moda.
Karen Vellasco, consultora de ima-

gem pessoal e personal stylist, completa 
que o boné também é uma manifesta-

ção artística. “Associamos facilmente aos 
skatistas e rappers, como o modelo de aba 

reta, adotado entre 1980 e 1990”. A profis-
sional explica que o boné é um item totalmen-
te esportivo que, antes de começar a aparecer 
em looks casuais, era pensado somente para os 
momentos em que praticamos esportes. “Mas, 

nos últimos anos, foi provado que é possível 
ter um pouco dos dois”.

Como usar?

De acordo com André Kallagri, 
por ser um item que protege do 
sol, é mais interessante inserir em 
looks para o dia, mas o especialista 
explica que, apesar de preferir, é 
comum perceber os bonés em fes-
tas noturnas e, longe de regras, a 
verdade é que qualquer um pode 
usar tudo onde e quando quiser.

POR LETÍCIA GUEDES*
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erão, sol, férias e praia… 
Não é novidade para nin-
guém que, durante toda a 
programação dessa esta-

ção, os cuidados relacionados ao 
calor devem ser seguidos à risca. 
Protetor solar, óculos escuros e boné 
são indispensáveis, mas, no caso do 
último, os benefícios vão para além 
da proteção — sabendo usar, o 
boné pode dar um up no visual.

André Kallagri, estilista con-
sultor de moda, explica que os 
bonés são percebidos desde as 
civilizações passadas, ainda 
na Antiguidade, especialmen-
te em razão do calor, que 

obrigava que todos tivessem 
alguma proteção sobre a cabe-

ça. No caso dos faraós, o item 
servia de distinção social. Com o 
passar do tempo, as peças deno-

minadas como os bonés daquela 
época evoluíram e originaram o 

chapéu, sendo que o boné como 
conhecemos hoje apareceu apenas 
posteriormente. Contudo, foi a par-
tir dos anos 1920 que o item caiu 
no gosto dos americanos, virando 
acessório esportivo e, em seguida, 

produto de moda.
Karen Vellasco, consultora de ima-

gem pessoal e personal stylist, completa 
que o boné também é uma manifesta-

ção artística. “Associamos facilmente aos 
skatistas e rappers, como o modelo de aba 

reta, adotado entre 1980 e 1990”. A profis-
sional explica que o boné é um item totalmen-
te esportivo que, antes de começar a aparecer 
em looks casuais, era pensado somente para os 
momentos em que praticamos esportes. “Mas, 

nos últimos anos, foi provado que é possível 
ter um pouco dos dois”.

Como usar?

De acordo com André Kallagri, 
por ser um item que protege do 
sol, é mais interessante inserir em 

explica que, apesar de preferir, é 
comum perceber os bonés em fes-
tas noturnas e, longe de regras, a 
verdade é que qualquer um pode 
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Fugindo totalmente 
do esportivo, 

Virginia usou jeans 
e regatinha para 

combinar com o boné
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A cantora Duda Kropf usou boné à 
noite para ir ao show da banda RBD 

A influenciadora Mari Menezes combinou  
a jaqueta esportiva de couro e o boné

Reprodução/Instagram:dudakropf Reprodução/Instagram:marimenezees_

Karen sugere que um jeito fácil de inserir o 
boné no look do dia a dia é criando um con-
junto com outras peças esportivas como um 
tênis, que é superfuncional, e roupas confortá-
veis. De acordo com a consultora de imagem, 
a composição com a calça de alfaiataria, por 
outro lado, cria um contraste bem-vindo ao 
visual. “Combinar cores de roupas com o boné 
vai transformar o seu look quase em um con-
junto, o que vai trazer mais harmonia visual”.

A especialista revela que todas as regras de 
combinação partem das cores e da estamparia 
da peça que será usada. “A forma mais fácil de 
harmonizar é manter a mesma cor no boné e na 
roupa. Qualquer um sabe que repetir cores ajuda 
na combinação e evita erros, ou seja, você escolhe 

um item do look e repete a cor. É muito simples”.
Mas, se a ideia é vestir algo mais original 

e diferente, a personal indica o uso do círculo 
cromático. “É uma ferramenta que nós, consul-
tores de imagem, usamos para multiplicar os 
nossos looks e saber quais cores harmonizam 
melhor com outras”, ensina Karen. Ela salienta 
que não existe nenhum bicho de sete cabeças 
na hora de combinar peças.

Com a tendência forte de acessórios na 
cabeça que retornou em 2023, o boné também 
entrou na lista e, ao que parece, permanecerá, 
seja com calça jeans, legging ou alfaiataria.

*Estagiária sob a supervisão  
de José Carlos Vieira

•	Combinação	monocromática:  
look de uma cor só

•	Combinação	análoga: look com duas 

cores vizinhas, como: rosa e vermelho, 

ou azul e verde

•	Combinação	complementar: uma 

combinação de alto contraste, pois une 

peças de cores opostas no círculo como 

roxo e amarelo

•	Combinação	tríade: transmite 

informalidade e ousadia, pois são três 

cores opostas do círculo cromático

Quatro	formas	de	Combinar	looks		
Com	boné	por	meio	das	Cores:	
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Indispensáveis no verão, esse item 
também é necessário no dia a 
dia. Confira dicas de especialistas 
sobre como utilizá-lo

O 
verão chegou com tudo! Os protetores 
solares se transformaram em protago-
nistas nas prateleiras das farmácias e 
lojas especializadas. As altas tempe-

raturas e a exposição ao sol em praias e piscinas 
tornam esses cosméticos itens de uso obrigatório 
para aproveitar as férias de maneira segura. No 
entanto, não se engane! Os protetores são sempre 
indispensáveis para a rotina do dia a dia. “Muitas 
pessoas pensam que só precisam usar protetor 
solar no verão, na praia ou em dias quentes, mas, 
na realidade, o uso do protetor solar é essencial 
independentemente da estação do ano, clima ou 
local”, explica a dermatologista Nicolly Machado.

Os efeitos nocivos da exposição ao sol sem 
proteção são muitos: manchas, envelhecimen-
to precoce da pele, queimaduras, até mesmo,  
câncer. Por esse motivo, o protetor solar é um 
dos itens mais básicos de cuidado com a pele. É 
pensando nisso que os laboratórios dermatoló-
gicos investem constantemente em tecnologias e 
novidades que tornam esses produtos cada vez 
mais funcionais, criando versões adaptadas a 
cada tipo de consumidor.

Opções

Os protetores com cor, por exemplo, estão em 
alta e são uma ótima opção para quem procura, 
além da proteção a pele, uma cobertura que deixe 
o rosto uniformizado e disfarce manchas e espinhas. 
Em dias de pressa ou preguiça de se maquiar, esses 
produtos podem substituir base e corretivo, propor-
cionando aquele efeito lisinho na pele.

Além disso, esse tipo de protetor é muito efi-
caz em bloquear não apenas os raios ultravio-
letas (UV), mas também os raios de luz visível 
(emitidos por lâmpadas e telas de eletrônicos). 
Isso ocorre porque a pigmentação do produto 
atua como uma barreira física contra o sol.

Se o protetor com cor não for o ideal para 
você, os protetores translúcidos podem ser a 
alternativa perfeita. Esses produtos inéditos têm 
como principal vantagem a transparência, por 
isso evitam o chamado “efeito white cast”, aque-

POR GABRIELA SENA*

 Protetor certo para a 

PELE CERTA

Beleza

Crédito/ Freepik

O protetor solar deve ser aplicado 
uniformemente ainda em casa. 
Se houver muita transpiração 
ou exposição solar prolongada, 
a reaplicação deve ser feita ao 
longo do dia a cada duas horas



le aspecto esbranquiçado que, muitas vezes, per-
manece depois da aplicação do protetor solar.

Agora, se a prioridade for praticidade, os pro-
tetores em bastão ou stick, como também são 
conhecidos, chegaram como uma estratégia inte-
ressante. Com uma aplicação rápida e eficiente, 
esses produtos oferecem um toque seco e não 
escorrem com o suor, tornando-os ideais para 
práticas esportivas e dias quentes. Outra alterna-
tiva que tem um efeito parecido são os protetores 
em pó, perfeitos para quem foge da sensação 
pegajosa e procura uma finalização leve.

Membro da Sociedade Brasileira de 
Dermatologia (SBD), Darleny Daher conta que 
outra tendência é a dos protetores multifuncio-
nais. “Além da fotoproteção, eles vêm com ativos 
para tratamento, como controle de oleosidade, 
hidratação, clareamento, ação antienvelhecimen-
to, antioxidantes e antipoluentes”, explica. Essa 
característica potencializa a ação dos produtos e 
traz praticidade para a rotina de skincare.

Como escolher

Com cor, sem cor. Líquido, spray, em bastão. 
Ácidos, vitaminas, óleos. Com tantas opções e 
novidades chegando ao mercado, como esco-
lher o produto ideal para você?

De acordo com Nicolly, o primeiro passo é 
identificar o seu tipo de pele. “Existem protetores 
específicos para peles oleosas, secas, sensíveis e 
mistas. Isso garantirá que o produto atenda às 
suas necessidades”, afirma.

Depois, é essencial escolher um produto com 
fator de proteção solar (FPS) adequado para 
você. “Para a maioria das pessoas, um FPS 50 
é suficiente, mas se você tem a pele muito clara 
ou é mais sensível ao sol, pode ser necessário 
um FPS mais alto”, continua a dermatologista.

Em seguida, é só escolher a textura que preferir: 
líquido, spray, pó ou bastão. Cada um tem suas 
vantagens e a decisão vai depender da sua prefe-
rência. Se você estiver em busca de protetores com 

cor, é necessário se atentar à tonalidade escolhida: 
utilizar o tom errado para você pode deixar o rosto 
com um aspecto manchado e esquisito. Por fim, ela 
destacou a importância de consultar um dermato-
logista. “Se tiver dúvidas sobre qual protetor solar 
é mais adequado para a sua pele, é sempre reco-
mendado consultar um médico especialista, anali-
sar a sua pele e fazer essa escolha personalizada”.

Vale lembrar que a boa qualidade não é exclu-
siva de produtos caros. Não é necessário apertar 
o orçamento para se proteger do sol. “O mais 
importante é escolher um protetor solar adequado 
para o seu tipo de pele, que ofereça proteção 
contra os raios UV e seja aplicado corretamente, 
reaplicando conforme necessário”, finaliza Nicolly.

Todas as peles 
precisam de proteção

Há quem acredite que as peles negras, 
por exemplo, são, por si só, imunes aos efei-
tos negativos causados pela exposição ao sol. 
Nicolly explica que essa ideia não passa de um 
mito. Apesar de serem, de fato, mais resisten-
tes, as peles escuras precisam de tanto cuidado 
quanto as peles mais claras.

Outro mito é de que peles mais escuras não 
precisam de protetores com FPS alto. “Os prote-
tores solares com FPS mais baixo podem oferecer 
alguma proteção, mas não são suficientes para 
atender completamente às necessidades de prote-
ção da pele negra. É recomendável usar um pro-
tetor solar com FPS 30 ou mais”, explica Nicolly.

Darleny menciona outra particularidade da 
pele negra: “A pele do rosto costuma ser oleosa 
e, por isso, os protetores mais indicados são os 
em sérum, gel e veículos oil free. Por outro lado, 
a pele do corpo tende a ser mais seca, o que 
facilita o uso dos protetores corporais, visto que 
geralmente eles são oleosos”.

*Estagiária sob a supervisão 
de José Carlos Vieira

FPS 50 Gel 
Translúcido, da 

Sunless R$ 49,90

Nivea sun protect 
& hidrata FPS 70 

Preço: 87,90

UV Mineral 
Brush FPS 50+, 

da ISDIN 
R$ 139,90
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Q
uantas vezes você respondeu uma 
pergunta com “sim” quando, na 
verdade, sua vontade era de dizer 
“não”? Bom, ainda que você não 

se considere uma pessoa com dificuldade em 
dizer “não”, provavelmente é incapaz de con-

tabilizar quantas vezes deixou de dar uma res-
posta negativa por receio do que o outro pen-
saria. Um estudo conduzido, em 2022, pelo 
Departamento de Psicologia Comportamental 
da Universidade Cornell, nos Estados Unidos, 
concluiu que as pessoas têm mais facilidade 
para dizer “sim” do que dizer “não”.

O famoso “vou ver e te aviso!” após rece-

POR LETÍCIA GUEDES*

      A dificuldade de 

dizer “não” 

Especial

Indyara Moreira, 29 anos, confessa 
que a dificuldade em dizer não é uma 
característica de sua personalidade 

percebida desde a infância

ber um convite de alguém denuncia o jeiti-
nho brasileiro de temer desagradar ao outro. 
No entanto, essa atitude, aparentemente ino-
cente, é nociva e pode desencadear grandes 
malefícios ao indivíduo que se anula na tenta-
tiva de satisfazer o outro.
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Juliana Gebrim, psicóloga e neuropsicó-
loga pelo Instituto de Psicologia Aplicada 
e Formação de Portugal (Ipaf), explica que 
aprender a dizer “não” de maneira assertiva é 
fundamental para preservar o equilíbrio emo-
cional e estabelecer relacionamentos saudá-
veis. “Quando alguém tem dificuldade em dizer 
‘não’, podem surgir diversos malefícios, tais 
como: sobrecarga de responsabilidades, levan-
do ao esgotamento físico e mental; e sentimen-
tos de ressentimento, prejudicando relaciona-
mentos e ao bem-estar emocional”.

Os malefícios causados por esse conflito 
não decorrem apenas em situações extremas. 
Quando você se sente obrigado a fazer o cartão 
oferecido por uma loja ou quando você com-
pra uma roupa, ainda que não tenha gostado, 
só porque provou e não tem coragem de dizer 
à vendedora que não vai levar, também está 
invalidando suas vontades para que o outro não 
se sinta desapontado — sendo que, em muitas 
situações, o outro nem se sentiria mal de fato.

“Essa dificuldade pode ser influenciada por 
fatores como experiências ambientais, crenças 
enraizadas, baixa autoestima, experiências trau-
máticas e características de personalidade”, des-
taca. A psicóloga aponta que ambientes que 
desencorajam a expressão de vontades próprias 
e enfatizam a necessidade de agradar aos outros 
podem contribuir para essa dificuldade. Além 
disso, uma baixa autoestima e experiências trau-
máticas relacionadas à rejeição ou à punição 
por expressar vontades pessoais podem dificultar 
a recusa de pedidos ou a imposição de limites.

Algumas características de personalida-
de, como ser excessivamente complacente ou 
temer conflitos, também podem desempenhar 
um papel significativo para que essa dificuldade 
surja. “Compreender esses fatores é o primeiro 
passo para desenvolver habilidades de assertivi-
dade e estabelecer limites saudáveis, e a psico-
terapia e a autorreflexão podem ser ferramentas 
úteis nesse processo”, expõe a especialista.

Dificuldade crônica

A professora bilíngue Indyara Moreira, 29 
anos, confessa que a dificuldade em dizer não é 
uma característica de sua personalidade percebi-
da desde a infância. Quando criança, no perío-
do escolar, sofria quando a professora pedia 
para que fizessem trabalhos em grupo. Muitas 
vezes fazia o trabalho inteiramente sozinha, por 
não conseguir negar a participação de alguém 

que não colaborava e por não conseguir expor 
a indignação de estar fazendo, desacompanha-
da, algo que era obrigação de todos os partici-
pantes. “Eu perdia tempo, qualidade de sono e 
momentos de lazer com a família para assumir a 
responsabilidade do outro, por eu não conseguir 
dizer um não”.

E essa não foi uma questão resumida ape-
nas à escola, pois Indyara experimentou os 
malefícios da dificuldade em dizer “não” até 
mesmo na faculdade. A professora conta que 
o receio vinha do medo de machucar o outro e 
também pelo excesso de empatia, que sempre 
teve para com o outro. “Eu olhava o lado das 
pessoas e prejudicava o meu, isso foi enraizan-
do e eu passei a ter uma dificuldade extrema. 
Desenvolvi uma ansiedade ainda maior sobre 
as decisões da minha vida por temer prejudicar 
o outro e esquecer que, na verdade, isso estava 
me prejudicando também”.

Em meio a tanto “sim” forçado, se viu imersa 
em cenários angustiantes diversas vezes. O auge 
foi quando aceitou ser madrinha de casamento, 
quando, na realidade, estava totalmente des-
confortável com a situação e, depois de tudo 
encaminhado, teve de falar a verdade à noiva. 
“Eu fui tentando levar a situação, só que aquilo 
foi me consumindo intensamente e chegou num 
estágio em que eu falei ‘não, eu não quero ser 
madrinha de casamento’, e aí ficou uma situa-
ção muito desconfortável.”

Indyara conta que já manteve amizade por 
longos períodos com pessoas que a incomo-
davam, justamente por não querer colocar 
o outro num lugar de desconforto, mas hoje 
em dia reconhece que foi injusta consigo. Ela 
relata que há um tempo mantinha amizade 
com uma mulher bastante inconveniente que 
a deixava desconfortável, então evitava res-
ponder às mensagens e atender as ligações 
vindas dessa pessoa, mas que um dia, ao 
chegar em casa, se deparou com a moça 
sozinha com o seu esposo em sua casa e, em 
meio ao constrangimento da cena, Indyara 
teve de escutar que não foi comunicada da 
visita por ser mais fácil falar com seu esposo 
do que com ela.

“Ela jantava com a gente e queria passar 
tempos e tempos na minha casa, nos deixan-
do desconfortáveis. Ficou cada vez mais cons-
trangedor, pois ela ficava ligando para o meu 
marido e ele também começou a passar por 
situações chatas, mas por ter mais facilidade em 
dizer ‘não’, ele conseguiu cortá-la”. 

As raízes do problema

Por meio da terapia comportamental, a pro-
fessora conseguiu entender o quão nociva era 
a dificuldade e por qual razão se sentia assim. 
“Foi o momento em que eu senti que tinha 
alguma coisa errada, então nós começamos 
a tratar sobre questões da minha infância. Eu 
sempre acreditei que eu não poderia dar tra-
balho aos meus pais e que tinha que ser a filha 
perfeita que estudava, que tirava boas notas, 
que ia à igreja, que nunca dizia ‘não’”.

Todas as cobranças influenciaram a percep-
ção de Indyara sobre os outros. A necessida-
de de ser uma filha perfeita desencadeou a 
autoimposição de ser a amiga perfeita, a espo-
sa perfeita, a pessoa perfeita. “Para ser assim 
eu não poderia magoar o outro, então eu não 
poderia dizer ‘não’, estava sempre aberta e 
disponível para o outro”, contou.

“Depois de muita terapia intensiva, eu melho-
rei bastante e hoje eu consigo dizer ‘não’, falar 
que eu não quero sair, que eu não estou me 
sentindo bem, que eu não quero receber alguém 
na minha casa ou ir para certos lugares. É um 
alívio. É libertador! Quando você diz não para o 
outro você diz sim para você, e isso é incrível, é 
a melhor sensação que tem. Tem momentos que 
você não precisa ser empático, se a situação do 
outro prejudicará você”, complementa.

 
*Estagiária sob a supervisão  
de José Carlos Vieira

Querer agradar aos outros nem sempre é uma boa atitude para a saúde mental. Por isso, 

é importante ter coragem para dizer “não” quando necessário e evitar relações tóxicas

    Eu perdia 
tempo, qualidade 
de sono e 
momentos de 
lazer com a 
família para 
assumir a 
responsabilidade 
do outro, por eu 
não conseguir 
dizer um não

Indyara Moreira,  
professora bilíngue



Mari Avelar, psicóloga especialista em tera-
pia cognitivo-comportamental e parentalidade, 
trabalha com mulheres e sempre percebeu, em 
suas consultas individuais, a presença de ques-
tões relacionadas à dificuldade de imposição 
e de dizer “não”. Em 2021, descobriu o livro 
A Síndrome da Boazinha, de Harriet B. Braiker 
e, baseando-se na metodologia do documen-
to, que fala justamente sobre a compulsão por 
agradar o outro, decidiu abrir um grupo para 
pacientes que sofrem da condição.

Em 2023, a psicóloga treinou estratégias com 
base no material e montou um grupo com duração 
de 21 dias, sendo que no quinto já recebeu fee-
dbacks extremamente positivos. O direcionamen-
to era trabalhar uma habilidade a cada dia, para 
que as pacientes conseguissem um posicionamen-
to assertivo, estabelecessem os próprios limites e 
aprendessem a voltar o próprio olhar a si mesmas. 
A especialista conta que, para ela, é muito enrique-
cedor atuar na questão, pois é um trabalho que 
enxerga a pessoa como um todo, sem colocá-la na 
condição de “boazinha” simplesmente pelo querer, 
mas pela razão que exige a necessidade de agradar.

“Eu percebo que essa dificuldade tem a ver, 
de fato, com as relações que são estabelecidas 
na infância. Claro que há casos em que as pes-
soas desenvolvem mais tarde essa dependência 
do olhar do outro, da validação do outro e por 
isso se tornam agradadoras de uma forma real-
mente compulsiva, mas existem diversos aspec-
tos, são múltiplos motivos”, explicou.

A autônoma Luziane Aragão, 21 anos, é um 
exemplo real dos aspectos citados pelas espe-
cialistas, para além da infância. Quando crian-
ça, nunca se viu na posição de se colocar em 
segundo plano, sempre foi sincera e fazia ques-
tão de dizer quando não queria algo. Na fase 
adulta, porém, se envolveu em um relaciona-
mento e aos poucos se percebeu diferente.

Boazinha?    
  Nem  
tanto assim

Especial
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Luziane Aragão, 21, 
é um exemplo real 

dos aspectos citados 
pelas especialistas



Fotos: Arquivo pessoal

Luziane conta que, no início, era tudo tranqui-
lo, saudável e normal, mas que, com o passar do 
tempo, passou a ser coagida pelo homem com 
quem se relacionava e, a cada situação, sentia 
menos coragem de se impor. “Minha coragem 
para dizer ‘não’ diminuía cada vez mais, visto 
que eu seguia as regras impostas pela outra pes-
soa, por não reivindicar as minhas vontades”.

Emaranhada nas atitudes tóxicas que esta-
va vivendo dentro do relacionamento, perce-
beu sozinha, depois de muito martírio, o peso 
positivo de entregar a resposta negativa quan-
do a vontade é essa. Hoje, livre dessa relação, 
reconhece a importância da terapia para não 
se colocar em segundo plano. “Acredito que, à 
época, a terapia teria me ajudado muito, pois 
eu estava sozinha, longe dos meu familiares e 
sem amigos próximo a mim, então eu teria tido 
um apoio profissional para me auxiliar a enxer-
gar a necessidade de reverter aquela situação e 
procurar algo melhor para mim”, recordou.

Juliana Gebrim ressalta que, para além de 
afastar os malefícios de um “sim” dito por obri-
gação, dizer “não” também traz benefícios. “O 
fortalecimento dos limites pessoais, promoção da 
autoestima e redução do estresse são alguns dos 
benefícios em saber dizer ‘não’. Além disso, esta-
belecer limites saudáveis fomenta relacionamentos 
mais autênticos, nos quais as necessidades indivi-
duais são respeitadas, promovendo um equilíbrio 
emocional e uma sensação de empoderamento”.

Criada para dizer “sim”

Ana Paula de Sena, 33, empresária, conta 
que teve uma ótima criação, mas que infeliz-
mente foi ensinada a dizer “sim” o tempo inteiro, 
inclusive a se calar nas situações em que discor-
dava de algo. Na infância, sempre ouvia o bor-
dão da mãe que era: “O calado é que vence!”. 
Por isso, sempre que queria dar sua opinião 
sobre algo, escutava da mãe, que o melhor era 
se silenciar e aceitar a situação.

Infelizmente, esse ensinamento trouxe pro-
blemas na vida adulta. Se casou aos 16 anos 
e passou a aceitar tudo que lhe era imposto, 
inclusive agressões físicas. “Eu tinha medo de 
contrariá-lo, então continuava a dizer ‘não’ 
para mim e ‘sim’ para as outras pessoas. 
Cheguei a pensar que eu não podia ‘me dar ao 
luxo’ de dizer não”, lamentou.

Após situações extremas de humilhação, a 
empresária conseguiu sair da casa do marido 
e passou a morar com o irmão. Imediatamente 
se sentiu livre, pronta para recomeçar a vida de 
forma diferente, mas sem o apoio de um profis-
sional da saúde para tratar as raízes do proble-

ma, passou por outras situações decorrentes da 
dificuldade em dizer “não”. Trabalhava em uma 
empresa e, por temer o desemprego, dizia “sim” 
para todas as demandas, sendo sua obrigação 
ou não. “Tive estafa emocional e fiquei de cama 
por 20 dias, além de ter depressão, ansiedade 
e ser diagnosticada com síndrome de Burnout”.

Em busca de tratamento para os diagnósticos, 
Ana Paula disse “sim” para si pela primeira vez. 
Decidiu procurar ajuda profissional, iniciando 
a terapia e o acompanhamento psiquiátrico. A 
princípio, tinha medo do que os outros pensariam 
quando soubessem de seus diagnósticos e trata-
mentos, mas percebeu, depois de uma conversa 
franca com a psiquiatra, que precisava urgente-
mente cuidar de si, senão seria internada. Foi aí 
que compreendeu que a compulsão em dizer “sim” 
para os outros era uma busca por validação.

“Com a terapia, comecei a melhorar e notar 

mudanças na minha vida, passei a enxergar coi-
sas que antes não via. Eu era tão adepta ao ‘sim’, 
que dizia ‘não’ para momentos prazerosos, como 
lazer e coisas que me faziam bem. Com os trata-
mentos, finalmente pude me enxergar como uma 
pessoa, um ser humano”. O processo foi uma 
verdadeira jornada de autoconhecimento, na 
qual Ana Paula confessa descobrir gostar de coi-
sas antes ignoradas, uma vez que a sua persona-
lidade era moldada pelo que as pessoas queriam.

Ana Paula participou do grupo Síndrome da 
Boazinha, da psicóloga Mari Avelar, e declara 
que o processo foi significativo e essencial para 
tornar-se a mulher que é hoje. “Esse trabalho da 
Mari me ensinou não só a dizer ‘não’, mas a ter 
autonomia para tomar essa atitude sem enfra-
quecer as amizades e sem arrumar conflitos, de 
forma que as pessoas entendam que ‘não’ é 
‘não’ e respeitem a minha decisão”, concluiu.

Ana Paula de Sena, 
33, empresária, 

conta que teve uma 
ótima criação, mas 
que infelizmente foi 

ensinada a dizer “sim” 
o tempo inteiro
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O navio MSC Grandiosa chegou às águas brasileiras com o título 
de maior navio a percorrer o nosso litoral. O Correio foi conferir a 
viagem de estreia e conta tudo sobre a experiência única em alto-mar 

P
ara quem nunca tinha feito um cruzeiro na 
vida, começar pelo maior navio a percorrer 
o litoral do Brasil foi, de fato, uma gran-
de experiência. E não se trata de elogio, é 

uma constatação e os números não mentem: são 
331,43m de comprimento (mesma extensão de 
três campos de futebol), 43m de largura (o equiva-
lente ao diâmetro do Panteão, em Roma) e 75,5m 
de altura (tamanho aproximado do Taj Mahal, na 
Índia). As medidas sustentam 181.541 toneladas 
distribuídas em 19 decks (andares), com capaci-
dade para 6.334 tripulantes em 2.421 cabines 
(quartos) — isso fora a tripulação, de 1.704 pes-
soas, vindas dos mais diversos lugares do mundo. 
Estamos falando do MSC Grandiosa, que estreou 
em águas brasileiras em novembro de 2023.

Antes de chegar por aqui, o transatlântico partiu 
de Gênova, na Itália, em 5 de novembro. Passou 
por Marselha, na França; Barcelona e Málaga, 
na Espanha; e Funchal, na Ilha da Madeira, em 
Portugal, quando iniciou a MSC Grand Voyage atra-
vessando o Oceano Atlântico. Em 18 de novembro, 
atracou em Maceió e depois seguiu para Salvador, 
chegando ao Porto do Rio de Janeiro no dia 20. 
Nosso embarque aconteceu três dias depois, rumo 
ao litoral norte de São Paulo, com direito à excursão 

em Ilhabela e, depois, a Santos, para a festa de 
inauguração oficial no Brasil.

A cerimônia a bordo do navio, no dia 25, teve 
2.800 pessoas, incluindo agentes de viagens, 
parceiros, colaboradores, imprensa e influencia-
dores digitais. Os trabalhos começaram com um 
pocket show de escola de samba, com direito a 
passistas fantasiadas. À noite, em meio a apre-
sentações ao estilo Broadway e performances 
a lá Cirque de Soleil, alguns famosos se des-
tacaram na plateia, como a ginasta medalhis-
ta Daiane dos Santos, os atores Eri Johnson e 
Mônica Carvalho, e os ex-BBBs André Martinelli, 
Gizelly Bicalho, Gustavo Benedeti (o Cowboy), 
Gui Napolitano e Ricardo Camargo (o Alface).

Na ocasião, como manda a tradição marí-
tima, foi anunciada a madrinha do navio, que 
cortou a faixa inaugural. Marlene Ribeiro é a 
funcionária mais antiga da MSC Cruzeiros no 
Brasil. Ela começou a trabalhar na empresa 
de transporte de cargas do grupo em 1999 
e foi para os cruzeiros em 2002, na abertura 
do escritório da MSC em São Paulo. Após as 
formalidades, os convidados tiveram um jantar 
especial, sucedido do show de música eletrô-
nica do DJ André Marques, com direito a dois 
“afters”, um ao ar livre na ponta do deck 16 
e outro na quadra esportiva.

POR LORENA PACHECO

O maior no mar do Brasil

Turismo 

No dia seguinte, mal a âncora encostou no 
fundo do mar, o navio partiu para o primeiro 
cruzeiro da temporada, com seis noites para 
as cidades de Ilha Grande, Salvador e Búzios. 
Durante sua temporada pelo Brasil, que ficará 
aberta até março deste ano, o MSC Grandiosa 
fará roteiros de seis e sete noites com embarques 
em Santos e escalas alternadas em Búzios, Ilha 
Grande, Maceió e Salvador (esses dois últimos 
também com possibilidade de embarcação).

Experiência

No Rio, o navio ficou atracado em parale-
lo ao mural Etnias, do paulista Eduardo Kobra, 
certificado pelo Guinness Book como o maior 
grafite do mundo em 2016. São 3.000m² com 
rostos impactantes de representantes de povos 
dos cinco continentes: Huli, da Nova Guiné; 
Mursi, da Etiópia; Kayin, da Tailândia; Supi, da 
Europa; e os Tapajós, das Américas. Após pas-
sar pela segurança portuária (onde chapinhas 
de cabelo “não passarão”, mas são devolvidas 
depois), avistamos o imponente Grandiosa.

Em meio a registros fotográficos provocados 
pela admiração ao tamanho da embarcação e 
sua alvura emoldurada pelo céu azul (infelizmen-
te, o único dia em que assim o vimos), os passa-
geiros já começaram a se agitar ao ver saliente, 
um pouco além dos limites do navio, uma alça 



Parque aquático no topo do transatlântico

Fotos: Lorena Pacheco/CB/D.A Press 

transparente de um tobogã verde, lá em cima, a 
pleno funcionamento na área de lazer aquático 
infantil. O Wild Forest Aqua Park, que também 
pode ser usado por adultos, tem 1.000m² e fica 
no 19º deck. Além de tobogãs e diversos brinque-
dos molhados, o diferencial daqui é um trajeto 
de cordas suspenso para a prática de arvorismo, 
o Himalayan Bridge, com 82m de comprimen-
to. (Completam a oferta do navio cinco piscinas, 
sendo uma indoor, e nove hidromassagens).

Falando nos pequenos, o navio conta com 
espaços infantis exclusivos para eles, divididos 
por faixas etárias e com monitoria. O Baby Club, 
para bebês de até 3 anos, foi elaborado em par-
ceria com a Chicco e tem banheiro adaptado, 
cozinha kids e brinquedos educacionais e lúdi-
cos. Os espaços para as faixas etárias de 3 a 6 
(Mini Club) e 7 a 11 (Junior Club) foram desen-
volvidos em parceria com a Lego. Já os adoles-
centes podem frequentar o Young Club, a quem 
tem de 12 a 14 anos; e o Teen Club, para jovens 
de 15 a 17 anos. Essas áreas são equipadas 
com consoles de videogames, bem como uma 
programação com jogos e atividades interativas.

Ao lado, na Sportplex, entusiastas dos espor-
tes não resistirão a um treino no Simulador MSC 
Formula Racer, com dois protótipos de carro de 
corrida profissional disponíveis, cada um com três 
telões de visualização da pista. A atração é um 
grande diferencial, o problema é a fila e o tempo 

curto para dar uma volta. Enquanto a sua vez não 
chega, dá para conseguir alguns tickets na sala 
de jogos arcade (com direito a simulacros de veí-
culos e pega-bichos de pelúcia), jogar uma parti-
da de boliche (apesar de ter apenas duas pistas), 
ter uma experiência de realidade virtual no VR 
Maze (que infelizmente não estava disponível na 
inauguração), ou ainda atirar em alguns zumbis, 
ao estilo Mad Max, no satisfatório cinema XD. Na 
mesma área, está a quadra de esportes, também 
usada para baladas em alto-mar.

Para se exercitar, ao longo de todo deck 16 há 
uma pista de cooper ao ar livre, com 320m. No 
mesmo andar, o transatlântico oferece uma aca-
demia robusta, que a professora de plantão garan-
te que enche pela manhã e ao fim da tarde. São 

570m² equipados com aparelhos da Technogym®, além 
de aulas fitness, produção de palmilhas personalizadas, e 
até drinks sem álcool com whey protein.

Como não poderia faltar, há um spa a bordo, o 
Aurea Spa. Um gigante, com 1.100m² que ocupa 
quase toda a área de circulação do 7º deck. Os servi-
ços oferecidos vão da tradicional e indispensável mas-
sagem relaxante à estética avançada, como: cortar, 
vestir, pentear, estilizar e barbear; maquiagem e depila-
ção; coloração e outros tratamentos capilares; massa-
gens e tratamentos faciais e corporais; preenchimento, 
tratamentos anti-idade e emagrecimento; acupuntura; 
embelezamento de mãos e pés; loja com venda de 
produtos de beleza; local exclusivo para bronzeamento.

Mas o serviço de spa realmente fora da caixinha do 
Grandiosa é o tour de águas termais, com uma gama 
de opções que estimulam diferentes sensações terapêu-
ticas de frio e calor. A dica é pular de uma estação para 
outra e experimentar tudo: hidro, corredor de chuvei-
ros contrastantes, sauna molhada e seca (finlandesa), 
espreguiçadeira de pedra térmica e, a cereja do bolo: 
uma sauna fria, congelante na verdade, com formato 
de iglu com uma moita de gelo disponível para passar 
pelo corpo. É, de fato, uma experiência interessante.

Como entretenimento, o navio abriga dois audi-
tórios para apresentações artísticas: o Teatro La 
Comédie, com capacidade para cerca de 900 pes-
soas, onde assistimos ao show de stand up comedy 
de Murillo Effe, com piadas de cruzeiro; e o Carousel 
Lounge, teatro circular com cerca de 400 lugares e 
cheio de recursos cinematográficos especiais. Na via-
gem de estreia, fomos ver o espetáculo Sweet, exclu-
sivo da MSC Productions at Sea, com números de 
música e dança e recheado de performances acro-
báticas difíceis e precisas. Os aplausos foram certos.

Outros três chamarizes merecem destaque no 
Grandiosa. O espaço Infinity Atrium, que é a 
recepção do navio, é cercado por um par de esca-
das cravejadas de cristais Swarovski, iluminados no 
interior de cada degrau. O brilho é irresistível e, às 
vezes, fica bem difícil transitar por ali, pois é ponto 
fixo de selfies dos passageiros.

O cassino é outra prata da casa. Localizado no deck 
7, a área de apostas ocupa 1.400m² e não deixa a 
desejar se comparado aos salões de jogos de Las Vegas. 
Tem maquininhas de alavanca, caça-níqueis diversas, 
mesas vermelhas para baralho e fichas e um grande 
bar central. As apostas são em dólar e liberadas, assim 
como a distribuição em massa de cinzeiros, apenas 
após o navio zarpar, já que a prática é ilegal no Brasil.

E para fechar com chave de ouro, o coração do 
cruzeiro é singular. Trata-se da Galeria Grandiosa, 
uma avenida indoor de 1.250m², entre o 6º e o 7º 
andares, ladeada por lojas de luxo e restaurantes, com 
um teto convexo de 98,5m, todo coberto com telas 
de LED. Nele, portanto, é possível projetar qualquer 
imagem, estática ou vídeo, modificando a atmosfera 
do ambiente de hora em hora. Flagramos, entre outras, 
uma cópia da Capela Sistina, bandeiras flamejantes do 
Brasil e uma apresentação deslumbrante, com direito a 
efeitos sonoros, de estrelas no espaço sideral.

Reprodução/MSC 

Piscina principal do navio 

Piscina coberta do navio MSC Grandiosa 



Uma vez dentro do cruzeiro, fomos logo dire-
cionados ao hall dos elevadores e escadarias 
multiespelhadas em direção às cabines. O chei-
ro suave de tinta fresca nos conquistou ao refor-
çar a ideia de que entrávamos em um ambiente 
realmente novo. Fiquei hospedada no deck 16, 
com o tema René Magritte (cada andar tem o 
nome de um artista plástico consagrado, com 
informações de sua biografia e quadros que 
remetem à temática marítima). Meu quarto era 
de fácil localização, pois era próximo dessa área 
de trânsito entre os andares, mas teve gente que 
custou para encontrar o seu. Também pudera, 
não é difícil de se perder num navio desse porte. 
São corredores e mais corredores, estreitos e 
com tapetes que repetem o padrão de estam-
pa. Um labirinto luxuoso fechado e com placas 
numéricas nem sempre tão sequenciais assim.

Após certa dificuldade em abrir a porta de entra-
da da cabine, que é bem pesada, o interior agra-
dou muito: cama de casal, carpete, sofá amplo, 
banheiro e guarda-roupas em tamanho razoável, 
varandinha com cadeiras e mesa com vista para 
o mar. Fiquei numa cabine conjugada, que possui 
porta privativa para acesso ao quarto do lado.

Mas o navio tem acomodações para mui-
tos gostos (e bolsos). As mais baratas são as 
internas, ou seja, sem vista para o oceano. Tem 
ainda opção só com janela e como a em que 
estive, com varanda mobiliada. As camas são 
sempre de tamanho solteiro, mas se convertem 
em formato casal se colocadas juntas pela equi-
pe de hotelaria. Há cabines só com chuveiro, 
banheira, hidro privativa, beliche suspenso, suí-
tes duplex, com mais de um quarto e sala de 
estar/jantar. A metragem pode chegar a 59m².

Vale lembrar que os preços variam de acordo 
com o tipo de cabine, a localização no navio 
e a temporada do cruzeiro. Nesta tempora-
da de cruzeiros pela América do Sul, o MSC 
Grandiosa oferta cruzeiros de sete noites a partir 
de R$ 4.500 por hóspede e minicruzeiros de três 
a cinco noites a partir de R$ 2 mil por pessoa. 
Todos com possibilidade de pagamento em até 
12x sem juros e com todas as taxas inclusas.

Para quem turista pelo litoral brasileiro, principal-
mente no Nordeste, e está acostumado a frequentar 
hotéis all inclusive, em que a grande maioria dos 
serviços é disponível num pacote comum a todos 

Atributos

os hóspedes, pode estranhar um pouco como as 
coisas funcionam no cruzeiro. No Grandiosa, os 
passageiros são divididos em categorias de exclusi-
vidade: Bella, Fantástica, Aurea ou Yacht Club (em 
ordem crescente de privilégios). Então é comum 
o garçom solicitar o cartão de acesso sempre que 
você pedir um drink, para verificar se o seu aces-
so já pagou por aquilo ou se precisará fazer um 
embolso à parte. As categorias não só limitam o 
desfrute de restaurantes e espetáculos, como tam-
bém espaços específicos no cruzeiro são reservados 
de acordo com seu nível de exclusividade.

Na experiência Fantástica, por exemplo, você 
pode escolher sua cabine e optar por tomar o café 
da manhã nela. Já na Aurea, o serviço de quarto é 24 
horas, além de acesso exclusivo a um solário, massa-
gem e embarque prioritário, entre outros benefícios.

O perfil mais luxuoso certamente é o Yacht 
Club, com uma série de regalias às quais os 
demais passageiros não têm direito. Para come-
çar, lá tem serviço de mordomo 24h e as próprias 
escadas Swarovski. Além de acesso total à suíte 
termal do cruzeiro; pacote premium extra drink; 
internet ilimitada; sun deck fechado com piscina, 
hidro, solário e bar privativos; restaurante gour-
met exclusivo; shows com música ao vivo todas as 
noites; todos as apresentações do navio liberadas; 
possibilidade de fazer uma sessão de compras 
e excursões privativas; sete opções de cabines; 
roupas de cama em algodão egípcio e um “menu 
de travesseiros”; banheiros de mármore e minibar 
de cortesia. O objetivo é vender luxo, exclusivida-
de, privacidade, personalização e refinamento. 
Parece mesmo um outro navio dentro do navio. A 
experiência na América do Sul custa a partir de R$ 
11.690 por pessoa, durante sete noites.

* A jornalista viajou a convite da MSC 
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Escada em cristais Swarovski 

Teto de LED com a bandeira do Brasil 

Fotos: Lorena Pacheco/CB/D.A Press 

Palco de espetáculos com estilo Broadway 
e Cirque du Soleil 

Mesa de pôquer 



•	A	MSC	Cruzeiros	é	uma	companhia	global	
de	cruzeiros,	que	conta	hoje	com	23	navios.	
É	a	terceira	maior	marca	de	cruzeiros	do	
mundo	e	líder	na	Europa,	América	do	Sul,	
região	do	Golfo	e	África	Austral;

•	A	MSC	tem	um	cruzeiro	que	em	quatro	
meses	dá	a	volta	ao	mundo,	o	MSC	
World	Cruise;

•	O	MSC	Grandiosa	alcança	até	22,2	
nós	(aproximadamente	41,11	km/h)	de	
velocidade,	sob	a	batuta	do	comandante	
Giuseppe	Galano;

•	Os	nomes	dos	artistas	plásticos	
renomados	dos	19	andares	são:	Picasso,	
Caravaggio,	Da	Vinci,	Michelangelo,	
Monet,	Van	Gogh,	Miró,	Dalí,	Raffaello,	
Goya,	Magritte,	Cézanne,	Velázquez,	
Gauguin	e	Degas;

•	O	navio	
conta	
com	11	
restaurantes,	
entre	eles	o	
Jean-Philippe	
Chocolat	
&	Café,	
Hola!	Tacos	
&	Cantina,	
L’Atelier	
Bistrot,	
Marketplace	
(buffet)	e	
Purple	Crab;	
além	de	21	bares	e	lounges;

•	Todas	as	cabines	vêm	com	a	ZOE,	IA	
alto-falante	via	Bluetooth;

•	A	companhia	tem	um	aplicativo	próprio	
com	o	itinerário	pessoal	e	a	programação	
do	navio,	o	MSC	for	Me;

•	Telas	de	toque	interativas	com	a	
programação	e	o	mapa	do	navio	estão	
por	todo	a	embarcação;

•	Tem	espaço	para	Karaokê;
•	É	possível	
deixar	as	
crianças	
a	bordo	
enquanto	
os	pais	
desembarcam	
para	uma	
excursão;

•	Tem	um	
bar	só	de	
champagne	e	
espumantes	
diversos,	que	são	acompanhados	de	
caviar,	ostras	e	outros	petiscos	finos;

•	Treinamentos	de	emergência	são	
diários	e	obrigatórios	e	avisados	pelo	
comandante	nos	alto-falantes	de	todo	
navio	(assim	como	o	piloto	dos	aviões	faz	
avisos	durante	um	voo);

•	A	companhia	usa	seis	idiomas	principais	para	
suas	comunicações:	inglês,	italiano,	alemão,	
francês,	espanhol	e	português	(Brasil);

•	Animais	não	são	permitidos	a	bordo,	
exceto	no	caso	de	cães	para	assistência	e	

mediante	autorização;
•	As	privadas	têm	descargas	de	sucção,	
assim	como	nos	aviões;

•	O	navio	é	ecofriendly,	com	Sistema	
de	Redução	Catalítica	Seletiva	(SCR),	
que	reduz	o	óxido	de	nitrogênio,	
transformando-o	em	água	e	nitrogênio.	
Além	disso,	ele	possui	o	Sistema	
Avançado	de	Tratamento	de	Águas	
Residuais	(AWT),	que	purifica	e	filtra	a	
água	de	esgoto;

•	Segundo	a	MSC,	o	objetivo	da	
companhia	é	fazer	com	que	as	operações	
marítimas	atinjam	zero	emissões	líquidas	
até	2050;

•	A	MSC	Foundation,	organização	sem	
fins	lucrativos,	ajuda	populações	
atingidas	por	desastres	em	comunidades	
vulneráveis	em	todo	o	mundo,	com	
educação,	desenvolvimento	sustentável	e	
programas	médicos	humanitários;

•	E	o	melhor	mesmo	é	embarcar	quando	o	
tempo	estiver	ensolarado.	Relatos	sinceros	
de	quem	usou	a	piscina	principal,	momentos	
antes	de	uma	tempestade,	levam	a	crer	que	
o	modo	piscina	de	ondas	teria	sido	ativado	
(mas	esse	modo	não	existe);

•	No	site	da	MSC	Cruzeiros		
(www.msccruzeiros.com.br)	é	possível	ver	
um	mapa	detalhado	de	todos	os	decks,	
tour	em	360º	das	instalações,	itinerários	
completos,	valores	e	serviços	inclusos	
em	cada	perfil	de	acesso	e	informações	
sobre	o	navio	e	a	empresa	em	geral.

Galeria principal do MSC Grandiosa já com 
decoração de Natal em sua estreia no Brasil 

OUTROS DESTAQUES

Academia a bordo Pista de corrida ao redor de todo o deck exterior 
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Descubra como cuidar da saúde diante da carência 
hereditária da glicose-6-fosfato desidrogenase (G6PD), 
que exige identificação precoce no teste do pezinho.  
No Brasil, desafios persistem, mas a esperança  
surge com diagnóstico e tratamento

A 
glicose-6-fosfato desidro-
genase, ou G6PD, é como 
um guarda-costas molecular 
dentro das células, zelando 

para que a fonte de energia (G6PD) 
permaneça protegida. Contudo, em 
certas situações, é preciso um cuida-
do extra para garantir o funcionamen-
to sem problemas. Pode-se imaginar 
as células como casas e essa fonte de 
energia como a eletricidade vital que 
as mantém em funcionamento.

Quando a G6PD está enfraque-
cida, essa fonte de energia pode ser 
danificada, resultando em problemas 
de saúde, como a icterícia – coloração 
amarelada da pele após o nascimento 
– em recém-nascidos. No mundo, mais 
de 400 milhões de pessoas, incluindo 
seis milhões de brasileiros, são afe-
tados por essa condição, tornando-a 
um problema de saúde pública signi-
ficativo. A herança ligada ao cromos-
somo X torna a deficiência de G6PD 
mais prevalente, impactando até 2,5% 
dos recém-nascidos, com 1% podendo 
desenvolver icterícia patológica nas pri-
meiras 24 horas de vida.

O Departamento Científico de 
Hematologia e Hemoterapia da 
Sociedade Brasileira de Pediatria 
(SBP) elaborou um documento que 
destaca a importância da avaliação 
minuciosa da deficiência de G6PD 
em recém-nascidos e lactentes com 
anemia e icterícia associadas. O gene 
da G6PD, localizado no cromossomo 
X, não apenas vincula a deficiência 
ao sexo, mas também serve como 
marcador genético relevante para 
diferentes etnias.

Os autores e especialistas respon-
sáveis pela elaboração do documen-
to enfatizam haver variabilidade nas 
manifestações clínicas da deficiência de 
G6PD, desde casos assintomáticos até 
hemólise de diferentes graus de gravi-
dade, desencadeada por fatores como 
medicamentos, alimentos, infecções e 
até mesmo o leite materno. O diagnós-
tico desempenha papel crucial, asso-
ciando a deficiência de G6PD à morta-
lidade neonatal e à morbidade infantil. 
Testes de triagem neonatal, recomen-
dados pela Organização Mundial de 
Saúde (OMS), incluem determinação 
de fluorescência, atividade enzimática 
de G6PD e detecção de mutações.

Conforme destaca a pediatra 
e neonatologista Maria Eduarda 
Canellas, é essencial explorar as 
opções de tratamento disponí-
veis para crianças com deficiência 
de G6PD, assim como compreen-
der como os profissionais de saúde 
podem colaborar efetivamente com 
os pais para assegurar um manejo 
adequado dessa condição ao longo 
do desenvolvimento infantil.

“Não há um medicamento curativo 
ou que controle a hemólise ocasiona-
da pela deficiência de G6PD. Deve-se 
evitar os gatilhos de hemólise, suspen-
der fármacos precipitantes ou substân-
cias deflagradoras e prover medidas de 
suporte. Ao longo da hemólise aguda, o 
tratamento é de suporte; as transfusões 
são raramente necessárias. O conhe-
cimento franco da doença é a melhor 
terapia que temos hoje para controle 
das complicações”, concluiu a pediatra.

 *Estagiária sob a supervisão de 
José Carlos Vieira

POR IZA CARVALHO*

Saúde
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Com o poder de alterar a percepção 
sobre a quantidade e a qualidade dos 
alimentos ingeridos, ficar teclando 
durante a alimentação impacta o convívio 
social e causa prejuízos neurológicos e 
sociais, ansiedade e aumento de peso

U
ma ação comum entre várias faixas 
etárias é mexer no celular enquanto se 
alimenta, para conferir as redes sociais 
ou assistir a um vídeo. Porém, a prática 

acarreta malefícios à saúde. Segundo o nutricio-
nista clínico Eduardo Lustosa, usar telas ao se 
alimentar altera a percepção sobre a quantidade 
e a qualidade dos alimentos ingeridos. Nesse 
caso, a pessoa acaba consumindo mais do que 
deveria, pois perde a noção de saciedade.

“Os malefícios são, principalmente, a não 
percepção do que está sendo ingerido, a quanti-
dade e o prazer do paladar de desfrutar o sabor 
dos alimentos, além do convívio social. Tudo 
isso causa prejuízos neurológicos e sociais, além 
de ansiedade e aumento de peso. A obesidade 
pode estar diretamente associada, pois as pes-
soas não sabem a quantidade do que elas estão 
comendo”, afirma Eduardo.

Publicado inicialmente em 2006 pelo Ministério 
da Saúde, o Guia Alimentar para a População 
Brasileira recomenda que aparelhos de tele-
visão e celulares sobre a mesa sejam evitados. 
Além disso, de acordo com a nutricionista Maína 
Castro, as evidências científicas apontam que não 
é recomendado o uso das tecnologias durante as 
refeições. “Pessoas que fazem refeições presenciais 
sem a mediação tecnológica tendem a ter hábitos 
mais saudáveis”, pondera Maína.

Outra orientação do guia é comer sempre 
devagar, com atenção e desfrutar o alimento, sem 
executar outras atividades. O documento destaca 
ainda que, ao comer sem pressa, a digestão é 
favorecida e evita exageros na alimentação.

Reflexos da tela azul

O estudante Paulo Maciel Torres Filho, 21 
anos, relata que costuma fazer as refeições sozi-
nho e utilizar o celular durante o café da manhã 
e almoço, e, às vezes, no café da tarde. “Estou 

POR BIANCA MINGOTE 

ESPECIAL PARA O CORREIO

Comida e celular, 
  combinação 

errada

Comportamento

Paulo não 
abre mão de 

usar o celular 
enquanto se 

alimenta



Fotos: Arquivo pessoal

sempre no celular, consigo me alimentar tranquilo, 
mas geralmente demora mais tempo. Por conta do 
celular, acabo me distraindo e não me concentro 
apenas na comida”, diz. Paulo relata que sente 
falta quando come sem usar o aparelho.

Porém, percebe que o uso do celular, enquan-
to se alimenta, afeta a sua percepção sobre a 
quantidade ingerida. “É como se, por estar 
no celular, eu não parasse de comer por estar 
satisfeito. Eu continuaria comendo até acabar 
a comida ou o conteúdo que estou consumin-
do no celular”, aponta. Ainda segundo o Guia 
Alimentar, sempre que possível, é importante 
comer junto com outras pessoas – ação chama-
da de comensalidade.

A palavra deriva do latim comensale, em que 
“com” significa junto e “mensa” quer dizer mesa. 
Ou seja, é o ato de partilhar o momento da ali-
mentação com outras pessoas, como amigos e 
familiares. A prática oportuniza maior interação 
e convivência, além de gerar mais prazer com a 
alimentação. “Ao lado de outras pessoas, como 
tranquilo, porque consigo me concentrar na comi-
da, mas acabo interagindo pouco. Como rápido e 
sem muita interação social, por estar acostumado 
a comer usando o celular”, ressalta Paulo.

Comensalidade digital
A forma como nos relacionamos e alimenta-

mos foi impactada pela digitalização no mundo 
moderno. Em sua tese de doutorado, Maína Castro 
mapeou, de forma inédita, maneiras digitais do ato 
de comer junto no século 21 e sugeriu a vivência de 
uma comensalidade digital. A ação pode ser defi-
nida como comer em frente à tevê ou, até mesmo, 
fotografar o prato e postar nas redes sociais.

Apesar dos malefícios, outros formatos do uso 
da tecnologia durante as refeições podem trazer 
pontos positivos à população, caso sejam dosa-
dos da forma correta. “Existe como, realmente, 
usar as tecnologias como instrumentos de educa-
ção alimentar e nutricional para incentivar as pes-
soas”, defende Maína. Para a sua tese, ela relata 
que leu um artigo sobre idosos que comparti-
lham receitas e dicas de plantio por aplicativos de 
mensagens. “Olha que potência é usar as mídias 
sociais para promover a alimentação adequada e 
saudável entre as pessoas”, comenta Maína.

Na avaliação da nutricionista, a comensali-
dade estabelecida nas mídias sociais promove 
um espaço de sociabilidade. “É aí que está o 
diferencial da comensalidade digital. É por meio 
das relações sociais mediadas pela tecnologia e 
pela comida”, ressalta. Para Maína, a ação tem 
potencial para a promoção da alimentação ade-
quada e saudável e para a promoção da saúde.

Fortalecimento de laços
O uso de telas durante as refeições pode 

unir corações, sentimentos e pratos que estão 
a milhares de quilômetros. Nesse caso, usar a 
tela durante a alimentação para se conectar 
com amigos e familiares ocasionalmente, pode 
proporcionar momentos de interação e alegria, 
sem impactar na nutrição do indivíduo. “As evi-
dências científicas têm mostrado que a frequên-
cia em que as pessoas realizam refeições em 
conjunto acaba sendo um marcador importante 
para a saúde”, afirma Maína Castro.

Para interagir a distância e comer junto, basta 
planejar e fazer uma chamada de vídeo — tal 
ação é chamada comensalidade remota. A irmã 

de Tamila Raposo Caixeta, 25, nutricionista e 
especialista em políticas públicas para a saúde, 
saiu do Brasil em 2017 para morar em Toronto, 
no Canadá. De lá para cá, ao menos uma vez, 
a cada 15 dias, as irmãs se reúnem virtualmente 
para compartilhar uma refeição. Tamila conta 
que teve um sentimento de separação, mas isso 
mudou com a introdução tecnológica.

“A refeição remota, muitas vezes, é muito pare-
cida com a refeição compartilhada normalmente 
com outra pessoa”, pondera Tamila. As irmãs com-
binam um horário, preparam a comida e fazem a 
chamada. Assim, fortalecem o laço familiar. Além 
disso, já comemoraram o Natal, com uma ceia vir-
tual e, inclusive, o casamento de Tamila, em 2022, 
num almoço por videochamada.

•	Outro	tipo	de	comensalidade	digital	é	o	mukbang.	Popularizada	na	Coreia	do	Sul,	
a	prática	consiste	em	ingerir	grandes	quantidades	de	alimentos,	enquanto	faz	uma	
transmissão	on-line	na	internet,	que	também	pode	ser	gravada.	“É	a	comensalidade	do	
comer	com	os	olhos	por	meio	das	mídias	sociais”,	descreve	Maína	Castro.	Segundo	ela,	
o	fenômeno	existe	no	Brasil	e	requer	cuidados,	pois	traz	riscos	à	saúde,	tanto	de	quem	
pratica	quanto	de	quem	assiste	—	que	pode	perder	o	apetite.

“ESPETÁCULO” PERIGOSO

Danuta Raposo, presente 
de forma virtual no 

casamento de Tamila e 
Renan Santos Teixeira
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Peach fuzz, a nova Cor 
Pantone 2024 e em alta no 
mercado mundial, pode ser 
aplicada na área de decoração 
e arquitetura, trazendo 
conforto e leveza para o lar

        Tom de 
  renovação e 

aconchego

Casa



C
om o começo de um novo ano, a Cor 
Pantone 2024 é destaque na estética 
de produtos, na moda e no design. 
Chamada de peach fuzz, é um tom leve 

de pêssego, entre o rosa e o laranja, e transmite 
a sensação de suavidade e aconchego. Fruto do 
projeto educacional Pantone Cor do Ano, a cor 
peach fuzz também reflete no nicho da decora-
ção e na arquitetura. 

Segundo Blanca Lliahnne, expert em cores da 
Pantone, para a escolha da tonalidade, são levados 
em conta comportamento, consumo e preferências 
num contexto global. “A Cor do Ano da Pantone 
tem esse impacto mundial e adesão imediata, pois 
é realmente um estudo profundo que tem a missão 
de apontar uma cor, ou uma dupla de cores, que é 
o espírito de uma época”, completa Blanca.

Além disso, para a decisão, há análise de 
eventos culturais, dos destinos turísticos mais visi-
tados, da economia e da moda de vestuário. 
“Neste ano, temos uma cor excepcional para 
interiores e arquitetura, mas também para produ-
tos cosméticos e de bem-estar”, completa a pro-
fissional. Assim, essa cor é mais que interessante 
para ser usada na decoração, por isso a Revista 
separou dicas de especialistas sobre como usar a 
peach fuzz para renovar e reinventar ambientes.

Combinando cores

A peach fuzz, por ser neutra, combina bem 
com outras tonalidades. Segundo o arquiteto 
Rick Hudson Castro, 36, o tom de pêssego pode 
complementar cores que têm como base laran-
jas, amarelos e bebês. “Além disso, no caso de 
cores que podem contrastar, tons com base mar-
rom, verde e rosa ornam muito bem no ambien-
te”, completa Rick.

Já para a arquiteta Mariana Leal, 47, a cor 
pode ser usada com branco, bege, cinza e 
preto, criando um contraste equilibrado e sofis-
ticado. “Mas sempre é importante ter assessoria 
de um profissional para combinar cores quando 
o ambiente já estiver colorido”, lembra Mariana.

Como incluir 
na decoração

Segundo Rick, a peach fuzz evoca tranqui-
lidade e leveza, além de ser uma cor assertiva 
e muito coringa para decoração. “Cores como 
essa funcionam bem como base do ambiente 
e depois outros tons podem ser acionados em 
itens como tapetes, cortinas, almofadas e ador-
nos”, explica o arquiteto.

POR IANDARA PIMENTEL SANTANA*

Objetos decorativos 
em cores neutras 
combinam com a 
cor peach fuzz.

No projeto “De 
volta para o 

aconchego”, de 
Mariana Leal, no 

CasaPark, o uso de 
cores que remetem 
a peach fuzz é uma 

boa referência 
de aplicação 

dessa paleta na 
decoração. 

Fotos: Dammer Martins/Divulgação

Assim, a cor neutra vai bem tanto em pare-
des como em objetos decorativos. A pintura de 
móveis, por exemplo, é uma opção interessan-
te que gera renovação no ambiente. “Há algu-
mas décadas, a decoração investiu bastante em 
móveis com tons de madeiras diversos, então 
investir na pintura desses móveis com cores úni-
cas traz uma mudança visual significativa e muito 
prática de executar”, completa o profissional.

Segundo Mariana Leal, a cor pode ainda ser 
usada em revestimentos, como em cerâmicas e 
porcelanatos, o que atribui contemporaneida-
de para o ambiente. Além disso, é interessan-
te também usar a cor em pequenos objetos da 
decoração, com toques discretos em almofadas, 
tecidos ou até na louça de mesa. “Pode investir 
a cor em tudo aquilo que você pode alterar sem 
muita intervenção”, indica a arquiteta.

Para realçar ainda mais a cor, a ilumina-
ção é o complemento ideal. A utilização desse 
recurso com temperaturas mais voltadas para os 
amarelos, que destaca a cor peach fuzz, é reco-
mendada pelo arquiteto Rick Hudson. Porém, 
para a escolha perfeita de luz, é necessário um 

estudo do ambiente e dos efeitos da ilumina-
ção sobre os tons escolhidos para evitar efeitos 
negativos na proposta arquitetônica.

Espaços

Pela característica sensorial cálida e envolvente 
presente na peach fuzz, a cor é interessante para 
ambientes tranquilos e calmos. “Acredito que em 
quartos e livings tenham um apelo maior pelas sen-
sações que essa cor invoca”, completa Mariana Leal. 

Em relação aos estilos, a cor pode funcionar 
tanto em decorações mais modernas quanto em 
clássicas. Segundo Rick, em estilos clássicos a 
combinação é interessante pois há menos con-
trastes e poucas cores saturadas. “A cor do ano 
evoca elegância e leveza, sensações que traba-
lham bem com esse estilo. Em estilos modernos, 
ela também pode funcionar, mesmo que cores 
mais puras como preto, branco e cinza estejam 
mais presentes”, completa o arquiteto. 

 
*Estagiária sob a supervisão 
de José Carlos Vieira
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Cuidar de dois ou mais bichos dentro de casa pode 
ser um desafio e tanto. A experiência é ainda mais 

interessante para o tutor se os pets tiverem personalidades opostas

C
riar um pet dentro de casa pode ser 
uma experiência incrível e desafiadora. 
Estar perto do melhor amigo de quatro 
patas, todos os dias, é o que move a 

vida de muita gente apaixonada por animais de 
estimação. Alguns, com tanto afeto no coração, 
têm a árdua e interessante tarefa de cuidar de 
dois ou mais bichos no lar, equilibrando perso-
nalidades, atenção e carinho.

A personalidade é uma caraterística individual, 
nenhum animal ou ser humano possui individua-
lidades iguais. Segundo Eliana de Farias, médica 
veterinária, especializada em clínica médica e 
neonatologia de pequenos animais, as seme-
lhanças acontecem diariamente, mas, no dia a 
dia, a normalidade permite que indivíduos de 

diferentes personalidades interajam e busquem 
impor limites quando o outro ultrapassá-los.

Isso, de acordo com a profissional, ocorre sem 
a necessidade de intervenção humana, no caso 
dos animais. “A comunicação entre eles acontece 
com rosnados, mordidas leves e afastamento. Só 
será necessário intervir e ter mais atenção nos 
casos de agressividade”, explica. No entanto, 
em algumas situações, o tutor deve demandar 
uma espécie de atenção especial a cada um. 
Em casos de pets agitados ou mais calmos, esse 
olhar é extremamente necessário.

“Devemos respeitar as características dos 
indivíduos. O animal mais calmo vai deman-
dar uma atenção mais pacata e um tempo de 
atividade mais curto. Já o mais agitado precisa 
ter um gasto energético físico e mental maior. 
Não devemos insistir que o animal calmo faça 

POR EDUARDO FERNANDES

  União e 
equilíbrio!

Bichos

Os três gatos dividem 
a vida e a casa com os 

tutores Edmundo e Júlia

Arquivo pessoal

uma trilha cheia de desafios; uma caminhada na 
sombra pode ser o bastante para que ele tenha 
sua necessidade de exercícios diários atendida 
e para que ele relaxe a mente”, detalha Eliana.

O animal agitado, entretanto, se beneficia de um 
passeio longo, com desafios em terrenos acidenta-
dos, com presença de outros animais e que exija 
dele raciocinar sobre o melhor caminho e investigar 
cheiros diferentes. “Se eles moram na mesma casa, 
é importante selecionar os passeios que serão bem 
aproveitados pelos dois ou escolher um dos com-
panheiros para cada tipo de atividade”, completa.

Amor e carinho

Apaixonada por gatos desde sempre, Júlia 
Mano, 25 anos, tem em casa o James, o 
Cenourinha e o Ollie. Na companhia do namo-



rado Edmundo, com quem divide a vida e o cui-
dado dos animais, ela afirma que ter ao lado pets 
tão incríveis, mesmo de personalidades diferentes, 
é uma experiência e tanto. “Eles nos trazem muita 
alegria com as peripécias do dia a dia. Com a 
chegada do Ollie, a casa pareceu não estar mais 
vazia. Damos muito amor para eles e eles retri-
buem, cada um do seu jeitinho”, detalha a jovem.

De acordo com ela, vez ou outra, essa comu-
nhão é difícil, em razão das particularidades de 
cada gato. Ainda assim, ela e o namorado procu-
ram uma boa adaptação para todos da casa. “Por 
exemplo, gatos são muito noturnos, nem sempre 
dá para dormir com eles no mesmo cômodo. O 
jeito é dormir com a porta de nosso quarto meio 
aberta para eles irem e virem quando quiserem 
sem atrapalhar nosso sono”, brinca Júlia.

Atentos ao que cada gato pede e necessita, 
especialmente no que diz respeito a tempo de qua-
lidade, Júlia e Edmundo notam o comportamento 
dos pets e focam em ajudá-los. Entender as excen-
tricidades e particularidades é um passo importante 
para trazer um resultado positivo no cotidiano da 
família. Entre os três, segundo a jovem, as singula-
ridades costumam se chocar bastante.

“Ollie e James são bem territorialistas, prin-
cipalmente o James. Atualmente, nosso desdo-

bramento é ver maneiras de eles conseguirem 
conviver de forma a não estressar nenhum deles. 
Uma das coisas que decidimos fazer agora é 
colocar uma gatificação em nossa casa, além de 
castrar o Ollie (James e Cenourinha já são cas-
trados). Compramos prateleiras e outros objetos 
para que eles tenham mais espaços na casa e 
gastem mais energia”, completa.

Três potes de água, de ração e de areia para 
dar o sachê, evitando, assim, a briga entre os 
felinos. Sem nenhuma disputa, dessa forma, 
Júlia encontra uma maneira para preservar o 
jeito dos gatinhos. Observar as manias, gostos 
e personalidades é um cuidado que os tutores 
têm com os animais. Sem isso, não há como 
equilibrar o convívio dentro de casa. É preciso, 
na visão dela, entender que os bichos são como 
se fossem universos completamente opostos.

“Respeitamos muito o espaço dos nossos gatos 
e as suas particularidades. Isso é muito importante 
por ser da natureza dos gatos serem mais reser-
vados. Então, nada é forçado para eles fazerem. 
Também não colocamos restrições aos espaços 
para irem. Eles têm liberdade para circular pela 
casa toda e pularem onde quiserem. Nos adapta-
mos com as nossas coisas, para que a casa inteira 
seja um espaço seguro para eles”, acrescenta.

Individualidades

Respeitar o temperamento de cada pet, sem 
forçar situações desconfortáveis para nenhum 
deles, é necessário para manter o bem-estar 
dentro do lar, como descreve a médica veteri-
nária Iamylle Carmo. “Precisamos lembrar que, 
assim como nós, cada um tem sua própria per-
sonalidade e suas preferências”, complementa.

Além disso, a especialista afirma que o 
tutor precisa tirar um tempo de qualidade com 
os animais. Em passeios, momentos de cari-
nho ou em outras atividades, esses afazeres 
podem ser benéficos para conhecer o pet e 
tornar a relação mais saudável para todos 
que convivem no lar.

“Independentemente de os animais que con-
vivem na casa se darem bem ou não, é impor-
tante que cada um tenha seu próprio espaço. 
Ideal que a adaptação, quando se adota um 
pet novo, seja gradativa respeitando o tempo 
de ambos. Em alguns casos, a separação física 
pode ser necessária, mantendo dois ambientes 
totalmente separados. Nem todos os animais 
vão se dar bem um dia, precisamos saber ava-
liar, se essa amizade não progredir, e livrá-los 
dessa convivência”, finaliza Iamylle. 
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O 
maior e mais popular universo comparti-
lhado do audiovisual na atualidade, o 
Universo Cinematográfico Marvel (MCU) 
está ampliando o leque no que diz respeito 

à diversidade. Com um vácuo de lideranças após o fim 
de Vingadores Ultimato e a morte do virtual herdeiro, 
Chadwick Boseman que interpretava o Pantera Negra, 
o estúdio se permitiu ousar. Por esse motivo, na última 
quarta, estreou no Disney+ a série Eco, com a primeira 
protagonista de origem indígena e com deficiência.

A série acompanha Maya Lopez (Aliqua Cox), 
uma jovem que foi criada pelo pai, após sobreviver 
a um acidente que matou a própria mãe e a fez, 
ainda criança, ter uma perna amputada. Ela foi 
criada no meio mafioso de Nova York e adotada 
como pupila de Wilson Fisk (Vincent D’Onofrio), O 
Rei do Crime. Ela foi introduzida ao MCU na série 
Gavião Arqueiro, mas é conhecida nos quadrinhos 
do Demolidor, que até faz uma ponta na nova pro-
dução. O poder dela nos quadrinhos é copiar qual-
quer tipo de movimento do adversário em lutas, 
como um eco. No entanto, na série, ela ganha 
habilidades de mulheres fortes da ancestralidade 
indígena Choctow que corre no próprio sangue.

Dirigida por Catriona McKenzie e Sydney Freeland, 
e criada por uma sala de roteiristas, Eco é diferente 
de tudo que veio previamente na Marvel. É uma série 
mais violenta, sombria e gráfica, sem contar que em 
momento nenhum tanta diversidade foi apresentada 
em uma só personagem protagonista no MCU. Richie 
Palmer, estreante nessa história como produtor execu-
tivo, mas que esteve envolvido de alguma forma em 
praticamente todos os 10 anos de Marvel, acredita 
que realmente é algo novo e fresco na tela. “Foi real-
mente legal que nós conseguimos ver uma parte da 
MCU que nós não vimos antes. Nós estamos fazendo 
isso há mais de 10 anos, e nós ainda não tínhamos 
uma história parecida com Eco”, afirma em entrevista 
à Revista do Correio.

O produtor executivo é um defensor da impor-
tância de mostrar novidades no estúdio. Por isso, 
Eco é uma produção do selo Marvel Spotlight, vol-
tado para personagens menos badalados, mas com 
a liberdade de contar histórias mais autorais. No 
selo, é liberado fazer produções que não tem a 
necessidade de focar no público juvenil e não é 
preciso ter nenhuma ligação com outras produções. 
Por isso, logo no primeiro episódio todo o contexto 
de Eco é explanado na tela, não sendo necessário 
nem assistir a primeira aparição dela no MCU.

Richie se orgulha de estar envolvido na produ-
ção. “Foi incrível que, em Eco, eu consegui fazer 
parte de contar esse novo tipo de história para nós. É 

POR PEDRO IBARRA

  As diversas 
       faces da 
Mar vel

TV+
Estreia da semana no Disney+, Eco apresenta a primeira protagonista com deficiência 

do MCU, numa produção ousada para os padrões do estúdio de Hollywood 



Cena de Eco, nova série 
da Marvel no Disney+
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muito gratificante estar na frente da televisão Marvel 
e introduzir novas coisas como Marvel Spotlight”, 
conta o artista que acredita ser integrante de uma 
virada no audiovisual focado em super-heróis. “Estar 
aqui, agora, é um momento tão emocionante e 
único para a cultura, para o estúdio, para a indús-
tria em geral. Então estou superanimado para ver o 
futuro da televisão Marvel e espero que continuemos 
fazendo coisas como fizemos no Eco. Vamos nos 
empurrar para direções diferentes”, acrescenta.

Muito além  

do multiverso

Eco aposta em tudo que não estava em alta na 
Marvel nos últimos 10 anos de estúdio. Uma per-
sonagem fora dos padrões sociais, com deficiência 
física, em uma aventura contida e urbana. “Não há 
alienígenas de computação gráfica voando pelo 
céu. É uma história de nível rua, mas uma rua em 
Oklahoma, nem mesmo as ruas em Nova York”, 
explica o produtor, que vê com orgulho esse fato. 
“Nós conseguimos contar uma história muito íntima, 
sobre uma personagem muito complexa. Estamos 
em um momento do estúdio que é realmente emo-
cionante, porque temos oportunidades para contar 
todos esses novos tipos de histórias”, diz.

Eles ousaram em tudo que tentaram. O outro 
ponto foi em colocar finalmente lutas e sangue na 
tela. Para alcançar uma nova estética visceral e 
violenta, olharam para dentro da casa, se baseiam 
nas boas lutas de séries como Demolidor, Luke 
Cage, Jessica Jones e Os defensores. “Nós vimos 
essas ótimas cenas de luta nas séries dos heróis 
da Marvel na Netflix, e dissemos que nós também 
queríamos fazer isso”, conta.

A ideia foi convidar a diretora Sidney Freeland, 
conhecida pelo bom trabalho em Reservation dogs 
para colocar o plano em prática. “Queríamos contar 
uma história assustadora, sobre um personagem assus-
tador, fazendo coisas assustadoras. E, para isso, nós 
precisávamos aguentar o tranco de ousar, queríamos 
impulsionar Eco ao melhor possível”, avalia Richie.

Contudo, essa não foi uma ousadia gratuita, 
cada detalhe foi pensado, a começar pelo fato de 
estarem trabalhando com a primeira protagonista 
surda do MCU. Foi contratado um consultor surdo 
de linguagem de sinais para averiguar se tudo 
estava verossímil. A preparação de elenco também 
focou em criar contextos para cada personagem 
no que diz respeito à linguagem de sinais, cada 
um com um estilo próprio e uma forma de sinalizar 
as palavras. “Precisávamos fazer com que tivésse-
mos tudo certo, precisávamos fazer com que fosse 
autêntico, para a vida real”, lembra o produtor.

Para Richie, esse não é só o começo da Marvel 
Spotlight, mas também de Maya Lopez e tudo que 
a envolve ness a narrativa. “Eu espero que ela seja 
uma nova cara na Marvel. Vamos trabalhar para que 
ela e todos esses outros personagens apresentados 
voltem em um futuro próximo da Marvel”, crava.
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True detective volta às telas 
da HBO e da HBO Max para 

uma nova temporada após 
cinco anos. Jodie Foster e 

Kali Reis estrelam episódios 
inéditos, roteirizados e 

dirigidos por Issa López

U
ma das principais séries criminais da 
televisão retorna após um hiato de 
quase cinco anos. True detective estreia 
hoje sua quarta temporada nas telas 

da HBO e HBO Max, com um novo caso a 
ser desvendado por uma dupla de detetives. 
Lançado em 2014, o seriado chama aten-
ção do público desde os primeiros episódios, 
devido ao elenco de peso da produção — a 
primeira temporada, por exemplo, teve como 
destaque os atores Matthew McConaughey e 
Woody Harrelson. Desta vez, o seriado conta 
com o renome de Jodie Foster e Kali Reis para 
um retorno triunfal, com roteiro, direção e pro-
dução executiva de Issa López.

Os novos episódios giram em torno da cida-
de de Ennis, no Alaska, que anualmente fica em 
total escuridão por várias semanas devido a um 
fenômeno chamado “a longa noite”, quando o 

POR ISABELA BERROGAIN

TV+

Sol não aparece por três meses. É nesse cenário 
que um grupo de funcionários de uma estação de 
pesquisa desaparece, deixando para trás apenas 
os sapatos e poucas pistas para que as detetives 
Liz Danvers (Jodie) e Evangeline Navarro (Kali) 
consigam desvendar o mistério. “True detective 

é construída por alguns fatores principais, e um 
deles é encontrar as pessoas certas para dar vida 
aos personagens, além da química entre eles”, 
pontuou Issa López, em coletiva de imprensa.

Assim como nas temporadas passadas, o 
público acompanhará as protagonistas em um 
embate pessoal, enquanto tentam descobrir o 
paradeiro dos desaparecidos. “Nossas perso-
nagens se odeiam no início, mas sempre existiu 
um respeito entre elas. Eu acho que essa é uma 
característica importante de True detective — não 
importa o quanto os protagonistas se odeiem, um 
sempre terá respeito total pelo outro como dete-
tive, porque ambos são completamente obceca-
dos por seus trabalhos e também são danificados 
emocionalmente por eles”, avaliou Jodie Foster.

Apesar da dinâmica já conhecida pelo público, 

há uma novidade nessa temporada: é a primeira 
vez que a dupla de detetives é formada por duas 
mulheres. Antes de Jodie Foster e Kali Reis, ape-
nas Rachel McAdams, na segunda temporada, 
tinha dado vida a uma detetive que protagoniza 
a série. “Eu sinto que as duas personagens têm 
muito a aprender uma com a outra, e a Issa fez 
uma coisa muito inteligente ao fazer com que as 
jornadas delas fossem uma espécie de jornada 
sombria. Minha personagem está em um processo 
de adquirir uma certa autoconsciência, enquanto a 
personagem de Kali está aprendendo a lidar com 
o quão autoconsciente ela é”, exemplificou a atriz.

Representatividade

Ao longo do processo de desvendar o crime, 
a série tem como pano de fundo questões sócio-
culturais que refletem sobre os descendentes de 
nativos indígenas norte-americanos, moradores 
da cidade de Ennis. “A série se passa em um 
ambiente indígena, com histórias dos povos indí-
genas, em que suas vidas e suas vozes são cen-
trais, e há muita discussão sobre representação 
dos povos nativos. Há algo incrivelmente novo, 
bonito e universal sobre ver a experiência indíge-
na como algo universal”, destacou Jodie Foster.

UMA VOLTA TRIUNFAL



O Globo de Ouro 
mudou de formato: 

trocou o nome da própria 
academia e entregou uma boa 
edição, com celeridade. Ainda 
é o início do processo, mas pode 
ser um bom recomeço para a 
premiação muito criticada em 

um passado recente.

Apesar de várias 
melhorias, o Globo de Ouro 

cometeu um erro crasso ao 
escolher o ator e comediante Joy Koy como 
apresentador. O monólogo inicial beirou 
a dor física de vergonha alheia e muitas 
piadas foram desrespeitosas. É preciso 
pensar em quem será a cara desta nova 

mudança para realmente fazer melhor.

Liga Desliga

Próximo Capítulo

Demorou, mas chegou! Por conta da greve dos 
atores e roteiristas, o Emmy de 2023 será rea-
lizado em 2024 no meio da temporada oficial 
de premiações que se encerra com o Oscar em 
março. O prêmio será amanhã e juntará o que de 
melhor teve na tevê e streaming no ano passado.

Diferentemente de anos anteriores, a corrida para 
a dama dourada mais relevante da televisão não está 
tão aberta este ano. As principais categorias estão 
no máximo entre duas fortes candidatas e a previsão 
é que, assim como o Globo de Ouro, Succession 
domine as categorias de drama, enquanto The bear 

deve ser a grande sensação em comédia.
Mesmo com as escolhas mais óbvias em 

muito tempo, nós que escrevemos no Próximo 
Capítulo ainda queremos dar nossa opinião e 
deixamos os nossos palpites de quem vai vencer 
as categorias principais da 75ª edição do Emmy.

Vai dar a lógica
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• A nova temporada 
de Yellowstone 
chega à 
Paramount+ na 
segunda

• Na quarta, estreia 
Ponto Final na 
Netflix

• Indian Police Force é 
atração da Amazon 
Prime Video a partir 
de sexta

http://blogs.correiobraziliense.com.br/proximocapitulo

Treta, The Bear e Succession são unanimidades nos palpites

Andrew Cooper/Netflix  Chuck Hodes/FX Reprodução: HBO Max 

Palpites do Próximo Capítulo

Isabela Berrogain

• Melhor série de drama: Succession
• Melhor ator de drama: Kieran Culkin, 

Succession
• Melhor atriz de drama: Bella Ramsey, The 

last of us
• Melhor série de comédia: The bear
• Melhor ator de comédia: Jeremy Allen 

White, The bear
• Melhor atriz de comédia: Quinta Brunson, 

Abbott Elementary
• Melhor minissérie: Treta

Pedro Ibarra

• Melhor série de drama: Succession
• Melhor ator de drama: Kieran Culkin, 

Succession
• Melhor atriz de drama: Sarah Snook, 

Succession
• Melhor série de comédia: The bear
• Melhor ator de comédia: Jeremy Allen 

White, The bear
• Melhor atriz de comédia: Rachel 

Brosnahan, Maravilhosa sra. Maisel
• Melhor minissérie: Treta

Ronayre Nunes

• Melhor série de drama: Succession
• Melhor ator de drama: Jeremy Strong, 

Succession
• Melhor atriz de drama: Sarah Snook, 

Succession
• Melhor série de comédia: The Bear
• Melhor ator de comédia: Jason Sudeikis, 

Ted Lasso
• Melhor atriz de comédia: Quinta Brunson, 

Abbott Elementary
• Melhor minissérie: Treta



Cidade nossa Por Paulo Pestana (Especial para o Correio)

papestana@uol.com.br
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N
arrativas já faziam parte do mundo 
ainda quando poucos povos conhe-
ciam a escrita. Histórias vêm sendo 
contadas antes mesmo do homem 

dominar o fogo para queimar uma lenha e sen-
tar em volta. Não está escrito em lugar nenhum, 
mas tenho certeza que a mentira nasceu assim 
— até porque a serpente que ofereceu maçã à 
Eva pode ser tinhosa, mas não fala.

A primeira narrativa registrada também 
não tinha muito de verdade. A Epopeia de 
Gilgamesh foi escrita em pedaços de argi-
la, 2.100 antes de Cristo, pelos sumérios, na 
Mesopotâmia. Histórias até mais antigas só 
foram registradas bem depois, baseadas em 
relatos orais que foram sendo esticados, trans-
formados em versos e decantados.

A história de Noé, por exemplo, teria ocorri-
do 300 anos antes da saga do rei sumério que 
procurada a imortalidade, mas só foi registra-
do no Gênesis, da Bíblia, cerca de mil anos 
depois. A Odisseia, de Ulisses, foi escrita oito 
séculos A.C., mas relata fatos — ou lendas — 
de tempos imemoriais, quando o mundo ainda 
era habitado pelo Ciclope Polifemo, a feiticeira  
Circe, a ninfa Calipso e o monstrengo Quimera.

E foi assim, contando contos e aumentan-
do um montão de pontos, que a humanidade 
encontrou o que talvez seja a sua maior dife-
rença entre todo o reino animal: a fofoca, tam-
bém conhecida como fuxico, mexerico, futrica. 
As modernas narrativas são fruto dessa ances-
tral mania de inventar histórias, mas a novidade 
é que agora querem abolir o expediente da 
ficção. Os latinos usavam a palavra fictio para 
definir o ato de moldar, criar. Nas artes, são os 
produtos da imaginação.

Uma coisa é inventar histórias para salvar a 
vida, como fez Sherazade ao criar uma narrativa 
sem fim e cheia de suspense para escapar da 
crueldade do rei Xariar; também há quem ganhe 
a vida com o expediente, como o brasileiro 
Ryoki Inoue, que escreveu exatos 999 livros de 

Narrativas   
  modernas

bolso — espionagem e faroeste, principalmente 
— às vezes mais de um por dia.

Bem diferente é criar situações por pura mal-
dade, para humilhar pessoas e até levá-las ao 
suicídio. Quem já passou pelo perrengue de 
ser acusado do que não fez sabe o tamanho da 
revolta e do buraco negro que se forma em volta.

A ética da política, que é tudo menos ética, 
permite alguns arroubos. Por isso tantas reaproxi-
mações depois de rompimentos brutais. Eu apren-
di com o cartunista Henfil que, no irreverente jor-
nal O Pasquim, mantinha seu cemitério de mortos-
vivos, onde enterrava desafetos. Assim, não desejo 
mal a ninguém, porque uma lápide nos separa.

Políticos — e o circo em torno — podem 
inventar histórias, criar conspirações, divulgar 
inverossimilhanças, que está tudo bem, pois 
fazem tudo com um único objetivo: nos iludir. 
Entre eles, se entendem. Mentira rende votos 
desde que os gregos inventaram a democracia.

A novidade é ver jornalistas embarcando nas 
fantasias. A maior qualidade de um periodis-
ta sempre foi o ceticismo; dito assim, soa algo 
canalha, mas é que quem lida com notícias e 
suas fontes tem como obrigação duvidar e não 
repassar suas dúvidas ao leitor.

Não surpreende que hoje cada um crie sua 
própria narrativa. O fuxico venceu.



O lado sombrio
Data estelar: Lua cresce em Peixes. 

O lado sombrio de nossa humanidade é o mesmo para todas as pessoas, não há nada parecido com demônios nem 
infernos particulares, essa é uma dimensão que todos temos em comum, é ordinária, e que, apesar de adotar vieses e 
idiossincrasias pessoais das quais eventualmente nos orgulhamos com esse ar de superioridade que os pervertidos adotam, 
ainda assim denota a cafonice de nosso autocentramento egoísta. Diariamente, em doses distintas, nos deparamos com 
algo em nós que preda a realidade em busca de satisfações egoístas cheias de argumentos para que pareçam aceitáveis, 
mas de vez em quando se apresentam a nós como o que verdadeiramente são, abominações. Nós mesmos, em nossas 
versões autocentradas e egoístas, somos os demônios que tanto medo temos de encontrar na virada de alguma esquina.

Os valores não podem ser medidos apenas 
em dinheiro, porque esse ingrediente importa, 
mas não compensa por tudo que está 
envolvido no processo de manifestação. Há 

também valores subjetivos de enorme importância.

Você sabe, por experiência, que a maior parte 
das facilidades apresentadas com grande 
entusiasmo não passam de ilusões, que seria 
melhor deixar de lado sumariamente, não 

fosse o tanto de pessoas iludidas.

Inadvertidamente, as pessoas podem tocar em 
pontos nevrálgicos de sua alma, e provocar 
emoções intensas. Elas não têm culpa alguma 
sobre isso, porque não sabem o que fizeram, 

nem muito menos houve essa intenção.

A pressa para terminar algo faz com que a 
aparência se torne mais importante do que 
a essência, quando deveria ser o contrário. 
Procure respirar fundo quando o senso de 

urgência tomar conta de sua alma.

Nem tudo que brilha é ouro, todo mundo 
sabe disso, mas há conhecimentos que não 
servem para prevenir os enganos, parece 
ser necessário cada pessoa experimentar o 

engano para entender a razão do provérbio.

Você deve buscar a satisfação de suas 
pretensões, mas precisa se preparar para uma 
longa lista de frustrações no caminho, porque 
o cenário do mundo anda muito instável. Que 

isso não tire o sorriso do seu rosto.

Passe em revista mais de uma vez aquilo, ou 
aquela pessoa, que chamar sua atenção, 
porque há momentos em que a alma se 
encanta por coisas e pessoas que não 

valeriam a pena. É um mistério, mas isso acontece.

Se as pessoas fossem coisas, então seriam 
previsíveis, mas as pessoas não são coisas, 
elas eventualmente podem ser tratadas como 
objetos e elas mesmas pretenderem isso, mas 

no fim do dia, as pessoas são imprevisíveis.

Talvez você tenha de tomar cuidado para não 
complicar o que, em princípio, poderia ser 
simples e divertido. A mente faz jogos com a 
gente, complica o que não precisaria, e às 

vezes também ignora o que é importante.

Seria melhor evitar o quanto possível a 
superficialidade, porque essa faz com que 
você não tome as decisões de forma sábia e 
equilibrada, mas com precipitação, como se 

quisesse se livrar rápido das decisões.

Só quem está com as mãos na massa sabe 
o nível de esforço necessário para preservar 
tudo em bom andamento, e sabe também o 
quanto as pessoas que ficam dando palpites 

atrapalham esse bom andamento. Só elas.

As boas intenções nunca serão suficientes, 
porque essas funcionam como promessas, e 
não há nada pior do que lindas promessas 
que nunca se cumprem. Você precisa agregar 

boas ações também. É por aí.

Áries 21/3 a 20/4

Touro 21/4 a 20/5

Gêmeos 21/5 a 20/6

Câncer 21/6 a 21/7

Leão 22/7 a 22/8

Virgem 23/8 a 22/9

Libra 23/9 a 22/10

Escorpião 23/10 a 21/11

Sagitário 22/11 a 21/12

Capricórnio 22/12 a 20/1

Aquário 21/1 a 19/2

Peixes 20/2 a 20/3

Por Oscar Quiroga oscar@quiroga.net
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B
ons tempos aqueles em que 
o telefone sem fio era só uma 
brincadeira. Você falava alguma 
coisa e, após passar por uma 

fila de crianças, a mensagem chegava 
ao fim completamente deturpada.

Pois parece que, hoje, vivemos 
num eterno telefone sem fio, com a 
diferença de que nem é preciso estar 
no fim da fila para entender tudo 
errado. A falta de interpretação de 
texto — escrito ou falado — é assus-
tadora, abrindo caminho para con-
flitos que, nas redes sociais, viram 
“textões” indignados.

Dia desses, um perfil de memes 
publicou a mensagem: “Em janei-
ro, o trânsito flui tão bem, que vou 
lançar um movimento pelo fim das 
escolas”. A inocente piada, que brin-
cava com o fato de que, nas férias, 
menos carros circulam, desencadeou 
uma enxurrada de críticas.

O primeiro comentário sugeria ao 

Telefone  
  sem fio
autor do post lançar um movimento 
pela valorização dos professores e 
a qualidade da educação; o segun-
do defendeu que o ensino domiciliar 
era uma estratégia da direita para 
acabar com o pensamento crítico. 
Opiniões intermináveis, que fazem 
pensar como alguém dedica tanto 
tempo para rebater uma mensagem 
antes de sequer se dar ao trabalho 
de decodificá-la.

Sim, há muito texto mal escrito 
nas redes e fora delas, assim como 

Por Paloma Oliveto

paloma.oliveto@cbpress.com.br

inúmeras situações no dia a dia que 
induzem entendimentos equivoca-
dos. A psicologia tem até um termo 
— a ilusão da transparência — para 
designar a crença de que nossos 
desejos, sentimentos e intenções 
estão extremamente claros, ainda 
que tenhamos nos esforçado pouco 
para fazê-los compreensíveis.

Há diversos relatos sobre como 
a falta de comunicação provocou 
tragédias na história. Em 1968, o 
escritor norte-americano William 
Craig publicou A queda do Japão, 
em que narra como a interpretação 
errada de uma palavra contribuiu 
para o bombardeio de Hiroshima 
e Nagasaki pelos Estados Unidos.

Questionado por repórteres sobre 
os termos de rendição, o premiê 
Kantaro Suzuki respondeu “moku-
satsu”, querendo dizer que, naquele 
momento, não tinha nada a declarar 
(o termo deriva de “silêncio”). As agên-
cias de notícia internacionais optaram 
por outro significado e publicaram que 

o líder japonês mandou avisar que 
“não valia a pena comentar” a pro-
posta. Em 6 e 9 de agosto de 1945, 
mais de 210 mil pessoas morreram, 
vítimas de bombas nucleares.

Parece que, hoje, com o volume 
incalculável de informações circu-
lantes, mais do que nunca a dificul-
dade de interpretar textos simples 
acaba deflagrando declarações de 
guerra no cotidiano. Brigas, ofen-
sas e ameaças pipocam nas publi-
cações, oferecendo não um prato 
cheio, mas um banquete para o 
estudo de cientistas sociais.

Aqui entre nós, tenho o palpite 
de que não se trata de dificuldades 
linguísticas, tampouco de leitura 
apressada. Com tanta gente opi-
nando sobre tudo o tempo todo, 
parece que o desespero para ser-
mos ouvidos acaba anestesiando 
o cérebro. Os dedos atropelam o 
raciocínio, passam por cima do 
bom senso. E, assim, saímos lan-
çando nossas bombas.
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2024, o ano dos

concursos
Entre oportunidades nos governos 
local e nacional, a previsão é de que, 
neste ano, sejam abertas mais de 
65 mil vagas para o serviço público. 
Confira a lista de certames previstos 
em orçamento e com editais lançados

PÁGINAS 2 E 3

OFERTAS NESTA EDIÇÃO

103 EDITAIS DE CONCURSOS, 

COM 16.539 VAGAS

950 Vagas de estágio e aprendiz

269 Vagas na agência do trabalhador

+ Ofertas no Classifi cados
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O 
cenário dos concursos 
públicos no Brasil mel-
horou bastante em 2023. 
Seguindo o mesmo rit-

mo, 2024 promete ser ainda 
melhor, com diversos certames 
previstos ao longo do ano. Ape-
nas entre os concursos autor-
izados ainda em 2023, mas que 
ocorrerão este ano, a previsão é 
de 14.529 vagas. Somados às va-
gas anunciadas pelo Projeto de 
Lei Orçamentária Anual (PLOA) 
2024, que prevê 50.570 cargos, 
entre provimento e criação, 
serão 65.099 oportunidades de 
garantir o sonho de se tornar 
um servidor público neste ano, 
seja no governo local ou federal.

O mais aguardado deles é o 
Concurso Público Nacional Uni-
ficado (CNPU), que ficou conhe-
cido como “Enem dos concur-
sos”. A prova inaugura um novo 
modelo de seleção, criado pelo 
Ministério da Gestão e da Inova-
ção em Serviços Públicos (MGI). 

O engenheiro civil Marcos 
Costa não esconde a empolga-
ção. Ele está estudando para o 
concurso do Departamento 
Nacional de Infraestrutura de 
Transportes (Dnit) e pretende 
aproveitar o conteúdo para o 
Concurso Nacional Unificado. 

“Estou estudando com três 
amigos do trabalho todos os dias 
na hora do almoço, mais ou me-
nos 1 hora e 30 minutos por dia. 
Nos sábados e domingos, estu-
do umas 6 horas. Estamos assis-
tindo a videoaulas de um curso 
específico para concursos de 
engenharia. Além disso, resolvo 
questões, junto com esses ami-
gos e pelo aplicativo do QCon-
cursos no celular, porque aí con-
sigo fazer questões em qualquer 
lugar, mesmo que tenha só um 

Fotos: Arquivo pessoal

 » YASMIN RAJAB

Mais de 65 mil oportunidades para virar 

servidor público

ATENÇÃO, CONCURSEIRO!
Confira os certames que devem acontecer em 2024 e aqueles que  

estão com as inscrições abertas, no Distrito Federal e em âmbito nacional

estou estudando 
com três amigos 
do trabalho todos 
os dias na hora 
do almoço, mais 
ou menos 1 hora 
e 30 minutos por 
dia. Nos sábados e 
domingos, estudo 
umas 6 horas. 
basicamente, 
estamos assistindo 
a videoaulas de um 
curso específico 
para concursos de 
engenharia

Marcos Costa, 

engenheiro civil
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Vagas de concursos em 2024

Para além das oportunidades oferecidas pelo CPNU, os concursos 
com editais publicados somam 7.609 vagas. Confira a lista de 
certames com inscrições abertas, hoje, no Distrito Federal e em 
âmbito nacional:

Distrito FeDeral
Empresa de Assistência 
Técnica e Extensão Rural do 
Distrito Federal (Emater-DF) 
•	 102 vagas para assistente 

administrativo; extensionista 
rural (economia doméstica, 
engenharia agronômica e 
medicina veterinária); e técnico 
especializado (administração, 
ciências econômicas, 
contabilidade, direito e 
tecnologia da informação).

Universidade de Brasília 
(UnB)
•	 Cinco editais com vagas 

para professor substituto na 
área de nutrição, jornalismo, 
música, pedagogia e artes 
cênicas, uma em cada 
departamento. Os períodos 
de inscrição variam de 
acordo com cada edital.

Instituto Federal de 
Educação, Ciência e 
Tecnologia de Brasília (IFB)
•	 Dois editais com vagas nas 

áreas de mecânica, produção 
moveleira e design, uma em 
cada departamento.

NaCioNal
Comando da Aeronáutica
•	 Inscrições até 2 de fevereiro, 

com 100 vagas para os 
cargos de Eletrônica 
(31); Administração 
(20); Enfermagem (10); 
Eletricidade (10); Informática 
(15); Laboratório (4); Música 
Clarinetas - Soprano, 
Baixo (2); Trompete Bb (1); 
Trombones - Tenor, Baixo (1); 
Tuba - Sousafone (1); Obras 
(5).

Casa da Moeda do Brasil
•	 Inscrições até 31 de janeiro, 

com 54 vagas para os cargos 
de técnico de segurança— 
segurança corporativa e 
patrimonial masculino (20); 
técnico de segurança— 
segurança corporativa e 
patrimonial feminino (20); 
técnico de segurança— 
prevenção e combate a 
incêndio (12); e analista de 
produção— designer de 
valores/gravador (2).

Petrobrás
•	 Inscrições até 30 de janeiro, 

com 6.412 vagas para os 
cargos de enfermagem 
do trabalho; inspeção de 
equipamentos e instalações; 
logística de transportes 
— controle; manutenção 
— calderaria; manutenção 
— elétrica; manutenção — 
instrumentação; manutenção 
— mecânica; operação; 
operação de lastro; projetos, 
construção e montagem 
— edificações; projetos, 
construção e montagem 
— elétrica; projetos, 
construção e montagem — 
instrumentação; projetos, 
construção e montagem— 
mecânica; química de 
petróleo; segurança do 
trabalho; e suprimento 
de bens e serviços— 
administração.

Instituto Nacional de 
Tecnologia (INT)
•	 Inscrições até 8 de fevereiro, 

24 vagas para as carreiras de 
pesquisador e tecnologista.

Agência Nacional de 
Transportes Terrestres (ANTT)
•	 Inscrições até 22 de março, 

com 50 vagas para os cargos 
de: especialista em regulação 
de serviços de transportes 
terrestres (10); especialista 
em regulação de serviços 
de transportes terrestres — 
especialidade: direito (10); 
especialista em regulação 
de serviços de transportes 
terrestres — especialidade: 
economia (10) e especialista 
em regulação de serviços 
de transportes terrestres — 
especialidade: engenharia 
civil, engenharia de produção, 
engenharia de transportes 
e logística, engenharia 
mecânica, engenharia 
ambiental, engenharia 
florestal e engenharia de 
infraestrutura.

Instituto Nacional de 
Metrologia, Qualidade e 
Tecnologia (Inmetro)
•	 Inscrições até 5 de fevereiro, 

com 400 vagas para os 
cargos de pesquisador-
tecnologista em metrologia 
e qualidade e analista 
executivo em metrologia e 
qualidade.

tempinho livre”, conta. 
Marcos já trabalhou no Dnit 

por dois anos, como terceiriza-
do. O engenheiro decidiu ini-
ciar os estudos no ano passado, 
quando houveram indicativos 
de que seriam abertos concur-
sos na área de infraestrutura de 
transportes. 

A assistente social Raquel  
Moura também está animada 
para o Concurso Unificado. Pa-
ra conseguir um bom resulta-
do, já começou a estudar para 
o certame por meio da plata-
forma do Gran Cursos Online. 
Além do CNU, Raquel também 
tentará o concurso do Ministé-
rio do Meio Ambiente. 

Ela conta que gostou da es-
trutura do Concurso Unificado, 
mas achou algumas informa-
ções do edital confusas. “Gostei 
da divisão dos blocos, porém 
achei difícil entender a questão 
dos pesos e eixos temáticos. Me 
surpreendi também em relação 
às matérias de conhecimentos 
gerais, pois não caem algumas 
matérias básicas, como esta-
mos acostumados a ver nos ou-
tros concursos.” 

A profissional diz que 

pretende entrar para o serviço 
público com o objetivo de con-
quistar mais estabilidade finan-
ceira. “Para trabalhar na minha 
área de assistente social, tem 
mais oportunidades em con-
cursos públicos. Mas também 
acabo tentando para outros car-
gos, pelo salário e pela estabi-
lidade que o concurso oferece. 
Tenho um filho autista e teria 
alguns benefícios sendo servi-
dora pública, para poder acom-
panhá-lo em terapias seria mais 
fácil do que é hoje, na iniciativa 
privada.”

Segundo o MGI, a relação de 
concursos que serão autorizados 
em 2024 ainda não está pronta.

Enem dos concursos

O edital do Concurso Na-
cional Unificado saiu nesta 
quarta-feira (10/1), no Diário 
Oficial da União, após meses de 
espera. O certame oferta 6.640 
oportunidades de níveis médio 
e superior, divididas entre os 21 
órgãos públicos que aderiram 
ao novo modelo. As inscrições 
serão abertas em 19 de janeiro 
e encerradas em 9 de fevereiro. 

As taxas custam R$ 60, para car-
gos de nível médio, e R$ 90, para 
nível superior. Estudantes bol-
sistas do Programa Universidade 
Para Todos (ProUni) e do Fundo 
de Financiamento Estudantil 
(Fies) não precisarão pagar a ta-
xa de inscrição do concurso.

Os candidatos serão avalia-
dos por meio de provas objetivas, 
discursivas e curso de formação 
(para as carreiras que exigirem a 
etapa). Os exames estão previs-
tos para serem aplicados em 5 de 
maio, em 220 municípios. 

Seleções locais

Localmente, a propos-
ta também é de reposição dos 
quadros. Segundo o Governo 
do Distrito Federal (GDF), os 
concursos previstos são para a 
Polícia Civil, nos cargos de de-
legado, agente administrativo 
e agente de custódia; Corpo de 
Bombeiros; Departamento Esta-
dual de Trânsito; Departamento 
de Estradas de Rodagem; Nova-
cap; e Hemocentro. As carreiras 
de especialista em saúde e pla-
nejamento urbano e infraestru-
tura também estão na lista.

Para trabalhar 
na minha área 
de assistente 
social, tem mais 
oportunidades 
em concursos 
públicos. Mas 
também acabo 
tentando para 
outros cargos, 
pelo salário e 
pela estabilidade 
que o concurso 
oferece.

Raquel  Moura, 

assistente social
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ATENÇÃO, CONCURSEIRO!

Fundação Oswaldo Cruz (Fiocruz): 
•	 300 vagas para analista de gestão em 

saúde, pesquisador em saúde pública e 
tecnologista em saúde pública; 

Agência Nacional de Transportes 
Terrestres (ANTT): 
•	 50 vagas para especialista em  

regulação de serviços de  
transportes terrestres; 

Comissão de Valores Mobiliários (CVM): 
•	 60 vagas para analista e inspetor; 

Agência Nacional de Vigilância Sanitária 
(Anvisa): 
•	 50 vagas para especialista em regulação e 

vigilância sanitária;

No total, as vagas disponíveis no  
Concurso Nacional Unificado somam 
6.640. Confira a lista dos órgãos  
que aderiram ao certame: 

Ministério da Ciência, Tecnologia e 
Inovação (MCTI):
•	 279 vagas para analista em ciência e 

tecnologia; 

Fundação Nacional dos Povos Indígenas 
(Funai): 
•	 504 vagas especialista em indigenismo 

(especialidades: engenharia, arquitetura, 
psicologia, economia) e técnico em 
indigenismo; 

Ministério da Agricultura e Pecuária 
(Mapa): 
•	 520 vagas para analista em ciência 

e tecnologia, agente de atividades 
agropecuárias, agente de inspeção 
sanitária e industrial de produtos de 
origem animal, auditor-fiscal federal 
agropecuário, tecnologista e técnico de 
laboratório; 

Instituto Nacional de Meteorologia 
(Inmet): 
•	 80 vagas para analista em ciência e 

tecnologia e tecnologista; 

Instituto Nacional de Colonização e 
Reforma Agrária (Incra): 
•	 742 vagas para analista administrativo, 

analista em reforma e desenvolvimento 
agrário e engenheiro agrônomo; 

Ministério da Educação (MEC): 
•	 220 vagas para técnico em assuntos 

educacionais; 

Instituto Nacional de Estudos  
e Pesquisas Educacionais  
Anísio Teixeira - (Inep): 
•	 30 vagas para pesquisador-tecnologista 

em informações e avaliações 
educacionais; 

Ministério da Gestão e da Inovação em 
Serviços Públicos (MGI): 
•	 1.620 vagas para analista técnico 

administrativo, arquivista, bibliotecário, 
contador, especialistas em políticas 
públicas e gestão governamental, 
técnico em comunicação social, 
analista de infraestrutura, arquiteto, 
engenheiro, analista em tecnologia 
da informação, analista técnico de 
políticas sociais, estatístico, médico, 
psicólogo, técnico em assuntos 
educacionais, economista; 

Ministério do Trabalho e Emprego (MTE): 
•	 900 vagas para auditor-fiscal do trabalho; 

Ministério da Saúde (MS): 
•	 220 vagas para tecnologista; 

Agência Nacional de Transportes 
Aquaviários (Antaq): 
•	 30 vagas para especialista em regulação 

de serviços de transportes aquaviários; 

Agência Nacional de Energia Elétrica 
(Aneel): 
•	 40 vagas para especialista em regulação 

de serviços públicos de energia; 

Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE): 
•	 901 vagas para analista de planejamento, 

gestão e infraestrutura em informações 
geográficas e estatísticas; tecnologista em 
informações geográficas e estatísticas; 
pesquisador em informações geográficas 
e estatísticas; e técnico em informações 
geográficas e estatísticas. 

Ministério do Desenvolvimento, Indústria, 
Comércio Exterior e Serviços (MDIC): 
110 vagas para analista de comércio exterior 
e analista ténico administrativo; 

Ministério da Justiça e Segurança Pública 
(MJSP): 
•	 100 vagas para analista técnico 

administrativo; 

Ministério do Planejamento e Orçamento 
(MPO): 
•	 60 vagas para analista técnico 

administrativo e economista;

Advocacia-Geral da União (AGU): 
•	 400 vagas para administrador, 

arquiteto, arquivista, analista técnico-
administrativo, contador, economista, 

engenheiro, estatístico, médico, psicólogo, 
técnico em assuntos educacionais e 
técnico em comunicação social;

Ministério da Cultura (MinC): 
•	 50 vagas para analista técnico-

administrativo;

Ministério dos Povos Indígenas (MPI): 
•	 30 vagas para analista técnico-

administrativo.

Agência Nacional de Saúde (ANS): 
•	 35 vagas para especialista em regulação 

de saúde suplementar; 

Superintendência Nacional de Previdência 
Complementar (Previc): 
•	 40 vagas para analista administrativo 

e especialista em previdência 
complementar.

Os concursos nacionais previstos  
no orçamento do ano passado e que ainda 
devem sair em 2024 somam 280 vagas.  
Confira a lista:

Ministério das Relações Exteriores (MRE): 
•	 50 vagas para o cargo de terceiro secretário; 

Banco Central do Brasil (Bacen): 
•	 100 vagas para analista do Banco Central 

Do Brasil; 

Ministério da Fazenda (MF): 
•	 40 vagas para auditor federal de finanças 

e controle; 

Agência Nacional de Águas e Saneamento 
Básico (ANA): 
•	 40 vagas para especialista em regulação 

de recursos hídricos e saneamento básico;

Agência Nacional de Telecomunicações 
(Anatel): 
•	 50 vagas para especialista em regulação 

de serviços públicos de telecomunicações.

O Projeto de Lei Orçamentária Anual (PLOA) 
para 2024 prevê 50.570 vagas em concursos 
públicos, sendo 47.227 para provimento e 3.343 
para criação. Veja a distribuição das vagas por 
Poder, na esfera federal:

•	 Poder Executivo: 40.752 vagas (40.555 
para provimento e 197 para criação)

•	 Poder Judiciário: 8.759 vagas (5.704 para 
provimento e 3.055 para criação)

•	 Poder Legislativo: 570 vagas (todas para 
provimento) 

•	 Defensoria Pública da União: 134 vagas 
(43 para provimento e 91 para criação)

•	 Ministério Público da União: 355 vagas 
(todas para provimento)

Vagas de concursos em 2024
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carmensouza.df@dabr.com.br
CARMEN SOUZA

2023 em negrito

Quer contribuir? A fim de sugerir histórias, casos ou temas a serem retratados na coluna Pretos no Topo, escreva para trabalho.df@dabr.com.br

RETOMADA DE
BOAS PRÁTICAS E
POLÍTICAS PÚBLICAS

Para a luta antirracista, o primeiro ano do novo 
governo foi tempo de retomada de políticas públicas 
nesse sentido e de pressão por responsabilização pú-
blica com a defesa dos valores e princípios civilizató-
rios da Carta de 1988. A crise humanitária dos Yano-
mami foi a primeira a demandar empenho do poder 
público. Também se combateu o garimpo ilegal e a 
presença criminosa de não indígenas nos territórios 
dos povos tradicionais. Duas mulheres indígenas à 
frente, tanto do recém-criado Ministério dos Povos 
Indígenas quanto da Funai, também fizeram avan-
çar políticas em favor dos povos originários. 

Quanto à população afrodescendente, o Con-
gresso renovou a política de cotas para as univer-
sidades públicas contemplando os povos quilom-
bolas. A Secretaria de Políticas de Promoção da 
Igualdade Racial e a Fundação Palmares retomaram 
as boas práticas e políticas para o segmento. O mi-
nistro dos Direitos Humanos promoveu debates e 
iniciativas contra o extermínio de jovens negros de 
periferia, as condições deploráveis do encarcera-
mento no Brasil e, ainda, enfrentou oposição retró-
grada e desrespeitosa na Câmara dos Deputados.

Esperava-se mais do governo com a indicação 
de novos integrantes para a Suprema Corte. Que-
remos uma jurista negra no STF. O pleito segue 
atual. Mas comemoramos duas representantes 
negras no Tribunal Superior Eleitoral que forta-
lecem a defesa da democracia e de uma maior 
representatividade negra — com justo financia-
mento — nas candidaturas ao Legislativo nas 
três esferas. Não é luta só de 2023, vem de antes 
e seguirá até as devidas conquistas. Seguimos 
animados por um Brasil mais justo e igualitário.

NÊGO BISPO,  
A ILUMINAÇÃO  
DE UM VISIONÁRIO

2023 nos tirou a presença física de Antonio 
Bispo dos Santos, o Nêgo Bispo, pensador negro 
nascido em 1959, no Vale do Rio Berlengas, região 
de Francinópolis (PI). Agricultor, ativista, poeta, es-
critor e mestre do Quilombo Saco Curtume, em São 
João do Piauí, ele foi uma das lideranças que, a par-
tir dos anos 2000, contribuiu com o seu pensamen-
to e luta para a valorização dos quilombos no Brasil.

Inspirado na “cosmologia politeísta afroqui-
lombola”, Bispo era de uma sabedoria única. Con-
testando os moldes tradicionais de produção de 
conhecimento — para ele, um saber sintético e 
fragmentado — percorreu o país, como palestran-
te ou professor convidado, disseminando o seu 
saber orgânico e vívido. Em 2023, lançou o livro  
A terra dá, a terra quer, com alguns dos seus muitos 
saberes transmitidos ao longo dessas andanças.

Nêgo Bispo formulou conceitos que ecoam 
na academia e fora dela, tais como: contracolo-
nialismo — uma dura resposta ao domínio colo-
nial; confluência dos saberes — coexistência em 
que não há sobreposição; e a ideia da produção 
orgânica do saber, comum aos povos afro-pin-
dorâmicos, como denominava os quilombolas, 
negros e indígenas brasileiros.

Nêgo Bispo era chamado de mestre, e sua 
maestria foi reconhecida em vida por ativistas e 
por parte da intelectualidade brasileira. Sigamos 
honrando a sua existência, mas, sobretudo, o seu 
legado, promovendo debates afro-pindorâmicos 
com confluência de saberes: coexistindo, sem 
deixar de ser. Afinal, “Um rio não deixa de ser 
um rio quando ele conflui com outro rio. Essa é a 
grandeza da confluência.”

PORTAS ABERTAS
PARA AS ESCRITURAS
DE MULHERES PRETAS 

Muitas das promessas de novo ano dizem 
respeito a deixar ir o que não faz sentido, cui-
dar do que permanece. Assim, cheguei às es-
tantes de livros da sala. No ritual de limpeza, 
pude tocar em muitas obras assinadas por 
mulheres negras. 

Desde 2021, quando idealizei o I Encontro Ju-
lho das Pretas que Escrevem no DF tenho estado 
com muitas. Permanecemos juntas para trocar 
informações, participar de eventos, organizar sa-
raus e nos aquilombar em dores e sonhos. Somos 
mais de sessenta. 

Sentir a força da nossa teimosia em escrever, 
falar, publicar, não publicar, desengavetar escri-
tos, deixá-los nas gavetas enquanto nutrimos 
nossa coragem de trazê-los à luz, me aqueceu e 
emocionou. 

Mas é preciso falar de como o caminho é ár-
duo. A base, o cimento do chão que ousamos pi-
sar, é o racismo. Estrutura que morde e sopra. 
Homenageia você para, no outro dia, abrir sua 
bolsa sob acusação de furto. 

Não deixa que circule nas ruas da cidade em 
festa literária porque quer uma foto, um aceno, 
um gritinho, mas não compra seus livros. 

Permite que o governo federal, ao lançar um 
prêmio homenageando uma escritora negra, vul-
nerabilize as autoras negras inscritas e mine suas 
chances. Exige muito mais do que a escrita para 
considerá-la escritora.

Aquele racismo que nos derruba. Mas nos vê 
de pé no outro dia. Escrevendo. Cansadas quan-
do queremos bem-viver. E portas escancaradas 
ante nossa passagem. Preta. E ancestral.

Anastacia Vaz Arquivo pessoal Arquivo pessoal 

Integrantes da Comissão dos Jornalistas pela Igualdade Racial do Distrito Federal (Cojira-DF) 
escrevem sobre destaques do ano ligados à temática negra

André Ricardo Nunes Martins Cecília Bizerra Sousa Waleska Barbosa 
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A
pós uma eleição geral 
conturbada em 2022, o 
ano passado foi de início 
de mandato de deputa-

dos, senadores, governadores e 
presidente da República. Agora, 
as campanhas eleitorais voltam 
com força, para a escolha de 
vereadores e prefeitos. Não é o 
caso do Distrito Federal, mas, 
em 2024, serão cerca de 400 mil 
candidatos em mais de 5 mil 
municípios e o brasileiro voltará 
a conviver com a disputa pelos 
votos, especialmente no ambi-
ente digital.

 » PATRICK SELVATTI

TENDÊNCIAS

 Das 
redes 
     para as 

  urnas

Em ano de eleições 
municipais no 
país, o mercado 
de trabalho 
está de olho no 
profissional de 
estratégia digital

O uso dos canais 
digitais abriu uma 
ponte importante de 
comunicação entre 
políticos e eleitores, 
fez com que os 
eleitores ficassem 
bem mais próximos 
dos candidatos, 
conhecendo-os 
melhor antes de 
decidir em quem 
votar”

Marcelo Vitorino, professor 
de marketing político pela 
ESPM, IDP e Academia 
Vitorino e Mendonça.
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O uso da internet no marke-
ting político ganhou relevância 
robusta nas últimas décadas, 
impactando significativamente 
a maneira como os candidatos 
se comunicam, na mobilização 
de eleitores e na construção de 
campanhas. E a figura do estra-
tegista digital na corrida eleitoral 
se tornou uma das mais requisi-
tadas no mercado.

“O uso dos canais digitais 
abriu uma ponte importante 
de comunicação entre políticos 
e eleitores. Antes deles, os elei-
tores apenas eram impactados 
pela comunicação nos meios tra-
dicionais, e não podiam interagir 
com a classe política. O uso da 
Internet fez com que os eleitores 
ficassem bem mais próximos dos 
candidatos, conhecendo-os me-
lhor antes de decidir em quem 
votar”, explica Marcelo Vitorino, 
marqueteiro e professor de mar-
keting político pela ESPM, IDP e 
Academia Vitorino e Mendonça.

O especialista, que é autor 
de livros sobre comunicação 
política e criador de MBA em 
comunicação governamental e 
marketing político, foi um dos 
pioneiros no uso de ferramentas 
digitais em campanhas eleito-
rais, em 2008, quando trabalhou 
na primeira grande campanha 
digital brasileira, para a Prefei-
tura de São Paulo. Vitorino conta 
que, no início, não havia profis-
sionais preparados para atuar, 
mesclando conhecimentos de 
áreas distintas, como política, 
comunicação e tecnologia. “Co-
mecei a dar aulas de marketing 
político para profissionalizar o 
mercado, lancei vários cursos, 
inclusive, de pós-graduação e 
hoje o mercado tem várias op-
ções para profissionais que de-
sejam atuar nesse segmento, que 
é um ótimo mercado de traba-
lho, com remuneração acima da 
média do corporativo”, avalia.

Política acessível

Um desses profissionais é 
o publicitário e especialista em 
mobilização digital Rafael Me-
deiros, 35 anos. O brasiliense 
atua com foco no Distrito Fe-
deral, mas também está atento 
às futuras eleições municipais. 
“Os candidatos devem trazer 
esse olhar político para as redes 
digitais. De 2018 para cá, 45% 
dos brasileiros escolheram seus 
votos com base nas informa-
ções nas redes sociais”, destaca 
o estrategista. “Especialmente o 
WhatsApp tem um alcance de-
cisivo. Mas a mobilização deve 
ser fragmentada, respeitando 
a diversidade do público. Os 

conteúdos devem ser conecta-
dos às realidades dos grupos so-
ciais, e sem utilização de robôs e 
programas de disparo em mas-
sa”, explica.

Para Rafael, em tempos de 
transformação, a política não 
pode mais ser distante e inaces-
sível, e o verdadeiro diferencial 
de uma mobilização digital reside 
na proximidade entre candidato 
e eleitor. “Essa é a força que im-
pulsiona uma nova política, uma 
política participativa, que bus-
ca ouvir, compreender e agir de 
acordo com as necessidades reais 
da população. Não podemos 
mais aceitar uma política que se 
afaste do seu propósito principal: 
servir ao povo. Ao focarmos neste 
contato humano, construímos as 
bases para uma sociedade mais 
inclusiva e igualitária. A partici-
pação ativa de cada cidadão é a 
pedra fundamental para erguer-
mos juntos uma estrutura polí-
tica que represente verdadeira-
mente todos os setores da socie-
dade”, ressalta o profissional.

O estrategista alerta sobre a 
mudança de mentalidade dos 
candidatos, indicando que a so-
ciedade busca representantes 
mais envolvidos e alinhados com 
suas expectativas. Ele destaca a 
relevância da conformidade com 
as normas eleitorais, proibindo 
o uso de robôs e programas de 
disparos em massa. “A mobili-
zação digital é a ferramenta que 
nos permite alcançar um núme-
ro maior de corações e mentes. 
Utilizando as redes sociais, não 

apenas para divulgação, mas 
para diálogo, desmistificamos a 
política, tornando-a acessível e 
compreensível a todos”, explica 
Rafael, que ressalta desafios co-
mo a construção de um storytel-
ling autêntico, o cumprimento 
da Lei Geral de Proteção de Da-
dos e o combate às fake news.

Carreira

O mercado de marketing 
político digital é complexo e em 
constante mudança, exigindo 
uma abordagem estratégica, 

ética e adaptável para alcan-
çar o sucesso. A compreensão 
das tendências emergentes e a 
aplicação de práticas eficazes 
são essenciais para os profis-
sionais nesse campo. A carrei-
ra é considerada promissora, 
especialmente, à medida que a 
sociedade continua a se digita-
lizar e as campanhas políticas 
buscam métodos mais eficazes 
para se conectar com os eleito-
res. Segundo Rafael Costa, um 
bom estrategista digital atuando 
na política pode ter um salário 
na média de R$ 15 mil. “Mas é 
preciso dedicação, estudo e es-
tar antenado nas tecnologias e, 
principalmente, nas demandas 
da sociedade”, argumenta.

Marcio Vitorino vai além. O 
especialista acredita que hoje já 
não dá mais para fazer uma se-
paração entre virtual e real. “Os 
estrategistas de comunicação 
precisam ter um olhar muito 
mais integrativo, tirando o me-
lhor de cada um dos meios para 
criar narrativas envolventes. Não 
há mais espaço para divisão entre 
televisão, papel, rua e internet”, 
resume. O marqueteiro conta 
que, em suas últimas campanhas, 
a comunicação foi estruturada de 
forma complementar. “Por exem-
plo, quando em um programa 
eleitoral aparecia uma proposta 
de saúde, na internet usávamos 
propostas segmentadas, de acor-
do com a região em que o eleitor 
residia, ao mesmo tempo que o 
material de rua do candidato e de 
seus apoiadores também eram 

Os candidatos 
devem trazer esse 
olhar político para 
as redes digitais. 
De 2018 para cá, 
45% dos brasileiros 
escolheram seus 
votos com base nas 
informações nas 
redes sociais"

Rafael Medeiros, 
publicitário e especialista 
em mobilização digital 

segmentados”, ensina.

Inteligência artificial

A popularização do uso da 
inteligência artificial (IA) tem 
levado muitos profissionais a 
temerem uma eventual substi-
tuição de sua mão de obra pela 
tecnologia em um futuro próxi-
mo. As regulações impostas ao 
uso de IA no mercado apontam, 
porém, que até mesmo carreiras 
ligadas à produção de conteúdo 
digital continuarão a depender 
da produção criativa e supervi-
são humana. O Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE) divulgou, nesta 
semana, regras para a utilização 
das tecnologias digitais em uma 
minuta de resolução que trata da 
propaganda eleitoral destinada 
ao pleito municipal de 2024. 

Entre as novidades está a in-
clusão da obrigatoriedade de 
informar explicitamente a utili-
zação de conteúdo fabricado ou 
manipulado por meio de ferra-
mentas tecnológicas em qualquer 
modalidade de propaganda elei-
toral. A medida visa evitar a cir-
culação de imagens e vozes pro-
duzidas por aplicativos de inteli-
gência artificial para manipular 
declarações falsas de candidatos 
e autoridades envolvidas com a 
organização das eleições, além de 
controlar o impulsionamento de 
conteúdos por robôs digitais, va-
lorizando a curadoria e a media-
ção da comunicação por profis-
sionais, tanto na produção como 
na checagem das informações.
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DISTRITO FEDERAL
UNIVERSIDADE DE BRASÍLIA (UNB) —DF
Inscrições até 15 de janeiro pelo site: https://
shre.ink/rF5N. Concurso com uma vaga para 
professor substituto na área de nutrição. Salá-
rio: R$ 6.356,02. Sem taxa de inscrição.
UNIVERSIDADE DE BRASÍLIA (UNB) —DF
Inscrições até 16 de janeiro pelo site: https://
shre.ink/riGb . concurso com uma vaga para 
professor substituto, para atuar no Departa-
mento de Jornalismo . Salário: R$6.356,02. Sem 
taxa de inscrição
INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, 
CIÊNCIA E TECNOLOGIA DE 
BRASÍLIA (IFB) —DF
Inscrições até 4 de fevereiro pelo e-mail: ctag.
protocolo@ifb.edu.br. Concurso com uma vaga 
para professor substituto na área de mecânica. 
Salário: de R$ 3.130,85 até R$ 6.289,21, acresci-
do de R$ 658. Sem taxa de inscrição.
INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, 
CIÊNCIA E TECNOLOGIA DE 
BRASÍLIA (IFB) —DF
Inscrições até 15 de janeiro de 2024 pelo site: 
https://shre.ink/rF5o. Concurso com duas vagas 
para professor substituto nas áreas de produção 
moveleira (1) e design (1). Salário: de R$ 3.412,63 
até R$ 6.356,02. Sem taxa de inscrição.
EMPRESA DE ASSISTÊNCIA 
TÉCNICA E EXTENSÃO RURAL 
DO DISTRITO FEDERAL —DF
Inscrições até 7 de fevereiro pelo e-mail: https://
shre.ink/rKLe. Concurso com uma vaga para os 
cargos de: extensionista rural - economia domés-
tica (1); extensionista rural — engenharia agronô-
mica (7); extensionista rural — medicina veteriná-
ria (6); extensionista rural médio — agroindústria 
(1); extensionista rural médio - agropecuária (2); 
técnico especializado — ciências econômicas (1); 
técnico especializado — contabilidade (2); técnico 
especializado — direito (2); técnico especializado - 
tecnologia da informação (1); técnico especializa-
do - administração (2) e assistente administrativo 
(10). Salário: de R$ 4.766,69 até R$ 6.310,06. Taxa 
de inscrição: de R$ 67 até R$ 87.
UNIVERSIDADE DE BRASÍLIA (UNB) —DF
Inscrições 22 de janeiro até pelo site: https://
shre.ink/rCRa. O Concurso oferece 1 vaga pa-
ra docente da área de contrabaixo e estrutura 
musical. Salário: R$2.437,59 a R$3.046,99. Sem 
taxa de inscrição.
UNIVERSIDADE DE BRASÍLIA (UNB) —DF
Inscrições até 19 de janeiro pelo site: https://
shre.ink/rCEJ. O Concurso oferece 1 vaga para 
licenciatura em pedagogia ou artes com douto-
rado em educação ou artes. Salário: R$6.356,02. 
Sem taxa de inscrição.
UNIVERSIDADE DE BRASÍLIA (UNB) —DF
Inscrições até 25 de janeiro pelo site: https://
shre.ink/rCwu. O Concurso oferece 1 vaga para 
área de artes cênicas. Salário: R$6.356,02. Sem 
taxa de inscrição.

NACIONAIS
CASA DA MOEDA DO BRASIL
Inscrições até 31 de janeiro de 2024 pelo site: 
https://shre.ink/rFqP. Concurso com 54 vagas 
para os cargos de técnico de segurança - se-
gurança corporativa e patrimonial - masculino 
(20); técnico de segurança - segurança corpo-
rativa e patrimonial - feminino (20); técnico de 
segurança - prevenção e combate a incêndio 
(12); e analista de produção - designer de valo-
res/gravador (2). Salário: de R$ 3.749,70 até R$ 
9.126,73. Taxa: de R$ 90 até R$ 120.
PETRÓLEO BRASILEIRO S.A. (PETROBRAS)
Inscrições até 31 de janeiro pelo site: https://shre.
ink/rvLk. O Concurso oferece 7.328 vagas para 
enfermagem do trabalho (12); inspeção de equi-
pamentos e instalações (36); logística de trans-
portes - controle (25); manutenção - caldeiraria 
(46); manutenção - elétrica (56); manutenção 
- instrumentação (58); manutenção - mecâni-
ca (78); operação (254); operação de lastro (16); 
projetos, construção e montagem - edificações 
(11); projetos, construção e montagem - elétrica 
(11); projetos, construção e montagem - instru-

mentação (8); projetos, construção e monta-
gem - mecânica (30); química de petróleo (83); 
segurança do trabalho (91) e suprimento de 
bens e serviços - administração (101). Salário: 
R$3.446,23 a R$5.878,82. Taxa: R$62,79.
COMANDO DA AERONÁUTICA
Inscrições até 2 de fevereiro de 2024 pelo site: 
https://shre.ink/ricw. Concurso voluntário com 
100 vagas para os cargos de Eletrônica (31); Ad-
ministração (20); Enfermagem (10); Eletricidade 
(10); Informática (15); Laboratório (4); Música 
Clarinetas - Soprano, Baixo (2); Trompete Bb (1); 
Trombones - Tenor, Baixo (1); Tuba - Sousafone 
(1); Obras (5). Salário: não informado. Taxa: R$ 95.
INSTITUTO NACIONAL DE 
TECNOLOGIA — INMETRO
Inscrições até 5 de fevereiro de 2024 pelo site: 
https://shre.ink/rK7K. Concurso com 400 vagas 
para os cargos de pesquisador-tecnologista em 
metrologia e qualidade (240) e analista executi-
vo em metrologia e qualidade (160). Salário: R$ 
8.700. Taxa: R$ 125.
INSTITUTO NACIONAL DE TECNOLOGIA — INT
Inscrições até 7 de fevereiro de 2024 pelo site: 
https://shre.ink/rKLn. Concurso com 24 vagas 
para os cargos de: perfil catálise (3); biocatálise 
(1); química (1); engenharia de avaliações (1); cer-
tificação de produtos (1); motores e emissões (2); 
corrosão e proteção (1); corrosão sob tensão em 
alta pressão e alta temperatura (1); tecnologia 
química industrial (1); engenharia de avaliações 
(1); avaliação de produtos (1); engenharia de ma-
teriais e simulação computacional (1); tecnologia 
de materiais poliméricos (2); biocorrosão e biode-
gradação (1); corrosão por h2s e co2 em alta pres-
são e temperatura (1); planejamento tecnológico 
(1); tecnologia da informação e comunicações (1); 
tecnologista júnior i perfil engenharia de manu-
tenção (1); gestão da qualidade (1); e engenharia e 
segurança do trabalho (1). Salário: de R$ 5.211,48 
até R$ 14.274,86. Taxa: de R$ 100 até R$ 150.
AGÊNCIA NACIONAL DE TRANSPORTES 
TERRESTRES — ANTT
Inscrições de 19 de fevereiro até 22 de março de 
2024 pelo site: https://shre.ink/rFoZ. Concurso 
com 50 vagas para os cargos de: especialista 
em regulação de serviços de transportes terres-
tres (10); especialista em regulação de serviços 
de transportes terrestres - especialidade: direito 
(10); especialista em regulação de serviços de 
transportes terrestres - especialidade: economia 
(10) e especialista em regulação de serviços de 
transportes terrestres - especialidade: engenha-
ria civil, engenharia de produção, engenharia de 
transportes e logística, engenharia mecânica, 
engenharia ambiental, engenharia florestal e 
engenharia de infraestrutura (20). Salário: R$ 
7.887,57 até R$ 14.274,86. Taxa: R$ 160.

CENTRO—OESTE
PREFEITURA DE ÁGUAS LINDAS – GO
Inscrições até 4 de fevereiro de 2024 pelo site: 
https://shre.ink/rFAK. Concurso com 508 vagas 
para os cargos de: auxiliar de serviços gerais 
(50); operador de máquinas (4); pedreiro (7); 
auxiliar de creche e transporte escolar (80); 
auxiliar de sepultamento (4); eletricista (2); ele-
tricista de alta tensão (4); guarda patrimonial 
(74); motorista a/b (6); motorista de transporte 
escolar (10); agente comunitário de saúde (85); 
agente de combate às endemias (26); agente 
fiscal do procon (4); administrativo (11); dese-
nhista-cadista (2); fiscal ambiental (3); fiscal de 
tributos municipais (5); técnico em agrimensura 
(1); técnico de auditoria (4); técnico em enferma-
gem (30); topógrafo (1); analista ambiental (2); 
analista tributário (3); arquiteto (1); assistente 
social (6); auditor superior (5); contador (3); 
educador físico (4); enfermeiro (30); engenheiro 
agrônomo (1); engenheiro ambiental (1); en-
genheiro civil (2); engenheiro de segurança do 
trabalho (1); engenheiro civil orçamentista (2); 
engenheiro eletricista (1); engenheiro mecânico 
(1); fisioterapeuta (4); fonoaudiólogo (7); nutri-
cionista (7); psicólogo (13); terapeuta ocupacio-
nal (1). Salário: R$ 1.320 até R$ 9.696. Taxa: de 
R$ 80 até R$ 150.

PREFEITURA DE ABADINIA — GO
Inscrições até 19 de janeiro de 2024 pelo site: 
https://shre.ink/UIWY. Concurso com 103 vagas 
para cadastro reserva para os cargos de: agente 
de manutenção mecânica (1); agente de servi-
ços e obras públicas (2); auxiliar de serviços de 
higiene e alimentação (8); auxiliar de serviços 
gerais (8); condutor de veículos (4); coveiro/
zelador de cemitério (4); agente comunitário 
de saúde (6); agente de combate às endemias 
(8); fiscal de vigilância sanitária (1); fiscal de 
obras e posturas (1); fiscal de obras e posturas 
(1); fiscal de tributos municipais (2); guarda civil 
municipal (8); monitor escolar (15); assistente 
administrativo (6); agente municipal de trân-
sito (3); técnico em enfermagem (2); psicólogo 
(1); gestor jurídico (1); engenheiro ambiental e 
sanitarista (1); engenheiro agrônomo (1); fiscal 
ambiental (3); auditor de controle interno (1); 
engenheiro civil (1); biólogo (1); enfermeiro (2) 
e professor (20). Salário: R$ 1.320 a R$ 4.434,31. 
Taxa de inscrição: R$ 90 até R$ 170.
PREFEITURA MUNICIPAL 
DE INHUMAS — GO
Inscrições até 26 de janeiro de 2024 pelo site: ht-
tps://shre.ink/rES2 . Concurso com 656 vagas pa-
ra nível fundamental incompleto: auxiliar de ser-
viços diversos - asd (37), auxiliar de serviços gerais 
educacionais (80), auxiliar de serviços póstumos 
(2), auxiliar de serviços urbanos (55), borracheiro 
(1), costureira (2), merendeira (33), operador de 
máquina pesada (10), pedreiro (9), pintor (2), por-
teiro escolar (15), trabalhador braçal (28); nível 
fundamental completo: auxiliar administrativo 
(15), auxiliar de secretaria escolar (12), carpinteiro 
(1), eletricista (3), encanador (2), mecânico de má-
quinas e veículos (1), motorista de veículos leves 
(2), motorista de veículos pesados (11), motorista 
escolar (13), serralheiro (1); nível médio/técnico: 
agente administrativo (28), agente administra-
tivo educacional (1), agente de almoxarifado (4), 
agente de fiscalização (2), agente de fiscalização 
ambiental (2), agente de fiscalização de proteção 
e defesa do consumidor (1), agente de patrimô-
nio (3), assistente previdenciário (1), auxiliar de 
consultório dentário (5), fiscal de posturas (4), 
monitor de transporte escolar (15), técnico agri-
mensor (1), técnico de imobilização ortopédica (2), 
técnico de enfermagem (4), técnico em radiologia 
(1), técnico em segurança do trabalho (1), técnico 
de suporte em tecnologia da informação (3); nível 
superior: administrador de rede e segurança da 
informação (1), analista administrativo (15), ana-
lista ambiental (4), analista de controle interno 
contábil (1), analista de controle interno enge-
nheiro (1), analista previdenciário (2), arquiteto 
(2), arquivista (1), assistente social (5), cirurgião 
dentista - bucomaxilo (1), cirurgião dentista - clí-
nico geral (5), cirurgião dentista - endodontista 
(1), cirurgião dentista - odontólogo para pacientes 
com necessidade especiais (1), cirurgião dentista - 
periodontista (1), designer gráfico (1), enfermeiro 
padrão (4), enfermeiro especialista em uti - unida-
de de terapia intensiva (2), enfermeiro especialista 
em saúde mental (3), engenheiro agrônomo (1), 
engenheiro civil (2), farmacêutico (1), fisiotera-
peuta (1), fonoaudiólogo (3), médico (4), médico 
auditor (1), médico cardiologista (1), médico endo-
crinologista (1), médico ginecologista/obstetra (1), 
médico infectologista (1), médico oftalmologista 
(1), médico ortopedista/traumatologista (1), mé-
dico otorrinolaringologista (1), médico pediatra (1), 
médico psiquiatra (1), médico radiologista (1), mé-
dico ultrassonografista (1), médico veterinário (4), 
monitor educacional (75), nutricionista (3), profes-
sor de 1º fase (60), professor de educação física (8), 
professor de inglês (4), professor de matemática 
(2), professor intérprete de libras (2), psicólogo 
(5), psicopedagogo (2), terapeuta ocupacional (3) . 
Salário: R$1.320 a R$5.997,93 .Taxa: R$60 a R$140.

Lista de concursos
Nesta semana, o caderno Trabalho & Formação Profissional preparou uma lista com 103 concursos e 16.539 vagas, além de 
cadastro reserva. No Distrito Federal, há oito concursos abertos com 9 vagas. Para o Centro—Oeste, há 14 seleções abertas 
com 2.427 oportunidades. Nos conselhos regionais e municipais, são dez concursos com 177 postos vagos. Entre os nacionais, 
há seis certames abertos para 7.956 oportunidades. Há ainda onze seleções de concursos estaduais com 1.954 vagas. Já para 
os municipais, há 26 concursos e 3.201 vagas. Nas universidades federais, são 15 processos seletivos e 451 oportunidades. Nos 
institutos federais há 13 certames abertos com 358 vagas.

Confira a lista completa no site
www.correiobraziliense.com.br/euestudante

16.539
vagas

 » SECRETARIA DE EDUCAÇÃO

PóS-GRADUAçãO  
PARA PROFESSORES

Estão abertas as inscrições para capacitação de mestra-
do e doutorado voltada para os servidores das carreiras de 
magistério e assistência à educação da Secretaria de Estado 
de Educação do Distrito Federal (SEEDF). O edital estabelece 
que o servidor estável, em atividade laboral de 20 ou 40 horas 
semanais, poderá se afastar do exercício do cargo efetivo para 
os estudos, sem prejuízo da remuneração. O processo seleti-
vo ocorre em duas etapas e as vagas para a segunda etapa 
são remanescentes da primeira. Para o 1° semestre de 2024, 
são oferecidas para o magistério 222 oportunidades em tempo 
integral. Já para a carreira de assistência à educação, são ofe-
recidas 84 oportunidades. Para realizar o processo seletivo, o 
servidor deverá estar em efetivo exercício na SEEDF, além de 
estar inscrito, admitido ou matriculado em curso compatível 
com sua área de atuação, oferecido por IES credenciada por 
órgão competente, no Brasil ou fora. Para se inscrever, basta 
entrar no Portal Sistema Eletrônico de Informações (SEI), no 
link: https://shre.ink/rKby.

 » {REPROGRAMA}

PYTHON PARA  
MULHERES

A {reprograma}, iniciativa de impacto social que se dedica 
a ensinar programação para mulheres em situação de vulne-
rabilidade social e econômica, acaba de abrir inscrições para o 
curso gratuito de Python – Fundamentos e Análise de Dados. 
A oportunidade é destinada para mulheres cisgênero, trans e/
ou travestis de todo o Brasil, com idade acima de 18 anos e que 
possuam pouco ou nenhum conhecimento em programação. O 
curso será ministrado de maneira online. No total, são 40 vagas 
e as pessoas selecionadas serão anunciadas em 8/3. O curso 
terá início em 23 de março, com uma duração de 18 semanas e 
as aulas serão ministradas aos sábados, das 13h às 17h.  Além 
da linguagem de computação, o curso oferece orientações edu-
cativas, abordando soft skills como questões socioemocionais, 
desenvolvimento pessoal, de carreira, estudos e planejamento. 
As interessadas podem se candidatar gratuitamente até 5 de 
fevereiro, por meio do link https://shre.ink/rKbA.

 » USP

PROGRAMAçãO  
PARA MENINAS

Garotas de 8 a 18 anos podem transformar ideias em aplica-
tivos: basta se inscrever na escola de verão gratuita da USP, o 
Technovation Summer School for Girls. A formação é oferecida 
pelo Instituto de Ciências Matemáticas e de Computação (ICMC) 
da USP. O objetivo do programa é ensinar as garotas a trans-
formarem ideias em aplicativos, além de estimular as equipes a 
participarem do Technovation Girls, uma competição global de 
tecnologia e empreendedorismo para meninas. Todas as ativi-
dades serão realizadas remotamente de 17/2 a 13/4. Participan-
tes aprenderão técnicas de programação, empreendedorismo 
e habilidades para trabalhar em equipe. Nesta edição, serão 
disponibilizadas 75 vagas para estudantes de escolas públicas 
e privadas de todo o Brasil. As inscrições devem ser realiza-
das durante evento online em 20/1, a partir das 14h, que será 
transmitido pelo Youtube, no canal @graceicmcusp. No evento, 
será divulgado o link para o formulário de inscrições, com os 
detalhes sobre como funcionará a escola de verão.
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 » ciee - centro de integração empresa-escola
Os interessados deverão comparecer ao Centro de Integração Empresa-Escola (CIEE), de segunda a sexta-feira, 
das 8h às 17h noCIEE Brasília na EQSW 304/504, Lote 2, Edifício Atrium — Sudoeste, próximo ao Hospital das 
Forças Armadas (HFA). Documentação para inscrição: Carteira de identidade, CPF, declaração de escolaridade e 
comprovante de residência com CEP. Informações: www.ciee.org.br ou (61) 3701-4811

483
vagas

 » iF estágio   
Instituto Fecomércio/DF

O instituto está atendendo apenas a distância. O antedimento presencial é apenas para 
emissão de contratos. É preciso agendar horário. Telefone: (61) 3962-2023. E-mail: 
acompanhamento.if@institutofecomerciodf.com.br. Site: www.institutofecomerciodf.com.br. 
Endereço: SCS, QD. 6, Edifício Jessé Freire, 5° andar, Brasília - DF.

171
vagas

 » ieL Instituto Euvaldo Lodi
Endereço: SIA, Trecho 3, Lote 225, Edifício Fibra ou UnB, MASC Norte, Sala AT 2/20 
Telefones: SIA (3362-6024) ou UnB (99128-2294)/ Site: www.ieldf.org.br
Horário de atendimento: das 9h às 17h (SIA) ou das 9h às 16h (UnB).

33
vagas

 » espro As inscrições devem ser feitas no endereço SGAS Quadra 915, Lote 72-A, Asa Sul, das 8h30 às 16h30. 
Informações no site www.espro.org.br ou pelo telefone (61) 3226-1512233

vagas

 » BrasíLia estágios Endereço: SCS, Quadra 8, Edifício Venâncio 2000, Bloco B-60, Salas 409/410   Telefones: (61) 3226-7977 e (61) 3322-8416
Site: www.brasiliaestagios.com.br   E-mail: brasíliaestagios@brasiliaestagios.com.br   Horário de atendimento: das 8h30 às 17h3030

vagas

 » guia de estágios e jovem aprendiz 950 vagas

Confira a lista completa no site
www.correiobraziliense.com.br/euestudante

ADMINISTRAÇÃO

1. Empresa: Privada – 113347 - Sem.: 4º 
ao 10°/ Vaga: 1/ Local: Asa Sul / Bolsa: R$ 
1.000+AT / Período: 9h às 16h /Conhec. 
Exigidos; Word/ Enviar currículo para: cur-
riculos.iel@sistemafibra.org.br e no assunto 
coloque: 113347.

2. Empresa: Privada – 113467 - Sem.: 1º 
ao 7°/ Vaga: 1/ Local: SOF Norte / Bolsa: 
R$ 700+AT / Período: 7h às 13h /Conhec. 
Exigidos; Word/ Enviar currículo para: cur-
riculos.iel@sistemafibra.org.br e no assunto 
coloque: 113467.
3. Empresa: Privada – 113536 - Sem.: 2º ao 
6°/ Vaga: 1/ Local: Taguatinga / Bolsa: R$ 

1.000+AT / Período: 6h diárias /Conhec. 
Exigidos; Word/ Enviar currículo para: cur-
riculos.iel@sistemafibra.org.br e no assunto 
coloque: 113536.
4. Empresa: Privada – 113566 - Sem.: 4º 
ao 8°/ Vaga: 1/ Local: Guará / Bolsa: R$ 
1.000+AT / Período: 13h às 18h /Conhec. 
Exigidos; Word/ Enviar currículo para: cur-

riculos.iel@sistemafibra.org.br e no assunto 
coloque: 113566.

CIÊNCIAS CONTÁBEIS

1. Empresa: Privada – 113405 - Sem.: 4º ao 
6°/ Vaga: 1/ Local: Asa Norte / Bolsa: R$ 
1.000+AT / Período: 9h às 15h / Conhec. 

Exigidos; curricular/ Enviar currículo para: 
curriculos.iel@sistemafibra.org.br e no 
assunto coloque: 113405.
Ainda há vagas para: ciências contá-
beis (7); computação (1);comunicação 
s o c i a l  ( 2 ) ; d i re i to  ( 5 ) ;  e n g e n h a r i a 
c iv i l  (3 ) ;  log ís t i ca  (8 ) ;  s i s tema da 
informação(2)

Documentação para inscrição: carteira de 
identidade, CPF, declaração de escolaridade 
e comprovante de residência com CEP

ADMINISTRAÇÃO:

Cód.:4992318/Vaga: 1/ Local: Asa Norte /06S 

ao 8S / Período: 10h às 16:15 / 6h diárias / 
Bolsa: R$ 1.050 + benefícios
Cód.: 4994278/Vaga: 1/ Local: Guará / 01S ao 
8S / Período: 10h às 17h / 6h diárias / Bolsa: 
R$ 600 + benefícios
Cód.: 4984850/Vaga: 1/ Local: Guará / 03S 

ao 07S / Período: A combinar / 6h diárias / 
Bolsa: R$ 900 + benefícios

PROPAGANDA E PUBLICIDADE:

Cód.: 4952196/Vaga: 1/Local: Lago Sul / 05S 
ao 08S / Período: 12h às 18h / 6h diárias / 

Bolsa: R$ 660 + benefícios

 DESIGN GRAFICO

Cód. :  4979738/Vaga :  1/  Local :  Ta-
guat inga/  02S AO 10S/  Per íodo:  A 
combinar/ Bolsa: R$ 800 + benefícios 

/ Requisitos: Windows, Word, Excel e 
internet.
 Ainda há vagas para: ensino médio (1); 
educação física (1), sistema de informação 
(1), ciências contábeis (1), técnico em saúde 
bucal (1).

jovem aprendiz
Empresa: privada. / Ens. Médio, Técnico 
ou Superior / vagas: 4 / Bolsa: R$611,72 + 
Assist. Médica e Odonto + VR + VT / Horário: 
14h às 18h - Seg. a Sex. / 18 a 22 anos
Empresa: privada. / Ens. Médio, Técnico ou 
Superior / vaga: 1 / Bolsa: R$1.113 + Assist. 
Odonto + VR + VT / Horário: 9h às 15h - Seg. 
a Sex. / 18 a 22 anos
Empresa: privada. / Ens. Médio, Técnico 
ou Superior / vagas: 4 / Bolsa: R$611,72 + 
Assist. Médica e Odonto + VR + VT / Horário: 
14h às 18h - Seg. a Sex. / 18 a 22 anos
Empresa: privada. / Ens. Médio, Técnico 

ou Superior / vagas: 3 / Bolsa: R$1.113 + 
Assist. Odonto + VR + VT / Horário: 11h às 
17h - Seg. a Sex. / 18 a 22 anos
Empresa: privada. / Ens. Fundamental, Mé-
dio ou Técnico / vagas: 2 / Bolsa: R$611,72 
+ VT / Horário: 14h às 18h - Seg. a Sex. / 
14 a 18 anos
Empresa: privada. / Ens. Médio, Técnico 
ou Superior / vagas: 2 / Bolsa: R$611,72 + 
Assist. Médica e Odonto + VR + VT / Horário: 
13h às 17h - Seg. a Sex. / 18 a 22 anos
Empresa: privada. / Ens. Médio, Técnico 
ou Superior / vaga: 1 / Bolsa: R$917,59 
+ VT / Horário: 8h às 14h - Seg. a Sex. / 
18 a 22 anos

Empresa: privada. / Ens. Médio, Técnico 
ou Superior / vagas: 2 / Bolsa: R$611,72 + 
Assist. Médica e Odonto + VR + VT / Horário: 
9h às 13h - Seg. a Sex. / 18 a 22 anos
Empresa: privada. / Ens. Médio, Técnico 
ou Superior / vagas: 2 / Bolsa: R$611,72 + 
Assist. Odonto + VT / Horário: 14h às 18h - 
Seg. a Sex. / 18 a 22 anos
Empresa: privada. / Ens. Médio, Técnico ou 
Superior / vagas: 3 / Bolsa: R$1.212 + Assist. 
Odonto + VT / Horário: 8h às 14h - Seg. a 
Sex. / 18 a 22 anos
Empresa: privada. / Ens. Fundamental, Médio, 
Técnico ou Superior / vaga: 1 / Bolsa: R$611,72 
+ Assist. Odonto + VT / Horário: 7h30 às 

11h30 - Seg. a Sex. / 16 a 19 anos
Empresa: privada. / Ens. Fundamental, Mé-
dio, Técnico ou Superior / vagas 2 / Bolsa: 
R$ 611,72 + VT / Horário: 08h às 12h - Seg. 
a Sex. / 16 a 22 anos
Empresa: privada. / Ens. Médio, Técnico 
ou Superior / vagas 8 / Bolsa: R$917,59 + 
Assist.
Médica e Odonto + VT / Horário: 09h às 
15h - Seg. a Sex. / 18 a 22 anos
Empresa: privada. / Ens. Médio, Técnico 
ou Superior / vagas 3 / Bolsa: R$611,72 + 
Assist.
Médica e Odonto + VR + VT / Horário: 9h às 
13h - Seg. a Sex. / 18 a 22 anos

Empresa: privada. / Ens. Médio, Técnico 
ou Superior / vagas 4 / Bolsa: R$917,59 + 
Assist.
Odonto + VR + VT / Horário: 08h às 14h - 
Seg. a Sex. / 18 a 22 anos
Ainda há vagas para: Ensino Médio, Técnico 
ou Superior (196) e Ensino Fundamental, 
Médio ou Técnico (37).

jovem aprendiz
Cód.: 1018063 / Vaga: 1 / Ano: Indiferente / 
Salário: R$ 995,08 + VT + VA / Horário de: 12h 
às 18h / Local: Asa Norte / Assunto: 1018063
Cód.: 64422068 / Vaga: 1 / Ano: Indiferente 
/ Salário: R$ 663,39 + VT + VA / Horário de: 
14h às 18h / Local: Zona Industrial (Guará) 
/ Assunto: 64422068
Cód.: 943373 / Vaga: 1 / Ano: Indiferente / Salário: 
R$ 995,08 / Horário de: 09h às 15h / Local: Setor 
Comercial Central (Planaltina) / Assunto: 943373

Cód.: 945972 / Vaga: 1 / Ano: Indiferente / 
Salário: R$ 663,39 / Horário de: 14h às 18h / 
Local: Sobradinho / Assunto: 945972
Cód.: 55205915 / Vaga: 1 / Ano: Indiferente 
/ Salário: R$ 700 + VT / Horário de: 08h 
às 12h / Local: Zona Industrial (Guará) / 
Assunto: 55205915
Ainda restam vagas para:
jovem aprendiz (19); ensino médio (56); esté-
tica (1); secretariado escolar (2); técnico em 
administração (11); técnico em contabilidade 
(4); técnico em enfermagem (4); técnico em 

logística (4); técnico em secretaria escolar (2); 
técnico em secretariado (9); administração 
(30); administração pública (3); análise e 
desenvolvimento de sistemas (3); arquivo-
logia (2); biblioteconomia (2); biologia (6); 
biomedicina (2); ciência da computação (2); 
ciências contábeis (12); cinema (1); cinema 
mídias digitais (1); comunicação propaganda 
e marketing (1); comunicação social (1); 
comunicação social - cinema e mídias 
digitais (2); comunicação social - publicidade 
e propaganda (11); comunicação social em 

audiovisual (2); design gráfico (2); direito (3); 
educação física - bacharelado (1); educação 
física - licenciatura (4); enfermagem (2); 
engenharia ambiental (1); engenharia civil (3); 
engenharia da computação (1); engenharia 
de software (2); engenharia florestal (1); 
farmácia (4); física (1); gestão da tecnologia da 
informação (1); gestão de marketing (1); ges-
tão em marketing (5); gestão em tecnologia 
da informação (1); gestão pública (3); história 
(1); jornalismo (5); letras - inglês (4); letras 
- língua portuguesa e respectivas (1); letras - 

português (1); licenciatura em matemática (1); 
língua portuguesa (1); logística (2); marketing 
(14); matemática (5); nutrição (2); pedagogia 
(19); pós graduação em saúde estética (1); 
psicologia (6); publicidade e propaganda (14); 
publicidade, propaganda e marketing (13); 
química (1); recursos humanos (2); relações 
públicas (1); secretariado (18); secretariado 
executivo (15); serviço social (1); tecnologia 
da informação (3); tecnologia em estética 
e cosmética (1); tecnologia em marketing 
digital (1); turismo (2).

ensino médio
Cód.: 9576 / Vagas 5/ Local: Vicente Pires / 
Sem.: 1° ou 2° ano / Segunda à sábado, de 
8h às 13h./ Bolsa: R$600 + VT / Atividades: 
Irá atuar na organização, limpeza e estoque 
da loja./ Requisitos: Proatividade, organiza-
ção e boa comunicação. 
Cód.: 9577 / Vagas 5/ Local: Vicente Pires / 
Sem.: 1° ou 2° ano / Segunda à sábado, 15h 

às 20h./ Bolsa: R$600 + VT / Atividades: Irá 
atuar na organização, limpeza e estoque da 
loja./ Requisitos: Proatividade, organização e 
boa comunicação.
Cód.: 9611/ Vagas 2/ Local: Águas Claras / 
Sem.: A partir do 1° ano / Segunda a Sexta 
de 08h às 12h ou 15h30 às 19h30/ Sábado, 
de 08h às 12h./ Bolsa: R$500 + VT / Ativi-
dades: Atendimento ao público./ Requisitos: 
Excelentes habilidades de comunicação 

verbal e escrita.; Atitude proativa; Habi-
lidade para lidar com o público de forma 
cortês e eficaz.saber lidar com atendimento 
ao público.
Ensino médio ou superior: pedagogia ou 
letras ou matemática ou inglês
Cód.: 9609 / Vagas 2/ Local: Sobradinho 
/ Sem.: do 1º ao 2º ano ou a partir do 1º 
semestre/ Segunda a sexta de 13h às 18h./ 
Bolsa: R$600 + VT/ Atividades: Auxiliar 

os alunos nas atividades pedagógicas e 
lúdicas. Ajudar na organização do espaço 
coletivo./ Requisitos: Ter conhecimento 
básico em inglês. Ser proativo, criativo e 
dinâmico. Ter paciência com os alunos e 
organização. 
Ainda há vagas para: ensino médio (12), 
ensino médio ou superior: pedagogia 
ou letras ou matemática ou inglês (2), 
administração ou recursos humanos ou 

secretariado ou gestão de pessoas ou 
gestão comercial (4), técnico ou superior 
em administração, ou gestão comercial ou 
gestão de pessoas ou gestão de eventos 
ou marketing (2), técnico ou superior 
em administração, ou gestão comercial 
ou secretariado (1), administração ou 
engenharia de produção (2), arquitetura 
ou desing de interiores (1), engenharia civil 
(2), estética (2)e educação física (2).
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precisa-se

OpOrtunidades

A Secretaria do Estado de Trabalho do Distrito Federal também disponibiliza as vagas oferecidas nos sites www.trabalho.df.gov.br e maisemprego.mte.gov.br. O interessado em utilizar o serviço 
precisa fazer um cadastro no endereço eletrônico para ter acesso às oportunidades existentes para o seu perfil. Por conta desse sistema, os postos aqui listados estão sujeitos a alterações.

Açougueiro  5  R$ 1.500 + Benefícios
Açougueiro desossador  3  R$ 1.800 + Benefícios
Agente de portaria  2  R$ 1.600 + Benefícios
Ajudante de carga e descarga de mercadoria  5  R$ 1.630 + Benefícios
Atendente balconista  8  R$ 1.425 + Benefícios
Atendente de bar  3  R$ 1.425 + Benefícios
Atendente de lanchonete  4  R$ 1.425 + Benefícios
Auxiliar administrativo  1  R$ 1.412 + Benefícios
Auxiliar de costura  4  R$ 1.412 + Benefícios
Auxiliar de cozinha  8  R$ 1.425 a  
  R$ 1.600 + Benefícios
Auxiliar de eletrônica  1  R$ 1.917 + Benefícios
Auxiliar de limpeza  12  R$ 1.412 a  
  R$ 1.515 + Benefícios
Auxiliar nos serviços de alimentação  2  R$ 1.531 + Benefícios
Chapista de lanchonete  2  R$ 1.500 + Benefícios
Confeiteiro  2  R$ 1.425 + Benefícios
Costureira em geral  2  R$ 1.600 + Benefícios
Cozinheiro geral  3  R$ 

1.550 a R$ 1.980 + Benefícios
Cumim  20  R$ 1.800 + Benefícios
Desenhista industrial gráfico  1  R$ 1.800 + Benefícios
Empregado doméstico nos serviços gerais  5  R$ 1.500 a  
  R$ 2.100 + Benefícios
Empregado doméstico arrumador  I2  R$ 1.412 a  
  R$ 1.800 + Benefícios
Encarregado de supermercado  1  R$ 2.500 + Benefícios
Enfermeiro  5  R$ 3.000 + Benefícios
Esteticista  2  R$ 1.606 + Benefícios
Estoquista  1  R$ 1.470 + Benefícios
Fiel de depósito  3  R$ 1.412 + Benefícios
Fiscal de prevenção de perdas  2  R$ 1.500 + Benefícios
Gerente de loja e supermercado  1  R$ 4.000 + Benefícios
Massoterapeuta  4  R$ 1.412 a  
  R$ 80/DIA + Benefícios
Mecânico  4  R$ 4.000 + Benefícios
Mecânico de auto em geral  1  R$ 1.500 + Benefícios
Motorista carreteiro  4  R$ 4.000 + Benefícios

Motorista de furgão ou veículo similar  5  R$ 1.500 + Benefícios
Motorista entregador  1  R$ 1.800 + Benefícios
Operador de instalação de ar-condicionado  1  R$ 1.598 + Benefícios
Pedreiro  2  R$ 2.200 + Benefícios
Pintor de obras  5  R$ 2.200 + Benefícios
Professor de nível médio na educação infantil  3  R$ 1.692,33 + Benefícios
Promotor de vendas  3  R$ 1.435,97 + Benefícios
Repositor - em supermercados  9  R$ 1.515 + Benefícios
Salgadeiro  2  R$ 1.425 + Benefícios
Soldador  2  R$ 1.800 + Benefícios
Supervisor de vendas comercial  7  R$ 1.600 a  
  R$ 3.087 + Benefícios
Técnico de enfermagem  10  R$ 2.000 + Benefícios
Técnico em manutenção de  
equipamentos de informática  2  R$ 1.917 + Benefícios
Vendedor interno  43  R$ 1.420 a  
  R$ 2.000 + Benefícios
Vendedor porta a porta  50  R$ 1.811 + Benefícios
Vendedor pracista  1  R$ 2.500 + Benefícios  

Cargo Vagas Salário Cargo Vagas Salário Cargo Vagas Salário

 » SeraSa experience

VAGAS COM 
jORnADA FlExíVEl

A Serasa Experian, empresa de proteção 
ao crédito, tem 40 vagas de trabalho abertas. 
As oportunidades são destinadas às áreas 
de tecnologia e dados, além de posições 
para vendas, marketing, finanças, jurídico, 
produtos e atendimento. A empresa conta 
com jornada flexível: das vagas disponíveis, 
31 são para o formato híbrido, sete para 
home office e duas para o modelo presencial. 
As localidades prioritárias são a capital de 
São Paulo, São Carlos, Blumenau e Brasília. 
A empresa oferece uma gama de benefícios 
como vale-transporte, vale-refeição, 
assistência médica e odontológica, seguro 
de vida, Gympass e Totalpass, canal de 
suporte 24h para apoio em questões sociais, 
de saúde, financeiras e jurídicas e parceria 
com cursos de idiomas. Para se candidatar, 
as pessoas interessadas podem acessar o 
site https://shre.ink/rKe4.

 »  inStituto euvaldo lodi

VAGAS PARA PESquISADOR
O Instituto Euvaldo lodi (IEl), em parceria com o Conselho 

nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CnPq) 
e com o Instituto de Pesquisas Tecnológicas (IPT), oferece 176 
vagas para atuar em projetos de pesquisa, desenvolvimento e 
inovação (PD&I) neste mês de janeiro, com bolsas de até R$ 8,4 
mil por mês. As vagas estão disponíveis na Bahia, Distrito Federal, 
Goiás, Mato Grosso, Minas Gerais, Pará, Paraná, Rio de janeiro, 
Rio Grande do Sul, Rondônia, Santa Catarina e São Paulo. Há 
vagas híbridas, presenciais e remotas. As oportunidades são 
para pesquisadores formados em setores como tecnologia da 
informação, engenharias, administração, farmácia, biologia, 
estatística, marketing, design, economia, agronomia, arquitetura, 
entre outros. O contrato do bolsista com a instituição de pesquisa 
parceira, tanto no caso do CnPq como do IPT, permite que 
os participantes atuem no projeto por, pelo menos, 12 meses, 
podendo ser estendido por mais um ano. Para saber mais e se 
inscrever, acesse o site do IEl em https://shre.ink/rKe8. Cada vaga 
tem data específica para o período de inscrição.

 »  unB

PROGRAMAS  
DE ESTáGIO

A universidade de Brasília (unB) abriu as inscrições 
para estudantes que desejam atuar como estagiários 
em diferentes departamentos da instituição: ciência da 
informação, ciências humanas, comunicação, psicologia 
e tecnologia da informação, com abrangência de 33 
cursos. Há reserva de 30% das vagas para pessoas 
negras, 10% para pessoas com deficiência, 2% para 
pessoas travestis e transexuais e 1% para indígenas. 
As vagas contam com bolsa-auxílio de R$ 787,98 para 
estágios de 20 horas semanais, e R$ 1.125,69, para as 
de 30 horas semanais. É disponibilizado, ainda, auxílio-
transporte de R$ 10 por dia, independentemente da 
carga horária. O contrato de estágio tem duração de 
um ano, podendo ser prorrogado por até dois anos. 
As inscrições ficam abertas até hoje, 14/1, e devem ser 
realizadas por meio de preenchimento de formulário 
eletrônico no site no site www.estagio.unb.br e entrega 
de documentação pelo e-mail: selecaoestagio@unb.br.  
O resultado do processo seletivo será divulgado em 
24/1, no mesmo endereço eletrônico.

269
vagas OFERTAS DA AGênCIA DO TRABAlHADOR

 » Agências do Trabalhador

Do total, 14 Agências do 
Trabalhador estão com 
atendimentos presenciais  
ao público. Funcionamento: 
de segunda a sexta-feira, 
das 8h às 17h  
(sem interrupção). Para 
mais dúvidas, entre em  
contato pelos telefones  
de atendimento ao  
público: (61)3773-9482/ 
(61)3773-9484. 

 » Confira o endereço das Agências do Trabalhador que estão funcionando:

agência Brazlândia

Tel:. 3255-3868 / 3255-3869
SCDn Bl K, lj. 1/5

 »agência de ceilândia

Tel:. 3255-3521
EqnM 18/20, Bloco B,  
Praça do Povo, Ceilândia

 »agência pcd (511 norte)

Tel:. 3255-3804 / 3255-3843
SEPn 511 Bloco A, S/n 

Edifício Bittar II

agência estrutural

Tel:. 3255-3808 / 3255-3809

AE n° 5, Setor Central, 

Administração

 »agência Gama

Tel:. 3255-3820 / 3255-3821

AE 1, Setor Central

 »agência Sobradinho

Tel:. 3255-3824 / 3255-3825

qd 8, AE nº 3, Sobradinho I 

agência do trabalhador autônomo 

Tel:. 3255-3797 / 3255-3798
SCS qd. 6, Bl. A, Ed. Guanabara, lt. 10/11

 »agência plano piloto

Tel:. 3255-3732 / 3255-3815
SEPn 511 Bloco A, S/n 
Edifício Bittar II

 »agência recanto das emas

Tel:. 3255-3864 / 3255-3842
qd. 805, AE s/n, Prédio da  
Biblioteca Pública 

agência riacho Fundo ii

Tel:.3255-3827 / 3255-3828
qC 1, Cj. 5, lt. 2, AE s/n

 »agência Samambaia

Tel:.3255-3832 / 3255-3833
qn 303, Cj. 1, lt. 3

 » agência Santa Maria

Tel:.3255-3836 / 3255-3837
Av. Alagados, qC 1, Cj. H, Galpão Cultural

 » agência taguatinga

Tel:. 3255-3848 / 3255-3849 / 3255-3754

C4 lt. 3, Ed. TVA Imperial,  
Av. das Palmeiras

 »agência planaltina

Tel:.3255-3715 / 3255-3829
Setor Administrativo,  Av. uberdan 
Cardoso

 »agência São Sebastião

Tel:.3255-3840 / 3255-3841
Centro de ensino fundamental São 
josé, quadra 16, área especial. 
Setor Residencial Oeste



6
TRABALHO
& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1
OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

TEMOS
VAGAS

10 PINTORES , 50 aju-
dantes, 6 rejuntadeiras.
Local: Sol Nascente Tr
02 Qd 105 conjunto B1 -
CeilândiaBrasília/DF.Pro-
grama Pró Moradia II.
ZAP (61) 99307-4725
AUXILIAR DE COZI-
NHA , Cozinheiro, Servi-
ço Gerais, Atendente e
Salgadeiro. 99158-9430

RESTAURANTE
OFERECE VAGAS

AUXILIAR DE COZI-
NHA Garço e Cozinhei-
ro. Enviar CV para:
rhmoinho06@gmail.com

CONTRATA-SE
AUXILIAR DE COZI-
NHA p/ Restaurante
914 Sul Enviar curriculo:
99123-8118

VAGA PARA
AUXILIAR DE SERVI-
ÇOS Gerais. Instituição
de Idosos em Sobradi-
nho 44h semanais. Bene-
fícios: Assistência médi-
ca e odontológica, almo-
ço local CV: instcontrata
@gmail.com
BABA Asa Norte dormir
seg a sex R$3.000 exp
ctps 98169-8041 Maria

RESTAURANTE
CONTRATA

BOLEIRO(A) / CONFEI-
TEIRO(A) Ajudante de
P e d r e i r o e P C D
(Pessoas com deficiên-
cia. Interessados (as) en-
viar CV p/: rhdondurica
@gmail.com

PNEULÂNDIA CONTRATA
BORRACHEIRO,MECÂ-
NICO , Aux. Serviços Ge-
rais. CV p/: cadastrosia
@gmail.com

6.1 NIVEL BÁSICO

CASEIRO PARA lago
Norte c/exp. e refer.
Whats: 99931-6400
COZINHEIRA seg a sex
Asa Sul R$3.500 + be-
nef.extras Exp CTPS
98169-8041 Maria

CASA DE REPOUSO
EM VICENTE PIRES

CONTRATA
COZINHEIRO(A), AUXI-
LIARDe Cozinha e Auxi-
liar de Serviços Gerais.
Encaminhar currículo p/:
r es idenc ia l sen io r@
infinitesaude.com.br

DOMÉSTICA DE SE-
GUNDA a sexta, 44 ho-
ras semanais, 4 adultos.
Referência em carteira
Salário R$ 1.412 + trans-
porte. Águas Claras.
WhatsApp 98500-0548

DOMÉSTICA Park Way
aeroporto 2ª a 6ª 2.000
exp CTPS 9 8169-8041
DOMÉSTICA/BABÁNo-
roeste 2ª a sab 2.5000
exp CTPS 98169-8041
DOMÉSTICA/BABÁ Lg
Norte 2ª a sab R$2.500
Exp CTPS 98169-8041
GOVERNANTA Lg Sul
dormir 2ª a 6ª R$ 6.000
l[iquido + benef extras
Exp CTPS 98169-8041

MANICURE
COM EXPERIÊNCIA
p/ trabalhar na M Nor-
te. Ótima comissão Tr.
99148-2856

MANICURE / ESCOVIS-
TA para trabalhar em Sa-
lão da 305 Sul. Contrata
com experiência. Tr:
99825-6162 zap

MASSAGISTA PRECISA-SE
COMOUSEM Experiên-
cia p/Semana ou Fim Se-
mana 61 98474-3116

CONTRATA-SE
MECÂNICO AUX/
CROMADORConheci-
mento em metrologia.
Enviar Currículo p/
whatsapp (62) 3232-
8320 ou curriculo@
hidraulicabrasil.com.br

MECÂNICO DE AUTO
PHD AUTOMOVEIS c/
experiência comprova-
da. Tel: 97403-5000 ou
Enviar CV: luciene@
phdautomoveis.com.br
SIA Tr 01/02 Lt 1010/40

6.1 NIVEL BÁSICO

MASSOTERAPEUTA/
ESTETICISTAcomexpe-
riência Tr: 98254-4421

TEMOS
VAGAS

50 PEDREIROS , 10 ele-
tricistas, 10 bombeiros,
10 pintores. Local: Sol
Nascente Trecho 02 ,
Qd 105 conjunto B1 -
CeilândiaBrasília/DF.Pro-
grama Pró Moradia II .
ZAP (61) 9.9307-4725

PIZZAIOLO, AUXILIAR
dePizzaioloeAtendimen-
to. Whats: 99902-0959

NÍVEL MÉDIO

RESTAURANTE MARZUK
CONTRATA
12 X 36

ATENDENTE DE RES-
TAURANTE, Auxiliar de
Cozinha,AuxiliardeServi-
ços Gerais (limpeza). En-
viar currículo para o e-
mail: adm.aux@marzuk.
com.br

RESTAURANTE MARZUK
CONTRATA
MENSAL

ATENDENTE DE RES-
TAURANTE, Auxiliar de
Cozinha,AuxiliardeServi-
ços Gerais (limpeza). En-
viar currículo para o e-
mail: adm.aux@marzuk.
com.br

PADARIA CONTRATA
ATENDENTE/ CONFEI-
TEIRO (A) e Aux. Padei-
ro.CVeentrevistasegun-
da às 8h SCLS 211 blo-
co B loja 01 - Asa Sul

ATENDENTE DE
FARMÁCIA

COM OU SEM EXPERI-
ÊNCIA e boa digitação.
Sal. R$1.750 + Comis-
são+VA+VT + PS. Cv p/
: viamagistral-curriculum
@uol.com.br

VAGA PARA
ATENDIMENTOAOPÚ-
BLICO . Instituição de
Idosos em Sobradinho
44h semanais. Benefíci-
os: Assistência médica
eodontológica,almoçolo-
cal CV: instcontrata@
gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

CONTRATA-SE
PARA ATENDIMENTO
AO PÚBLICO , fluente
em inglês: dinâmica,
proativaeque tenhade-
senvoltura para redes
sociais. Clínica odontó-
logica localizada no La-
go Sul. Carga horária
semanal de 44 horas
de segunda a sábado.
Enviar currículo p/
spa@ritatrindade.com

AUXILIAR ADMINIS-
TRATIVO com experi-
ência em Excel, para
área de transporte (2
vagas). Sal. a combi-
nar. Horário comerci-
al. Enviar currículo em
PDF para whatsapp:
61 99981-9983

CONTRATA-SE
AUXILIAR DE PRODU-
ÇÃO Horário de traba-
lho: Segunda a sábado
8 horas às 17h, poden-
do estender (Banco de
horas) Benefícios: VT +
VR + Bonificação após
período de experiência.
Oferece: salário mínimo
Enviar currículo p/:
selecao@arigatop.com.
br
AUXILIAR FINANCEI-
RO / Administrativo R$
1.900 Tr: 99576-7350

MANIPULAÇÃO
AUX. LABORATÓRIO

SALÁRIO BASE com/
sem expr. R$1.750 +
Va + Vt + PS. Enviar p/:
viamagistralcurriculum
lab@uol.com.br

FARMÁCIA DE
MANIPULAÇÃO
CONTRATA

BALCONISTACOMEX-
PERIÊNCIA comprova-
da. Interessados enviar
CV para: jrzselecao
@gmail.com

CONTRATA-SE
COLABORADORES
COM exper. comprova-
da. Uma vaga de dep fis-
cal incluindo Município-
R$1.700,00 e uma vaga
p/ depto pessoal -
R$1.800,00, Pedregal-
GO. Tr: (61)985548289
ou e-mail: lusp501@
gmail.com
COMPRADOR c/exp. e
CNH R$ 1.500. CV p/
whats 98343-0901

6.1 NÍVEL MÉDIO

P&S PRODUÇÃO DE
ALIMENTOS
RECRUTA

COLABORADORESPA-
RA Copeiro e Recepcio-
nista(Hostes)c/experiên-
cia Comparecer dia 17/
01/2024 às 16:00h no en-
dereço : SIG Quadra 08
Lt 2385 Trazer currículo

CONTRATA-SE
CORTADOR DE TECI-
DO com experiência pa-
ra a empresa de confec-
ção de uniformes profissi-
onais em Águas Claras/
DF - Salário à combinar
+ benefícios. Interessa-
dosmandarmsgWhatsa-
pp: (61) 98434-1450

INDÚSTRIA DE
DESCARTÁVEIS
CONTRATA

COSTUREIRAS (OS) E
AUXILIARES de Produ-
çãocomexperiênciapa-
ra início imediato nas
localidades de Águas
Claras, São Sebastião,
Águas Lindas, Estrutu-
ral e DF-140 (próximo
ao Jardim ABC). En-
trar em contato: 61
99921-2975 ou e-mail:
recrutamentowi2020@
gmail.com

DIGITADOR (A)
MANIPULAÇÃO

COM OU SEM EXPERI-
ÊNCIA e boa digitação.
Sal. R$1.600 + Comis-
são+VA+VT + PS. Cv p/
: viamagistral-curriculum
@uol.com.br

DOMÉSTICA PARA
morar, que saiba cozi-
nhar bem.98171-7689

CONTRATA-SE
ESTETICISTA, MASSO-
TERAPEUTAouEstagiá-
ria. Para trabalhar em Clí-
nica de Saúde e estéti-
ca. Enviar CV para:
rh@5kg7dias.com.br
MOTORISTAEMBAIXA-
DA Omã . cvembaixada
oma@gmail.com

NOVO HORIZONTE
PNEUS CONTRATA

MOTORISTA Experiên-
cia. Salário + VT+ VR.
CV: vendas_nhp@
yahoo.com.br

6.1 NÍVEL MÉDIO

MOTORISTA COM RE-
FERÊNCIA em carteira
e experiência em estra-
da, p/ dormir. Tr: 99975-
4445/ 99981-1486

PRECISA-SE
PROJETISTA MÓVEIS
planejados, que já te-
nha trabalhado em mar-
cenaria. E uma pessoa
p/Almoxarifado p/ trab. c/
controle de material mar-
cenaria. Tr. 99979-8210

RECEPCIONISTAPA-
RA Escritório no SCS.
Sal. R$1.567,00 + VT
(+VA R$ 600,00) CV:
maisrhdf@gmail.com

CONTRATA-SE
RECEPCIONISTA,VEN-
DEDORA, Secretária ou
Estagiária. Para traba-
lhar em Clínica de Saú-
de e estética. Enviar CV
p/: rh@5kg7dias.com.br

CUMARIM RESTAURANTE
CONTRATA

SUB CHEFE c/ exper.
habilidades com gestão
em pessoas e habilida-
des técnicas na função.
Currículo: 99104-1929

INDÚSTRIA
CONTRATA

SUPERVISOR DE ES-
TOQUE Com experiên-
ciacomprovadaemcar-
teira.Para início imedia-
to. Enviar CV para:
contratacao05421@
gmail.com

ESTAMOS CONTRATANDO
DIVERSAS VAGAS Va-
rejão da Fartura Vicen-
te Pires. Enviar CV:
rh@varejaodafartura.
com ou 3246-8131
Whats

Torna público processo seletivo para formação de cadastro reserva:
• ANALISTA DE RH - DESENVOLVIMENTO DE PESSOAS
• AUXILIAR DE SERVIÇOS GERAIS - CARREGAMENTO

• ANALISTA DE SUPORTE
• FISIOTERAPEUTA - UTI

• TERAPEUTA OCUPACIONAL
Os pré-requisitos das vagas e as orientações para inscrição estão disponíveis

no site www.hcb.org.br. Selecione a aba Trabalhe Conosco e cadastre seu currículo.
As inscrições deverão ser realizadas até 21/01/2024.

Todas as vagas do HCB também são destinadas à Pessoa com Deficiência, sendo
obrigatório informar o CID (Classificação Internacional de Doenças)

O HOSPITAL DA CRIANÇA DE
BRASÍLIA JOSÉ ALENCAR

6.1 NÍVEL MÉDIO

PNEULÂNDIA CONTRATA
CAIXA , Auxiliar Admi-
nis. Aux de estoque . En-
viar CV p/: cadastrosia
@gmail.com

CONSTRUTORA DE
ALTO PADRÃO
CONTRATA

TÉCNICO EM SEGU-
RANÇAdo Trabalho. En-
viar CV para: seleciona
tecn icoseguranca@
gmail.com

NOVO HORIZONTE
PNEUS CONTRATA

VENDEDOR COM Ex-
periência. Salário + VT+
VR. CV: vendas_nhp@
yahoo.com.br

VIDRACEIROPROFISSI-
ONAL com experiên-
cia que seja habilitado
para trabalhar em
ÁguasClarasnaMundi-
al Decorações. Tr: 61
3435-1022

NÍVEL SUPERIOR

ENGENHEIRO DE
SEGURANÇA
CONSTRUTORA

NO LAGO SUL Contra-
ta profissional c/ expe-
riência comprovada em
bras de Edificações. Cur-
rículo c/ pretensão salari-
al: selecionaengenheiro
2023@gmail.com

EMPRESA ENGENHARIA
CONTRATA

ESTAGIÁRIO DO CUR-
SO de Engenharia Civil
entre o 7º e 9º semes-
tre. Enviar CV p/:
novasemente3@gmail.
com

6.1 NIVEL SUPERIOR

CONTRATA-SE
FISIOTERAPEUTA PI-
LATES e Fisioterapia c/
CTPS +VT. Enviar CV:
aquafisio@gmail.com

CONTRATA-SE
FISIOTERAPEUTA,BIO-
MÉDICA Enfermeira e
FarmaceuticaouEstagiá-
ria. Para trabalhar em Clí-
nica de estética. CV p/:
rh@5kg7dias.com.br

CONTRATA-SE
NUTRICIONISTA, ACU-
PUNTURISTA e Psicólo-
ga. Para trabalhar em Clí-
nica de Saúde e Estéti-
ca. Enviar CV para:
rh@5kg7dias.com.br

PROFESSOR(A) DE
FRANCÊS c/exp. CV pa-
ra: selecaoproffrances
@gmail.com

COLÉGIO TIRADENTES
PROFESSORES (AS)
Fund. II e Médio. Todas
as áreas. Enviar CV pa-
ra: col3bt@gmail.com
Eqnp 14/18 A Esp. "E"
Ceilândia.

PROFESSOR(A)CIÊNCI-
AS EF2, 1º ao 5º ano
EF1, Aux. coord. CV p/
rh@portaltriangulo.bsb.
br Zap 3331-2107

6.2
PROCURA

POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

AGÊNCIA CONFIAN-
ÇA há mais de 30
anos, tem também : Se-
cretaria do Lar, Arruma-
deira, Diarista, Cozinhei-
ra de forno e fogão, Ba-
bá , Passadeira , Aux
Serviços Gerais, Casei-
ro, cuidadora de idosos
e motorista . Tel.: 356-
3351 ou 98609-0574
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1

IMÓVEIS
COMPRA E

VENDA
1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.1 APARTHOTEL

E V N D A

BRASIL21BlocoB,deso-
cupado, canto, nascen-
te, vista livre - esplana-
da, dividido, 60,12 mts,
2varandas,vagadegara-
gem, fora do Pool, sem
mobilia - 98238-0962/
CJ-1700

E V N D A

BRASIL21BlocoFDeso-
cupado, canto, nascen-
te, vista livre - esplana-
da, dividido, 60,12 mts,
2 varandas, mobília no
pool - 99619-2488 / CJ-
1700

1.2 ÁGUAS CLARAS

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

ANUNCIE AQUI !

ENTRE EM CONTATO CONOSCO
61 3342-1000 - OPÇÃO 4

PATROCINE UMA
RETRANCA!!!

GOSTOU DESSEGOSTOU DESSE
ESPAÇO?ESPAÇO?

DEIXE SUA EMPRESA OU
SERVIÇO MAIS VISÍVEL E
FÁCIL DE ENCONTRAR

POR 30 DIAS
PR
EÇO

ESP
ECI
AL

QS 05 Ed. Costa Ver-
de 1qto ár. lazer, va-
ga. Preço de ocasião.
99117-6928 cj2556

MEU IMÓVEL IMOB
LUGARCERTOMelho-
res imóveis prontos e
na planta em todo DF
você encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

2 QUARTOS

104 NORTE 2 qtos,
banh.social,varanda,la-
zer completo. R$ 510
mil.98471-4749 c1944

1.2 ÁGUAS CLARAS

SORAYA CORRETORA
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

3 QUARTOS

E V N D A

QD 209 - Montparnasse
-reformadíssimo,comple-
to de armários, 01 vaga,
lazer completo - 98238-
0962 / CJ-1700

ACHEI IMÓVEIS DF
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

E V N D A

QD 209 - Montparnasse
-reformadíssimo,comple-
to de armários, 01 vaga,
lazer completo - 98238-
0962 / CJ-1700

ANUNCIE AQUI !

ENTRE EM CONTATO CONOSCO
61 3342-1000 - OPÇÃO 4

GGGGGGGGGGOOOOOOOOOOOSSSSSSSSSTTTTTTTOOOOOOTTTTTT UUUUU DDDEEESSSEEEEEE SSSSSEEEE EEEESSSSSSSEEEE PPPPPPPPAAAAAAAPPPPPPP ÇÇÇÇÇÇÇÇÇÇOOOOOOOOOOO????????????GOSTOU DESSE ESPAÇO?

DEIXE SUA EMPRESA OU
SERVIÇO MAIS VISÍVEL E
FÁCIL DE ENCONTRAR

1.2 ÁGUAS CLARAS

4 OU MAIS QUARTOS

E V N D A

QD 102 Ed Matisse Anta-
res, 04 suites, vazado,
canto, lavabo, 180m2

priv, 02 vagas de gara-
gem, lazer completo -
3315-8642/ 99690-0830
zap/ CJ-1700

QD 205 Ed Green To-
wers 4qts 2 suites 12º an-
dar nascente c/varanda
mesanino vista livre 2 va-
gas garagem. Na me-
lhorquadradeÁguasCla-
ras lado do Shopping Hi-
per mercado. Lazer com-
pl sauna piscina spa c/
hidro (61) 99109-6160
Zap 3042-9200 cj9417

ASA NORTE

QUITINETES

ANUNCIE AQUI !

ENTRE EM CONTATO CONOSCO
61 3342-1000 - OPÇÃO 4

PATROCINE UMA
RETRANCA!!!

GOSTOU DESSEGOSTOU DESSE
ESPAÇO?ESPAÇO?

DEIXE SUA EMPRESA OU
SERVIÇO MAIS VISÍVEL E
FÁCIL DE ENCONTRAR

POR 30 DIAS
PR
EÇO

ESP
ECI
AL

1.2 ASA NORTE

PLANO EMPREEND.
IMOBILIÁRIOSOsme-
lhores imóveis de
BSB você encontra
aqui:lugarcerto.com.br

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

2 QUARTOS

402NORTE02 qtos c/ ar-
mários,prédiopilotis.Acfi-
nanciamento. 99551-
6997 c8998

3 QUARTOS

E V N D A

109 SQN Dario Cardo-
so, cobertura vazada, pis-
cina, 03 suites, 372,46
mts privativos, canto, vis-
ta livre, 04 vagas de gara-
gem - 3315-8642/
99699-0830 / CJ-1700

E V N D A

211BETTYBettiol,cober-
tura, canto, vista livre, ar-
mários, 205,03 mts, pisci-
na churrasqueira, 02 va-
gas de garagens soltas,
cobertura coletiva -
3315-8642 / 99699-
0830 - CJ-1700

212 VISTA LIVRE Can-
to 123m 3qtos 2 suítes
DCE garagem. Plantão
99982-2217 c9734

1.2 ASA NORTE

E V N D A

211 SQN Siron Franco,
canto, vista livre, armári-
os, 96,81 mts, 02 vagas
de garagens, cobertura
coletiva - 3315-8642 /
99699-0830 - CJ-1700

212 VISTA LIVRE Can-
to 123m 3qtos 2 suítes
DCE garagem. Plantão
99982-2217 c9734

E V N D A

214SQNAdirsonVascon-
celos, 01 suite, DCE,
completodearmários,an-
dar alto, 105 mts privati-
vos, 03 vagas de gara-
gem - 3315-8642/
99699-0830 / CJ-1700

E V N D A

SCEN - ILHAS DO LA-
GO, térreo, armários,
98,52 mts, 3qts sendo 1
suíte, 2 vagas de gara-
gens, lazer completo -
98238-0962 - CJ-1700

4 OU MAIS QUARTOS

E V N D A

115 SQN Residencial
Francisco Brennand - re-
formadíssimo, vazado,
canto, armários, 239,47
mts privativos, 3 suites,
3 vagas de garagem -
99619-2488 / CJ-1700

1.2 ASA NORTE

E V N D A

208SQNResCarlosCha-
gas - reformado, vaza-
do, armários, 127,00
mts privativo, 2 vagas
de garagens - 99619-
2488 / CJ 1700

E V N D A

211SQNCobertura refor-
mada, sendo2suites, vis-
ta livre, hidromassagem
e churrasqueira, 01 va-
ga de garagem - 98238-
0962 zap / CJ-1700

E V N D A

215 SQN Res Jane Go-
doy - Desocupado, vaza-
do, armários, 194,54
mts privativo, 4 vagas
de gar. - 3315-8642/
99699-0830 CJ 1700

E V N D A

311 SQN Res Cléo Octa-
vio - reformado, vazado,
armários, 206,00 mts pri-
vativo, 2 vagas de gara-
gem - 99619-2488 /
CJ1700

E V N D A

409 SQN segundo an-
dar, vazado, vista livre,
96mts - 98238-0962 zap
/ CJ-1700

61 98606-8311 / 3435-4422

APARTAMENTOS PRONTOS

Rua 36-Sul COM
AV. BOULEVARD
ÁGUAS CLARAS
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ÁGUAS CLARAS
PROMOÇÃO JANEIRO 2024PROMOÇÃO JANEIRO 2024

M²
a partir de

R$9.593,21
4 parcelas fixas

+ financiamento*

2 VAGAS DE GARAGEM

3 SUITES3 SUITES
1 SUÍTE +2 SEMI-SUÍTES1 SUÍTE +2 SEMI-SUÍTES

OUOU

1.2 ASA SUL

ASA SUL

2 QUARTOS

SQS 108 BLOCO I
APARTAMENTOORIGI-
NAL 2qts c/armários
120m2 na escritura, sa-
la grande, DCE comple-
to. Tr. (61) 99118-7055
Whatsapp c13041

402 BL G Apto 62m2

2qts, sla, copa, coz. Ex-
cel. local. R$ 650 mil
99981-9795 CJ/2556

3 QUARTOS

102 SQS BLOCO ‘‘K’’.
R$1.600.000,00.Excelen-
te Apto. Reformado, c/
157 mts, Sinteco. Próxi-
mo ao metrô. Vista livre,
vazado, Ampla sala, 3/4
c/ ótimos armários, 2wc,
(1 suíte c/ closet). Cozi-
nha/ copa/ armários.
Área de serv. ampla
comarmários.DCE,gara-
gem. Prédio c/ Salão de
Festas. Saback Imó-
veis 61 99926-9766 /
61 3445-1105 CJ 3506

E V N D A

104SQSvazado,nascen-
te, vista livre, 155,60
mts, 02 suítes, DCE-
3315-8642 / 99699-
0830 zap / CJ 1700

107 SUL Salão, 3qtos
1 ste, reform. andar al-
to. 98471-4749 c1944

114 REFORMADO ót ar-
ms 3q ste closet 157m2

Ac maior na mesma Qd
98245-1446 c3594
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1.2 ASA SUL

1.2 APARTAMENTOS

ASA SUL

3 QUARTOS

116 SUL 3qts suite
DCE 115m2 nascente,
vista livre , de canto, va-
zado 6ºandar garagem
Desocupado 99109-
6160 /3042-9200 cj9417

OPORTUNIDADE!!
310 SUL 3qtos, 2wc, ga-
ragem. Nascente Tr:
99551-6997 c8998

E V N D A

311 SQS - 3 suítes, vaza-
do, vista livre, 148mts pri-
vativos, sala 3 ambien-
tes, lavabo, escritório,
01 vaga de garagem -
98570-3210 CJ1700

OPORTUNIDADE!!
310 SUL 3qtos, 2wc, ga-
ragem. Nascente Tr:
99551-6997 c8998

4 OU MAIS QUARTOS

303 SQS BLOCO ‘‘F’’
6º Andar. Vazado, Sa-
lão para 2 ambientes, es-
critório, 4/4 c/ arms., (2
suítes), ar cond., wc, co-
pa/ coz. c/ arms. DCE e
gar.R$2.100.000.00.Sa-
back Imóveis. Tratar:
61 99926-9766 / 61
3445-1105 CJ 3506

109 SUL 4qts suite
DCE160m2 , reformadís-
simo, garagem nascen-
te Tr. 99109-6160 Zap,
3042-9200 cj9417

E V N D A

109SQSReformado,can-
to, nascente, vista livre,
160mts privativos, 01 sui-
te, completo de armári-
os, 01 vaga de garagem
98238-0962/ CJ-1700

E V N D A

310 SQS Via Louvre, de-
socupada,vazada,vistali-
vre, 370 mts privativops,
03vagasdegaragemsol-
tas - 3315-8642/ 99699-
0830 / CJ-1700

E V N D A

312 SQS Lessence, Co-
bertura, desocupada, va-
zada, armários, 04 va-
gas, 377 mts privativos,
piscina (61) 3315-8642/
99699-0830 / CJ 1700

1.2 CRUZEIRO

CRUZEIRO

3 QUARTOS

QD 1405 Lindo 3qts ste
reform . porcelanato 1º
andar vazio Ac carro fin/
fgts 98245-1446 c3594

GUARÁ

1 QUARTO

AE 02 Desocupado
Res. Boulevard, Vista Li-
vre. 99999-3532 c8165

2 QUARTOS

QI 07 Bloco G 2qts
2banhs 1º andar gara-
gem. Frente p/o nascen-
te R$ 300.000 Tr: (61)
99976-5747 Particular

E V N D A

QI 18 Ed Barcelona - De-
socupado, primeiro an-
dar, vista livre, suite,
57,00m2, 01 vaga.
3315-8642/ 99699-0830
zap CJ-1700

3 QUARTOS

E V N D A

AE 04 ISLA LIFE STY-
LE, nascente, 76,78 mts
privativos, 02 vagas sol-
tas, lazer compl. 98570-
3210 zap / CJ-1700

E V N D A

QI 33 Res Wildemir De-
martini, suite, 114,45
mts privativo, lazer com-
pl, 2 vagas de garagem
- 99619-2488 / CJ-1700

LAGO NORTE

1 QUARTO

E V N D A

CA 02 Spazio Uno, deso-
cupado,reformado,dividi-
do, armários, 40,00 mts
privativos, 01 vaga de ga-
ragem - 98238-0962 CJ
1700

NOROESTE

1 QUARTO

E V N D A

SQNW307DueCapri, re-
formadíssimo, nascente,
v.livre, completodearmá-
rios, 1vg, cobertura coleti-
va - 3315-8642 / 99699-
0830 / CJ 1700

1.2 NOROESTE

E V N D A

SQNW 310 VIA SOHO -
armários, 33,00 mts
priv., 01 vaga de gara-
gem, cobertura coletiva -
98238-0962 / CJ-1700

E V N D A

SQNW307DueCapri, re-
formadíssimo, nascente,
v.livre, completodearmá-
rios, 1vg, cobertura coleti-
va - 3315-8642 / 99699-
0830 / CJ 1700

NÚCLEO BANDEIRANTE

2 QUARTOS

RITA LANDIM
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

OCTOGONAL

3 QUARTOS

E V N D A

AOS 05 Canto, vista li-
vre, 1 suite, armários,
105 mts, 01 vaga de ga-
ragem - - 98238-0962
zap/CJ-1700

PARANOÁ

2 QUARTOS

PARANOÁ PARQUE
QD 03 Excel apto 2qts
sala coz próx. ao Poto
Policial e Bombeiros. Ac
proposta F: 98377-4109

SOBRADINHO

2 QUARTOS

QD 02 1ºandar 2qts Nas-
cente arms Blindex R$
279.000 Tr. 98491-6120

SUDOESTE

2 QUARTOS

E V N D A

CCSW02GeraldoCarnei-
ro,desocupado,canto,su-
íte, 67,64 mts, 01 vaga
de garagem - 98238-
0962 / CJ 1700

1.2 SUDOESTE

3 QUARTOS

E V N D A

CCSW 03 Agua Mari-
nha - Cobertura desocu-
pada, vazada, vista li-
vre, elevador no apt.,
290m2 priv., sendo 2 suí-
tes, hidro, churrasquei-
ra, sauna, 02 vagas sol-
tas - 3315-8642/ 99699-
0830 zap/ CJ-1700

TAGUATINGA

2 QUARTOS

E V N D A

CNB 01 - Ed. Don Ju-
an, desocupado, nascen-
te, armários, 89,15 mts,
01 vaga de garagem no
subsolo - 3315-8642 /
99699-0830 zap/ CJ-
1700

CSB 03 2qts sem gara-
gem, Academia, salão
de festas. ót. localiza-
ção. Tr: 99245-7995

OUTROS ESTADOS

2 QUARTOS

JOÃO PESSOA - PB
Manaíra , 2 suites, próx.
praia. Ágio: R$315 mil
SD R$98 mil, prest. R$
1.700, (decrescente) Tr.
(61) 98154-7731

1.3 CASAS

CEILÂNDIA

3 QUARTOS

ANUNCIE AQUI !

ENTRE EM CONTATO CONOSCO
61 3342-1000 - OPÇÃO 4

PATROCINE UMA
RETRANCA!!!

GOSTOU DESSEGOSTOU DESSE
ESPAÇO?ESPAÇO?

DEIXE SUA EMPRESA OU
SERVIÇO MAIS VISÍVEL E
FÁCIL DE ENCONTRAR

POR 30 DIAS
PR
EÇO

ESP
ECI
AL

QNN 26 Conj. C ao la-
do da Estação do Metrô
e da UNB. 3 qtos, gar.,
toda na laje. Quitada, Es-
criturada e desocupada.
Direto com o proprietá-
rio. Tr: 61 99987-2662

GUARÁ

4 OU MAIS QUARTOS

QI 04 4qtos stes laje tér-
rea, estilo colonial Lt
200m R$ 750.000,00.
Aceito proposta! (61)
98413-8080 c8081

1.3 JARDIM BOTÂNICO

JARDIM BOTÂNICO

4 OU MAIS QUARTOS

E V N D A

COND OURO Vermelho
II, reformadíssima, 07
qts com 04 suítes, lazer
completo, 800 mts cons-
trução, lote 1.000m2 -
98238-0962 / CJ-1700

LAGO NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

QI 03 linda térrea 4 qtos
3 suites 320m2 lazer
completo . Ac imóvel
99982-2217 c9734

QI 04 Oportunidade
2pavtos 4stes lazer com-
pleto. Ac imovel. Plan-
tão 99982-2217 c/9734

E V N D A

QL 04 SHIN - Desocupa-
da, vista para o lago,
1.875 mts const., 04 sui-
tes, 10 vagas, linda
área de lazer - 99684-
0462/ zap / CJ-1700

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

E V N D A

QI 05 - Ótima localiza-
ção, lote de 3.728 mts,
escriturado, casa com
647 mts, 04 quartos, sen-
do 02, condomÝnio regu-
larizado - 99619-2488
/CJ-1700

E V N D A

QI 05 - Ótima localiza-
ção, 577mts de constru-
ção, armários, salão am-
plo, lazer - 3315-8642 /
99699-0830 /CJ-1700

E V N D A

QI 15 Desocupada, refor-
mada, alto padrão, eleva-
dor, amplas suítes,
975,59mtsconstruído, la-
zer completo - 3315-
8642/ 99699-0830 zap
/CJ-1700

E V N D A

QI 27 Área de 10.800
mts, linda vista, 05 sui-
tes, 1.556,29 mts privati-
vosdeconstrução,poden-
do fazer 04 casas tipo
condomínio 3315-8642/
99699-0830 CJ-1700

1.3 LAGO SUL

QI 09 Vd excelente ca-
sa 2pav 4sts 3 var escr
pisc churr gar 3 carros
580m2 lote 776m2 c/
8 0 0 m 2 a . v e r d e
99981-8375/98199-6100
c3452
QI 21 Imperdível Casa e
Preço c/elev laz compl
99335-8212 c9734

E V N D A

QI 25 - Ótima localiza-
ção, 04 suííes, lavabo,
360,99 mts, lazer, pisci-
na, churrasqueira - 3315-
8642/ - 99699-0830 / CJ
1700

QL 12 Peninsula Dos Mi-
nistros. Excelente Casa
c/elevador.Valor imperdi-
vel 99335-8212 c/9734

E V N D A

QL 26 Linda casa de
580mts de construção,
04 suites, térrea, área
de lazer completa, lote
de contra ponta - 3326-
1717/ 99699-0830/ CJ-
1700

VIRTUAL IMOBILIÁRIA
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

OPORTUNIDADE
SMPW QD 20 Mansão
2 Pav 5stes. Ac Ap Asa
Sul 99551-6997 c8998

RIACHO FUNDO

3 QUARTOS

E V N D A

QN07-REFORMADISSI-
MA, ótimo acabamento,
completadearmários,Va-
le a pena conferir -
99619-2488 /CJ-1700

SAMAMBAIA

3 QUARTOS

E V N D A

COLAGRICOLASamam-
baia - Reformada, ótimo
acabamento,armários,to-
da na laje, piscina -
98570-3210/ CJ-1700

1.3 SOBRADINHO

SOBRADINHO

2 QUARTOS

PEDRO JÚNIOR
ESCRITÓRIOIMOBILI-
ÁRIO. Os melhores
imóveis estão aqui!
lugarcerto.com.br

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

3 QUARTOS

COND RK 03 qtos, 2 suí-
tes, piscina, churrasquei-
ra, gar. Tr: 98471-4749
FVAc1944

TAGUATINGA

3 QUARTOS

QND 40 Casa 19 2pvts.
lote 408m2 nascente
99109-2879

4 OU MAIS QUARTOS

QNE 20 SOBRADO
4 QUARTOS (1 ste) re-
sid/comerc ac prop/imóv
(-)vlr 99971-0049 c4124

E V N D A

SETOR DE MANSÕES
de Taguatinga, conjunto
13, 4 suítes com varan-
das, reformada, lote de
900 mts, construído 350
mts - 98570-3210 / CJ-
1700

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ÁGUAS CLARAS

AV DAS ARAUCARIAS
Vendo Loja Via Ensea-
da, loja c/ 61m2, reforma-
da, pé direito duplo Tr.
99109-6160 Zap, cj9417

ASA SUL

E V N D A

BRASIL 21 desocupa-
da, sem acabamento, va-
ga de garagem, monte
seu negócio em área no-
bre de Brasilia, - 98238-
0962/ CJ - 1700

CLS 414 Excelente loja
c/ térreo subsolo sobrelo-
ja 250m2, reformada .
Tratar 99109-6160 Sr
Imóveis cj9417

1.4 SAAN/SIA/SIG/SOF

SAAN/SIA/SIG/SOF

E V N D A

SIG QD 06 04 pavimen-
tos, 796,83 mts de cons-
trução, ótima localiza-
ção, lote de 450mts. -
3315-8642/ 99690-0830
/ CJ 1700

SUDOESTE

QD 103 Loja no subsolo
37m2 c/banheiro e pia.
Boa p/Clínica de Estéti-
ca 98413-8080 c8081

QD 103 Loja no subsolo
37m2 c/banheiro e pia.
Boa p/Clínica de Estéti-
ca 98413-8080 c8081

TAGUATINGA

E V N D A

CNB 03 Ed. Terezópolis-
Sobre Loja - Desocupa-
da, 68,96 mts - 3315-
8642/ 99699-0830/ zap
/CJ-1700

E V N D A

CNB11Ed.Onoyama-De-
socupada, 282,64 mts -
3315-8642/ 99699-0830/
zap /CJ-1700

CSB 05 Loja reformada
com 306m2 . Vendo ou
Troco por + valor. Volto
diferença 99109-6160
3042-9200 cj9417

E V N D A

CSB 08 Ed. Rio de Janei-
ro- Desocupada, 133,26
mts - 3315-8642/ 99699-
0830/ zap /CJ-1700

QND 28 Loja c/ 270m2
naAvComercial , de fren-
te, c/ boa localização
99109-6160 3042-9200
cj9417

SALAS

ASA NORTE

E V N D A

CLN 102 Desocupadas,
168m2, ótima localiza-
ção, divididas com sala,
copa e banheiros -
98238-0962 /CJ-1700
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2 QUARTOS
NO NOROESTE

Lindo&
Contemporâneo

ALUGUEL

www.paulooctavio.com.br

3315-8587
LIGUE PAULOOCTAVIO ALUGUEL

• 2 vagas de garagem + depósito

• cobertura de lazer completa

• piscina, fitness,

espaço gourmet

• apartamentos equipados

com armários,

box em blindex

• descontos especiais

72 m2 a 84 m2

ALUGUEL
DESDE 1975
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1.4 ASA NORTE

1.4 LOJAS E SALAS

SALAS

ASA NORTE

E V N D A

SCNQD05BrasiliaShop-
ping - 160mts priv. dividi-
da, 01 vaga de gara-
gem - 98238 0962 /CJ-
1700

E V N D A

SMHNQD02 -CentroClí-
nico Cléo Octávio, 30,74
mts, desocupada, sala
com banheiro, 01 vaga
de garagem - 99619-
2488 /CJ-1700

E V N D A

SCNQD05BrasiliaShop-
ping - 160mts priv. dividi-
da, 01 vaga de gara-
gem - 98238 0962 /CJ-
1700

ASA SUL

SRTVS 701 Ed. Multi-
empresarial, sala dividi-
da 30m2, nacente.
98471-4749 c1944

SAAN/SIA/SIG/SOF

E V N D A

SIG- PARQUE BRASÍ-
LIA,Saladividida,armári-
os, 36,54 mts privativa,
01 vaga de garagem -
98238-0962/CJ 1700

SUDOESTE

INVEST FLAT
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as Ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

TAGUATINGA

E V N D A

C 12 Conjunto Nacional
de Taguatinga - desocu-
padas, 22,44 a 45,60
mts, canto ou meio
3315-8642/ 99699-0830/
zap/ CJ-1700

1.5 ÁGUAS CLARAS

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

ÁGUAS CLARAS

VD LOTE COMERCIAL
COL AGRÍCOLA Águas
Claras com 500m2 vaza-
do, Ac. Apto como parte
de pagamento no Guará
e Vic. Pires Tr: 9247-
2768 / 98555-4885
creci1677

LAGO SUL

E V N D A

SMDB 12 Excelente Lo-
te, com 11.709,84 m2 +
área verde em, ótima lo-
calização- 99684-0462/
zap /CJ-1700

SOBRADINHO

LAGO OESTE Vd Lt
3.000m2 c/pomar 115Mil
Tr: 99999-3532 c8165

TAGUATINGA

E V N D A

QND 30 Desocupado -
Pronto para instalar sua
e m p r e s a , c a n t o ,
1.578,70 mts de área to-
tal, 15 vagas de gara-
gens, com habite-se -
99684-0462 /CJ-1700

VALPARAÍSO

BR 040/GO 16 MIL M2

VALPARAÍSO-GO
300m frente p/ BR
040/GO km 8, á 2,5
km da Havan. BUILT
TO SUIT. Próprio para
CD, mercado, atacado
ou logística. Tr: 61
9.9868-1355 wpp

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

E V N D A

LAGO OESTE, Gleba
01, 40.000 m2, toda cer-
cada e plana, excelen-
tes pastos - 98238-0962
CJ-1700

OUTROS ESTADOS

A L E X Â N I A - G O
20.000m2. Local Plano e
Seguro. Água e energia.
Poucas Unidades. (62)
98406-5441 c/5935

OPORTUNIDADE!!
BRASILINHA-GO Excel
Fazenda 53Km do Pla-
no Piloto 1.458Hec c/
chapada 138Hec p/ plan-
tio R$ 5.000 por hectare
muita nascente cachoei-
ras 98413-8080 c8081

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

AV PARQUE Águas Cla-
ras Residencial Madson
1 quarto sendo 1 suite,
sala cozinha americana,
muitos armários , gar-
gem coberta , lazer com-
pletíssimo Tr. (61)
99109-6160 Zap 3042-
9200 cj9417

2 QUARTOS

R 25 SUL - 2Q, suíte,
66m2 armários, vaga de
garagem, lazer comple-
to WhatsApp 3315-8587

3 QUARTOS

QD 107 Ed José Ricar-
do Apto 3qts (1 suite) c/
armário, nascente, lazer
completo, garagem, vis-
ta livre. 99109-6160/
3042-9200 cj9417

ASA NORTE

QUITINETES

CLN 108 Bloco B Kit na
Asa Norte 25m2 com
50% de desconto nos 6
primeiros alugueis.What-
sApp 3315 8587

CLN 216 Bloco A Kit na
Asa Norte c/ 20m2 com
50% de desconto nos 6
primeiros alugueis.What-
sApp 3315 8587

2.2 ASA NORTE

CLN 410 Bloco A Kit na
Asa Norte com 24m2

com 50% de desconto
nos 6 primeiros alu-
gueis. WhatsApp 3315
8587

CLN 411 Bloco A Kit na
Asa Norte c/ 20m2 com
50% de desconto nos 6
primeiros alugueis.What-
sApp 3315 8587

CLN 412 Bloco B Kit na
Asa Norte com 20m2

com 50% de desconto
nos 6 primeiros alu-
gueis. WhatsApp 3315
8587

CLN 410 Bloco A Kit na
Asa Norte com 24m2

com 50% de desconto
nos 6 primeiros alu-
gueis. WhatsApp 3315
8587

1 QUARTO

408 CLN Bl D 107 1q
arm emb sl 1wc cz re-
form cortinado $ 1.400 c/
cond 99157-7766 c9495

2 QUARTOS

212 SQN Cob. 2Q
238m , armários, chur-
rasqueira, 2 vagas, óti-
ma localização WhatsA-
pp 3315 8587

212 SQN 2Quartos
75m21vaga,ótima locali-
zaão WhatsApp 3315
8587

704SHCGNCoberturadu-
plex 134m2 2Q, suite, hi-
dro, churrasqueira, 2 va-
gas. WhatsApp 3315
8587

3 QUARTOS

211 SQN Bl J - Excel
3 qtos, arms, área de
lazer, elev. vg e DCE.
99913-8762 cj2556

211 SQN Bl J - Excel
3 qtos, arms, área de
lazer, elev. vg e DCE.
99913-8762 cj2556

2.2 ASA NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

110 SQN 4Q 176m2, no-
vo,armários,churrasquei-
ra, hidro, 3 vagas, ótima
localização WhatsApp
3315-8587

208 4QTOS 128m2, no-
vo, armários planejados,
2 vagas, ótima localiza-
ção. WhatsApp 3315
8587

ASA SUL

QUITINETES

711 SUL Particular en-
tradaindependente.Óti-
malocalização,mobilia-
do. Tratar: 98101-8155

1 QUARTO

414 SQS 1Q 68m2, no-
vo, armários planejados,
vaga de garagemedepó-
sito. WhatsApp 3315
8587

*

Acesse : www.veconconstrutora.com.br
RUA 36-SUL COM AV. BOULEVARD/ ÁGUAS CLARAS - DF

9.8606-8311

3435-4422
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APARTAMENTOS PRONTOS
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2 VAGAS DE GARAGEM

1 SUÍTE1 SUÍTE
+2 SEMI-SUÍTES+2 SEMI-SUÍTES3 SUÍTES3 SUÍTES OUOU

ÁGUAS CLARAS
PROMOÇÃO JANEIRO 2024PROMOÇÃO JANEIRO 2024

M² a partir de
R$9.593,21

4 parcelas fixas
+ financiamento*

2.2 ASA SUL

414 SQS 1Q 49m2, no-
vo, armários planejados,
vaga de garageme depó-
sito WhatsApp 3315
8587

2 QUARTOS

PARKSULLiving2Q, sa-
la, varanda, armários, 2
vagas, lazer completo
WhatsApp 3315 8587

J. RIBEIRO
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

3 QUARTOS

102 SQS Bl K Apto
3qts 157m2 arms elev.
vaga, ótima localiz.
99117-6928 cj2556

2.2 ASA SUL

SQS 316, b. G, ap 403,
158m2, 3 dorm, sendo 2
suítes. R$ 5.500/mês
+cond. +energia +IPTU.
Tr:(61) 99868-1355 wpp

4 OU MAIS QUARTOS

PENÍNSULA LAZER Ur-
banismo, Ap 4q suíte, ar-
mários, varanda, gour-
met, lazercompletoWhat-
sApp 3315 8587

GUARÁ

1 QUARTO

B.R. ANDRÉ CORRETOR
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

2.2 GUARÁ

QE 05 Apto novo 1ª lo-
cação, sala coz ameri-
cana arms lazer,vaga.
99117-6928 cj2556

NOROESTE

2 QUARTOS

SQNW307Primeira loca-
ção 85m2, novo, 2Q, ar-
mários planejados, blin-
dex, vaga e lazer comple-
to WhatsApp 3315 8587

SQNW307Primeira loca-
ção 75m2, novo, 2Q, ar-
mários planejados, blin-
dex, vaga e lazer comple-
to WhatsApp 3315 8587

SQNW307Primeira loca-
ção 85m2, novo, 2Q, ar-
mários planejados, blin-
dex, vaga e lazer comple-
to WhatsApp 3315 8587
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Imóvel dos Sonhos

61 3214-1245
Quer anunciar a sua
imobiliária?

O imóvel dos seus sonhos você encontra aqui

Acesse: www.correiobraziliense.lugarcerto.com.br

Fale conosco
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2.2 SUDOESTE

2.2 APARTAMENTOS

SUDOESTE

2 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

2.3 CASAS

GUARÁ

1 QUARTO

QI 04 Cj B Cs 25 Guará
I Alg casa fundos1qto sa-
la coz wc ár.serv 45m2

R$1.200. 98514-7175

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

QL 02 esquina, 700m2

lote 4mil m2, próx ba-
lão aeroporto e Gilber-
to Salomão. R$ 20mil
+ IPTU + água + ener-
gia. Tr: 61 9.9868-1355

RECANTO DAS EMAS

2 QUARTOS

CONVICTA IMOVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

TAGUATINGA

2 QUARTOS

SOTERRA IMOBILIÁRIA
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do
seu celular e veja as

ofertas!

2.4 ÁGUAS CLARAS

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ÁGUAS CLARAS

ANUNCIE AQUI !

ENTRE EM CONTATO CONOSCO
61 3342-1000 - OPÇÃO 4

PATROCINE UMA
RETRANCA!!!

GOSTOU DESSEGOSTOU DESSE
ESPAÇO?ESPAÇO?

DEIXE SUA EMPRESA OU
SERVIÇO MAIS VISÍVEL E
FÁCIL DE ENCONTRAR

POR 30 DIAS
PR
EÇO

ESP
ECI
AL

PENÍNSULA LAZER r e
Urbanismo, loja com
86m2 em vão livre com
mezanino e banheiro.
WhatsApp 3315 8587

R 05 Sul loja com
150m2 em vão livre, ba-
nheiro, mezanino e óti-
ma localização. WhatsA-
pp 3315 8587

R 05 Sul loja com
213m2 em vão livre, ba-
nheiro, mezanino e óti-
ma localização. WhatsA-
pp 3315 8587

R 12 Sul loja com
107m2 em vão livre, ba-
nheiro, ótima vitrine e 2
vagas. WhatsApp 3315
8587

ASA NORTE

CLN207BlocoBLoja tér-
rea na Asa Norte com
23m2. WhatsApp 3315
8587

SMHNQD02CentroClíni-
co Cléo Octávio Salas a
partir de 29m2 prontas
com banheiro e pia no
consultórioe vaga What-
sApp 3315 8587

2.4 ASA NORTE

CLN216BlocoBLoja tér-
rea na Asa Norte com
21m2 . WhatsApp : 3315-
8587

ASA SUL

SCS QD 05 Coml Ama-
zonas 36m2 priv. entra-
da princ 32240611 c120

CEILÂNDIA

EQNN 01/03 Bl A Lj 4 c
/s.solo wc 100m $ 1.500
ap 2q arm sl cz wc 800
99157-7766 c9495

GUARÁ

QE 38 Al Loja 96m2 c/
subsolo 1wc Ref. piso
granitina frente p/nasc $
1.300 991577766 c9495

TAGUATINGA

C 12 Paranoá Center
44m2 priv. esquina lat p.
vidro 3351-2929 cj454

CSB 02 Loja com
515m2 2 andares, refor-
mada e ótima localiza-
ção. WhatsApp 3315-
8587

CSB 07 Ed.Minas Ge-
rais - lojas de galeria a
partir de R$ 499,99 +
cond. + IPTU. WhatsA-
pp 3315-8587

SALAS

ASA NORTE

CLN 115 Bloco A Sala
na Asa Norte 29m2 com
50% de desconto nos 6
primeiros alugueis.What-
sApp 3315 8587

CLN 201 sala com
726m2 andar inteiro em
vão livre com banheiros
e copa WhatsApp 3315
8587

CLN 207 Bloco B Salas
Asa Norte a partir de
17m2 Reformadas com
3 meses de carência no
aluguel. WhatsApp 3315
8587

2.4 ASA NORTE

CLN 303 Bloco C Sala
na Asa Norte com 29m2

com 50% de desconto
nos 6 primeiros alu-
gueis. WhatsApp 3315
8587

CLN 304 Bloco C Sala
com 23m2 com 50% de
desconto nos 6 primei-
ros alugueis. WhatsApp
3315 8587

SCNQD05BrasíliaShop-
ping na Asa Norte sala
com 283m2 banheiros,
copae recepçãoWhatsA-
pp 3315 8587

SCNQD05BrasíliaShop-
ping na Asa Norte sala
com 63m2 com banhei-
ros e recepção. WhatsA-
pp 3315 8587

SCNQD05BrasíliaShop-
ping na Asa Norte sala
com 31m2 com banhei-
ros e recepção. WhatsA-
pp 3315 8587

ASA SUL

SHS QD 06 Brasil 21 sa-
la com 33m2 com banhei-
ro e ar cond. Em excelen-
te localização. WhatsA-
pp 3315 8587

SAAN/SIA/SIG/SOF

SIG QD 01 Sala com
36m2 pronta com banhei-
ro e vaga coberta. What-
sApp 3315 8587

TAGUATINGA

CNB 12 Av Comercial,
andares livres 400m2
Alugue 2º e ganhe 3º
andar. Tr. 99849-4432

JK SHOPPING salas a
partir de 33m2 com ar
condicionado e vaga de
garagem. WhatsApp
3315-8587

2.4 TAGUATINGA

TAGUATINGA SHOP-
PING salas a partir de
28m2 com vaga de gara-
gem em localização privi-
legiada no melhor shop-
pingda regiãocomcarên-
cia no primeiro aluguel
e 50% de desconto nos
3 próximos alugueis.
3315-8587

TAGUATINGA TRADE
CENTER Lotes 1/12 Sa-
las a partir de 24m2 óti-
ma localização ao lado
da EPTG e com carên-
cia no primeiro aluguel
e 50% de desconto nos
3 próximos alugueis.
WhatsApp 3315-8587

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis

3.2 Caminhonetes e
Utilitários

3.3 Caminhões

3.4 Motos

3.5 Outros Veículos

3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

BMW

320IA 15/15 2.0 turbo,
banco couro bege, aro
19, central multimídia,
câmera de ré, ótimo es-
tado. 120mil km. R$
108.000,00. Tr: (21)
98396-1536

CHEVROLET

CORSA 04/05 completo
4pts R$15.000 ac troca
99969-9595/99909-7931

FIAT

PALIO/15 Fire 1.0 Flex
4pts branco, completo,
única dona. Excelente
estado!! R$ 38.000 Tr:
(61) 98142-7361

PALIO/15 Fire 1.0 Flex
4pts branco, completo,
única dona. Excelente
estado!! R$ 38.000 Tr:
(61) 98142-7361

HYUNDAI

GLOBO MULTIMARCAS
VRUM.COM.BR Aces-
se nosso pátio e confi-
ra as melhores ofertas
disponíveis para você!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

3.1 VOLKS

VOLKS

AUTOCRED
VRUM.COM.BR Aces-
se nosso pátio e confi-
ra as melhores ofertas
disponíveis para você!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

3.6 PEÇAS E SEVIÇOS

ALUGUEL

LOCA VIP
AUTOMÓVEIS COM
AR cond, dh e km livre.
Não exigimos cartão. A
partir de R$ 80,00. Tr:
98282-5660 whats

LOCA VIP
AUTOMÓVEIS COM
AR cond, dh e km livre.
Não exigimos cartão. A
partir de R$ 80,00. Tr:
98282-5660 whats

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária

5.2 Comunicados,
Mensagens e Editais

5.3 Infomática

5.4 Oportunidades

5.5 Pontos Comerciais

5.6 Telecomunicações

5.7 Turismo e Lazer

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

CONVOCAÇÕES

COMUNICAMOS O
DESAPECIMENTO DE

FRANCISCO DE AS-
SIS Pereira da Silva,
RG 773.270 - DF, des-
de o dia 18/01/2018, mo-
rador do Pedregal Go.
Contato: 61 99909-2313

COMUNICAMOS O
DESAPECIMENTO DE

FRANCISCO DE AS-
SIS Pereira da Silva,
RG 773.270 - DF, des-
de o dia 18/01/2018, mo-
rador do Pedregal Go.
Contato: 61 99909-2313

MÍSTICOS

AMARRAÇÃO AMOROSA
TARÔ DOS ANJOS
Faço união de casal ,
avastamento de rivais,
limpeza de corpo, aber-
turas de caminho com
rezas e passes espiritu-
al, trato impotência e
cura vícios. Trabalhos
p/todos fins. Consulta
01 cesta básica, Faze-
mos consulta presenci-
al/ online 98224-9880
- SIA . Mãe Heloisa

5.2 MÍSTICOS

AMOR EM 6 HORAS
A MÃE SARA traz o
amor de volta em 6 ho-
ras , cura impotência se-
xual , ejaculação preco-
se, faz pacto de rique-
za, fornece números da
sorte para jogos de lote-
ria. Com sigilo total. .
Zap: (61) 9.9149-8430
Garantido em contrato.

RECADOS

AGENCIA DE NAMO-
RO Pétalas De Rosa p/
pessoas livre , solitária .
Ligue: 98532-5572

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

DINHEIRO E
FINANÇAS

EMPRÉSTIMO PESSOAL
DINHEIRONAHORApa-
ra funcionário público
em geral com cheque
desc. em folha déb. em
conta sem consulta spc/
serasa. Tel. 4101-6727
98449-3461

EMPRÉSTIMO PESSOAL
DINHEIRONAHORApa-
ra funcionário público
em geral com cheque
desc. em folha déb. em
conta sem consulta spc/
serasa. Tel. 4101-6727
98449-3461

NEGÓCIOS

FRANQUIAS E
SOCIEDADES

VENDA OU PARCERIA
com investimento Tr:
99326-4331

5.5 PONTOS COMERCIAIS

PLANO PILOTO

PASSO PONTO Loja
de queijo Asa Sul. Bem
localizada. Clientela for-
mada (61) 99984-8156

SALÃO DE BELEZA Ar-
rendo ou Alugo Ponto
montado ót local na Asa
Sul 98300-3570 zap

5.7 TEMPORADA

5.7 TURISMO E LAZER

SERVIÇOS

TEMPORADA

JOAO PESSOA - PB
Flat e Apto 2qtos proxi-
mo Praia R$ 300/dia Tr
(61) 98154-7731

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

OUTROS

ACOMPANHANTE

ALAN 27 ANOS
BOY SARADO more-
noclaro,bonito,paraen-
se, discreto, massagis-
ta com local. Asa Nor-
te 61 99422-0962 zap

FAÇO ORAL
GINA 35 ANOS Oral
até o fim em homens ati-
vos deixo final. na boca.
A .Norte 61 99620-9236

GRAZY LOIRA
RAINHA DO ORAL Su-
doeste. 61 98136-2866

YASHA NAKAMURA 24H
61 99247-7059 C/ BJOS

SUANAMORADAPerfei-
ta. Conferir fotos: www.
c a p i t a l s e x y /
yashanakamura. A.norte



CLASSIFICADOS8 Brasília, domingo, 14 de janeiro de 2024 CORREIO BRAZILIENSE

�������

� �
� � � � � � �

	
���� ����� � ������������


	� ����

�� ��������


������ 	
��

	�����	���

�������

������� �	�
 ��������� �������� �	�� 	�
������	� � ������ �������� �	 �	���� ��

���	� ���������� ���������

�� ��������������� ���	����	
�	�	��	


